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Sociedade 
UM ANO DE “APITO DOURADO” Processo 
começou na | Divisão B e atingiu a Superliga, 
estando à espera da validação das escutas 
telefónicas da Polícia Judiciária /Pícmas29€29 


Promoção - PORTO - POSTAIS COM HISTÓRIA 


HOJE Oferta de 3 postais! E VIMEGA-DÁDIVA DE SANGUE 
Este ano próximo 


*Colecção do 105 postais a publicar do 2*a [) das 1500 dádivas /apicyus 
6. feira no nosso jornal. 


Destacável 


BR ONRETO DE JOÃO PAULO Il ELEITO NO SEGUNDO m DO GONGLAVE | TA 


DO METRO PODE 
TERMINAR ANTES 
no ENTRADA 

DO “S. JOÃO” 


Governo pede à Metro que 
estude possibilidade. P) 


CONGRESSO DO GDG-PP 


CASTELLO- 
BRANCO APOIA 
TELMO CORREIA 


Em entrevista ao COMÉR- 
CIO, o líder da distrital do 
Porto do PP aponta o cami- 
nho do partido para o cen- 
tro-direita. PÁGINA 24 


PÓVOA DE VARZIM 

É ANÁLISE À ÁGUA 
fc EA 

PELO PORTO BRA 


Instituto Ricardo Jorge recolhe no- 
( a al Foiem 2001, no a hd 
minação de criança. PÁGINA 15 


DESPORTO 
FE PORTO 
FLAMENGO 
NA INVICTA 
POR PITBULL 
E LUÍS FABIANO 


Portoatdantes sou apreciar 


pio o rio Douro « 


Catino Clínica Urológica da Eta do Carmo: O, 


f nciptiiia urinária » uns sexual + AR urológica » Litiase sia Infertilidade » Doenças da fede , 
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etenhamo-nos sobre a infor- 
mação que Cunha Freitas 
nos dá, no seu livro “Topiní- 
Portuense”, sobre as origens 
desta Praça onde, por cima do Café 
Luso cujo edifício se encontra em 
recuperação, se situou a sede da 
campanha eleitoral do General 
Humberto Delgado, nas eleições 
presidenciais de 1958: “ Bifurcação 
das velhas estradas que, saindo con- 
juntamente da Porta do Olival, se 
dirigiam a Braga e a Barcelos, a Rua 
dos Ferradores, antiga denomina- 
ção da Praça de Carlos Alberto, de- 
via remontar a tempos longínquos, 
ainda que certamente com uma to- 
pografia muito diferente da actual. 
No entanto, a mais remota referên- 
cia em documento, que até agora 
encontramos, data de 1638, num re- 
gisto paroquial da freguesia de San- 
to Ildefonso” 

E Cunha Freitas continua: “Em 
1648, um prazo da Misericórdia 
menciona casas na Rua do Outeiro 
dos Ferradores — “sitas no caminho 
que vai para Cedofeita, junto à can- 
cela que vai para o Carregal”; e ou- 
tro de 1653 esclarece que “a Rua do 
Outeiro, por trás do Carmo, vai dos 
Ferradores para Cedofeita” — fica “à 
entrada da Rua de Cedofeita” diz 
outro ainda, de 1771. (...)” 

“(...) No Largo dos Ferradores, 
que também se chamou Feira das 
Caixas, no palacete setecentista dos 
Viscondes de Balsemão (depois dos 
Condes da Trindade, depois ainda 
dos Serviços Municipalizados de 
Gás e Electricidade e, agora, da Cá- 
mara Municipal do Porto), estava 
por meados do século XIX instalada 
a Hospedaria do Peixe, que nesta ci- 
dade foi a primeira aposentadoria 
do rei Carlos Alberto, refugiado em 
Portugal depois da derrota de Nova- 
ra (1849). Por isso recebeu o largo 
dos Ferradores o nome de Praça de 
Carlos Alberto, designação que já ti- 
nha em 1856. 

Fez-se aqui uma feira de criados, 
transferida em 1876 para a Rotunda 
da Boavista” 


Início do Ste. RR 


Praça Carlos 


Alberto—Porto 


OComércio doPorto 
Quartafeira, 20 de Abril de 2005 


Por meados do século RIR 
esteve instalada nesta Praça 
a Hospedaria do Peixe, 

a primeira residência, 
no Porto, do rei Carlos Alberto. 
Por isso recebeu o largo 
dos Ferradores o nome 
de Praça de Carlos Alberto 


Avenida de Rodrigues de Freitas e Barco Rabelo 


Vai de S. Lázaro à Rua do He- 
roísmo, junto ao Museu Militar, si- 
tuado antigas instalções da PI- 
DE/DGS. 

Caminho para Campanhã, es- 
ta rua era, no passado, constituída 
por duas outras, em continuação: 
A Rua de S. Lázaro (de Entrepare- 
des ao Jardim de S. Lázaro) e a 


Início do Séc. KK 


Rua do Reimão (do Jardim ao 
Prado do Bispo — onde foi cons- 
truído o Cemitério do Prado do 
Repouso). O nome de José Joa- 
quim Rodrigues de Freitas, nasci- 
do no Porto, engenheiro de por- 
tos e estradas pela Academia Poli- 
técnica desta cidade, ensinou 
Economia e Comércio naquela 


Academia. Foi o primeiro repu- 
blicano português a ser eleito, em 
1870, para a Câmara dos Deputa- 
dos. 


Barco Rabelo 


Reportando-se ao ano de 


1910, Ezequiel Campos infor- 
mava, em interessante apon- 
tamento, serem “cerca de 3 
000 barcos rabelos anuais os 
que vinham carregados ao 
Porto, Douro abaixo, sendo 
800 com vinho, 500 com le- 
nha, 350 com madeira para 
construção, 300 com carvão, 


400 com fruta, 200 com palha, 
150 com batata e os restantes 
com várias mercadorias. Este 
movimento mantinha-se por 
1914, com pequena quebra.” 
Ezequiel Campos — Nótulas 
do Passado — in O Rio e o Mar 
Na Vida da Cidade / CMP- 
GHC 1963. 


QUARTA-FEIRA, 20 de Abril de 2005 


DESTAQUE 


O Comérciodo Porto 3 


Joseph Ratzinger, braço direito de João 
Paulo II, eleito o novo líder da Igreja 


Bastaram dois dias para se encontrar o novo Papa. Ratzinger 
foi acolhido com pouco entusiasmo na Praça de S. Pedro 


= Ratzinger, que escolheu o nome de Bento XVI, é tido como um 
ortodoxo que deverá seguir de perto a linha do seu antecessor 


|] João Santos 


espera durou dois dias. Ao 
Ami da tarde de ontem, 
o segundo dia de Con- 
clave cardinalício, os milhares de 
fiéis que aguardavam na Praça de 
São Pedro, no Vaticano, o anún- 
cio de um novo Papa rejubila- 
ram a uma só voz vislumbrando, 
pelas 18 horas (17 em Portugal), 
os primeiros sinais de fumo 
branco saído da chaminé da Ca- 
pela Sistina. Quarenta minutos 
depois, o repicar dos sinos veio 
confirmar o consenso alcançado 
no seio do colégio de cardeais. A 
decisão, tendo em conta os ante- 
riores conclaves, foi rápida: al- 
cançada logo ao fim de dia e 
meio e à terceira votação. Desde 
1903, apenas dois Conclaves du- 
raram dois dias, e o último, em 
1978, elegeu João Paulo II. 

"Habemos Papam", anunciou 
o Cardeal Chileno Jorge Arturo 
Medina Estévez ao fim de dia e 
meio de votos secretos dos car- 
deais para a multidão em anseio, 
num discurso que, poucas pala- 
vras depois, em latim, revelou o 
nome de Joseph Ratzinger como. 
sucessor de João Paulo II. 

A escolha, segundo especialis- 
tas do Vaticano, citados pela edi- 
ção online do La Reppublica, 
contou com a oposição do con- 
clave, mas a ausência de uma so- 
lução de compromisso como a 
encontrada, há 26 anos atrás 
com Karol Wojtyla - José Policar- 
po, afinal, não se revelou a alter- 
nativa desejada -, gorou a eleição 
de um outro líder para a Igreja 
Católica e Ratzinger, apresenta- 
do como “ortodoxo”, acabou 
eleito por pelo menos dois terços 
dos votos necessários (no míni- 
mo de 77 entre os 115 cardeais 
votantes com poder de eleição). 

O novo papa, que assumiu a 
denominação de Bento XVI, 
apresentou-se em seguida à mul- 
tidão , desde o varandim da Basí- 
lica de São Pedro, como "um hu- 
milde trabalhador das vinhas do 
Senhor”. 

Numa breve intervenção sau- 
dou ainda o seu antecessor: 
"Queridos irmãos e irmãs, de- 
pois do grande Papa João Paulo 
II, os cardeais elegeram-me - um 
simples, humilde trabalhador 
das vinhas do Senhor", prosse- 
giu, antes de dar a benção "urbi e 
orbi" (à cidade e ao mundo) e re- 
colher-se dos olhares dos fiéis. 


Conservador e intelectual 
O anúncio de Ratzinger, de 
78 anos, senhor de um perfil in- 
telectual e conservador, foi ova- 


O novo Sumo Pontífice à varanda da Praça de São Pedro onde milhares de fiéis o saudaram / VATICAN POOUEPA 


À sua eleição deverá reflectir, antes de mais, 
a inflexibilidade da Igreja perante a deriva de valores 


cionado pelos milhares de fiéis 
italianos, turistas e clérigos na 


Praça de São Pedro, apesar das: 


palmas revelarem alguma con- 
tenção de festividade, talvez a 
prenunciar um certo conformis- 
mo com a decisão dos cardeais. 


Afinal, Ratzinger liderava todas 
as bolsas de apostas e a missa 
que presidiu no dia anterior, no 
começo do conclave, veio a ser- 
vir como um prólogo ao pontifi- 
cado que hoje inicia, com a cele- 
bração da missa de coroação. 


A escolha de Ratzinger signi- 
fica, para os vários-especialistas 
ouvidos pelo COMÉRCIO, um 
compromisso com a continui- 
dade da missão de João Paulo 
Im. 

A sua eleição deverá reflec- 
tir, antes de mais, a inflexibili- 
dade da Igreja perante a deriva 
de valores da sociedade e "as 
modas de pensamento" que 
conforme Ratzinger defendeu 
em diversos escritos impõem a 
"ditadura do relativismo” e 


ameaça do catolicismo pela es- 
colha de opções como "mar- 
xismo, o liberalismo, a liberti- 
nagem, o colectivismo, o in: 
vidualismo radical, o ateísmo" 
e ainda o "vago misticismo reli- 
gioso". 

A missa de coroação de Ben- 
to XVI- o último Bento repor- 
ta-se a Bento XV, que governou 
a Igreja entre 1914 e 1922 (ver 
caixa) - decorrerá hoje, pelas 
oito da manhã, na presença dos 
cardeais que o elegeram. 


“Bento XV quis pôr fim à | Guerra Mundial 


O último papa que usou o nome de 
Bento no seu pontificado foi um italia- 
no que canonizou Joana d'Arc e passou 
grande parte da sua curta liderança 
diante da Igreja a tentar pôr fim à | 
Guerra Mundial. 

Nascido com o nome de Giacomo della 
Chiesa, em Génova, Bento XV protago- 
nizou o segundo mais breve pontificado 
do século XX (1914-22), tendo sido elei- 
to dois meses antes do conflito come- 
çar. 


Os seus constantes apelos ao fim da 
guerra tornaram-no impopular entre os 
alemães e os aliados e talvez tenha sido 
a força da sua intervenção que o tenha 
excluído das conversações de paz de Pa- 
ris em 1919, no final da guerra. 

Bento XV, mostrôu-se na altura contrá- 
rio às represálias impostas à Alemanha. 
Ao longo do seu pontificado, Bento XV 
desenvolveu o código canónico e aju- 
dou refugiados do conflito. O anteces- 
sor de Ratzinger enquanto detentor do 


nome Bento morreu em 1922, vitima de 
Gripe. 

As suas últimas palavras - “oferecemos 
a nossa vida a Deus em nome da paz no 
mundo”, uma mensagem muito seme- 
lhante à defendida por João Paulo Il - 
poderão ter tido um significado parti- 
cular para Ratzinger na escolha do seu 
nome papal conhecida a sua proximida- 
de com Karol Wojtla, de quem foi um 
fiel suporte intelectual até à sua última 
hora. 


ME REACÇÕES 


JORGE SAMPAIO 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


“Contributo para 
a paz e diálogo” 


“Apresento, 
em meu no- 
me pessoal e 
em nome do 
Povo Portu- 
guês, a Vossa 
Santidade as 
minhas mais respeitosas 
saudações, fazendo votos de 
venturas para o Vosso Ponti- 
ficado. Que o seu magistério 
universal represente um 
auspicioso contributo para a 
paz, o diálogo e a concórdia 
entre todos os seres huma- 
nos e povos do mundo”. 


JOSÉ SÓCRATES 
PRIMEIRO-MINISTRO 


“Prioridade 
aos pobres” 


"Expresso 
sinceras fe- 
licitações à 
Igreja Cató- 
lica pela es- 
colha do 
novo Papa. 
Espero que prossiga o espi- 
rito ecuménico de João 
Paulo Il. O diálogo entre re- 
ligiões é importante para 
um mundo em paz. Espero 
também que o novo Papa 
continue e dê expressão à 
doutrina social da Igreja, 
colocando como prioridade 
os mais pobres”. 


JAIME GAMA 
PRESIDENTE DA AR 


"Solidez 
das convicções” 


“Tive opor- 
tunidade de 
ter uma 
grande con- 
versa com 
ele. Impres- 
sionou-me a 
solidez e a substância das 
suas convicções”. 


MÁRIO SOARES 
EX-PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


“Estou desiludido 
com escolha” 


“Estou desi- 

ludido com 1 

a escolha =. 
dos car- 

deais, por- 

que Joseph 

Ratzinger é 
ultra-conservador e não 
prevejo que a Igreja Cató- 
lica venha a ter a abertu- 
ra devida”, 


BENTO XVI O Papa da continuidade 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 20 de Abril de 2005 


O “cardeal do não” para muitos, 
um adversário feroz do Maio de 68 


- Os cardeais da Igreja 
Católica não tiveram 
a ousadia suficiente 
para evitar eleger para 
Papa alguém que suscita 
grandes reticências 


Jost Figueiredo 


té ontem perfeito para a 
A Sorsiegação da Doutri- 
a e da Fé. o cardeal Jo- 
seph Ratzinger, tido por quase 
todos os sectores da Igreja Cató- 
lica como um grande teólogo e 
mesmo um inspirador do pon- 
tificado do falecido João Paulo 
II, o novo Sumo Pontífice - que 
escolheu o nome de Bento XVI - 
era à partida um dos cardeais 
mais falados para lhe suceder, 
embora muitos pensassem que 
a sua ortodoxia não lhe seria fa- 
vorável na eleição para a cadeira 
de Pedro. 

Com 78 anos de idade, nasci 
do na Baviera em 1927, Ratzin- 
ger começou a ganhar a atenção 
dos media logo que chegou a 
Roma em 1962, como conse- 
lheiro teológico do cardeal 
Frings no famoso Concílio Vati- 
cano Il e se tornou, com apenas 
35 anos, quase que numa "estre- 
la" teológica. 

Mas foi Maio de 68 - o gran- 
de movimento libertário dos es- 
tudantes franceses, apoiados 
por quase toda a Esquerda euro- 
peia e que muitos consideram 
que mudou o próprio século 
XX, com as suas reivindicações 
do tipo "A imaginação ao po- 
der" - que revelou o lado mais 
conservador do novo Papa Ben- 
to XVI, o qual lutou então feroz- 
mente contra o marxismo e o 
ateísmo dominantes entre a ju- 
ventude nesses anos. 

Ratzinger foi mais tarde no- 
meado cardeal a 25 de Junho de 
1977 por Paulo VI, que o no- 
meou ainda para arcebispo de 
Mónaco. Mas o seu verdadeiro 
mentor foi João Paulo Il que em 
1981 fez dele o homem-chave 
da ortodoxia e da teologia, cargo 
que o acabaria por transformar 
no que muitos apelidavam 
(mesmo nos corredores do Vati- 
cano) de “cardeal do não”: Não 
ao sacerdócio da mulher. Não 
ao matrimónio dos sacerdotes. 
Não à homossexualidade. Não 
ao comunismo. Não sos matri- 
mónios gays. Não aos preserva- 
tivos... 

Todas estas posições, nada 
conciliatórias com o espírito de 
largas massas, mesmo de católi- 
cos, com o espírito liberal dos 
dias de hoje, evidentemente que 
não lhe granjearam grandes 
simpatias tanto dentro como 
fora da Igreja. 

Bem pelo contrário, Ratzin- 
ger foi criticado violentamente 


Bento XVI, um homem de convicções / VATICAN POOLIEPA 


por esses sectores, que viam nele 
o homem que impedia que os 
ventos reformistas do Concílio 
Vaticano II e do papa João XXIII 
ganhassem força e frutificass- 
sem. Mas Ratzinger não era ho- 
mem para cedências e nunca se 
afastou das suas crenças e certe- 
zas, tendo até reforçado a sua 


influência junto do Papa. Em 
2002 passou a Decano do Colé- 
gio Cardinalício, o órgão encar- 
regado de eleger o sucessor do 
Papa. 

Entretanto, o próprio Ratzin- 
ger sempre assegurou não aspi- 
rar a suceder ao seu amigo 
Wojtyla no trono de São Pedro. 


LE 
Alemães divididos entre 
os elogios e as críticas duras 


A eleição do cardeal Joseph Rat- 
zinger como novo Papa foi aco- 
lhida ontem na Alemanha, a sua 
terra natal, com alegria, mas 
também com críticas de grupos 
de cristãos que advogam a re- 
forma da Igreja Católica. O 
chanceler alemão, Gerhard 
Schroeder, considerou a escolha 
de Ratzinger “uma grande hon- 
ra para a Alemanha”, manifes- 
tando a sua convicção de que 
“Bento XVI será um digno su- 
cessor” do falecido Papa João 
Paulo Il. A presidente dos demo- 
cratas-cristãos alemães (CDU), 
Angela Merkel, qualificou a elei- 
ção de Ratzinger de “aconteci- 


mento histórico”. Já o porta-voz 
do movimento cristão "Wir sind 
Kirche" (Nós Somos Igreja), 
Christian Wiesner, exprimiu al- 
gum cepticismo pela escolha do 
seu compatriota Ratzinger para 
novo Pontífice, afirmando que 
agora "só se pode esperar que 
não prossiga o rumo" de João 
Paulo Il. Mais crítico ainda foi o 
coordenador da iniciativa "Kir- 
che von unten" (Igreja de Ba- 
se), Bernd Goehring, na opi- 
nião do qual a escolha de Rat- 
zinger é "uma catástrofe, 
porque nos próximos anos não 
são de esperar reformas vin- 
das do novo Papa”. 


Filho de um polícia muito re- 
ligioso, numa Alemanha a “es- 
corregar” para o nazismo, o no- 
vo Papa viu-se na sua juventude 
forçado a interromper os seus 
estudos quando estalou a Se- 
gunda Guerra Mundial, durante 
a qual foi alistado numa unida- 
de antiaérea em Munique, sen- 
do obrigado - na sua versão - a 
ser membro das juventudes hi- 
tlerianas. 

Os seus apoiantes garantem 
que foi essa experiência de vida 
sob o regime nazi que o acabaria 
por convencer que o Vaticano 
devia ter uma posição forte em 
defesa da verdade e da liberda- 
de, 

Essa atitude não o impediu, 
muito mais tarde de ter sido 
acusado de reprimir os chama- 
dos “teólogos da libertação”, in- 
fluenciando decisivamente para 
tal João Paulo II. 

Os seus críticos dizem mes- 
mo que Bento XVI é um ho- 
mem temível que suprimiu to- 
das as discussões dentro do Va- 
ticano e silenciou os elementos 
da Igreja com ideias que ele con- 
siderava como altamente peri- 
gosas, ou mesmo heréticas. 

Wolfgang Cooper, um espe- 
cialista alemão em temas reli- 
giosos, afirma que, a eleição de 
Ratzinger para Papa acabará por 
gerar profundas divisões entre 
os católicos e mesmo na Santa 
Sé. 

Ratzinger é considerado pe- 
los seus opositores como dema- 
siado frio, segundo Cooper, en- 
quanto que muitos católicos 
preferem sacerdotes que lhes to- 
cam os corações. 

O seu conservadorismo le- 
vou-o mesmo a qualificar a ho- 
mossexualidade como um mal 
moral intrínseco, assim como a 
contracepção e ainda mais o 
aborto. 

Durante a campanha para as 
últimas eleições presidenciais 
nos Estados Unidos, instou até a 
que não se desse o sacramento 
da comunhão aos políticos pró- 
aborto. 

A verdade é que este alemão é 
desde ontem o novo Santo Pa- 
dre, considerando os analistas 
que fará com que o Vaticano te- 
nha sempre uma voz clara mas 
ao mesmo tempo radical. 

Não sendo pois um Papa 
consensual, Bento XVI pode en- 
tretanto vir a ser apenas um 
chefe da Igreja Católica tempo- 
rário já que sofrerá de algumas 
maleitas e tendo uma idade já 
bastante avançada. 

O tempo dirá se, com o pas- 
sar dos anos, não acabará por 
suavizar a sua ortodoxia e tor- 
nar-se mais aberto aos tempos 
de hoje. Caso não o faça, é pou- 
co provável que a Igreja consiga 
ganhar novos adeptos nos cinco 
continentes, e o seu papel à 
frente do Vaticano pode vir a ser 
um passo atrás. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 20 de Abril de 2005 


BENTO XVI O Papa da continuidade 


Bento XVI esteve no Porto em 2001 
a convite da Universidade Católica 


Ratzinger esteve na cidade Invicta entre 2 e 6 
de Março, tendo apreciado imenso o rio Douro 


Arnaldo Pinho define-o como um homem 
discreto, teólogo eminente, “um pouco místico” 


O cardeal Ratzinger no Porto, acompanhado pelo reitor da Católica, Braga da Cruz (ao centro), e pelo Bispo do Porto, D. Armindo Lopes Coelho /Hc/AnQuivo 


|] Sofia Pacheco 


cardeal, esteve na cidade do 
Porto durante três dias, entre 
e 6 de Março de 2001, a convite 
do então director da Faculdade 
de Teologia da Universidade Ca- 
tólica (UCP), actual bispo de Vi- 
seu, D. António Marto. O pontifi- 
ce ficou hospedado no Paço Epis- 
copal. 

O Papa esteve na delegação do 
Porto da Universidade para falar 
sobre a “Europa - Seus funda- 
mentos espirituais, ontem, hoje e 
amanhã”. 

Acerca da sua passagem pela 
cidade, o bispo do Porto, D. Ar- 
mindo Lopes Coelho referiu on- 
tem que gostou de ter sido seu 
anfitrião, realçando o convívio 
registado com o novo Papa. 

A propósito da mesma visita, 
o COMÉRCIO falou com o rei- 
tor da UCP no Porto, Francisco 
Carvalho Guerra, que recordou o 
contacto com Joseph Ratzinger 
como sendo “uma pessoa dócil, 
de uma cultura absolutamente 
superior que em muito apreciou 
a vista sobre o rio Douro e o con- 
tacto com os portuenses”. 

Segundo Carvalho Guerra, a 
visão e memória histórica da Eu- 
ropa que Joseph Ratzinger pos- 
sui, para depois a integrar numa 
nova evangelização, “é absoluta- 
mente única”. 

Guerra, disse ao COMÉRCIO 


E Ratzinger, enquanto 


ter “gostado muito do contacto 
com ele [Papa]”, realçando por 
diversas vezes que “só pode ter si- 
do o Espírito Santo a grande aju- 
da para que de forma tão rápida 
se chegasse à eleição deste papa”. 
O reitor da UCP referiu-se 
ainda à provável “curta” duração 


deste papado, dada a idade de 
Jospeh Ratzinger. Entretanto, a 
certeza de que Joseph Ratzinger 
será alguém tido como “muito 
conservador” para gerir os desti- 
nos da Igreja é, segundo Carva- 
lho Guerra, apenas uma teoria 
que não pode basear-se apenas 


= 
“Nunca pensei que ele viesse 
a ser Papa”, diz Arnaldo Pinho 


| 
Arnaldo Pinho, professor de 
teologia da Universidade Cató- 
lica, recorda Ratzinger, na sua 
passagem pelo Porto, como 
“um homem muito discreto, de 
olhar fixo, um pouco místico". 
No seu entender “é relativa- 
mente distante, mas de grande 
afabilidade. Recordo-me que 
ele achou muita graça ao Palá- 
cio Episcopal. Ficou admirado 
por ser muito grande”. 

Arnaldo Pinho sublinha ainda a 
sua cultura: “Talvez um pouco 
rígido na forma de a aplicar”. 
Será mais conservador que 
João Paulo II? - questionâmo- 
lo. "E muito dificil dizer. Ele 
tem uma mundividência teóri- 
ca bem arquitectada e, quando 
assim é, torna-se capaz de to- 


— MiguelSoares 


mar posições muito mais fir- 
mes. Por exemplo, contra a 
guerra. Mas, ele é, de facto, um 
continuador do anterior Papa. 
Acredito que promova o diálo- 
go inter-religioso, ecuménico, 
nomeadamente com os judeus. 
E um grande defensor da paz”. 
Quando esteve com ele sentiu 
que estava na presença de um 
futuro Papa? "Nunca pensei 
que ele fosse Papa, mesmo 
agora surpreende-me, Pela sua 
distância, monocórdico a falar, 
nunca pensei que viesse a sê-lo, 
mas é um grande trabalhador. 
Tornou-se muito cedo um teó- 
logo eminente. Aos trinta anos 
já realizava trabalhos de grande 
maturidade. Acho, porém, que 
vai estar pouco tempo à frente 
da Igreja, devido à sua idade já 
avançada”, 


no cardeal perito do Concílio Va- 
ticano II. “Eu tenho alguns textos 
escritos por ele em 1990 em que 
não mostra o mesmo conserva- 
dorismo”, referiu. 


Apreciador do vinho 
do Porto 
Por sua vez, o director de Teo- 
logia, Jorge Cunha, teceu tam- 
bém um comentário acerca da 
visita do Papa Bento XVI ao Por- 
to. “Foi às caves Ferreirinha e 
apreciou muito o vinho do Por- 
to” Além disso, o então cardeal 
Joseph Ratzinger viu a zona his- 
tórica do Porto e ficou hospeda- 
do no Paço Episcopal do Porto. 
“Só não pôde ira Coimbra”, 
É um homem de uma inteli- 
gência fulgurante, um homem de 
pensamento”, acrescentou. 


“Excelente teólogo” 

Joseph Ratzinger revelou, 
mais uma vez, “o excelente pro- 
fessor de Teologia que foi, um 
homem de pensamento que es- 
creveu o grande livro Introdução 
ao Cristianismo”. 

Acerca do potencial conserva- 
dorismo do actual papa Bento 
XVI, Jorge Cunha disse estar real- 
mente convencido de algumas 
posições “bastante conservado- 
ras”, mas que a gestão da Igreja “é 
uma barca complicada onde Rat- 
zinger pode vir a tomar decisões 
muito acertadas e muito pruden- 
tes, que é necessário tomar”. 


DESTAQUE 


REACÇÕES 


D. Armindo Lopes 
BISPO DO PORTO 


“Pode transformar 
a Igreja" 


“Ratzinger 
foi mesmo 
hóspede da 
Casa Episco- 
pal, em 
2001, onde 
confirmei 
que se trata de um téologo 
cuja cultura filosófica, his- 
tórica, artística e até musi- 
cal são fora do vulgar. Tal 
como João XXIII, num curto 
pontificado, pode transfor- 
mar a Igreja”. 


D. Januário Torgal 
BISPO DAS FORÇAS ARMADAS 


"É um Papa 
de transição” 


“Sob o peso 
do pontifi- 
cado de 
João Paulo II 
estamos pe- 
rante um 
Papa de 
transição. E um-teólogo fa- 
buloso, o melhor do mo- 


Pde. Feytor Pinto 
CONSELHO NACIONAL DE ÉTICA 


"Sensibilidade 
para 3º mundo” 


“Escolher o 
nome de 
Bento XVI é 
suceder a li- 
nha de Ben- 
to XV, o Pa- 
pa da aber- 
tura ao mundo, um papa 
espectacular que em pleno 
séc. XX começou a arranjar 
novos horizontes para uma 
Igreja que não se centrava 
na Europa. E um Papa euro- 
peu com sensibilidade para 
o Terceiro Mundo”. 


Bagão Félix 
EX-MINISTRO DAS FINANÇAS 


"Sentido 
da pobreza” 


"Ratzinger 
conhece 
bem o Vati- 
cano e tem 
um elevado 
sentido da 
pobreza. Há 
uma frase dele muito im- 
portante que diz que 'sem 
Deus caminha-se para a de- 
sertificação e tudo é com- 


pletamente insignificante”. 


«x 


BEREACÇÕES 


D. JORGE ORTIGA 
PRESIDENTE DA CONF. EPISCOPAL 


“Temperamento 
alemão” 


“O novo Pa- 

pa tem con- 

dições para 

fazer uma 

sintese teo- 

lógica e pas- 

toral do le- 

gado de João Paulo Il. Rat- 
zinger é um homem de 
Deus, de temperamento 
alemão, mas acessível e de 
muita proximidade com to- 
dos os homens”. 


AZEREDO LOPES 
UNIVERSIDADE CATÓLICA 


“Manter a linha 
de João Paulo II” 


"O novo Pa- 
pa enfren- 
tará um de- 
safio dificil: 
a compara- 
ção com o 
pontificado 
de João Paulo Il, que teve 
uma dimensão espectacu- 
lar e mundializou a presen- 
ça do Papa. É certo que 
Ratzinger, extremamente 
conservador, goste-se ou 
não, tem também um perfil 
intelectual, que serviu para 
muitas justificações morais 
do pontificado anterior e, 
por isso, deverá manter a 
linha firma traçada por 
João Paulo II”. 


P. VÍTOR MELÍCIAS 
PRESIDENTE DA UMP 
"Menos 


dogmatismo” 


“Espero uma 
Igreja Cató- 
lica mais vi- 
rada para a 
sociedade e 
a moderni- 
dade do que 

* a ortodoxia e a identidade 
dogmática”. 


JOSÉ SARAMAGO 
NOBEL DA LITERATURA 


"Inquisição subiu 
ao poder” 


"A inquisi- 

ção subiu ao 

poder. Deus 

me acuda 

com o novo 

Papa", disse 

o escritor 

português ao jornal El 
Mundo a propósito da elei- 
ção de Joseph Ratzinger 
como Papa Bento XVI. 


DESTAQUE 


BENTO XVI O Papa da continuidade 


O Comércio do Porto 


Diferentes credos esperançados 
na manutenção do diálogo 


= “As portas que João Paulo II abriu não se podem 
= fechar”, afirma o líder da Comunidade Islâmica 


epresentantes de diferen- 
Rs religiões radicados 
m Portugal manifesta- 
ram ontem esperança que o 
novo Papa, o cardeal alemão 
Joseph Ratzinger, continue o 
diálogo inter-religioso desen- 
volvido pelo seu antecessor, 
João Paulo II. 

"As portas que João Paulo II 
abriu não se podem fechar. Va- 
mos pedir a Deus para que ilu- 
mine o novo Papa a reforçar 
mais o diálogo inter e intra-re- 
ligioso", disse à Agência Lusa o 
presidente da Comunidade Is- 
lâmica em Portugal, Abdool 
Vakil. 

Também a vice-presidente 
da Comunidade Judaica em 
Portugal, Esther Mucznik, afir- 
mou ter esperança que o novo 
Papa "continue o diálogo inter- 
religioso, sobretudo com o ju- 
daísmo, e que dê continuidade 
ao legado de João Paulo II, pio- 
neiro da reconciliação judaico- 


O porta-voz da Igreja Orto- 
doxo Grega em Portugal, padre 
Alexandre Bonito, congratu- 
lou-se com a eleição de Joseph 
Ratzinger, que considerou 
"muito próximo da ortodoxia" 
e que será a "continuação" do 
seu antecessor. 

A comunidade hindu em 
Portugal exprimiu igualmente 
votos que o novo Papa conti- 
nue o trabalho do seu anteces- 
sor no diálogo inter-religioso e 
de convivência entre os povos. 

Por sua vez, a comunidade 
bahai de Portugal, inspirada no 
islamismo, esperz uma contri- 
buição do novo Papa para o 
apaziguamento dos conflitos 
para que a paz mundial seja 
possível. 

"Deus tem os seus desígnios 
e nós acreditamos em Deus, 
embora haja opimiões contro- 
versas em relação ao seu passa- 
do, mas o passado é passado e 
o lastro deixado por Sua Santi- 
dade o Papa João Paulo II é im- 
parável", disse à Lusa o director 
dos Assuntos Externos da co- 
munidade bahai, Mário Mota 
Marques. 

Desiludida com a eleição do 
cardeal alemão Joseph Ratzin- 
ger está a Igreja Evangélica Ale- 
mã, que considera que o novo 
Papa tem uma visão "rígida" do 
diálogo inter-religioso. 

"É um pouco uma desilusão, 
já que pensamos que Ratzinger 
não será tão bom no que diz 
respeito às questões ecuméni- 
cas como outros cardeais. 
Nunca mostrou uma grande 
abertura relativamente ao diá- 
logo ecuménico", referiu o pas- 
tor Stephan Welv. 

Também o presidente da 
União Budista Portuguesa, 


- Igreja Protestante teme que conservadorismo 
- da Igreja Católica aumente com o novo Papa 


Líderes religiosos aguardam com expectativa pontificado de Bento XVI /DANILO SCHIAVELLANEPA 


O presidente da União Budista Portuguesa 
manifestou-se preocupado com a eleição de Ratzinger 


Paulo Borges, manifestou-se 
"preocupado" com a eleição de 
Ratzinger, afirmando que a es- 
colha pode significar uma re- 
gressão no diálogo inter-reli- 
gioso. 

O pastor da Igreja protes- 
tante Presbiteriana, José Ma- 
nuel Leite, disse temer um au- 
mento do "conservadorismo" 
da Igreja Católica com a elei- 
ção de Ratzinger como Papa. 

"Gostávamos que se tornas- 
se mais liberal, mas não temos 
grandes esperanças, já que à 
medida que foi assumindo 
cargos de responsabilidade 
dentro da Igreja Católica, o 


conservadorismo de Ratzinger 
foi aumentando", afirmou o 
pastor José Manuel Leite. 


Opus Dei ssseura plena 
adesão a Bento XVI 

Por outro lado, a Opus Dei 
manifestou ontem satisfação 
pela eleição do cardeal alemão 
Joseph Ratzinger como novo 
Papa e assegurou a este o apoio 
dos seus sacerdotes e laicos. 

"É um momento de enorme 
alegria para toda a Igreja. Os 
católicos de todo o mundo 
agradecem a Deus este dom de 
um novo Papa. Em meu nome, 
e seguro de expressar os senti- 


mentos dos homens e mulhe- 
res que compõem a Prelatura 
da Opus Dei, asseguro a Bento 
XVI a plena adesão à sua pes- 
soa e aos seus ensinamentos: 
profunda comunhão", afirmou 
o prelado Javier Echeverria. 

Ratzinger, disse, conhece 
bem a missão da Opus Dei "e 
sabe que pode contar com o 
empenho alegre dos sacerdotes 
e dos laicos que a integram pa- 
ra servir a Igreja, que é a única 
ambição de São Josemaria Es- 
crivá de Balaguer”. 

O novo Papa, além da ajuda 
de Deus, "conta com a oração e 
o afecto de todos os católicos e 
de muitíssimas outras pessoas 
de boa vontade", acrescentou. 

O prelado recordou o fale- 
cido João Paulo II e formulou 
o voto de que este proteja Ben- 
to XVI "neste tempo de nova 
Primavera". 


"Será dificil amar este Papa” 


O ex-sacerdote e teólogo brasileiro Leonardo Boff 
pediu ontem ao novo Pontífice, Joseph Ratzinger, 
que nas suas anteriores funções lhe impôs o silên- 
cio como castigo, que pense "mais na Humanida- 


de e menos na Igreja”. 


"Como cristão aceito e respeito a decisão, fruto da 
eleição dos cardeais. Mas será dificil amar este Pa- 
pa, por causa da sua posição em relação à Igreja e 
ao mundo", disse Boff à agência de notícias brasi- 


leira Estado. 


Boff foi um dos principais expoentes da Teologia 
da Libertação, tendência liberal que assumia a 

prática cristã com forte cariz social e que foi du- 
ramente combatida pelos principais responsáveis 


da Cúria Romana. O próprio Ratzinger, enquanto 
chefe da Congregação da Doutrina da Fé, foi res- 
ponsável pela imposição do silêncio a Boff e a ou- 
tros representantes latino-americanos da Teologia 


da Libertação durante o pontificado de João Pau- 


lo II. O brasileiro pediu ainda ao novo Papa, Bento 
XVI, que "mantenha o diálogo com outras Igrejas 
e com a Ciência na busca dos melhores caminhos 
para a Humanidade”. 


Já na Alemanha, outra voz contestatária, O teólo- 


go alemão Hans Kueng, considerou a eleição de 
Ratzinger uma “imensa decepção para inúmeras 
pessoas", salientando, contudo, a necessidade de 
"dar uma oportunidade" a Bento XVI. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 20 de Abril de 2005 
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Ratzinger visto como seguidor de 
João Paulo II pelos líderes mundiais 


Manutenção dos 
valores firmados 
por João Paulo IL no 
discurso ecuménico 
foi salientada pelos 

líderes mundiais 


João Santos com Lusa 


s reacções da maioria 
As: líderes da comuni- 

dade internacional, co- 
nhecida a escolha de Joseph 
Ratzinger para 256º papa da 
Igreja Católica, destacaram a 
necessidade de manter a afir- 
mação de valores defendida 
por João Paulo II, ou seja, um 
garante na manutenção das 
conquistas do primeiro Papa 
mundializador na transmis- 
são da mensagem da paz e do 
espírito ecuménico. 

O secretário-geral das Na- 
ções Unidas, Kofi Annan, 
saudou Ratzinger, referindo o 
papel que "As Nações Unidas 
ea Santa Sé têm em comum 
um compromisso forte com a 
paz, a justiça social, a digni- 
dade humana, a liberdade re- 
ligiosa e o respeito mútuo en- 
tre as religiões do mundo", 
afirmou num comunicado 
que vincou a necessidade da 
"força e coragem” do novo 
papa na altura de "formidá- 
veis responsabilidades". 

Já o presidente norte-ame- 
ricano, George W. Bush refe- 
riu que o cardeal alemão é 
um homem de "grande sabe- 
doria e cultura, um servidor 
de Deus", disse, recordando 
que as palavras proferidas 
por Ratzinger nas exéquias 


Os líderes mundiais não desviaram os olhos da chaminé do Vaticano /EPA 


Kofi Annan destacou a “força e coragem” de 
Ratzinger nas novas responsabilidades 


Durão Barroso destaca 
trabalho de João Paulo II na 
comprensão e paz mundial 


O presidente da Comissão 
Europeia, José Manuel Durão 
Barroso, desejou ontem ao no- 
vo Papa, Joseph Ratzinger, um 
longo pontificado que lhe per- 
mita trabalhar pelo diálogo 
entre as religiões e os povos e 
na defesa dos direitos do Ho- 
mem. 

"Em nome da Comissão Eu- 
ropeia, queria exprimir os 
meus desejos fervorosos de 
que um longo e feliz pontifica- 
do permita a Vossa Santidade 
trabalhar pelo diálogo entre as 
religiões e os valores universais 
e para a defesa dos direitos do 
Homem e da dignidade da 
pessoa humana", afirmou Bar- 


roso numa carta enviada para 
o efeito ao novo Papa, Bento 
XVI. 


“Determinação e força” 

Felicitando o cardeal ale- 
mão, o presidente da Comis- 
são Europeia foi fiel ao diapa- 
são comum dos restantes líde- 
res da comunidade 
internacional e associou-se 
com alegria à escolha do con- 
clave, mostrando-se convenci- 
do de que Ratzinger continua- 
rá com "determinação e força” 
o trabalho do seu antecessor, 
João Paulo II:“Em favor da 
compreensão entre os povos e 
da paz do Mundo”. 


do seu antecessor, João Paulo 
II, "tocaram os corações de 
milhões de pessoas". 

A Conservadora Opus Dei, 
por seu turno, destacou o seu 
papel interventivo na Igreja, 
mostrando disponível para 
colaborar com o novo ponti- 
ficado: "Ratzinger sabe que 
pode contar com o empenho 
alegre dos sacerdotes e dos 
laicos que a integram para 
servir a Igreja, que é a única 
ambição de São Josemaria 
Escrivá de Balaguer", afirmou 
o prelado Javier Echeverria. 

Por sua vez, O primeiro- 
ministro espanhol, Jose Luiz 
Zapatero endereçou "as mais 
calorosas felicitações” ao no- 
vo Papa - com o nome de 
Bento XVI -, declarando-se 
apostado em "preservar as 
históricas relações” entre Es- 
panha e o Vaticano. 

Na sua mensagem, o socia- 
lista afirmou "a vontade do 
governo de preservar as his- 
tóricas relações entre a Espa- 
nha e a Santa Sé e de coope- 
rar com o Santo Padre duran- 
te o pontificado". 

O líder conservador espa- 
nhol, José Maria Aznar, por 
ocasião da apresentação do 
seu último livro "Retratos e 
Perfis", afirmou estar seguro 
de que "a Igreja Católica vai 
Seguir o caminho traçado por 
João Paulo II”. Posição idên- 
tica foi subcrita pela familia 
real espanhola. 

Recorde-se que o executi- 
vo espanhol e a igreja estive- 
ram em confronto nos últi- 
mos meses devido às ques- 
tões do casamento entre 
homossexuais, divórcio ou 
utilização do preservativo no 
combate à SIDA. 


Especialistas do Vaticano 
divididos sobre o que 


Ratzinger trará à igreja 


Especialistas do Vaticano 
estão divididos sobre que ti- 
po de pontificado terá Ben- 
to XVI, com alguns a apon- 
tarem o passado mais libe- 
ral de Ratzinger e outros a 
considerarem-no um pon- 
tífice para a Europa. 

Teólogos de várias cor- 
rentes afirmam que qual- 
quer análise se deve basear 
tanto na escolha do nome 
de Bento como nas posições 
tomadas por Ratzinger no 
Vaticano. 

Citado pela agência ita- 
liana, por exemplo, o padre 
John Navone, da Universi- 
dade Pontifica Gregoriana, 


considera que o "verdadei- 
ro" Ratzinger ainda não se 
mostrou e que o novo Papa 
é "um homem do renasci- 
mento e um profundo teó- 
logo". 

Para Luigi de Paoli, fun- 
dador do movimento Nós 
Somos a Igreja, ainda é cedo 
para saber que tipo de pon- 
tificado trará Bento XVI, o 
de "um filho de um polícia 
que defendeu a ortodoxia 
ou o pensador crítico do 
Conselho do Vaticano". 

Já para o editor do jornal 
Catholic Herald, o novo pa- 
pa traduz "ortodoxia radi- 
cal", 
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KOFI ANNAN 


SECRETÁRIO-GERAL DA ONU 
“Compromisso 
forte com a paz” 


“Sua Santi- 
dade traz 
uma grande 
experiência 
a esta alta 
função. As 
Nações Uni- 
das e a Santa Sé têm em 
comum um compromisso 
forte com a paz, a justiça 
social, a dignidade huma- 
na, a liberdade religiosa e o 
respeito mútuo entre as re- 
ligiões do mundo”. 


GEORGE W. BUSH 
PRESIDENTE DOS EUA 


"Homem 
de sabedoria” 


"Felicitamos 
Bento XVI. É 
um homem 
de grande 
sabedoria e 
cultura. Um 
servidor de 
Deus”, disse, recordando 
que as palavras ditas pelo 
cardeal Ratzinger, 78 anos, 
nas exéquias do seu ante- 
cessor, João Paulo II, "toca- 
ram os corações de milhões 
de pessoas”. 


SYLVAN SHALOM 
MIN. ISRAELITA NEG. ESTRANGEIROS 


“Luta firme contra 
anti-semitismo” 


"Espero que 
lute firme- 
mente con- 
tra o anti- 
semitismo 
sob todas as 
suas formas. 
Esperamos igualmente que 
o novo Papa continue a 
trabalhar a favor da apro- 
ximação entre o Estado de 
Israel e o Vaticano assim 
como entre a Igreja católi- 
ca e o povo judeu”. 


JOSÉ ZAPATERO 


PRIMEIRO-MINISTRO ESPANHOL 
"Cooperar com 
o Santo Padre” 


“O nosso 
governo 
tem vonta- 
de de pre- 
servar as 
históricas 
relações en- 
tre a Espanha e a Santa Sé 
e de cooperar com o Santo 
Padre durante o pontifica- 
do”. 
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AS TERTÚLIAS DO COMERCIAL 


Molhes do Douro: a única alternativa 
ou uma obra “avulsa” e sem utilidade? 


Bordalo e Sá, 
investigador, e Francisco 
Lopes, do Instituto 
Portuário, esgrimiram 
argumentos a favor e 
contra num debate aceso 


| Marlene Silva 
e Rémulo Jónatas (textos) 
Fernando Fontes (fotos) 


pesar de já se ter iniciado, 
a construção dos molhes 
lo Douro continua a sus- 


citar dúvidas entre os portuenses, 
mesmo após uma década de in- 
tenso debate envolvendo políti- 
cos, técnicos e sociedade civil. 
Tanto assim é que argumentos a 
favor e contra foram anteontem 
esgrimidos numa das mais acesas 
“Tertúlias do Comercial iniciati- 
va conjunta da Associação Co- 
mercial do Porto e do COMÉR- 
CIO, que teve lugar, como habi- 
tualmente, no Palácio da Bolsa. 
Adriano Bordalo e Sá, hidrobió- 
logo e com trabalhos de investi- 
gação sobre o rio Douro, desen- 
volvidos ao longo de 2] anos, 
acusou o dono da empreitada - o 
Instituto Portuário e de Trans- 
portes Marítimos (IPTM) - de 
desenvolver uma obra avulsa e 
sem acompanhamento e moni- 
torização ambiental. 

“Estamos há um ano com 
obras sem monitorização am- 
biental” tal como obriga o Estudo 
de Impacte Ambiental, criticou 
Bordalo e Sá, de acordo com o 
qual só no passado dia 4 fechou o 
prazo para a entrega de propostas 
de empresas interessadas em fazer 
esse acompanhamento. Enquan- 
to isso, “têm-se verificado draga- 
gens no local da obra sem fiscali- 
zação” (ver caixa nesta página). 

Acusação refutada por Fran- 
cisco Lopes, administrador do 
IPTM, que teve alguns momen- 
tos de debate com Bordalo e Sá, 
chegando a acusarem-se mutua- 
mente de mentir sobre o proces- 
so. O responsável disse desconhe- 
cer a realização do concurso para 
a monitorização ambiental, argu- 
mentando que o consórcio cons- 
trutor “está a fazer consultas de 
mercado” junto de empresas com 
essa especialidade, “não queren- 
do isso dizer que o acompanha- 
mento não está a ser feito”. Fran- 
cisco Lopes adiantou que a obra 
só arrancou nas duas frentes há 


Bordalo e Sá apontou vários problemas nas obras dos molhes do Douro 


um mês, garantindo que vai ha- 
ver “um rigoroso acompanha- 
mento”, Este é importante por- 
que permite ao dono da obra co- 
nhecer eventuais impactos 
ambientais que surjam durante a 
construção. 

Bordalo e Sá abordou o histo- 
rial de todo o processo, lembran- 
do que o primeiro projecto, de 
1998, da autoria da Administra- 


ção dos Portos de Douro e Lei- 
xões (APDL), foi defendido co- 
mo único, passando, no plano ac- 
tual, a figurar entre as alternativas 
inconsequentes. No entanto, “do 
consórcio [ao qual está adjudica- 
do a obra] faz parte a empresa 
responsável por essa alternativa”. 
Mesmo com um novo projec- 
to, tido como menos agressivo 
para o ambiente e a nível estético, 


Bordalo e Sá diz que há questões 
essenciais ainda por responder. 
Nomeadamente, vão ou não as 
praias do sul serem afectadas pela 
erosão? Estará ou não a qualidade 
da água em risco devido a uma 
eventual intensificação da nave- 
gabilidade e potencial transporte 
de mercadorias perigosas? Irá ou 
não o esforço de dragagem dimi- 
nuir? 


Metade da areia extraida da barra é vendida 


Bordalo e Sá denunciou que nos últimos meses 
têm-se intensificado as dragagens de inertes na 
barra do Douro, zs quais, acusa, estão a ser exe- 
cutadas por areeiros de Entre-os Rios. "Se nos 
anos 80, 90 era a Sociedade Portuguesa de Dra- 
gagens (SPD) que extraia areia, a certa altura 
passaram a ser os areeiros de Entre-os-Rios a fa- 
zê-lo, depositando-a em Valbom [Gondomar]. O 
investigador mostrou mesmo uma foto do “Jor- 
nal de Notícias”, de dia 8, que demonstra que o 
estaleiro em Valbom já se estendeu para o rio, 
onde se vêem pequenas ilhas de sedimentos 
“porque o espaço em terra já é escasso”. Por seu 
turno, Francisco Lopes esclareceu que, paralela- 
mente à obra, “decorre uma operação de draga- 
gens de manutenção da barra”, semelhante às 
que ocorrem em anos de fraco caudal, por forma 


a desobstruir o canal de navegação. O adminis- 
trador do IPTM reconheceu, no entanto, que es- 
tas'intervenções são feitas por areeiros porque a 
única empresa de extracções que existia, a SPD, 
faliu. Francisco Lopes afirmou que nos concursos 


- públicos só concorrem os empreiteiros “porque 


não há empresas de dragagens em Portugal”. O 
responsável admitiu que, em média, por ano, são 
retirados do Douro 400 mil metros cúbicos de 
areia, dos quais “metade é vendida”. “Um dos 
nossos objectivos é reduzir essas dragagens nu- 
ma situação pós-molhes”, disse. Porém, durante 
a construção, muitos metros cúbicos de inertes 
serão ainda extraídos da barra, com o objectivo 
de criar mais um canal de navegação, como ex- 
plicou Francisco Lopes, que garantiu que a areia 
será reposta no Cabedelo. 


Princípio de precaução 
E essas questões não estão 
respondidas porque, diz o in- 
vestigador, ainda muito se des- 
conhece sobre o comporta- 
mento das marés e das corren- 
tes e “não é um Estudo de 
Impacte Ambiental, feito em 
seis meses que as vai clarifi- 
car”. Daí que censure: “Os de- 
cisores políticos deste país ain- 
da não perceberam o que é o 
princípio de precaução quan- 
do há dúvidas. E [neste caso] 
há muitas dúvidas”. 


Marina do Freixo 
no pior local possível 
Bordalo e Sá insistiu que são 
realizadas no Douro obras 
avulsas, sem terem em conta 
que o rio faz parte de uma ba- 
cia hidrográfica ibérica. Exem- 
plo disso é a marina do Freixo: 
“Poderia ter sido um instru- 
mento importantíssimo, mas 
foi construída no pior sítio”. 
Opinião corroborada por Rio 
Fernandes, responsável pelo 
Departamento de Geografia da 
Universidade do Porto: “Todos 
sabemos que aquela é uma zo- 
na de desgaste do rio, onde as 
correntes são mais intensas”. 


O Comércio do Porto 
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DESTAQUE 2 


MAs FRASES 


ROGÉRIO GOMES 
“Ao fim ao 
cabo, os 
molhes 
servem pa- 
ra quê? 
Qual é a 
vantagem 
de modifi- 
car o as- 
pecto visual da Foz do 
Douro? O sacrificio que 
terá de se fazer, o impac- 
to, em nome de quê?” 


RUI MOREIRA 
“Tenho mui- 
to medo do 
que se vai 
fazer com a 
barra do 
Douro. A Ci- 
dade do 
Porto é uma - 
cidade de 
rio e de mar, e temos de ter 
consciência de que, ao con- 
trário do que alguns defen- 
dem, nem tudo o que é útil é 
bonito”. 


CRISTINA AZEVEDO 
"Quero acre- 
ditar que es- 
te processo 
foi pensado. 
Terimão 's 
imensa difi- 
culdade em 
planear e 
sermos dis- 
ciplinados no planeamento e 
isso devia ter sido melhor cal- 
culado. Quanto ao resto, te- 
nho imensas dificuldades em 
dizer que tudo isto está erra- 
do”. 


BORDALO E SÁ 
“Temos sem- 
pre tendên- 
cia [em Por- 
tugal] para 
olhar as coi- 
sas em pe- 
quenino, de 
forma avul- 
sa, quando 
estas estão integradas. (...) 
Quando temos uma data de 
medidas avulsas, sai asneira. 
Estão aqui autarcas [Narciso 
Miranda] que sabem do que 
falo... 


FRANCISCO LOPES 
“Vou tentar 
dizer em três 
linhas os ob- 
jectivos 
principais e 
oficiais dos 
molhes: es- 
tabilizar o 
Cabedelo e a 
Baía de S. Paio, proteger as 
margens do Douro e criar um 
canal de navegação. Em 
1995, a barra do Douro este- 
ve fechada 11 meses. Este 
ano, só esteve navegável du- 
rante 15 dias. Não podemos 
continuar a ter uma barra en- 
tupida”. 


Cristina Azevedo, ladeada por Rui Moreira e Rogério Gomes, intervindo na tertúlia sobre os molhes do Douro 


“O funcionamento da barra é 
irrelevante para o turismo fluvial” 


Opinião de Rui Moreira, secundada por alguns dos participantes na tertúlia 


Questão pertinente, ou não 
fosse sempre citada a necessida- 
de de melhorar a navegabilidade 
do Douro sempre que se fala no 
projecto dos molhes, é a do turis- 
mo fluvial, vertente que tem vin- 
do a ganhar adeptos de forma 
impressionante nos últimos 
anos. Aliás, Franciso Lopes, ad- 
ministrador do Instituto Portuá- 
rio e de Transportes Marítimos, 
admitiu mesmo que a obra tem 
como principal objectivo poten- 
ciar uma intensificação da activi- 
dade turística do Douro e não 
tanto viabilizar o atravessamento 
de grandes embarcações. 

Por isso mesmo, é nos dias 
que correm um importante valor 
acrescentado para o Vale do 
Douro e cidades e regiões envol- 
ventes e, afirma Rui Moreira, a 
construção dos molhes “não vai 
acrescentar absolutamente nada 
ao turismo fluvial”. 

“O funcionamento da barra 
do Douro é irrelevante para o tu- 
rismo fluvial, até porque os gran- 
des navios não passam por baixo 
do tabuleiro da Ponte D.Luiz I e 
não me parece, agora que o tabu- 


leiro superior será para o metro, 
que a ponte vá sair dali tão cedo. 
Além de que a dimensão das 
eclusas das barragens também 
não permite que lá passem na- 
vios de dimensão superior”, dis- 
se, destacando o sucesso das ope- 
rações turísticas assentes no es- 
tuário deste rio: “O turismo 
fluvial existe e é um sucesso. Vá- 
rios empresários conseguiram 
fazer do Douro um projecto tu- 
rístico de sucesso, e existem ou- 
tros para tornar o Vale do Douro 
ainda mais interessante”. 

Estas opiniões foram secunda- 
das pelo engenheiro Rui Oliveira, 
que foi até um pouco mais longe, 
acrescentando que não vê “qual- 
quer razão suficientemente váli- 
da para fazer estes molhes”. “É 
evidente que a obra se vai fazer, 
até porque já está em andamento, 
mas é preciso não esquecer o 
crescimento fantástico de turistas 
que o Douro registou de 1998 até 
agora. E não foi preciso ter mo- 
lhes construídos para que isso 
acontecesse”, referiu. 

José Vinha, jornalista do CO- 
MÉRCIO, chamou a atenção pa- 


ra o facto de as populações terem 
de ser ouvidas neste tipo de pro- 
cessos, algo que, disse, “até agora 
não aconteceu”. “Se é para fazer 
do Douro um paraíso turístico, 
então expliquem exactamente is- 
so às suas gentes, para que tam- 
bém elas possam adaptar-se. É 
que fazem-se sempre vários estu- 
dos, sobre o impacte ambiental, o 
turismo, e tomam-se depois deci- 
sões, mas as populações nunca as 
entendem, até porque nunca são 
tidas em conta”, lamentou. 

Posição contrária à de Rui 
Moreira e de Rui Oliveira tem 
Barros Vale, presidente do Sport 
Clube do Porto, para quem o tu- 
rismo fluvial actualmente prati- 
cado se resume aos visitantes 
“que chegam de avião, entram 
num barco e voltam para o 
avião”, Enquanto isso, “há deze- 
nas de milhares de embarcações 
em Espanha e é aí que se gasta di- 
nheiro. Porque não fazemos com 
que os espanhóis, os italianos, etc. 
venham para o Douro?” rentabi- 
lizando os investimentos feitos 
no rio, sugeriu. 


= 
“Afinal estes molhes servem para quê?” 


A questão foi lançada por Rogério Gomes, direc- 
tor do COMÉRCIO, que, depois de afirmar que ao 
longo da tertúlia passou por diversos estados de 
espirito, deixou, na qualidade de cidadão, uma sé- 
rie de questões sobre o assunto. 

“Ao fim ao cabo os molhes servem para quê? Para 
a questão do transporte da pedra aparentemente 
não, para melhorar a navegabilidade também não. 
Então qual é a vantagem de modificar o aspecto 
visual da Foz do Douro? O sacrifício que terá de se 
fazer, o impacto, em nome do quê?”, perguntou, 
vendo as suas dúvidas encontrarem eco na inter- 
venção da arquitecta Teresa Juncal: "Depois da 
complexidade e morosidade deste projecto, o que 


veio aqui hoje a lume é que não são óbvias as ra- 
zões que explicam a sua necessidade. Continuo, 
enquanto cidadã comum, sem perceber muito 
bem para que serve”. 

Rio Fernandes foi ainda mais longe. Para o geó- 
grofo, "para que é que servem? é a pergunta”. 
"Pensei que era para conservar o Passeio Alegre, 
mas agora percebo que o Cabedelo não precisa de 
ser rebostecido”. 

Já Narciso Miranda está convencido de que a obra 
é necessária, porém admite ter dúvidas. “A minha 
convicção é de que esta é a solução menos agres- 
siva, mas não estou seguro de que não haverá im- 
pactos negativos”. 


Mas Frases 


RIO FERNANDES 
DEPART. GEOGRAFIA DA UP 


“Mais uma 
vez verifico 
que gosta- 
mos pouco 
de fazer 
gestão e 
muito de 
fazer obras, 
mesmo quando são estapa- 
fúrdias como me parece ser 
esta”. 


NARCISO MIRANDA 
PRESIDENTE DA CM DE MATOSINHOS 


“Imaginem 
que consi- 
derávamos 
os molhes 
um absur- 
do, já vi- 
ram quan- 
to isso ia 
custar? Há que ter a 
coragem de dizer que, 
ao fim de 10 anos de de- 
bate, estamos aqui a di- 
zer que não devia ser as- 
sim”. 


PAULO BARROS VALE 
PRESIDENTE SPORT CLUBE DO PORTO 


“O Intituto 

Portuário 

investiu 

milhões de 

contos na 

desobstru- 

ção do ca- [4 

nal de na- 

vegação e em equipa- 
mentos e há que 
rentabilizá-los". 


RUI OLIVEIRA 
ENGENHEIRO 


“Em Portu- 
gal estamos 
habituados 
a ter gali- 
nhas de 
ovos de ou- 
ro, como o 
Douro, e 
fazer uma canja com elas. 
Mas, neste caso, parece-me 
que iria sair uma 
canja...mal cheirosa”, 


JOAQUIM JORGE 
BIÓLOGO 


“Como há 
a poluição 
sonora, há 
a visual, e 
sincera- 
mente não 
gostei do 
que vi. Se- 
rá este um processo irre- 
versivel? Então a praia 
também não é um 
domínio público? Se é 
para desaparecerem 
praias, é necessário 

que se façam as coisas 
com alguma sustentabili- 
dade”. 
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GRANDE PORTO 


Governo quer que a linha de metro 
termine antes da porta do “S. João” 


Metro afirma que 
- “tecnicamente é 
possível”, embora tenha 
que ser estudada a 
ligação à futura linha 
que seguirá para a Maia 


I Ana Trocado Marques 


secretária de Estado dos 
Transportes, Ana Vitorino, 
ediu, ontem, à Metro do 
Porto que estude a possibilidade de 
a Linha Amarela (Hospital de S. 
João-Laborim) terminar antes da 
entrada principal do Hospital, logo 
depois do túnel de acesso à Urgên- 
cia, afirmou ontem ao COMÉR- 
CIO fonte do Ministério das Obras 
Públicas. A ligação da estação ter- 
minal da linha à trincheira de ma- 
nobras - já em construção junto ao 
Instituto Politécnico do Porto -, 
que seria à superfície passando pe- 
la porta principal do “S. João”, fica- 
rá, por agora, suspensa aguardan- 
do estudos mais aprofundados. 

A decisão de Ana Vitorino sur- 
ge na sequência de uma reunião 
com a comissão ad hoc, criada 
para defender o enterramento da 
linha em frente ao Hospital, reali- 
zada anteontem. 

Ao COMÉRCIO fonte da Me- 
tro garante que “tecnicamente a 
solução é possível”, embora a so- 
lução de ligação à trincheira te- 
nha de ser encontrada, já que a li- 
nha seguirá dali para a Maia. 

“A secretária de Estado pediu 
ao Metro para estudar uma alter- 
nativa em que a reversão do ma- 
terial circulante fosse feita na pró- 
pria linha antes de chegar à frente 
do hospital”, afirmou fonte do 
Ministério. 

Na reunião, afirmou ontem a 
comissão ad hoc, Ana Vitorino te- 
rá prometido não deixar avançar 
as obras do metro em frente à 


A linha do metro no S. João continua a dar dores de cabeça / FERNANDO FONTES 


porta do Hospital, enquanto não 
fosse estudada a melhor solução. 
A linha terminaria, assim, por en- 
quanto, depois do túnel de acesso 
à Urgência e antes da entrada 
principal, ou seja, na projectada 
estação do S. João. 

“A secretária de Estado disse 
que à frente do Hospital a obra 
iria parar até ser estudada uma 
melhor alternativa”, afirmou 
Francisco Ferreira, da comissão. 


Enterramento afastado? 
A secretária de Estado terá, 
ainda de acordo com a comissão, 
reconhecido que a solução en- 
contrada pela Metro para a envol- 
vente do Hospital “não foi a me- 
lhor”, mas tendo em conta o 
avançado estado da abra e os cus- 
tos acrescidos, o enterramento da 
linha parece, “pelo menos por 
agora”, fora de questão. 
Durante a reunião Ana Vitori- 
no terá dito à comissão que entre 
os custos do enterramento da li- 


nha na envolvente do Hospital e 
os prejuízos decorrentes dos tra- 
balhos já executados com vista à 
passagem do metro à superfície - 
incluindo o túnel de acesso à Ur- 
gência -, uma alteração ao projec- 
to nesta altura custaria cerca de 
100 milhões de euros. 

Apesar de anteontem Domin- 
gos Alves da comissão ad hoc ter 
dito ao COMÉRCIO que Ana Vi- 
torino havia afirmado que o en- 
terramento da linha junto ao 
Hospital “não estaria em cima da 
mesa”, ontem Jorge Almeida não 
quis ser tão “pessimista”. 

“O Governo não afastou essa 
hipótese”, afirmou, mostrando-se 
satisfeito com a abertura de- 
monstrada pelo Ministério em 
resolver alguns dos problemas 
que a passagem do metro à super- 
fície naquela zona coloca. 


Enfermagem terá entrada 
Ana Vitorino terá ainda pro- 
metido que, ao contrário do que 


está no projecto da Metro, a Es- 
cola Superior de Enfermagem 
não ficará sem o actual acesso 
autónomo para viaturas e 
peões. 

A preocupar o Ministério de 
Ana Vitorino, mas também o Se- 
cretário de Estado da Saúde, pre- 
sente na mesma reunião, está ain- 
da o acesso à Urgência. 

Recorde-se que conforme o 
COMÉRCIO já noticiou o túnel 
de acesso à Urgência já foi contes- 
tado pelo INEM e por vários mé- 
dicos do Hospital pela angulação 
e elevado declive. 

Francisco Ramos desconhecia 
a existência do túnel e mostrou-se 
ainda mais surpreendido por este 
comprometer o funcionamento 
do heliporto do Hospital. 

Secretários de Estado dos 
Transportes e da Saúde continua- 
rão, prometeram ainda na reu- 
nião, a ouvir a comissão em todas 
as decisões respeitantes à passa- 
gem do metro naquela zona. 


Custo do enterramento por avaliar 


O presidente da Câmara do 
Porto e presidente interino da 
Empresa do Metro do Porto 


(EMP) disse ontem, na reunião 


do executivo, que a empresa 
ainda “não tem qualquer va- 
lor” relativamente ao enterra- 
mento da linha junto ao hos- 
pital de S. João. O esclareci- 


mento foi feito em resposta ao 


vereador da CDU, Rui Sá, que 
quis saber da “sustentabilida- 


de" dos 20 milhões de euros de 


custos anteontem avançados 
pela secretária de Estado das 
Obras Públicas. 

Seja como for, o vereador da 


CDU considera que, a confir- 
mar-se, o valor “até não é uma 
verba muito substancial para 
esta obra”, até porque 18 mi- 
lhões era o montante apontado 
para o desnivelamento da Cir- 
cunvalação. 

Da parte do PS, Rodrigo Oli- 
veira continua a mostrar-se 
favorável ao enterramento e 
considera que, apesar dos si- 
nais dados anteontem pelo 
Governo, este é um assunto 
“em aberto, ainda com muita 
discussão pela frente”. Apesar 
de tudo, alerta, “a tutela tem o 
poder que tem”. 


"Governo terá que decidir”, diz Rio 


O presidente da Câmara do Por- 


to e da Metro do Porto, Rui Rio, 


afirmou ontem que “se o Gover- 


no quiser intervir” e enterrar a 
Linha Amarela (Hospital de S. 
joão-Laborim) em frente ao "S. 


João", a Metro terá de o fazer. O 
autarca criticou ainda a contes- 


tação socialista a um projecto - 


do metro na envolvente do Hos- 


pital de S. João - aprovado pelo 
próprio PS. 

“É uma linha aprovada no tem- 
po do executivo PS na Câmara 
do Porto e de executivo PS em 
Lisboa. Foi um projecto total- 


mente do PS e é o PS que, neste 


momento, está em larga medida 
a encabeçar a contestação ao 
que ele próprio decidiu, no Por- 
to e em Lisboa”, afirmou ontem 
o edil, à margem da apresenta- 
ção do Masterplan da Sociedade 
de Reabilitação Urbana. "Se o 
Governo quiser intervir e reana- 
lisar tudo aquilo que o PS defi- 
niu, em princípio não me vão 

- ter a mim como grande contes- 
tatário de nada”, continuou o 
autarca, acrescentando que, se o 
Governo se decidir pelo enterra- 
mento da linha em frente ao 
Hospital, a Metro acatará a de- 
cisão 


MEM. Too 


AM recomenda 
que se pondere 
alterar projecto 
da Linha Amarela 


F é Ana Isabel Pereira 


A Assembleia Municipal do 
Porto, reunida anteontem, 
aprovou uma recomendação 
ao executivo, proposta pela 
CDU, para que aquele “avalie 
e pondere as vantagens, no- 
meadamente do ponto de 
vista da segurança das pes- 
soas, em proceder a uma al- 
teração ao projecto [da Me- 
tro do Porto para a linha 
que termina junto ao hospi- 
tal de S. João] com vista à 
sua reformulação”. À moção 
(aprovada com 27 votos a 
favor, 25 contra e uma abs- 
tenção), esclareceu Artur Ri- 
beiro, da CDU, pede ao exe- 
cutivo que pondere refor- 
mular o projecto "de modo a 
que eventualmente o metro 
venha a ser enterrado, como 
é a grande reivindicação dos 
utentes e das instituições in- 
teressadas”. 

A proposta recorda que "a 
Câmara é responsável pela 
gestão do espaço público e é 
ao mesmo tempo accionista 
da Metro do Porto”. Manuel 
Pizarro, deputado municipal 
pelo PS, considerou mesmo 
ser "espantoso o silêncio do 
presidente da Câmara do 
Porto", tanto mais que é 
“também administrador da 
Metro”. Rui Rio tem estado, 
continuou o deputado, “es- 
candalosamente calado”, 
“alheado da questão e à 
margem do debate que a ci- 
dade está a fazer”, Artur Ri- 
beiro subscreveu “tudo 
quanto disse Manuel Pizar- 
ro" mas acrescentou: “outros 
administradores, do PS tam- 
bém, tem tanta responsabili- 
dade como o doutor Rui Rio 
- como Mário Almeida e 
Narciso Miranda -; acho que 
estão muito calados, já de- 
viam ter falado”. 

O PSD votou contra a pro- 
posta da CDU por entender 
que “uma moção deste gé- 
nero poderia contribuir para 
atrasar a obra”, explicou 
Gonçalo Gonçalves. O depu- 
tado do PSD diz que “não é 
a três meses da conclusão da 
obra, que devem levantar-se 
estes problemas”. 

Já "se o governo amanhã 
vier dizer que defende que o 
metro seja enterrado [junto 
ao "S. João") e se compro- 
meter a pagar a obra”, uma 
proposta como a que foi vo- 
tada anteontem já teria a 
concordância da bancada 
social-democrata. “Obvia- 
mente não terá a nossa opo- 
sição”, garantiu Gonçalo 
Gonçalves. 
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GRANDE PORTO 


Voto de qualidade de Rio volta 
a salvar contas da Câmara do Porto 


PS votou contra, 

mostrando-se 
preocupado com défice 
oculto e operações de 
cosmética contabilística. 
CDU absteve-se 


elo terceiro ano consecuti- 
P:: o presidente da Câmara 

do Porto, Rui Rio, viu-se 
obrigado a recorrer ao voto de 
qualidade para aprovar o relató- 
rio de contas de 2004. O PS votou 
contra, mostrando-se preocupa- 
do com as verbas transferidas pa- 
ra as empresas municipais, com o 
défice oculto da edilidade e com o 
“estrangulamento do investimen- 
to” A CDU absteve-se, criticando 
a dependência das receitas fiscais 
e as dificuldades de diversificação 
da receita. O vereador comunista 
anunciou, aliás, que da proposta 
de candidatura às autárquias faz 
parte a criação de um pelouro 
responsável pelo aumento das re- 
ceitas municipais. 

Apesar das contas da autar- 
quia no final do ano passado te- 
rem permitido a Rio sublinhar 
que a situação financeira do 
município está “muitíssimo me- 
lhor” do que em 2002, tal não 
evitou as críticas da oposição. 
No final da sessão camarária de 
ontem, o vereador socialista Ro- 
drigo Oliveira censurava que o 
“estrangulamento no investi- 
mento, por força de um aforro a 
todo o custo, impede que se faça 
muita coisa de que a cidade ne- 
cessitava”. Por outro lado, o so- 
cialista considera que “a dívida 
de curto prazo foi transferida 
para médio e longo prazo”, tra- 
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e Milhões de euros é o valor 
do endividamento da Câmara 
do Porto, quando contabiliza- 
dos os encargos com o Euro" 
2004 


O presidente da Câmarara portuense fez valer a sua posição /ARQuIVO 


duzindo uma operação de “cos- 
mética contabilística”. 

O vereador referia-se à redu- 
ção, em 60 por cento, do stock lí- 
quido da dívida a fornecedores, 
que há quatro anos era de 63 mi- 
lhões de euros e ao endividamen- 
to do município que, quando 
contabiliza os encargos com o 
Euro' 2004, esteve sempre a subir: 
passou de 133,6 milhões de euros, 
em 2002, para 146,3 milhões em 
Dezembro passado. 


Défice oculto de 
50 milhões 
Oliveira mostrou-se, ainda, 
preocupado com o alerta, deixa- 
do pelos técnicos, para “um défice 
oculto de 50 milhões de euros pa- 
ra o pagamento de indemniza- 
ções que venham a ser exigidas à 
Câmara do Porto”. Questionado 
pelos socialistas, Rio terá respon- 
dido que o que está em causa é o 
processo judicial relativo ao Par- 
que da Cidade. 
O vereador da CDU absteve- 
se, batendo na tecla do aumento 
da receita: criticou a forte depen- 


dência da autarquia da receita fis- 
cal e a incapacidade de aumentar 
e diversificar a receita. Tanta 
preocupação já se traduziu em 
proposta para a candidatura à au- 
tarquia: “Pretendo criar um pe- 


louro da receita, que, actualmen- 
te, tem um modelo esgotado”, su- 
blinhou, afirmando-se preocupa- 
do com “a quantidade de dinhei- 
ro transferida para fundações e 
associações”. 


Relatório dos SMAS aprovado mas 
PS critica falta de novos projectos 


As críticas do socialista Orlando 
Gaspar, ex-vereador responsável 
pelos Serviços Municipalizados 
de Águas e Saneamento (SMAS) 
do Porto foram fortes, mas os 
socialistas acabaram por se abs- 
ter na votação das contas apre- 
sentadas pelo vereador da CDU, 
Rui Sá. 

OPS censurou, sobretudo, “a 
ausência de qualquer projecto 
relevante” e a "inexistência de 
qualquer obra digna de registo”, 
alertando ainda que a principal 
aposta para 2004 - a diminui- 
ção das perdas de água - se re- 


velou "um verdadeiro desastre”. 
Sá, actual presidente dos SMAS, 
admitiu que continua preocu- 
pado com as perdas de água, 
mas lembra que, nos últimos 
três anos, diminuiram em 2,5 
milhões de metros cúbicos. O 
problema, diz, é que Gaspar 
“não me perdoa a auditoria que 
mandei fazer à gestão anterior”. 
Mas, para Sá, a auditoria é um 
“acto de gestão normal” e, como 
tal, na semana passada, a admi- 
nistração mandou abrir concur- 
so público para realizar outra 
aos últimos três anos. 


Palavras “duras” 
e o abandono 
do projecto para 
bairro do Leal 


Avisita feita no domingo 
passado pelo vereador da CDU 
ao bairro do Leal motivou 
uma "troca de palavras duras” 
entre Rui Sá e a vereadora da 
Habitação, Matilde Alves, que 
não pretende avançar com o 
projecto de recuperação do 
bairro. De acordo com o co- 
munista, a vereadora terá su- 
blinhado que foi a visita que 
“fez aumentar a insegurança 
no bairro". “Lamentavelmente, 
teve um discurso que eu ou- 
via quando era pequenino... 
vivemos todos num país tran- 
quilo, a culpa dos problemas é 
dos agitadores comunistas”, 
vincou Sá. 


Diminuir acção 
da CDU 


Na reunião camarária de oito 
de Março, Rui Rio tinha man- 
datado Rui Sá para resolver o 
problema do direito de super- 
fície das casas do bairro de 
Francos. Entretanto, depois de 
várias diligências, Sá tomou 
conhecimento de que a ve- 
readora da Habitação tinha 
comunicado à associação de 
moradores que o presidente 
da autarquia já tinha resolvi- 
do o problema. Sá não quis 
usar a palavra boicote, mas 
admite que se trata de uma 
tentativa de diminuir a acção 
do vereador da CDU. 


A Câmara e os 
novos estatutos 
da Casa 

da Música 


O vereador da CDU alertou 
ontem para a necessidade de 
voltar a levar os estatutos da 
Casa da Música à discussão da 
Câmara, caso eles sejam alte- 
rados (a Assembleia Municipal 
chumbou a participação do 
município). Rui Rio lembrou 
que isso dependerá do convite 
da ministra da Cultura para 
participar na administração, 
algo que ainda não sucedeu. 


Hospital 


em 


Casa 


º Domicílios 24 horas 


º Equipa médica e de enfermagem 
Tel: 225506125 - 934855562 
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Comércio, turismo e empresas 
ajudam a reabitar a Baixa 


- Intervenção total da Sociedade de Reabilitação 
Urbana chega aos 2.700 milhões de euros 


E Patrícia Carvalho 


epovoar a Baixa do Porto, 
Rim de um conjunto de 
ecanismos que vão do 
desenvolvimento do comércio à 
promoção de novos negócios, 
passando pela dinamização do 
turismo, cultura e lazer, da qualifi- 
cação do espaço público e de uma 
melhor mobilidade é “a proposta 
de trabalho” que a Porto Vivo - 
Sociedade de Reabilitação Urbana 
(SRU) tornou, ontem, pública, 
nos Paços do Concelho portuen- 
ses. O Masterplan apresentado 
não se fica pela requalificação do 
património edificado e que deve- 
rá custar, no total, 2.700 milhões 
de euros. Para serem gastos ao 
longo de mais de dez anos, até que 
tudo esteja pronto. 
nunca será reabilitada 
se não for “re-habitada”. O termo 
promete tornar-se a figura central 
do trabalho da SRU que tem já 
definidos os moradores que quer 
ver regressar. E a Porto Vivo quer 
recém-licenciados e jovens em 
início de carreira, para quem se- 
rão disponibilizados apartamen- 
tos do tipo O (TO) e T1. Mas quer 
também casais com um filho ou 
de meia-idade, com vontade de 
ocuparem T2 e T3; além de famí- 
lias mais numerosas, que poderão 
instalar-se nos T4 e casas de tipo- 
logia superior que, apesar de se- 
rem as que mais existem na Zona 
Prioritária de Intervenção (ZIP), 
não são, necessariamente, as que 
têm melhores área, avisou um dos 
consultores da SRU. 

Contudo, a Porto Vivo sabe 
que “re-habitar” a Baixa não será 
possível sem que as casas recupe- 
radas tenham, por perto, equipa- 
mentos e serviços, que vão de es- 
colas a parques infantis, passando 
por zonas de estacionamento e 
comércio de proximidade. Tudo 
isto foi estudado ao pormenor e, 
se em alguns casos (como tesco- 
las), o-número satisfaz a Porto Vi- 
vo, noutros (parques infantis, por 


Trabalho na cidade passa por várias vertentes 
e assenta em cinco projectos-âncora 


A Sociedade de Reabilitação Urbana apresentou ontem o plano global /HUMBERTO ALMENDRA 


exemplo), é sugerida a criação de 
novos espaços. Ainda assim, as 
apostas da SRU vão em sentidos 
muito claros: desenvolver e pro- 
mover negócios na Baixa, melho- 
rar o comércio e a mobilidade, di- 
namizar o turismo, z cultura e o 
lazer e qualificar o espaço público. 
Grandes áreas que contam com 
acções estratégicas para serem um 
sucesso (ver caixa). 


Fórum de comércio 

Para a SRU, o centro da cidade 
deverá ser encarado como “uma 
grande área comercial, de lazer e 
entretenimento”, concretizado 
através da criação de um “fórum 
aberto”, onde assumem o papel 
principal o Bolhão, o Via Catarina 
ea Fnac. Importante também, de- 
fende a SRU é criar “um segmento 
de comércio de luxo”, cuja locali- 
zação é proposta para os Aliados e 


as Galerias de Paris, além da ma- 
nutenção das feiras temáticas e 
genéricas, como a Vandoma. 


Turismo de qualidade 
Além disto, o Porto deve apos- 
tar no que tem de melhor, como 
as festas populares e o vinho do 
Porto, e criar o que não tem com 
tanta qualidade (informação ac- 
tualizada ou locais de apoio a visi- 
tantes), para cativar O turismo, 
mais uma das vertentes essenciais 
da SRU. Para isso, a Porto Vivo su- 
gere mais animação artística, cen- 
trada na praça D. João I e na fren- 
te ribeirinha e na dinamização 
das rotas turísticas urbanas, além 
de apelar à criação de mais hotéis 
de 2 e 3 estrelas e à formação dos 
agentes de turismo. 
Serão estas as linhas gerais com 
que a SRU pretende trabalhar, e 
que complementam a vertente 


mais visível até à data da reabilita- 
ção do edificado. A este nível, o 
trabalho que se estenderá a 36 
áreas de intervenção vai avançar, 
prioritariamente nos cinco quar- 
teirões-piloto, integrados em seis 
destas áreas: Ribeira/S. Nicolau; 
Carlos Alberto, Praça da Repúbli- 
ca/Escola Académica; S. Láza- 
ro/Mouzinho da Silveira/Flores; e 
Aliados/Lóios. 

O presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, frisou, ontem que 
a reabilitação da Baixa “só com 
muito esforço poderá ser trava- 
do”, enquanto o presidente do 
conselho de administração da 
Porto Vivo, Arlindo Cunha, pre- 
feriu salientar o envolvimento de 
toda a população no processo. Por 
isso, o Masterplan vai estar aberto 
a discussão até ao final de Maio, 
estando já agendadas uma série 
de reuniões com investidores. 


Br ACÇÕES ESTRATÉGICAS DA SRU PARA A REVITALIZAÇÃO DA BAIXA DO PORTO 
Projectos âncora da Porto Vivo vão do comércio à mobilidade 


São cinco as acções estratégicas definidas 
pela SRU como "determinantes para a sus- 
tentabilidade de todo o sistema urbano e só- 
cio-económico em questão". 

O Parque de Inovação, sugerido para o eixo 
Doze Casas / Campo 24 de Agosto terá como 
função principal “desenvolver novas indús- 
trias de conhecimento”, e espera-se que seja 
a âncora capaz de fazer evoluir a área orien- 
tal/norte da ZIP. A SRU espera ver nascer 
neste eixo empresas ligadas à nanociência e 
às nanotecnologias, prevendo, também, o 
surgimento de empresas relacionadas com a 
consultoria empresarial ou ambiental. 

Para a Frente Ribeirinha está previsto o lan- 
çamento de um concurso público internacio- 
nal de ideias, lá para Outubro, contudo o 


Masterplan vai já deixando algumas suges- 
tões. Surge assim, a ideia de se criar um cais 
turístico e uma ponte pedonal que ligue a 
Ribeira de Gaia e a Alfândega do Porto. 

Já apresentado como um dos projectos-ân- 
cora da revitalização da Baixa, o Mercado do 
Bolhão vai ter os horários trocados, ofere- 
cendo animação diurna e nocturna, manten- 
do a vertente de mercado mas tendo asso- 
ciado um novo conceito de comércio, onde 
não faltará uma praça de alimentação. 

O regresso, em força, da linha do eléctrico 
histórico, ligando a praça dos Leões à Bata- 
lha é encarado também como potenciador 
do desenvolvimento do comércio no centro 
da cidade, ajudando os potenciais compra- 
dores = "vencer a dificuldade de ligação das 


ruas menos amigáveis, penalizadas pelo de- 
clive (Carmelitas, Clérigos e 31 de Janeiro)", 
lê-se no documento estratégico. 

Por fim, a Avenida da Ponte aparece como o 
último grande espaço-âncora em que a SRU 
quer apostar. Aqui, a Porto Vivo quer ver 
nascer espaços para a habitação, comércio, 
hotelaria, serviços e estacionamento, apro- 
veitando o potencial de uma área "disponí- 
vel" e posicionada estrategicamente na liga- 
ção entre Porto e Gaia. 

Sem estar incluído no conjunto de acções 
estratégicas definidas pela SRU, o surgimen- 
to de uma nova linha de metro, ligando o 
Parque da Inovação, a Baixa e o eixo Palácio 
de Cristal, Campo Alegres e Serralves é, con- 
tudo, apontado como muito relevante. 


O Comércio do Porto 


Quartafeira, 20 de Abril de 2005 


Me a 


Parcerias e 
incentivos 


Apostando, fortemente, no in- 
vestimento privado, a SRU sa- 
be que não pode deixar de la- 
do o apoio governamental, 
para que o processo seja um 
sucesso. Por isso, apela ao de- 
senvolvimento de “acções de 
lobbying com vista à alteração 
de politicas por parte do Go- 
verno” E, neste campo, o es- 
sencial é mesmo alterar a lei 
das rendas, explicaram os res- 
ponsáveis da Porto Vivo. 
Contudo, a sociedade não se 
limitará a esperar por incenti- 
vos, tendo já iniciado um con- 
junto de parcerias de cariz pú- 
blico/privado com vista ao de- 
senvolvimento tecnológico, 
energético e ambiental, social 
e económico da Baixa. Mas 
também, parcerias que possi- 
bilitem melhor mobilidade e 
mais incentivo à recuperação 
do edificado. 

E, ao nivel dos incentivos, fi- 
ca já a possibilidade da Porto 
Vivo poder recorrer a em- 
préstimos do Banco Europeu 
de Investimento, além de 
fundos comunitários de 
apoio à reabilitação. Para ca- 
tivar o mercado empresarial 
é sugerida a constituição de 
fundo de capital de risco pa- 
ra apoio a empresa, apoios 
ao empreendedorismo ou a 
atribuição de prémios anuais 
para as melhores empresas. 
Já para os promotores ou 
proprietários interessados 
em participar na reabilitação 
do edificado, a SRU refere 
que entre os incentivos se 
contam a redução de taxas 
municipais e “os benefícios 
fiscais em sede de IRS e IRC", 
apelando ainda à criação de 
incentivos para novas fami- 
lias residentes ou ao surgi- 
mento de linhas de crédito 
especiais, por parte dos ban- 
cos. 

Papel importante para que a o 
trabalho proposto pela SRU se 
torne realidade tem também 
“o fomento da política Coope- 
rativa”, explica o Masterplan. 
A Porto Vivo defende que as 
cooperativas de habitação 
constituem “um importante 
factor na operacionalização 
da estratégia traçada”, pelo 
que deverão ser chamadas à 
recuperação dos quarteirões. 


Nova linha 
de metro 


Uma das propostas da SRU 
passa pelo surgimento de uma 
nova linha de metro, ligando o 
Campo Alegre ao Campo 24 
de Agosto. Questionado sobre 
esta proposta, Rui Rio, lem- 
brou que a estratégia “correc- 
ta"da Metro do Porto é, numa 
primeira fase, o estabeleci- 
mento de linhas que sigam os 
movimentos pendulares de. 
entrada e saida na cidade do 
Porto. Este traçado será, por- 
tanto, para uma fase posterior, 
de linhas que sirvam o interior 
da cidade, frisou o autarca. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 20 de Abril de 2005 


Condutor de uma 
carrinha de tabaco 
foi sequestrado 


Quatro indivíduos deixaram-no num caminho, 
em Valongo, onde roubaram a mercadoria 


| Jennifer Mota 


condutor de uma carri- 
O: carregada com taba- 

co foi sequestrado ontem 
de manhã quando descarregava 
a mercadoria para abastecer o 
Café da Bouça, na Rua das Co- 
vas, em S. Mamede Infesta. Uma 
hora depois, foi deixado junta- 
mente com a viatura num cami- 
nho, em Valongo. O tabaco foi 
roubado pelos indivíduos, que se 
puseram em fuga numa Ford 
Transit branca. 

Pouco antes das 11 horas, o 
funcionário da empresa Tabaco 
Maria Ester estacionou a viatura, 
uma Toyota Hiace azul, em fren- 
te ao Café da Bouça. Encontrava- 
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se na parte de trás do veículo a 
separar a mercadoria, quando foi 
abordado por quatro homens 
que o obrigaram, com recurso a 
agressões físicas, a entrar na To- 
yota Hiace. Em seguida, leva- 
ram-no até a um caminho em 
terra batida, junto à Rua S. Bar- 
tolomeu, em Valongo. Aí transfe- 
riram a mercadoria para a Ford 
Transit e puseram-se em fuga. O 
condutor da viatura sofreu algu- 
mas escoriações na face, tendo 
recebido tratamento no Hospital 
de Valongo. 

Um responsável da empresa 
desconhece a quantidade de ta- 
baco roubada e se os assaltantes 
também levaram o dinheiro que 
o funcionário tinha na sua posse. 


GRANDE PORTO 


A carrinha do condutor sequestrado, abandonada pelos assaltantes / HUMBERTO ALMENDRA 


De acordo com o mesmo, este ti- 
po de situações tem sido fre- 
quente nos últimos tempos, ten- 
do o último assalto à empresa 
ocorrido há cerca de um mês, em 
Pedrouços, na Maia, com o mes- 
mo funcionário. “Dessa vez, a 


quantidade de tabaco levada foi 
grande”, disse. O prejuízo acalxa 
por ficar para as empresas lesa- 
das, porque “as companhias de 
seguros não cobrem este tipo de 
situações”, acrescentou. “A colo- 
cação de tabaco roubado é 


vez mais difícil, mas mesmo as- 
sim, no último mês e meio, regis- 
taram-se 22 casos semelhantes 
em empresas do Porto”, revelou. 
O alerta foi dado pelo funcioná- 
rio, que ao ser abandonado, con- 
tactou a empresa. 


DN a todos os clientes em 
Portugal, por terem também contribuído 
entre vários milhões de todo o Mundo, 
para que A BELTAÚNICA se tenha tornado 
Nº 1 no Ranking Mundial no sector, bem 
como recomendada com a classificação 
máxima de 5 estrelas, pelos críticos e uti- 


lizadores. 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o sistema tele- 
fónico mais avançado da actualidade 


Ter o melhor é uma questão de confiança. 


Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundial. 


www.abeltronica.com 
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Feira da Vandoma na Cordoaria 
a partir de sábado e até Julho 


= Feira passa para local 

- provisório, enquanto 
durarem as obras de 
requalificação do Passeio 
das Fontaínhas, e ainda 
sem regras novas 

I Ana Isabel Pereira 


Manuela Pinto 
Patricia Carvalho 


ra da Vandoma vai con- 

A: uar a realizar-se mas em 
spaço novo e com novas 

regras. “A feira vai ficar no Passeio 
da Cadeia da Relaçao, está tudo 
organizado para que funcione já 
no próximo sábado”, garantiu ao 
COMÉRCIO Fernando Albu- 
querque. O vereador das Activi- 
dades Económicas, que reuniu 
ontem com os feirantes, acrescen- 
tou que “a feira vai continuar se- 
guindo as regras antigas mas, pelo 
menos, com alguma organização 
na qual os próprios comerciantes 
podem colaborar”. Os vendedo- 
res, continua o autarca, “ficaram 
muito, muito satisfeitos” com a 
solução encontrada e pela “actua- 
ção que receberam da câmara 
atempadamente”. "É uma boa so- 
lução", confirmou ao COMÉR- 
CIO João Pinto, um dos vende- 
dores recebidos por Albuquer- 


que. 

Na Assembleia Municipal de 
anteontem, o PS tinha proposto 
que se encontrasse rapidamente 
um local alternativo às Fontai- 
nhas e que “as alterações anuncia- 
das, com carácter regulamenta- 
dor” não subvertessem “a nature- 
za expontânea” da feira. O 
primeiro ponto está resolvido. 


A Vandoma passa para e Largo da Cadeia da Relação /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Sobre o segundo, Albuquerque 
atirou: “Da feira da Vandoma, 
apenas resta o nome”. O vereador 
sustenta que “três quartos dos fei- 
rantes têm ali lugar certo”, que 
existe um “negócio paralelo” dos 
que “guardam lugar durante a 
noite e fazem barulho com o 


martelar”. E para concluir que a 
expontanedade da feira já não é o 
que era, o vereador lembrou que 
“os vendedores, passados apenas 
4 dias [do aviso de suspensão] se 
organizaram em Comissão”. Ape- 
sar do esclarecimento, a moção 
do PS foi parovada (com 27 votos 


CDU e PSD dizem que saída de túnel de 
Ceuta em D. Manuel II pode ser negociada 


| E Ana Isabel Pereira 


Os deputados municipais 
da CDU e do PSD entendem 
que o executivo de Rui Rio deve 
insistir, junto do Instituto Por- 
tuguês do Património Arqui- 
tectónico, na viabilização da 
proposta de saída do túnel de 
Ceuta no ínicio da Rua de D. 
Manuel II. Esta solução já foi 
chumbada por aquela entidade 
mas os deputados da Assem- 
bleia Municipal entendem que 
o IPPAR e a Ministra da Cultu- 
ra - que ameçou embargar a 
obra, caso o autarca retomasse 
os trabalhos - ainda podem 
mudar de opinião. 

A AM deliberou, com os vo- 
tos contra do PS e do BE ,“reco- 
mendar ao executivo que tome 
as medidas adequadas que ga- 
rantam a rápida conclusão do 
túnel tendo por base o projecto 


que está em execução”, ou seja, 
o projecto defendido por Rio. 
Artur Ribeiro, da CDU, esclare- 
ceu que “adequadas' significa 
pela lei”. A proposta, do PSD, 
inicialmente colocada à votação 
era mais “agressiva” em relação 
à actuação do IPPAR e reco- 
mendava que o executivo fizes- 
se por'“concluir, com a urgência 
possível, a obra e segundo o úl- 
timo projecto que está em exe- 
cução”. O PS reagiu fazendo no- 
tar que o que se propunha era 
retomar a obra ignorando o pa- 


. Tecer negativo do IPPAR. 


A CDU que, explicou Ri- 
beiro, “esteve contra z cons- 
trução do túnel” mas quer 
“ser parte da solução” do pro- 
blema, propôs que sz fizes- 
sem “alterações pequenas 
mas significativas”. Só assim, 
votaria favoravelmente a re- 
comendação. 


a favor e 26 contra). 

Por agora, pouca coisa muda, 
conforme explicou ao COMÉR- 
CIO João Pinto. "Só se pode co- 
meçar a marcar lugar a partir das 
3h00 e tem que ser o próprio ven- 
dedor a marcar. Não pode ser ou- 
tro a guardar lugar até chegar o 
vendedor. Por isso, a partir das 
3h00 monta-se o espaço e só se 
começa a vender a partir das 6h00 
até às 13h00", explicou ao feiran- 
te. 

Fernando Albuquerque garan- 
te que, findas as obras nas Fontaí- 
nhas, em Julho, a feira deve re- 
gressar ao local. “Teremos tempo 
nestes dois meses para acertar as 
novas regras para que aquela seja 
a feira que todos gostariamos que 
fosse, com segurança e qualida- 
de”, acrescentou. Na AM, Albu- 
querque adiantou que “a ideia é 
que três quartos sejam ocupados 
por feirantes conhecidos e uma 
quarta parte será livre e gratuita 
para aqueles que expontanea- 
mente queiram vender ali”. 


Definir participação 
a Casa da Música 
A AM aprovou ainda, por 
unanimidade, as propostas do 
PS de fazer, quanto antes, as 
“obras de arranjo da envolvente 
e pavimentação das vias de aces- 
so ao Hospital de Joaquim Ur- 
bano” e de encontrar “uma so- 
lução estatuária capaz de, na 
maior transparência, garantir o 
controlo público da Casa da 
Música”, viabilizando a partici- 
pação da CMP na fundação. O 
BE conseguiu aprovar, com os 
votos contra do PSD, duas mo- 
ções: uma em defesa do regresso 
de Pedro Burmester à CM, ou- 
tra pela manutenção dos CTT 
nos Aliados. 


E O Andante 
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“Estaleiro” 
de Costa Cabral 
fecha em Junho 


A intensa actividade da Cen- 
tral de Betonagem da Norme- 
tro, na Areosa, “vai acabar 
muito brevemente, dentro de 
dois meses”, assegurou ontem 
Luís Seabra, presidente da Jun- 
ta de Freguesia de Paranhos. O 
incómodo sentido pelos mora- 
dores das Ruas de Honório Li- 
ma, fonte do Outeiro e Júlio de 
Matos e o estado em que es- 
tão arruamentos e passeios foi 
a questão que Nelson Carvalho 
levou ontem à AM. O morador 
quis saber quem autorizou o 
horário alargado de 24 horas. 
Rui Sá, vereador do Ambiente, 
esclareceu que aquele “tem de 
ser autorizado pelo secretário 
de Estado dos Transportes" e 
que a autorização terá sido 
dada depois de “um estudo da 
FEUP que dizia que por ques- 
tões de segurança, [a central] 
devia funcionar 24 horas por 
dia” Sobre o ruido, Sá lembrou 
que, já em 2002, tinha sido 
feita uma medição que deter- 
minou que “o nível de inco- 
modidade não era superior aos 
valores legais” Quanto ao ar- 
ranjo das ruas e dos passeios, 
Paulo Morais disse haver “uma 
exigência para que sejam re- 
postos" que “irá ser cumprida”. 


Debate público 
sobre Aliados 


A AM aprovou a proposta do 
PS de promover uma "discus- 
são pública abrangente”, sere- 
na e objectiva, sobre o projec- 
to de requalificação da Aveni- 
da dos Aliados. O PSD votou 
contra por entender que 
aquele já foi mais que divul- 
gado. 


Pensão Inácio 


Para além do essencial da 
moção, que passou a sugerir a 
conciliação em vez do retomar 
ilegal da obra, a CDU alterou 
expressões como “intransigên- 
cia do IPPAR” ou “obra que se 
arrasta vergonhosamente”. Ar- 
tur Ribeiro explicou porquê: 
“não podemos desrespeitar o 
IPPAR, temos é que resolver o 
problema da cidade”. 

Quem ficou incomodado 
com o que chamou de “pres- 
são política para que uma 
instiuição deixe de cumprir” 
foi José Castro do BE. “Está a 
dizer-se que a autarquia deve 
pôr na ordem uma entidade 
pública” e a desrespeitar o 
PDM em discussão, diz. “"O 
plano é acabar o túnel junto 
ao hospital”, atirou defenden- 
do que, esquecendo o prolon- 
gamento, o túnel ficaria 
pronto em duas semanas”. 


ste fim de semana lino Expresso uma 
F notícia de pasmar. Não, não tem a ver ; 
m as letras gordas da primeira pági- Manuel Serrão 
na. Refiro-me a uma novidade... mesmo, ode o A 
que vinha em letras bem mais pequenas, 
mas que me provocou uma surpresa muito maior. 

Todos os governos quando estão de saída usam aqueles dias em que já não podem 
fazer grande coisa porque supostamente estão em gestão corrente, para agradecer fa- 
vores e exarar louvores que não custam muito ao erário público, não custam nada aos. 
ministros e sempre pôem mais umas pessoas bem dispostas com eles. 

Como dizia, todos os governos, mesmo os de curta duração como o de Santana Lo- 
pes, mandam cartas de despedida, mais ou menos carinhosas às entidades ou perso- 
nalidades com que se relacionaram ou os ajudaram no desempenho das suas missões. 

O que já nem todos os governos fazem (e este fez!) é encher os ouvidos do povo com 
as palavras rigor e contenção, apelos ao trabalho, à disciplina e aos mais altos valores 
da justiça e responsabilidade e na hora de saída, a ver se ninguém repara, atribuem 
uma pensão vitalícia a uma pessoa cujo facto mais saliente do curriculum é ter assalta- 
do um banco, supostamente para financiar atentados bombistas contra o fascismo. 

Tenho muito respeito pelos 83 anos do senhor. Até dou de barato que o seu antifas- 
cismo tenha sido relevante, ainda que o assunto já tenha sido resolvido há 31 anos. E 
também não duvido que o dinheiro dos assaltos já tenha acabado há muito, 

Agora, ver a assinatura do rigoroso ex-Ministro das Finanças, num despacho que 
consagra uma pensão de 1500 euros mensais ao senhor Palma Inácio, não é um insul- 
toaos pensionistas portugueses? Para não falar na vergonha que é para os que traba- 
lham em mês inteiro, por muito menos. 

Não acredito que fosse a pensar nele que o dr. Paulo Portas andou vários anos a ber- 
rar pelo aumento das pensões! 
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Análise à água da Póvoa de Varzim 


não detectou parasita raro e mortal 


= Pai da criança 

= que morreu vítima 
de meningoecefalia 
espera que as pessoas 
sejam sensibilizadas 
para o problema 


“Márcia Vara 


pesar de dizer que nada 
Ab “trará o filho de volta”, 
'rancisco Saraiva disse ao 
COMÉRCIO que espera que "as 
pessoas sejam sensibilizadas" pa- 
ra o problema que afectou a 
criança de oito anos que, no pas- 
sado dia 5 de Abril, morreu con- 
taminado por uma meningoece- 
falite provocada por um parasita 
denominado "acanthamoeba". 
Este é o primeiro caso que há re- 
gisto em Portugal. Nesta altura, 
continuam a ser feitas análises às 
águas da rede pública e também 
das piscinas do MAPADI (Movi- 
mento de Apoio aos Pais e Ami- 
gos do Diminuído Intelectual) 
porque a criança frequentava 
aquele complexo desportivo, 
mas, e segundo o COMÉRCIO 
apurou, numa primeira análise 
efectuada os resultados foram 
negativos. Ainda assim, o Centro 
de Imunologia e Biologia Parasi- 
tária do Instituto Nacional Ri- 
cardo Jorge já recolheu novas 
amostras de forma a tentar de- 
tectar onde o menino terá sido 
contaminado. 

O pai da criança fez questão 
de referir que não procura culpa- 
dos, apenas quer saber "como é 
que o filho foi contaminado com 
um parasita que "se supunha 
nem existir em Portugal”. O últi- 
mo caso foi registado nos EUA, o 
ano passado, e é certo que este ti- 
po de parasita vive em países tro- 
picais, em águas quentes, pânta- 
nos e lagos. Francisco Saraiva 
apontou ainda que a população 
deve ter "conhecimento do que 
se passa para que se sinta mais 
tranquila”. Mas, continuou, "não 
nos vamos alarmar nem criar 
pânico”. A finalizar, o pai da 
criança espera apenas que este 


As piscinas da Póvoa também foram alvo de análise /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


estudo que está a ser feito às 
águas da Póvoa de Varzim "seja 
transparente de forma a cons- 
ciencializar as pessoas”. "Foi com 
o Francisco, poderia ser com ou- 
tra criança e os pais têm que es- 
tar alerta”, concluiu. 


Informação 
escassa 

Mas o COMÉRCIO sabe que 
as informações veiculadas à po- 
pulação têm sido escassas e que, 
na altura do trágico aconteci- 
mento, algumas crianças, que 
frequentavam a mesma escola da 
criança contaminada, acorreram 
ao Centro Hospitalar local com 
dores de cabeça, um dos primei- 
ros sintomas que o Francisco Sa- 
raiva apresentou antes de lhe ter 
sido detectada a doença. A falta 
de informação terá motivado al- 
gum alarmismo e confusão nos 
pais e nas crianças. 

A Câmara Municipal da Pó- 
voa de Varzim também desco- 
nhece se a água da rede pública 
está a ser analisada. Macedo Viei- 


ra, presidente da autarquia, disse 
ao COMÉRCIO que não teve 
qualquer "contacto com o Insti- 
tuto Ricardo Jorge nesse senti- 
do". De qualquer forma, tratou 
de colocar de lado a possibilida- 
de de a criança ter sido contami- 
nada pela água da torneira justi- 
ficando que a captação, o trata- 
mento e a edução de água até aos 
reservatórios de distribuição são 
da responsabilidade da empresa 
Águas do Cavado que, frisou, 
"estabelece um controlo aperta- 
do à qualidade”. 

Já o município da Póvoa é 
responsável pelo controlo da 
qualidade da água desde o seu 
armazenamento, nos reservató- 
rios, até ao consumidor. Segun- 
do informações do pelouro do 
Ambiente da Câmara local, e no 
que diz respeito a tratamento, 
existem "postos de reposição de 
cloro nos reservatórios, os quais 
garantem a desinfecção da água 
em todo o seu percurso na malha 
da rede, até à torneira do consu- 
midor, mantendo-se um teor 


médio em cloro (de 0,5 miligra- 
mas por litro), o qual "garante a 
desinfecção da água e portanto a 
inexistência de eventuais parasi- 
tas patogénicos que possam co- 
locar em causa a saúde pública”. 
A autarquia também verifica a 
qualidade da água na distribui- 
ção ao consumidor, ao elaborar, 
anualmente, um programa de 
monitorização relativo ao con- 
trolo da qualidade da água potá- 
vel, o qual inclui a realização de 
um total de 175 amostras, nas 
quais são realizadas análises fisi- 
co-químicas e microbiológicas, 
para averiguar o estado da água 
na distribuição. 

Estas análises são efectuadas 
em vários locais de amostragem 
(um total de 129 pontos de co- 
lheita) distribuídos pelo muni- 
cípio da Póvoa de Varzim, com 
uma frequência quinzenal. Este 
Plano de monitorização é apro- 
vado pelo Instituto Regulador 
de Águas e Resíduos (IRAR) e 
pela Delegação Concelhia de 
Saúde. 


Detidos em Gaia traficantes que vendiam 
droga junto à Escola C+S de Canelas 


I “Manuela Pinto 


Cinco traficantes que ven- 
diam droga junto à Escola C+S 
de Canelas, em Vila Nova de 
Gaia, foram detidos ontem pela 
GNR, cujos militares apreende- 
ram haxixe suficiente para 1032 
doses individuais, 255 euros e vá- 
rias armas. 

Quatro dos detidos são ho- 


mens, sendo o quinto elemento 
uma mulher, com idades que va- 
riam entre os 17 e os 30 anos. 

A operação que culminou 
com a detenção dos cinco sus- 
peitos, foi o corolário de quatro 
meses de investigação e foi efec- 
tuada por militares do Núcleo de 
Investigação Criminal da Droga 
(NICD) da GNR, que munidos 
de cinco mandados de busca, en- 


traram em casa dos traficantes 
visados, situadas em diferentes 
locais, designadamente, em Ar- 
cozelo, Canelas, e Olival, em Vila 
Nova de Gaia. Uma das casas fi- 
cava situada em Canedo, em 
Santa Maria da Feira. 

De acordo com uma fonte 
policial, "estes distribuidores/tra- 
ficantes serviam os consumido- 
res localizados junto a um café 


bem como da Escola C+S de Ca- 
nelas”. 

Além da droga e dinheiro re- 
feridos, os militares apreende- 
ram uma caçadeira, onze cartu- 
chos para esta arma, duas pisto- 
las de defesa, duas facas e dois 
canivetes. Do rol de apreensões 
fazem também parte quatro car- 
ros, sete telemóveis e um carre- 
gador e uma pulseira em ouro. 


Contas 

da Varzim Lazer 
aprovadas 

na Câmara 


— Mira Vara 


A Câmara da Póvoa de Var- 
zim aprovou, anteontem, com 
o voto contra do PS e a absten- 
ção do PP, o relatório e contas 
da empresa municipal Varzim 
Lazer que gere alguns equipa- 
mentos desportivos, como as 
piscinas, academia de ténis, a 
praça de touros, entre outros, 
Mas a reunião pública acabou 
por não ser pacífica já que o 
presidente da autarquia e o ve- 
reador socialista envolveram- 
se numa acesa discussão por 
causa das contas apresentadas. 
José Cerejeira insurgiu-se con- 
tra a empresa municipal que, 
defendeu, se limita a fazer uma 
gestão corrente. 4 

Macedo Vieira tentou con- 
trariar os argumentos do ve- 
reador da oposição e subli- 
nhou que o relatório e contas 
apresentado pela Varzim Lazer 
demonstra que a empresa "está 
equilibrada financeiramente”. 
Os custos totais desceram 
2,6%, assim como os custos 
em bens e serviços "diminuí- 
ram 14%". O autarca apontou 
ainda que a Varzim Lazer re- 
gistou um aumento de 1% nos 
proveitos e que os prejuízos 
baixaram, apresentando um 
resultado financeiro (cash 
flow) positivo de 108.132,45 
euros. À terminar, sublinhou, 
“as piscinas arrecadaram 68% 
dos proveitos totais e o pavi- 
lhão, 23%". 

Mas José Cerejeira não fi- 
cou convencido e criticou o es- 
tado "degradado em que se en- 
contram os campos de ténis e 
o squash que são uma vergo- 
nha para a Póvoa de Varzim”. 
Macedo Vieira ouviu e não 
gostou e disse que José Cerejei- 
ra não estava a ser "intelectual. 
mente sério”. 


Homenageados 
para o Dia da Tidade 
Discussões à parte, o exe- 
cutivo também aprovou, por 
unanimidade, os nomes dos 
homenageados para o Dia da 
Cidade, a 16 de Junho. Mace- 
do Viera explicou que esta 
atribuição é dirigida a pessoas 
ou instituições que "tiveram 
um papel relevante na comu- 
nidade local e que prestaram 
um bom serviço público". 
Assim, Joaquim Caldeira, 
da Inspecção-Geral de Jogos, 
e o professor Énio Ramalho 
vão receber a medalha de ci- 
dadão poveiro, grau prata; o 
empresário Manuel Gomes 
do Monte, da empresa Monte 
Adriano, vai receber a meda- 
lha de reconhecimento povei- 
ro, grau prata e o Núcleo Ce- 
go do Maio, que inclui oito 
agrupamentos de escuteiros, 
reconhecimento poveiro, grau 
ouro. À vereação aprovou ain- 
da, por unanimidade, a atri- 
buição de um subsídio ao 
Varzim Sport Club que ronda 
os 375 mil euros. 
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Na 
blogosfera 


Blasfemos: Sara Muiler | CAA | CL | Gabriel Silva | João Miranda | JPLN | LR | PME | RUI | RAF 


Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO 
cem os blogues "A Baixa do Porto" e "Blasfémias”. A intenção 
é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região 
por apontadores de créditos firmados na blogosfera. 


os 


| 30 ANOS 1: 


cosspr 


“Pessoas comuns” 


O meu prezado amigo e colega na blogosfera Carlos Furtado (link 
não disponível) é, segundo a comunicação social de hoje, um dos no- 
táveis que pretende guindar José Ribeiro e Castro à liderança do CDS. 
Entre outros compromissos, Carlos Furtado terá assumido, presume- 
se que em nome do seu candidato, o de «abrir o CDS à sociedade ci- 
vilo. 

Independentemente do que se possa entender pelo conceito em 
causa, começa a ser um pouco recorrente e entediante o apelo à dita 
«sociedade civil», ou aos «independentes», como usa dizer-se no PS e 
no PSD, por parte dos políticos em campanha. 

Ora, acontece que os partidos, todos eles sem excepção, se quises- 
sem verdadeiramente «abrir-se» já o teriam feito há muito tempo. Ti- 
veram trinta anos de democracia para o fazer. Pelo contrário, o que é 
público e notório, é que cada vez mais eles se cristalizam em torno de 
«elites» burocráticas que dominam os aparelhos, as «gatas», os «fede- 
rações» de trabalhadores, de mulheres e das mais variadas minorias e 
maiorias estatutárias. Esta gente se, por um lado, é quem verdadeira- 
mente manda nos partidos, é, por outro, quem acaba, mais tarde ou 


Rui A. at 18:23, 19/04/2005 


mais cedo, por mandar no país. Por isso, a preservação dessas posições 
e lugares é-lhes vital, sendo, por consequência, de excluir imediata- 
mente quem quer que possa pô-los em causa. 

Isto originou um efeito perverso na política portuguesa, que se po- 
de traduzir por um divórcio profundo entre a classe política (uma 
minoria cada vez mais proteccionista do seu estatuto e das suas posi- 
ções) e a dita «sociedade civil», a que eu chamaria, por simplicidade, 
as pessoas comuns. E essas pessoas têm cada vez menos pachorra pa- 
ra aturar 

Os «jotas», as eleições marteladas para as estruturas partidárias, as 
«cacicagens», os «quartéis de bombeiros» a votar em massa na lista do 
comandante, etc. 

Não basta, por conseguinte, anunciar a intenção de «abrir» um 
partido à «sociedade civil». É necessário convencê-la a fazer o favor de 
prestar alguma atenção à realidade partidária e, essencialmente, expli- 
car de forma clara como se processará a dita «abertura». Tudo o mais 
são, como usa dizer-se em Terras de Vera Cruz, promessas de candi- 
dato. 


“Pedro Burmester, Casa da Música e Blasfémias” 


Na Baixa do Porto (http://www.porto.taf.net/), Alexandre Bur- 
mester afixou um post em resposta a duas notas inseridas no Blasfé- 
mias por mim próprio e pelo João Miranda. 

Embora não tenha procuração do João, julgo que ele não se opo- 
rá a que eu diga que, em boa verdade, o referido post era desneces- 
sário, na medida em que nenhum de nós pretendeu visar especial- 
mente o conhecido pianista. 

Efectivamente, o que está em causa não são tanto as condições 
contratuais, boas ou más, que Burmester terá eventualmente recla- 
mado para se manter na Casa da Música, nem tão pouco saber se ele 
seria um bom ou mau gestor desse projecto. No primeiro caso, tra- 
ta-se de uma simples negociação contratual, que deve ser livre, mes- 
mo que uma dessas partes seja o Estado. No segundo, é irrelevante, 
nesta altura, saber se Burmester foi um bom ou mau gestor da Casa 
da Música enquanto por lá esteve, na medida em que já lá não está e 
porque, pela forma como saiu e como tem gerido a sua relação com 
a CMP, dificilmente lá voltará nessa mesma qualidade. 


Rui A. at 11:49, 19/04/2005 


O cerne da questão era, e é, de facto, outro: o aproveitamento 
político-partidário da figura do músico que, até pelo desempe- 
nho que teve no projecto e pelo mérito profissional que lhe é re- 
conhecido, não devia deixar-se envolver nestas questões. Embo- 
ra aqui as responsabilidades sejam mais imputáveis a outros do 
que a ele próprio, a verdade é que a posição de Burmester não 
tem sido de todo inocente. Quando, por exemplo, a poucos me- 
ses das eleições autárquicas, ele afirmou que só actuará na Casa 
da Música quando Rui Rio deixar de ser Presidente da Câmara 
do Porto, está a trocar os planos das coisas: deixou de ser músico 
e, até, eventualmente gestor, para passar para o plano puro da 
política. Ou seja, Pedro Burmester não é, nunca foi, um boy do 
PS. Mas está objectivamente a agir politicamente, em conformi- 
dade com os interesses desse partido. Por isso, não poderá la- 
mentar que a sua actuação seja politicamente avaliada, arriscan- 
do-se mesmo a comprometer a avaliação pública da sua contri- 
buição para o desenvolvimento do projecto em causa. 


ESTELA SILVALUSA 


A blasfémia é a melhor defesa contra 
o estado geral de bovinidade 


“Sobre 
a eleição 
de Ratzinger” 


É tempo da «inteligent- 
zia» perceber que a Igreja 
Católica não é uma agre- 
miação recreativa e cultu- 
ral, ou uma associação vo- 
luntarista e filantrópica, 
que mude ao sabor das 
marés e das correntes opi- 
nativas dos «treinadores 
de bancada». A Igreja é, 
por definição, dogmática e 
conservadora: em relação 
asi, à sociedade e aos valo- 
res que defende para uns e 
para outros. Tem de o ser. 
Se o não fosse, não teria 
dois mil anos de existên- 
cia. 


Rui A. at 18:30, 19/04/05 


“Fumo 
negro à 
renovação?” 


Temos Papa. Bento 
XVI. Ratzinger, Cardeal 
de Munique. 77 anos de 
idade; o braço direito de 
João Paulo II e, para 
muitos, o principal res- 
ponsável pela rigidez da 
ortodoxia do Vaticano, 
nos últimos anos. Uma 
sucessão dentro do "apa- 
relho", diriam alguns 
(ideia reforçada pela ra- 
pidez do Conclave). 

Esperemos, de facto, 
que o Espírito Santo tenha 
sido bem compreendido. 
pois, terrena e laicamente, 
não sei se auguram "tem- 
pos interessantes" para a 
Igreja Católica... 


P.M,Foat 17:49, 19/04/05 


“Fado 
nacional” 


Os portugueses só 
surgem com alguma hi- 
pótese de vencer uma 
candidatura a lugares re- 
levantes, quando, diante 
de duas ou mais candida- 
turas fortes, personaliza- 
das, se lhes aponta a ca- 
racterística de serem 
uma «terceira via», ou 
candidatos de «consen- 
so», «dialogantes». 


Gabriel Silva at 15:39, 19/04/05 


PUBLICIDADE Hã 17 


Quartaeira, 20 de Abril de 2005 adia E 


ns . j E N | À a 4 DOMINGO 00 4 


(o) peido do Porto apresenta E iiniaal e única obra editorial editada em Portugal sobre Pri meiro ae 
as 


s maneiras e o protocolo: SABER VI 


Decoração e regras à mesa 
Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. Rcoras rey 


Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança (imagem, indumentária, por apenas 6,95 € 


etc), o trato com os E oridoima o (falar, escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, 
casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


Todos os domingos ç 1), 
um volume por apenas 6,95 € O Comércio 


—— — do Porto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


Saber viver não custa » 
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QUARTA-FEIRA, 20 de Abril de 2005 


SANTA MARIA DA FEIRA 


População das Caldas de S. Jorge 
alarmada com onda de assaltos 


Moradores têm até 

medo de estar em casa 
e há quem, fale em 
justiça popular. GNR 
garante reforço do 
patrulhamento 


| Francisco Manuel 


população das Caldas de S. 
Ape Feira, está disposta a 
cabar, com as próprias 
mãos, à vaga de assaltos a residên- 
cias que tem sido vítima desde o 
início do ano. O presidente da 
Junta também ele já viu a sua casa 
assaltada e pede mais empenho 
da GNR, garantindo que há 
"quem esteja armado até aos den- 
tes para se defender". A GNR diz 
que a população não está só e ga- 
rante reforço de patrulhamento. 

Três assaltos a residências 
ocorridos anteontem foram a 
"gota" que fez exasperar os mo- 
radores. Na madrugada de do- 
mingo, os assaltantes, que o pre- 
sidente da Junta Fernando Coe- 
lho diz serem "ratos da beira”, 
entraram em mais duas casas, 
mas abortaram os assaltos por 
causa da presença da GNR, con- 
seguindo escapar. 

Fernando Coelho afirma estar 
“muito preocupado” e diz que 
até finais do ano passado "a fre- 
guesia estava pacata, e de repente 
surgiu esta onda de assalto que 
está a levar tudo a pente fino". 
“Está a ser demais”, reforça o au- 
tarca, que ainda há cerca de duas 
semanas viu a sua própria casa a 
ser assaltada, onde, entre outras 
coisas, lhe levaram uma arma de 
defesa pessoal. Reconhece que a 
GNR tem escassez de recursos, 
mas mesmo assim pede maior 
policiamento, em particular de 
agentes à civil. 

Mais contundente é o presi- 
dente da Associação de Morado- 
res de Arcozelo, José Martins, 
que diz que a "GNR tem de ter 
uma forma diferente de actuar, 
acabando com a ideia que existe 
só para multar”. "Temos tido 
muita polícia nas Caldas, mas 
para o efeito errado: ou seja, para 
controlar moradores e automó- 
veis", afirma. 

José Martins diz que se insta- 
lou o medo e o receio na popula- 
ção, em particular nos Lugares da 
Sé e Arcozelo, que têm sido os lo- 
cais escolhidos pelos ladrões. 
"Neste momento as pessoas sen- 
tem medo, mesmo dentro de ca- 
sa, porque alguns desses assaltos 
ocorreram enquanto os morado- 
res dormiam". Espera que a GNR 


A população das Caldas de S. Jorge quer parar a onda de assaltos /LUME FÉLIX 


actue e não seja preciso "um le- 
vantamento de milícias, como já 
algumas pessoas avançaram”. Diz 
ainda que "os assaltos são estuda- 
dos, mas mesmo assim mostram 
pouco profissionalismo”. 

Jorge Pinto é um dos mora- 
dores mais indignados. Em de- 
clarações à Rádio Águia Azul, 
afirmou que são muitos os po- 
pulares que apelam "à formação 
de brigadas de armas (milícias), 
porque temos de ser nós, porque 
a GNR ea Polícia Judiciária vêm 
aqui mas não fazem nada". "Te- 
mos de nos organizar”, disse, ga- 
rantindo que "se agarrar um, só 
se não puder..." 


Mais de 30 assaltos 

Alfredo Magalhães mora na 
Rua dos Namorados e foi uma 
das vítimas dos últimos assaltos. 
Ontem andava atrás das pistas 
que tinha, porque o seu vizinho 
Jorge Paiva acreditz que conhece 
um dos assaltantes e chegou 
mesmo a persegui-lo, mas sem 
sucesso. Alfredo Magalhães ain- 
da não conseguiu quantificar 
quanto é que lhe zoubaram em 


ouro e dinheiro que tinha em ca- 
sa, mas diz serem alguns milha- 
res de euros. 

Melhor sorte teve António 
Cardoso. Já passava da lhora de 
domingo quando se foi deitar. 
Acordou com a GNR a bater-lhe 
à porta cerca das 3 horas, dizen- 
do-lhe que tinha sido assaltado. 
"Nem queria acreditar, estava a 
dormir e nem eu nem a minha 
mulher demos por nada", conta. 
No entanto, os assaltantes acaba- 
ram por não levar nada, embora 
tivessem reunido 33 garrafas de 
bebidas brancas de colecção nu- 
ma mesa. Na parte de trás da 
moradia deixaram também um 
cabrito que tinha na arca frigorí- 
fica. Segundo conta, os dois cri- 
minosos foram vistos pela sua 
vizinha, que chamou a GNR. 

No passado dia 24 de Março 
Alzira Gomes estava a sair do seu 
apartamento quando foi violen- 
tamente agredida na cabeça. "Pus 
a mão no interruptor da luz, e 
nesse momento levei uma pan- 
cada na cabeça, vi tudo negro e 
também estrelas, ainda tentei le- 
vantar-me, mas levei logo outra 


pancada que me pôs inconscien- 
te”, diz. No entanto os assaltantes 
não levaram nada, mas a vítima 


. teve de ser assistida no hospital, 


onde foi suturada com 60 pontos 
na cabeça. 
” Recuando mais um pouco, no 
passado dia 3 de Março, Jorge Al- 
meida, que vive no mesmo pré- 
dio, chegou a casa, viu a fechadu- 
ra "semi-aço" partida, e a casa to- 
da revirada. "Levaram todo o 
ouro e jóias, mais de cinco mil 
euros”. Agora, quando entra no 
prédio encosta-se à parede e an- 
tes de subir as escadas espreita 
para a esquerda e direita, para ver 
se não há ali ninguém. Afirma 
que os responsáveis "são pessoal 
da ganza, porque isto é de certeza 
para a droga”. Dizem ainda os 
moradores que desde o início do 
ano "já foram mais de trinta os 
assaltos a residências”. 
Recorde-se que no passado 
dia 23 de Fevereiro um casal de 
sexagenários foi barbaramente 
agredido e roubado em casa por 
três encapuzados, que levaram 
cerca de 150 mil euros em di- 
nheiro e 75 mil euros em jóias. 


GNR garante que policiamento vai ser reforçado 


Segundo o Comandante do Grupo Territo- 
rial da GNR deS. João da Madeira, tenente-co- 
ronel Manuel Antunes, durante este mês foram 
oito os assaltos a residências nas Caldas de S. 


Jorge denunciados à GNR. 


O oficial, garante que o policiamento vai ser re- 
forçado, mas sublinha que ele nunca foi descura- 


do, e exemplifica com os assaltos que foram evita- 
dos na madrugada de domingo por uma patrulha. 

Por outro lado explica que não havendo fla- 
grante delito tem de ser reunida prova antes do 


tribunal poder emitir mandados. Adianta ain- 


bom ritmo. 


da que as investigações estão a prosseguir a 


m) BARCELOS 


Grupo armado 
rouba ourivesaria 


Quatro indivíduos assalta- 
ram na madrugada de ontem 
uma ourivesaria na freguesia de 
Viatodos, Barcelos, e tentaram 
assaltar uma outra em Oliveira 
Santa Maria, Vila Nova de Fa- 
malicão. O montante dos pre- 
juízos está ainda por determi- 
nar, apesar de avultados, tendo 
o COMÉRCIO apurado que o 
proprietário não tinha os bens 
no seguro. A PJ e a GNR estão 
jáa investigar o caso. 

Por volta das 3h 30 da ma- 
drugada de ontem, três indi- 
víduos encapuzados e um de 
cara destapada estroncaram a 
porta principal da ourivesaria 
de Joaquim Morais, na Aveni- 
da da Estação, em Viatodos. 
Os assaltantes começaram lo- 
go a disparar na direcção do 
alarme, que se encontrava no 
exterior do edifício, e depois, 
já no interior, na direcção da 
central dos alarmes, tendo 
acabado por o silenciar. 

Alertados pelos tiros, os vi- 
zinhos contactaram o proprie- 
tário da ourivesaria que de 
imediato chamou as autorida- 
des. "Acordei a meio da noite 
com um telefonema de um vi- 
zinho a dar-me conta que esta- 
va a ser assaltado. Telefonei pa- 
raa GNR, mas já não havia na- 
da a fazer”, desabafou Joaquim 
Morais ao COMÉRCIO. O do- 
no da loja sublinhou ainda o 
facto de não ter seguro para o 
material furtado. "Com tantos 
assaltos, já ninguém quer fazer 
seguros às ourivesarias. Como 
tal tenho que assumir na totali- 
dade os prejuízos”. 


Nono assalto 

O certo é que ontem foi a 
nona vez que o estabeleci- 
mento foi alvo dos intentos 
dos assaltantes. 

Apesar dos elevados prejuí- 
zos, os assaltantes não conse- 
guiram levar com eles a merca- 
doria de mais valor pelo facto 
de se encontrar no interior de 
um cofre. "Foi a minha sorte ter 
guardado as peças de maior va- 
lor no cofre. Mas mesmo assim 
os danos são muito. Isto des- 
motiva qualquer um. Andámos 
a trabalhar para outros roubar. 
Tenho que pensar muito bem 
no que vou fazer; a vontade é a 
de fechar portas”, desabafou. 

Os assaltantes deixaram no 
local uma viatura roubada e 
colocaram-se em fuga numa 
outra em direcção a Famalicão, 
onde tentaram assaltar um ou- 
tra ourivesaria. Só que aqui os 
assaltantes foram travados pelo 
intenso barulho dos alarmes, 
que por sua vez despertaram os 
vizinhos, que chamaram de 
imediato a GNR. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 20 de Abril de 2005 


S. JOÃO DA MADEIRA 


“Feira das 
Profissões” 


divulga oferta 
formativa 


[7 Francisco Manuel 


A Feira das Profissões, que 
ontem "abriu" portas em S. 
João da Madeira, procura evi- 
tar que só demasiado tarde se 
tome consciência de quanto é 
decisiva para o bem-estar a 
opção relativa à nossa profis- 
são, segundo a vereadora da 
Educação, Fátima Roldão.Du- 
rante a abertura do certame, a 
autarca sublinhou que a ini- 
ciativa "procura reflectir a 
oferta educativa da região e 
dar a conhecer as áreas a que o 
mercado está mais receptivo, 
tentando evitar não só a ten- 
dência para o excesso de pro- 
fissionais em domínios onde 
eles não são necessários mas 
também a situação inversa”. 

A Feira das Profissões de S. 
João da Madeira conta com 
21 "stands" que divulgam a 
oferta formativa existente na 
região, e insere-se no Plano de 
Acção da Rede Social conce- 
lhia para 2005, que dá priori- 
dade ao eixo Educação, For- 
mação, Emprego e Inovação. 

Na abertura da primeira 
edição desta feira, que decorre 
até amanhã nas instalações da 
Câmara Municipal, o presi- 
dente da autarquia, Castro Al- 
meida, desafiou o poder cen- 
tral a juntar num só ministé- 
rio os pelouros da educação e 
do trabalho. "Tenho a espe- 
rança de que algum dia vá ha- 
ver um Governo que tenha a 
coragem de juntar o Ministé- 
rio da Educação com o do 
Emprego". O presidente da 
Câmara é também um defen- 
sor de que "ninguém deve sair 
da escola sem uma profissão", 
e foi claro ao defender que "os 
cursos que conduzem ao de- 
semprego deviam ser fecha- 
dos”. 


m) PAÇOS DE FERREIRA 


Parque Urbano abre 
ao público no dia 20 de Maio 


|] Armindo Mendes 


novo parque urbano 
O: Paços de Ferreira, 

que abrange quase 
200 mil metros quadrados na 
área ocupada pela Estação 
Regional de Leite e Lacticí- 
nios, vai ser aberto ao públi- 
co já a 20 de Maio, dia da ci- 
dade, adiantou ao COMÉR- 
CIO o presidente da 
autarquia, Pedro Pinto. 

Nesta fase, vai ser disponi- 
bilizada apenas uma parte do 
futuro parque, incluindo um 
longo percurso pedonal, que 
atravessará quase a totalidade 
da área do parque. Os visi- 
tantes poderão já contar com 
sinalética adequada que dará 
todas as indicações dos equi- 
pamentos a disponibilizar, 
assim como elementos sobre 
as infra-estruturas que ainda 
funcionam no âmbito da es- 
tação de lacticínios, designa- 
damente a vacaria ou o labo- 
ratório, que em breve serão 
desactivados, ou ainda dados 
relativos ao Centro de Pro- 
dução Experimental em Mo- 
do Biológico que funcionará 
na área do parque. 

Além disso, a população 
pacense já poderá desfrutar 
de um parque infantil e de 
um bar e esplanada a instalar 
na Casa da Eira, cuja explo- 
ração comercial vai ser ágora 
objecto de um concurso pú- 
blico lançado pela edilidade. 

Nos próximos dias tam- 
bém avançarão os primeiros 
trabalhos de adaptação, que 
reforçarão a segurança do es- 
paço e respectiva iluminação, 
para que o mesmo possa ser 
fruído nas noites quentes de 
Verão. 

Note-se que este conjunto 
de intervenções tornou-se 
possível devido à desactiva- 


no dia 20/10/2005 polas * 


Pormenor do Parque Urbano de Paços de Ferreira /ARMINDO MENDES 


ção em curso das instalações 
do centro de lacticínios, cu- 
jos equipamentos e meios 
humanos a ele afectos estão a 
ser deslocalizados para a 
Universidade do Porto, em 
Vila do Conde. 

O protocolo de cedência 
das instalações à Câmara foi 
assinado, recentemente, com 
a presença do anterior secre- 
tário de Estado Adjunto do 
Ministro da Agricultura, Pes- 
cas e Florestas, Carlos Duar- 
te. 

O presidente da Câmara, 
Pedro Pinto, que ontem se 
reuniu, no Porto, com res- 
ponsáveis da Direcção Regio- 
nal de Agricultura de Entre 


Douro e Minho, explicou ao- 


COMÉRCIO que continuam 
a realizar-se reuniões com os 
elementos da equipa multi- 
disciplinar, que integra técni- 
cos da autarquia e do Minis- 
tério da Agricultura, que está 
a elaborar o projecto global 
do futuro parque urbano. 
Apesar de, em concreto, 


Fer 
Cano erre 1330 
dy ondomar 


*. 0 ante rá Sono o tia veia e Bra A 
48 horas numa unidado hoteloira do distrito 


do Beça a ada O had eo e a 


FUNCIONAMENTO: Introduzir 
1 mosda do 0,50 € e rodar o 
imanípulo para a diroita, 

Em caso de avaria contactar o 
clono do estabelecimento. 


Sorteio publicitário n.º5/2005 aprovado a autorizado pelo 
Governo Civil de Braga de 15/04/2005 a 14/10/2005. 


nada estar ainda definido, o 
autarca gostava de ver trans- 
formado o espaço das actuais 
vacarias num núcleo museo- 
lógico que retratasse a activi- 
dade que existiu no passado 
ligada aos queijos e os pro- 
dutos tradicionais. Pedro 
Pinto também sugere que o 
actual espaço ocupado pelo 
centro de formação e aloja- 
mento, com capacidade para 
26 camas, possa ser transfor- 
mado numa espécie de pou- 
sada da juventude, enquanto 
que na zona dos silos poderá 
vir a ser criado um auditório. 

O presidente reafirmou 
que o futuro parque urbano 
constituirá “mais um 
elemento incontornável para 
que Paços de Ferreira nunca 
se transforme num dormitó- 
rio do Porto", recordan- 
do que poucas serão as cida- 
des que se podem orgulhar 
de ter um parque urbano 
com esta dimensão e quali- 
dade no centro da malha ur- 
bana. 


“Câmara de vide, m mais Cannon. modelo DM MV 800, 
no valor de 429,00 € 


tan o o pgs atm 
no valar de 138,00 € 
4.º 89 10.º PRÉMIO: 
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m) FEIRA 


PSP detém 
receptador 


e recupera 
material furtado 


[ne Francisco Manuel 


A PSP de Espinho deteve 
ontem, em Fiães, Santa Ma- 
ria da Feira, um alegado re- 
ceptador de material furta- 
do em automóveis, que esta- 
va referenciado em vários 
processos. Durante as bus- 
cas realizadas, a PSP, que es- 
teve apoiada pela GNR, 
apreendeu não só o material 
que procurava, como tam- 
bém outro proveniente de 
assaltos no concelho de San- 
ta Maria da Feira, informou 
fonte policial. 

Segundo a fonte, o ho- 
mem de 41 anos é suspeito 
de ter "comprado" material 
furtado de um automóvel 
em Espinho, e que levou a 
PSP a encetar um processo 
de averiguações que culmi- 
nou agora com estas buscas. 
Durante as buscas, que fo- 
ram efectuadas no âmbito 
de dois mandados emitidos 
pelo Tribunal de Espinho, 
foram também recuperados 
vários auto-rádios e outros 
produtos furtados no inte- 
rior de automóveis, mas no 
concelho de Santa Maria da 
Feira. 

Nesta operação "surpre- 
sa" estiveram envolvidos 
um chefe e seis agentes à 
paisana da PSP, apoiados 
por dois agentes do Núcleo 
de Investigação de Crimes 
de Droga (NIC-D) da GNR, 
que utilizaram três automó- 
veis também eles descarac- 
terizados. 

O homem foi levado para 
o posto da PSP em Espinho, 
devendo ser presente hoje 
ao tribunal para que lhe seja 
aplicada a medida de coação 
pelo Juiz de Instrução Cri- 
minal. 


MONÇÃO 


Águas termais vão aquecer 
equipamentos da vila 


Projecto pioneiro 
aproveita elevada 
temperatura das águas 
minero-medicinais 
e pode estender-se 
às habitações 


pr Ivone Marques 


Câmara Municipal de 
Aicesão está apostada 
no lançamento de um 
projecto pioneiro de produção 
de energia geotérmica destina- 
da ao aquecimento de água e 
de diversos equipamentos da 
sede do concelho. A energia 
deverá ser produzida utilizan- 
do as elevadas temperaturas 
das águas minero-medicinais 
existentes em Monção. Em 
breve vai ser feito um novo fu- 
ro de prospecção de água que 
deverá atingir uma profundi- 
dade de quinhentos metros. 
De acordo com o presidente 


da Câmara de Monção, esta é 
uma ideia que foi estimulada 
pelo Instituto Geológico e Mi- 
neiro, que inclusivamente já 
autorizou e incentivou a explo- 
ração das águas não só para 
tratamentos termais como para 
o fornecimento de enrrgia geo- 
térmica para várias utilizações. 

Actualmente existem dois 
furos com uma profundidade 
de 50 metros, de onde a água 
brota a cerca de 50 graus, e que 
servem para abastecer as ter- 
mas de Monção. "Se a 50 me- 
tros nasce a 50 graus, a espe- 
rança dos especialistas é que 
quanto maior for a profundi- 
dade a temperatura aumente”, 
afirma José Emílio Moreira. 
Perante esta perspectiva a au- 
tarquia já tem tudo a postos 
para avançar com uma nova 
prospecção, com a realização 
de um furo que deverá ultra- 
passar a profundidade dos dois 
actuais. 

A Câmara já fez um estudo 
geotérmico e agora vai estudar 
a localização da nova perfura- 


ção e abrir um concurso para a 
realização de um furo que "po- 
derá ir dos 300 aos 500 metros 
de profundidade". "A ideia é 
protegermos melhor o furo de 
toda a influência da superfície, 
obtermos mais água e, se for 
possível, obter uma maior gra- 
duação em termos de calor”. 
Caso se confirmem estas ex- 
pectativas a energia geotérmi- 
ca produzida servirá para 
"abastecer todas as necessida- 
des do balneário termal, não 
só para as águas de tratamento 
minero-medicinal mas tam- 
bém para o aquecimento do 
ambiente”. 

A autarquia espera também 
usá-la para aquecer os tanques 
e o ambiente das novas piscinas 


“ municipais e ainda ceder algu- 


ma dessa energia a alguns equi- 
pamentos do concelho, como o 
Quartel dos Bombeiros ou o 
Hospital da Misericórdia. Há 
também a expectativa de que 
possa ser utilizada pelo novo 
Hotel das Termas. Dependendo 
do caudal, das temperaturas e 


das reservas de água existentes 
no novo furo, as águas quentes 
que correm no solo de Monção 
poderão ainda "ser uma fonte 
de energia para aquecimento 
das próprias habitações priva- 
das da zona mais próxima das 
termas". 

A autarquia não tem ainda 
contabilizados os custos deste 
projecto, mas está já a contar 
em investir uns "milhares lar- 
gos de euros". No entanto José 
Emílio Moreira está convicto 
de que a autarquia irá "em 
pouco tempo recuperar este 
investimento”. 

O autarca acredita também 
que Monção será o "primeiro 
concelho do país a fazer este ti- 
po de aproveitamento”, utili- 
zando os seus recursos natu- 
rais para aproveitar uma fonte 
de energia renovável e não po- 
luente. José Emílio Moreira re- 
fere que os trabalhos de pros- 
pecção vão iniciar-se ainda es- 
te mês, de forma a permitir a 
normal abertura da época ter- 
mal, em Maio. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 20 de Abril de 2005 


m) BRAGA 


Dona de bar 

de alterne 
condenada a 10 
meses de prisão 


O Tribunal de Braga con- 
denou ontem a proprietária 
do bar de alterne "Luar da 
Noite", de Maximinos, Braga, 
a 10 meses de prisão com pe- 
na suspensa por dois anos 
pela prática de crime de leno- 
cínio. 

O Colectivo de Juízes da 
Vara Mista absolveu no entan- 
to a arguida do crime de auxí- 
lio à permanência ilegal no 
país. 

Absolveu também da práti- 
ca dos dois crimes uma outra 
arguida no processo, Maria 
Paula Marques, gerente do es- 
tabelecimento. 

As duas mulheres eram 
acusadas de gerirem o bar, on- 
de alegadamente se prosti- 
tuem mulheres portuguesas e 
sul- americanas. 

Segundo a acusação, no 
"Luar da Noite" - instalado na 
cave do edifício "Torre Eiffel" - 
trabalhavam oito a 10 mulhe- 
res, que convidavam os clien- 
tes a irem para os seis quartos 
existentes num anexo, cobran- 
do entre 25 e 35 euros. 


m) OVAR 


Nova embarcação “Pedro, o Pescador” 
dá novo fôlego à arte xávega 


Há vinte anos que a comuni- 
dade piscatória da região aveiren- 
se não assistia ao "bota abaixo" de 
um barco da arte xávega. Desta 
feita, a embarcação de dois remos 
foi construída na freguesia ribeiri- 
nha de Pardilhó, no concelho de 
Estarreja, num dos últimos esta- 
leiros artesanais da região e foi 
lançada à água no último fim-de- 
semana. 

A sua construção demorou 
mês e meio e custou, no total, cer- 
ca de dez mil euros, "7.500 euros 
para o barco e 1.500 para as redes, 
ferragens e na reparação do trac- 
tor”, explica David Oliveira, o do- 
no. A Secretaria de Estado das Pes- 
cas comparticipou na aquisição 
do "Pedro, o Pescador", onde se 
depositam as esperanças para o 
sustento de cerca de duas dezenas 
de homens, que já trabalhavam 
no "Gaivina", abatido depois de 
22 anos de faina para dar lugar ao 
novo barco. 

O "bota abaixo” ou estreia do 
barco iniciou-se com um peque- 
no percurso nas águas da Ria de 
Aveiro, atravessou a língua de ter- 
ra e fez-se ao mar na praia dos 
Marretas, entre a Murtosa e Ovar. 

O feliz acontecimento deve-se 
ao espírito empreendedor de Da- 


O novo barco de arte xérega em terras aveirenses /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


vid Oliveira, que depois de oito 
anos a dar o corpo à fama na praia 
da Torreira decidiu mudar-se para 
a praia do Torrão do Lameiro. 
Aqui fundou a Companha do 
"Botinhas", nome que vem do dia 


em que apareceram na Lota com 
uma bota pendurada no tractor 
que lhes transporta o peixe. "Os 
nossos colegas viram e logo nos 
apelidaram de 'Botinhas”, conta. 
"O nome do barco, esse veio em 


jeito de homenagem a S. Pedro, 
que também era pescador, para 
nos proteger e dar sorte", explicou 
a seguir. 

Na praia do Torrão do La- 
meiro já chegaram a trabalhar 


três barcos, agora são duas cam- 
panhas e por todo o lado há no- 
tícias do abate dos barcos que 
davam vida às praias da região 
aveirense. Tempos houve em 
que foram mesmo atracção tu- 
rística, com as redes a serem pu- 
xadas por bois que percorriam 
os areais sob a mira das máqui- 
nas fotográficas dos estrangei- 
ros. David Oliveira aposta mes- 
mo assim o seu futuro na xáve- 
ga, mas as coisas não estão 
fáceis. "Isto é uma vida pobre, 
tanto dá como não dá”, disse. O 
risco que os homens correm 
quando enfrentam as vagas nem 
sempre é compensado com pei- 
xe na rede. "O ano passado foi 
muito fraco nesta zona. Há três 
anos foi bom, de então para cá 
tem sido trabalhar para aque- 
cer”, contou. 

A xávega é uma arte tradicio- 
nal que ainda vai sendo praticada 
entre Mira e Esmoriz, mas que 
encontra ameaçada pela falta de 
incentivos do Estado, pesca inten- 
siva desenvolvida em alto mar e 
pela poluição das águas. "Tem 
dias que a água até arde nas per- 
nas", revela David Oliveira. Ac- 
tualmente, restam em actividade 
uma dezena de campanhas, duas 
das quais no Torrão do Lameiro, a 
do "Botinhas" e "O Jovem". O 
proprietário da mais nova em- 
barcação da xávega diz que esta 
pesca sazonal, praticada entre 
Abril e Dezembro, "não tem futu- 
ro, porque é uma vida amargura- 
da. "Eu e a minha só andamos 
nela pela tradição, porque é uma 
vida que ninguém quer hoje em 
dia”, conclui. 


QUARTA-FEIRA, 20 de Abril de 2005 


POLÍTICA 


O Comércio do Porto 21 


7 


PO CnsveNTA AOS 


Sampaio considera “inoportuno” 
referendo ao aborto já em Junho 


Presidente 

da República 
pede entendimento 
entre partidos 
sobre calendarização 
de referendos 


Presidente da República 
Oi ontem aos partidos 

um entendimento quan- 
to aos calendários para a realiza- 
ção dos referendos sobre aborto 
e Constituição europeia, dando a 
entender que a consulta sobre 
Interrupção Voluntária da Gra- 
videz (IVG) é inoportuna a curto 
prazo. O primeiro-ministro José 
Sócrates disse-se completamente 
de acordo com a posição assumi- 
da pelo chefe de Estado 

Em nota à imprensa, Jorge 
Sampaio afirma que os parti- 
dos devem ter em atenção a ne- 
cessidade de assegurar que os 
referendos “se podem concluir 
dentro de prazos razoáveis e 
em momentos que possam ga- 
rantir à partida um debate de- 
mocrático aprofundado e uma 
participação cívica significati- 
va”, “Estes critérios serão os que 
(o Presidente da República) 
utilizará na sua avaliação da 
oportunidade de convocação 
do referendo sobre a interrup- 
ção voluntária da gravidez, cu- 
jo processo se prevê tenha iní- 
cio amanhã, dia 20 [hoje], com 
as consequências nos prazos de 
convocação do referido refe- 
rendo por todos reconhecidas”, 
avisa o comunicado. 

A nota'foi divulgada depois 
de audiências com os partidos 
representados no Parlamento e 
com o primeiro-ministro, José 
Sócrates, que à saída de Belém 
não fez declarações. Segundo Be- 
lém, um dos objectivos destas 
ias foi “procurar garantir 
es mais adequadas à 
convocação dos dois referendos 
que os principais partidos políti- 
cos afirmam querer realizar”. 

O Parlamento debate hoje, 
por iniciativa do PS, a realização 
de um novo referendo sobre o 
aborto que, de acordo com os 
prazos previstos na lei, uma vez 
aprovado na Assembleia teria de 
realizar-se durante o Verão, cor- 
rendo os riscos de uma baixa 
participação eleitoral, à seme- 
Ihança do que ocorreu em Junho 
de 1998. 

PS e PSD têm mantido um 
braço-de-ferro quanto à realiza- 
ção dos referendos, com o maior 
partido da oposição a pedir que 
seja dada primazia à questão eu- 
ropeia e a ameaçar inviabilizar a 
revisão constitucional para que o 
referendo sobre a Europa decor- 


Jorge Sampaio conversou com José Sócrates sobre o futuro dos referendos em Portugal /INÁCIO ROSALUSA 


ra em simultâneo com as autár- 
quicas, em Outubro, se o referen- 
do sobre o aborto avançar pri- 
meiro. 


A “necessidade da revisão 
constitucional" 
Jorge Sampaio, a quem cabe a 
última palavra sobre a convoca- 
ção do referendo, pediu aos par- 
tidos que encarem “com sentido 
institucional a necessidade de 
uma revisão constitucional” com 
vista à consulta sobre o tratado 
constitucional da União Euro- 
peia em simultâneo com as elei- 
ções autárquicas, “como é desejo 
por todos reafirmado”. 
Depois da audiência com o 
Presidente, segunda-feira, o líder 
parlamentar socialista disse aos 


jornalistas que o PS não dá prio- 
ridade a nenhum dos referendos, 
defendendo que são ambos 
“múito importantes”. “É uma 
matéria cujo procedimento nos é 
em grande medida alheio”, afir- 
mou Alberto Martins, justifican- 
do não avançar com datas possí- 
veis para a realização do referen- 
do sobre a despenalização do 
aborto. 

Por seu lado, ô líder do PSD, 
Marques Mendes, reiterou que 
o referendo sobre o tratado cons- 
titucional deve ser o primeiro 
e sugeriu que a consulta sobre 
o aborto se realize no próxi- 
mo ano.“Este referendo (à Cons- 
tituição europeia) deve ser fei- 
to rapidamente. Mais tarde, 
designadamente no próximo a- 


no, não temos nada a objectar 
a um segundo referendo sobre 
a interrupção voluntária da gra- 
videz”, disse. - 


“Não podia estar mais de 
acordo", diz Sócrates 
Entretanto, o primeiro-minis- 
tro afirmou-se de acordo com o 
Presidente da República. “Não 
podia estar mais de acordo”, de- 
clarou José Sócrates. 

Em matéria de referendo, o 
primeiro-ministro voltou a sus- 
tentar que “não compete ao Go- 
verno ou aos partidos proporem 
datas”, recusando-se a esclarecer 
se entende que a consulta sobre 
Interrupção Voluntária da Gra- 
videz se deverá realizar até ao Ve- 
rão deste ano. 


= 
PS recusa fazer leituras políticas do comunicado 


O PS recusou ontem fazer qualquer leitura políti- 
ca do comunicado do Presidente da República, 


Jorge Sampaio. 


"Recusamos fazer leituras politicas do comunica- 
do do Presidente da República”, declarou o líder 
do grupo parlamentar socialista, Alberto Martins, 
aos jornalistas, insistindo que o PS "nunca propôs 
nenhuma data nem estabeleceu nenhuma priori- 
dade” quanto àqueles referendos. 

No comunicado em que pede um entendimento 
entre os partidos, Jorge Sampaio afirma ainda que 
os referendos devem realizar-se "em momentos 
que possam garantir à partida um debate demo- 
crático aprofundado e uma participação cívica 
significativa”, dando a entender que é inoportuna 
uma consulta popular sobre o aborto a curto pra- 


zo. 


Alberto Martins reafirmou que os projectos de al- 
teração da lei sobre o aborto e as propostas para 
um novo referendo serão discutidos e votados ho- 


Verão. 


je no Parlamento, mas escusou-se a comentar a 
oportunidade de o referendo decorrer durante o 


"Não nos pronunciaremos sobre datas”, salientou, 
acrescentando que o comunicado do Presidente 
da República "expressa as suas preocupações” e 
argumentando que a responsabilidade do PS "é 
apenas a do propulsor do processo de referendo”. 


A partir da aprovação, hoje, da proposta de re- 


cialistas. 


ferendo sobre o aborto e do seu envio para a 
Presidência da República "esse processo escapa- 
nos”, argumentou o líder parlamentar dos so- 


Na nota à imprensa, Jorge Sampaio pediu tam- 
bém aos partidos que encarem "com sentido insti- 
tucional a necessidade de uma revisão constitu- 


cional com vista à efectivação do referendo sobre 


o tratado constitucional da União Europeia em si- 
multâneo com as eleições autárquicas, como é 
desejo por todos reafirmado”. 


PSD dividido 

e CDS/PP acusa 
PS de “faltar 

à verdade” 


A maioria dos deputados do 
PSD deverá rejeitar hoje os 
projectos de lei do PS, PCP e 
Bloco de Esquerda (BE) sobre a 
despenalização do aborto, mas 
alguns admitem abster-se ou 
mesmo aprovar os diplomas. 

“É uma questão íntima, do 
foro de cada um” disse segun- 
da- feira o líder do PSD, Mar- 
ques Mendes, explicando a de- 
cisão do partido de dar liberda- 
de de voto aos deputados em 
relação aos projectos de lei do 
PS, PCP e BE que prevéem des- 
penalizar a Interrupção Volun- 
tária da Gravidez (IVG) a pedi- 
do da mulher e que são hoje 
votados na Assembleia da Re- 
pública, - 

Em declarações à Lusa, o lí- 
der parlamentar interino do 
PSD, Marques Guedes, afir- 
mou que, embora não tenha si- 
do feita “nenhuma contabilida- 
de”, a maioria dos deputados 
sociais-democratas deverá vo- 
tar contra os três diplomas. 
“Pelas conversas que tive, deve 
haver uma clara maioria de vo- 
tos contra na bancada do PSD”, 
disse Marques Guedes, adian- 
tando que também irá rejeitar 
os diplomas. 

Zita Seabra também já 
anunciou que irá defender o 
cumprimento da lei sobre o 
aborto em vigor, tal como fez 
há 20 anos, quando estava sen- 
tada na bancada do PCP. “A 
minha posição é muito clara: 
vou defender exactamente a lei 
que apresentei há 20 anos e que 
éa lei que está em vigor, mas 
que não é cumprida”, afirmou 
ontem Zita Seabra, dando a en- 
tender que votará contra os 
projectos de lei que pedem a 
despenalização do aborto. 

Pelo contrário, Ana Manso 
deverá votar favoravelmente 
ou, pelo menos, abster-se. 
“Sempre fui a favor da despe- 
nalização da IVG e não vou 
trair a minha consciência”. 

Contactado pela Lusa, tam- 
bém Miguel Relvas se escusou 
a revelar o seu sentido de voto, 
confirmando apenas que “a fa- 
vor não será”, embora defenda 
a alteração da lei em vigor. 
Também a favor da despenali- 
zação se manifestou o deputa- 
do Arménio Santos. 

Por sua vez, o CDS/PP acu- 
sou ontem o PS de “faltar à ver- 
dade” em matéria de referendo 
sobre aborto, ao propor que a 
pergunta incida sobre a despe- 
nalização da IVG até às 16 se- 
manas. “O PS não pode pre- 
tender aprovar uma questão 
sobre a descriminalização até 
às dez semanas quando o seu 
projecto de lei prevê a despena- 
lização até às 16 semanas”, criti- 
cou o líder parlamentar do 
CDS/PP, Nuno Melo. 
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ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA Referendo sobre o aborto de novo em discussão 


Parlamento discute pela sexta vez 
processo de despenalização do aborto 


- PS impõe disciplina de voto durante a votação 
= da proposta de realização de referendo 


i ças 


Assembleia da República 

(AR) realiza hoje o sexto 

debate sobre a despenali- 
zação do aborto desde o 25 de 
Abril, que poderá dar origem a 
um novo referendo sobre a 
questão. Em votação vão estar 
as propostas de referendo do 
PS e do Bloco de Esquerda 
(BE), bem como os projectos- 
lei elaborados por PS, PCP, BE 
e Os Verdes sobre a despenali- 
zação da Interrupção Voluntá- 
ria da Gravidez (IVG). 

“Concorda que deixe de 
constituir crime o aborto reali- 
zado nas primeiras dez sema- 
nas de gravidez, com o consen- 
timento da mulher, em estabe- 
lecimento legal de saúde?”é a 
proposta de resolução dos so- 
cialistas. 

“Concorda que deixe de 
constituir crime o aborto reali- 
zado nas primeiras 12 semanas 
de gravidez, com o consenti- 
mento da mulher, em estabele- 
cimento legal de saúde” é a per- 
gunta que os bloquistas que- 
rem ver impressa no boletim. 

Tendo o PS maioria absoluta 
no Parlamento, estando a apro- 
vação da proposta dependente 
de maioria simples e havendo 
disciplina de voto em relação a 
esta matéria, a aprovação da 
proposta dos socialistas é um 
dado praticamente adquirido. 
No entanto, a partir de hoje, a 
“batata quente” passa a estar 
nas mãos de Jorge Sampaio, a 
quem compete definir uma da- 
ta. 

No fundo, o que está em jo- 
go é saber se os portugueses 
vão decidir sobre o aborto no 
próximo dia 26 de Junho (data 
mais provável para a realização 
da consulta ainda este ano) ou 
se o referendo será em 2006, 
possibilidade que não satisfaz o 
desejo de celeridade expresso 


As perguntas que o BE e o PS querem referendar 
diferem apenas no limite de tempo para a IVG 


Pela sexta vez, o Parlamento discute o aborto /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


Hoje serão discutidos e votados os projectosei que 
visam a despenalização do aborto 


pelo PS. Lembre-se que, para 
que o sufrágio possa ser realiza- 
do no último domingo de Ju- 
nho (precisamente, a data em 
que ocorreu, há sete anos, a pri- 


meira consulta popular sobre o 
assunto), resta a Sampaio cerca 
de uma semana para enviar à 
pergunta para o Tribunal 
Constitucional e obter um vis- 


to desse mesmo órgão. É que, 
segundo a lei, tem de haver um 
intervalo de dois meses entre a 
convocação e a realização de 
qualquer acto referendário. 


26 de Junho? 

Para a opção do dia 26 de Ju- 
nho pesam vários factores: as 
regras proíbem que se realize 
um referendo na proximidade 
de quaisquer acto eleitoral. 
Ora, José Sócrates tomou posse 
como primeiro-ministro em 
Março, em Outubro há eleições 
autárquicas e, poucos meses 
depois, o país escolhe um novo 
chefe de Estado. 

Por outro lado, os socialistas 
não querem que a consulta 
ocorra durante o período de 
Verão por temerem que se repi- 
ta o cenário de escassa partici- 
pação de 1998 (o referendo não 
foi vinculativo) e, para aumen- 
tar a dor de cabeça de Sampaio, 
é preciso encaixar uma data pa- 
ra o referendo europeu, que 
PSD e CDS/PP consideram 
prioritário. 

“De acordo com os termos 
da da lei, o que a AR aprova é 
simplesmente uma pergunta 
que é remetida ao Presidente da 
República, que depois decide se 
convoca um referendo e que, 
no caso de o fazer, estipula a 
data. O PS não se pronuncia 
sobre nenhuma data porque is- 
so não é da sua competência”, 
explicou ao COMÉRCIO Vita- 
lino Canas, do grupo parla- 
mentar socialista. 

“O PS núnca disse que que- 
ria que o referendo fosse em 
2005 ou 2006. Disse é que quer 
que a consulta seja feita o mais 
rapidamente possível e que 
criará todas as condições para 
isso”, acrescentou. Foi nesse 
sentido que o assunto mereceu 
a primeira proposta apresenta- 
da pelo partido na AR: “O PS 
procurou agendar a proposta 


na primeira data regimental- 
mente possível para que o PR, 
sendo essa a sua vontade, pu- 
desse marcar o referendo rapi- 
damente”, frisou ainda Vitalino 
Canas. 


PCP, BE e PEV aprovarão 
todos os projectos-lei 

O “pressing” da bancada par- 
lamentar socialista é um exercí- 
cio partilhado com José Sócra- 
tes que tem vindo a remeter pa- 
ra Sampaio - que, na visita 
oficial que fez a França, na pas- 
sada semana, declarou-se “favo- 
rável” à “evolução” da lei - a res- 
ponsabilidade sobre o dossier. 
Na passada semana, em entre- 
vista à RTP1, o primeiro-minis- 
tro não se coibiu de pressionar o 
chefe de Estado no sentido de 
este operar uma resolução céle- 
re. 

Para Vitalino Canas, o facto 
de a votação em causa não estar 
sujeita a uma maioria qualifica- 
da faz com que a abstenção do 
PSD não comprometa em nada 
os objectivos do PS: “Considero 
até positivo que o principal par- 
tido da oposição tenha decidido 
não inviabilizar a realização do 
referendo”. 

Numa coisa, PS e PSD estão 
de acordo: se a aprovação da re- 
solução é uma questão política 
e, por isso, justifica-se a imposi- 
ção de disciplina de voto, a 
aprovação do projecto-lei é uma 
questão de consciência indivi- 
dual e, portanto, haverá liberda- 
de de voto. 

PCP, BE e PEV não farão uso 
da imposição de disciplina de 
voto porque existe, em torno do 
assunto, uma convergência nas 
respectivas bancadas que não é 
verificável entre os socialistas. 
Os três partidos admitiram ao 
COMÉRCIO votar favoravel- 
mente a todos os projectos-lei 
que serão apresentados, mas 
PCP e Os Verdes mantêm segre- 
do em relação à proposta de re- 
solução de realização de refe- 
rendo que merecerá os seus vo- 
tos. 

A discussão e a votação dos 
projectos-lei de despenalização 
da IVG nas primeiras semanas, 
elaborados pelo PS, PCP, BE e 
Os Verdes (ver caixas), marcará 
a primeira parte da sessão parla- 
mentar pois, a par do projecto 
de resolução, tem de ser aprova- 
do um projecto-lei que seja sub- 
metido a referendo. 


Sr AS DIFERENTES PROPOSTAS DE PROJECTOS-LEI 


PS 


A principal diferença entre a proposta 
socialista e as outras diz respeito, não 
apenas ao prazo, mas também ao facto 
de aqui se manter uma punição de até 
três anos de prisão. Por outro lado, a 
proposta dos socialistas é a única que 
quer legalizar o aborto só até às primei- 
ras dez semanas “a pedido da mulher e 
após consulta num centro de acolhi- 
mento familiar” O partido admite a le- 
galização da IVG até às primeiras 16 se- 
manas “para evitar perigo de morte ou 
grave e duradoura lesão para o corpo 
ou saúde fisica ou psiquica da mulher 
grávida, designadamente por razões de 


natureza económica ou social”. 


PCP 


despenalização. 


Entende que a actual maioria de Es- 
querda no Parlamento constitui uma 
oportunidade única para a alteração da 
lei sem recurso à consulta popular. O 
projecto-lei apresentado quer “pôr fim 
ao flagelo do aborto clandestino”, atra- 
vés da legalização da IVG quando “efec- 
tuada por médico em estabelecimento 
oficial ou oficialmente reconhecido, 
quando realizada nas primeiras doze se- 
manas”. Não havendo convergência em 
relação ao prazo, o PCP já admitiu que 
votará a favor de todos os projectos-lei, 
incluindo o do PS, por entender ser im- 
portante valorizar todas as propostas de 


BE 


Favoráveis à realização da consulta (que 
foi, de resto, uma das dez prioridades 
do programa eleitoral), os bloquistas 
querem que a IVG deixe de ser punível 
desde que efectuado"a pedido da mu- 
lher, nas primeiras 12 semanas” A pro- 
posta admite o aborto até às 16 sema- 
nas “sempre que exista perigo de vida 
para a mulher grávida ou de grave e ir- 
reversivel lesão para a sua saúde fisica 
ou psíquica, em caso de violação e de 
grávidas toxicodependentes e até às 24 
em caso de violação de menores ou in- 
capazes por anomalia psiquica ou em 
caso de grávidas portadoras do HIV ou 
afectadas pelo virus”. 


Os Verdes 


Não sendo a favor da realização do re- 
ferendo, adiantam que "ficariam satis- 
feitos” se qualquer um dos quatro-pro- 
jectos fosse aprovado. A proposta "ver- 
de” pretende “pôr termo a uma lei 
socialmente injusta que ignora a reali- 
dade do aborto clandestino”. As linhas 
gerais são: a exclusão da ilicitude da 
IVG quando realizada nas 12 primeiras 
semanas a pedido da mulher e o alarga- 
mento do prazo para as 24 semanas no 
caso de o nascituro vir a sofrer de 
doença grave incurável ou de a mulher 
grávida ter sido vitima de violação e ser 
a menor de 16 anos ou incapaz por 
anomalia psíquica. 
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JS/Ovar crítica PSD local por ser “agressor 
do ambiente” com colocação de cartazes 


E Francisco Manuel 


A Juventude Socialista (JS) de 
Ovar acusa o candidato social-de- 
mocrata à Câmara de Ovar de 
“principal agressor” do ambiente 
e turismo no concelho por causa 
da colocação dos cerca de trinta 


outdoor eleitorais. Álvaro Santos 
não comenta porque não quer 
“perder um segundo com baixa 
política”. 

Estalou o verniz. Os mastros 
para os outdoor do PSD começa- 
ram a ser instalados por todo o 
concelho ainda antes do candida- 


to ser apresentado oficialmente, 
no passado sábado, levando logo 
os socialistas, através da JS, a ma- 
nifestar-se contra a sua localiza- 
ção, em particular os que ficarão 
no largo da Praia de Cortegaça. 
Segundo um comunicado da JS, 
as estruturas de campanha foram 


colocadas “em locais que ferem a 
panorâmica ambiental no conce- 
lho”, considerando “lamentável 
que o PSD, que tanto diz afirmar 
a defesa do ambiente e o turismo, 
se preste ao triste papel de ser o 
principal agressor no contexto 
eleitoral”. A JS pensa que “com es- 


POLÍTICA 


—— BREVES 


Y MÁRIO SOARES REVELA HISTÓRIAS DO PASSADO 


PS foi fundado um mês antes da data oficial 


Mário Soares revelou que o PS foi fundado em Bad Munstereiffel (Re- 
pública Federal Alemã), em Março de 1973 e não a 19 de Abril do 
mesmo ano, tendo a data sido alterada para despistar a PIDE/DGS. Os 
episódios que marcaram a fundação do PS foram contados pelo fun- 
dador do partido na Assembleia da República, durante a sessão de lan- 
çamento do livro "O Partido Socialista e a Democracia”, obra organiza- 
da pelo vice-presidente da bancada do PS Vitalino Canas. 


Y.INICIATIVA DO PSD NA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 


Debate de urgência sobre a seca dia 4 de Maio 


O debate de urgência na Assembleia da República sobre o problema 
da seca, requerido pelo PSD, foi ontem agendado para o próximo dia 
4 de Maio. Em declarações à Lusa à saida da conferência de líderes, 
Marques Guedes adiantou que embora o PSD tenha inicialmente pro- 
posto a data de 27 de Abril para a realização deste debate de urgência 
com o Governo, foi decidido agendá-lo só para dia 4 de Maio, para 


ta atitude o povo do concelho 
deixou de ter dúvida quanto à fal- 
ta de perfil e postura do candida- 
to do PSD”. 

Ao COMÉRCIO, Álvaro San- 
tos escusou-se a fazer qualquer 
comentário, alegando que a sua 
campanha não é dirigida por si, 
deixando um aviso: “Não contem 
comigo para uma campanha de 
troca de galhardetes”. O candida- 
to social-democrata garante que 
vai fazer “uma campanha positi- 
va”, sem se “perder em 'fait-di- 
vers”, sustentando que não quer 
“perder um segundo que seja 
com política baixa”. 


Concelhias minhotas 
do CDS/PP querem Ribeiro 


José P. Soares 


ma “declaração políti- 
| | ca” que é “a expressão 
livre de três pessoas” 


que consideram José Ribeiro e 
Castro “uma excelente solução 
para o CDS” - eis, em síntese, 
a posição de Miguel Brito 
(presidente da Concelhia “po- 
pular” de Braga), Pedro Mi- 


e Castro a líder do partido 


permitir que o ministro da Agricultura possa estar presente. 


José Lamego no Porto debate conflitos 


FERNANDO FONTES 


José Lamego esteve ontem no Porto, como convidado do ciclo de 
conferências “Nortadas com Diplomacia'2005", para falar sobre a teoria 


da “nation building" num contexto de relações internacionais conflituo- 
sas, dissertando sobre os exemplos do Kosovo, Afeganistão e Iraque. 


guel Carvalho (homólogo de 
Guimarães) e Filipe Pinheiro 
(presidente da Concelhia de 
Barcelos). Os três deram on- 
tem uma conferência de im- 
prensa na sede do PP, em Bra- 
ga. 
Os três anunciaram o 
“apoio político” à moção 
subscrita por Ribeiro e Castro 
e elogiaram o actual eurode- 
putado, “desde longa data mi- 
litante do CDS” e “um dos 
grandes artífices da reunião e 
pacificação do partido a partir 
do Congresso de Braga”. 

Além do mais, “foi o gran- 
de mentor da tese da governa- 
bilidade” e do “regresso do PP 
ao seio da democracia cristã”, 
Ribeiro e Castro - dizem os 
autores desta “declaração po- 
lítica” - “serviu o país de for- 
ma elevada e patriótica”, com 
uma “missão brilhante” e é 
“um dos mais destacados e 
prestigiados deputados euro- 
peus”, 

Depois, vêm as razões do 
“apoio político” à moção de 
Ribeiro e Castro. “É uma jane- 


Ganhe convites para este filme. 


A QUEDA 


HITLER E O FIM DO TERCEIRO REICH 


Apresente este jornal, hoje, a partir das 9h30, 


na Rua Fernandes Tomás, 358, 1º - Porto. 


eceba um convite duplo para a antestreia de hoje, às 21h30, 
hos Cinemas Castello Lopes Parque Nascente - Rio Tinto. 


Oferta limitada-aos primeiros 25 leitores. 


NOS CINEMAS A 21 DE ABRIL 


Ribeiro e Castro tem importantes apoios a Norte /AICARDO MEIRELES 


la virada para o país”. Expli- 
cando: o PP “não tem que se 
discutir a si próprio”, mas “o 
que pode fazer por Portugal 
no novo ciclo político” até 
2009. 

Este “novo ciclo” significa - 
dizem os subscritores - “um 
recomeço”, porque o partido 
“não precisa de ser refunda- 
do”, mas de “consolidar a nos- 
sa matriz fundamental”. Este 
“recomeço” deve ser feito “a 
partir dos nossos fundamen- 
tos e doutrina” e também “a 
partir do capital reencontra- 
do” graças ao restabelecimen- 
to “do partido como de gover- 
no e indispensável ao arco da 
governabilidade”. 

Sobre o presidente da Dis- 


ra 


trital, referiu-se que “a moção 
de Nuno Melo é uma janela 
virada para o partido e a de 
Ribeiro e Castro é virada para 
o país”. E, a finalizar, a unani- 
midade noutro ponto, o de 
que Nuno Melo “deve estar 
muito contente” porque “ain- 
da bem que no distrito de 
Braga somos livres” e que 
“não se controla as conce- 
lhias”. 

O líder vimaranense foi 
mais longe: “não quero perder 
tempo com a questão do dr. 
Nuno Melo, disse ontem. Mais 
acutilante: “as palavras ficam 
com quem as profere”, sendo 
que “mais salutar para o parti- 
do discutir ideias do que dis- 
cutir ambições pessoais”. 


A 


e a E 
NOMEADO para ÓSCAR Y, 
DA ACADEMIA GE HOLLYWOCO 
—— Melhor Filme Estrangeiro — É 


PUM DOS MELHORES FILMES 
DE GUERRA JAMAIS FEITOS!” 


> ÁLVARO CASTELLO-BRANCO 
Líder da Distrital do Porto do CDS/PP e subscritor da moção “Portugal, já” 


mércio do Porto 
20 de Abril 


OcCoi 
rtafei 


“Telmo Correia tem todas as condições 


para ser um excelente líder do partido 


Em entrevista ao 
COMÉRCIO, o líder do 
PP/Porto afirma que se 
Telmo Correia avançar 
contará com o apoio da 
moção que subscreveu 


| “Guilherme Soares 

. 

Ivaro Castelo-Branco é 
ÁS responsável máximo 

pelo CDS/PP no distrito 
do Porto, deputado à Assem- 
bleia da República, presidente 
da Assembleia Municipal do 
Porto e coordenador autárqui- 
co nacional do partido. Ele e o 
líder da Distrital de Braga, Nu- 
no Melo, são os rostos da mo- 
ção “Portugal, já”, que congre- 
ga apoios de 13 das 18 distri- 
tais do CDS/PP. 
- Que expectativas tem para o 
congresso do CDS/PP do pró- 
ximo fim-de-semana? 

- Tenho grandes expectati- 

vas. Desejo que seja um amplo 
espaço de debate porque o 
momento é muito importante 
para o futuro do partido. 
Abre-se agora um novo ciclo 
no CDS, que tem que discutir 
e debater aquilo que quer ser 
nos próximos anos. Desejo 
que no fim do congresso o 
partido se volte novamente a 
unir em torno do objectivo co- 
mum de todos: o crescimento 
do CDS. 
- A moção que leva a congres- 
so, juntamente com Nuno 
Melo e outros, defende que o 
novo líder do CDS deva sair 
do grupo parlamentar, o que 
exclui desde logo muita gen- 
te. Dos doze deputados do 
PP, os “candidatáveis” são 
Nuno Melo e Telmo Correia. 
Nuno Melo avança? 

- Estamos a terminar um ci- 
clo de debate de ideias em que 
não se nos afigurou como es- 


Álvaro Castelo-Branco acredita que o CDS/PP vai ter um líder forte /PEDRO GRANADEIRO 


“Antes do congresso aparecerá um 
candidato que esta moção apoiará” 


sencial apresentar um candi- 
dato à liderança do partido em 
nome da moção. Nuno Melo já 
disse recentemente que Telmo 
Correia seria o presidente ideal 
para o CDS/PP... 

-Mas traçaram um perfil... 

- Sim, traçámos um perfil: 
uma pessoa que tenha dimen- 
são de Estado, de reconhecido 
valor público, que seja tam- 
bém reconhecida internamen- 
te e com capacidade de unir o 
partido e, obviamente, que te- 
nha a vontade de ser candidato 
e seja preferencialmente 
oriundo do grupo parlamen- 
tar. Porquê? Porque dadas as 
actuais circunstâncias políti- 
cas, de um Governo com 


maioria absoluta do PS e em 
que nós estamos na oposição, 
entendemos que os debates 
com o primeiro-ministro que 
vão acontecer e o que de mais 
importante se vier a passar vai 
ser na Assembleia da Repúbli- 
ca [AR]. Entendemos que o 
presidente do CDS/PP deve es- 
tar na primeira linha desse 
combate. Quem deve debater 
directamente com o PM na AR 
deve ser o líder do partido. 

- O que restringe a... 

- À 12. Claro que se nenhu- 
ma dessas 12 pessoas entender 
ser candidato terá de ser outra. 
Mas o CDS é um partido onde 
o poder não cai na rua. Esta- 
mos perfeitamente descansa- 


Margem de crescimento ao centro 


- Nobre Guedes defendia há dias a necessidade 
do CDS/PP ganhar espaço em áreas como o 
Ambiente ou a Cultura, tidas como bandeiras 
tradicionalmente agitadas pela Esquerda? 


Concorda com esta ideia? 


- Não acho que sejam áreas que pertençam à 
Esquerda. Penso, contudo, que a Direita deve fa- 
zer um combate cultural à Esquerda e o CDS 
tem aí um papel preponderante. Dando-lhe um 
exemplo: Paulo Portas lutou pela dignificação 
das forças armadas portuguesas enquanto que a 
Esquerda acha que nem devem existir. Que o 
CDS que sair deste congresso tenha a capacida- 


de de fazer essa luta. 


- Julgo que ele terá destacado o Ambiente e a 


Cultura como áreas onde o CDS pode e deve 
apostar para aglutinar potenciais eleitores. Pa- 
ra o crescimento desejado,o CDS deve apostar 
em “virar-se” para que lado? 


- Bem, o CDS é o partido da Direita em Por- 


tugal, sobre isso não há qualquer tipo de dúvi- 
das, até porque o novo líder do PSD [Marques 
Mendes] já disse que sua aposta é ganhar o cen- 
tro-esquerda. À Direita julgo que não teremos 
mais margem de progressão, pelo que a nossa 
margem de crescimento está ao centro. O CDS 
só pode evoluir se procurar o centro-direita. De- 
ve centrar atenções nas classes média e média 


baixa e na classe rural, que perdemos nas últi- 


mas eleições legislativas. 


dos e achamos que ainda antes 
do congresso estará sempre a 
tempo de aparecer um candi- 
dato que esta moção poderá 
apoiar. 

- O que acha de uma possível 
candidatura do eurodeputa- 
do Ribeiro e Castro? 

- Ribeiro e Castro é uma 

pessoa de enormes qualidades, 
com um historial no partido 
de grande qualidade e uma 
pessoa fundamental para o fu- 
turo do CDS. Mas o facto de 
não ser deputado não é o ideal 
para a liderança do partido. 
Fala-se muito de nomes e eu 
digo-lhe que se Telmo Correia 
decidir avançar terá o meu 
apoio e o desta moção. Ele tem 
todas as condições para ser um 
excelente líder do partido. É 
opinião corrente no partido e 
não só nossa. 
- Não acha que Telmo Cor- 
reia, se quisésse ser líder do 
CDS/PP, já devia ter avança- 
do? 

- Não. Recordo a história da 
anterior liderança em que 
Paulo Portas, quando foi can- 
didato em Braga, apresentou a 
sua candidatura no primeiro 
dia desse congresso. 

- Eram contextos diferentes... 

- Não, não eram. Aliás, No- 
bre Guedes teve para ser o can- 
didato porque era o único 
subscritor da moção que ga- 
nhou o congresso. À única cer- 
teza que havia é que essa mo- 
ção teria um candidato, da 
mesma maneira que lhe digo 
que a nossa terá certamente 
um candidato. 

- Outra moção que vai a con- 


» 


Rui Moreira 
pelo CDS? 
“Disponíveis 
para conversar” 


- Qual é o objectivo do CDS 
para as autárquicas de Ou- 
tubro? 

- Aumentar o número de 
autarcas que detém. Temos 
um muito curto espaço de 
tempo para prepará-las e é 
fundamental que todo o 
partido esteja unido e mobi- 
lizado. Todos, desde o mili- 
tante mais anónimo até ao 
dirigente mais destacado, 
devem estar disponíveis se 
forem desafiados para pro- 
tagonizarem esse combate. 

- Está disponível? Para con- 
tinuar na Assembleia Mu- 
nicipal do Porto? 

- Sempre estive, onde o 
partido entender, mas não . 
lhe posso dizer, neste mo- 
mento, onde. 

- Coligações com o PSD? 

- Onde seja necessário 

construir uma solução para 
ganhar, o CDS deve estar 
disponível para incluir nas 
suas listas independentes as- 
sim como fazer entendi- 
mentos com outras forças 
políticas, movimentos e as- 
sociações da sociedade civil, 
desde que esses projectos 
acautelem os nossos princi- 
pais valores e princípios. 
- Seria absurdo Rui Morei- 
ra [líder da Associação Co- 
mercial do Porto] integrar, 
como independente, uma 
lista própria do CDS para a 
Câmara do Porto? 

- Tenho uma excelente re- 
lação com ele, mas isso passa 
em primeiro lugar pela Con- 
celhia do Porto e, depois, 
por saber se Rui Moreira en- 
tende que podia participar 
num projecto do CDS. 

- Uma questão de se senta- 
rem à mesa e de discutirem? 

- Estamos sempre dispo- 
níveis para conversar com 
toda a gente. 


gresso levada por alguns mili- 
tantes do Porto defende a ex- 
tinção das estruturas distri- 
tais do partido. Qual é a sua 
opinião? 

- Não concordamos mini- 
mamente com isso. Entende- 
mos que o partido, como to- 
dos os partidos políticos o fa- 
zem, deve assentar em 
estruturas distritais porque is- 
so corresponde à actual divi- 
são administrativa do país. 
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uando há problemas de escassez 

de água, sentimos a sua impor- 

tância e descobrimos que é in- 
substituível nas suas múltiplas funções, 
um bem público, um direito universal 
do ser humano, suporte de vida, factor 
climático, ambiental e determinante de 
toda a vida, factor estratégico de produ- 
ção, sucessivamente reutilizável, pelo 
que deve ser protegida e, em caso algum, 
ser tratada como uma mercadoria. 

Desempenhando a água um papel vital 

nas actividades humanas, todas as medi- 
das que a envolvem devem contribuir 
para a sua disponibilização em quanti- 
dade e qualidade suficiente, no espaço e 
no tempo, sem colocar em causa as re- 
servas estratégicas e a sua função ecoló- 
gica. Por isso, a situação de seca deve ser 
encarada com medidas de cur- 
to, médio e longo prazo no 


Seca e políticas 
essenciais 


peu sobre as consequências da seca em 
Portugal, votada na semana passada, 
chamando a atenção para as fortes re- 
percussões sócio-económicas, nomeada- 
mente na área agrícola, já que esta situa- 
ção está a provocar uma crise no sector 
agro-pecuário e a colocar em causa o 
abastecimento público de água em di- 
versas regiões. 

É verdade que a Resolução aprovada 
não acolheu todas as propostas que tí- 
nhamos, designadamente sobre a ques- 
tão da água, mas acolheu outras posi- 
ções importantes para os agricultores, 
que só os deputados comunistas apre- 
sentaram, de que destaco: 

- considera necessário avançar para a 


criação de um seguro agrícola público, 
financiado por fundos comunitários, 
que permita garantir um rendimento 
minimo aos agricultores em casos de ca- 
lamidades públicas, como a seca e incên- 
dios; 

- considera necessário obter uma linha 
de apoio financeiro que minimize o 
acréscimo de custos e a diminuição da 
produção agrícola, bem.como a isenção 
temporária de contribuição para a segu- 
rança social (sem perda de direitos) para 
agricultores a tempo inteiro com rendi- 
mento inferior a 12 UDE e a prorroga- 
ção do crédito de campanha, por dois 
anos, sem juros; 

Continuamos a insistir que, no âmbito 


da aplicação dos fundos estruturais e do 
fundo de coesão, seja dada prioridade às 
questões da água em Portugal. Sabe-se 
que há atrasos substanciais na constru- 
ção de sistemas de armazenamento de 
água e de canais de rega, há muito ini- 
ciados e previstos, seja no Alentejo, seja 
na zona da Cova da Beira, além dos atra- 
sos em muitos municípios, designada- 
mente no centro e Norte do País. f 
Ficou, também, claro que houve perdas 
irremediáveis na produção agrícola e pe- 
cuária, um decréscimo acentuado na 
produção hidroeléctrica e há já pertur- 
bações no abastecimento público a algu- 
mas povoações, pelo que as culturas 
agrícolas de Outono/Inverno foram per- 
didas por fraca germinação 
e/ou não desenvolvimento 


sentido de reduzir a vulnerabi- 
lidade de Portugal face à varia- 
ção hidrológica, tendo sempre 
presente que a sua gestão deve 
ser pública e não sujeita à pri- 
vatização e ao objectivo lucro, 
como tem acontecido com as 
ditas concessões municipais. 

Há, pois, necessidade de se 
hierarquizar e optimizar a uti- 
lização da água, garantindo a 
satisfação prioritária das fun- 
ções mais essenciais, o que exi- 
ge, para além da sensibilização 
e coordenação de esforços das 
entidades públicas, dos agentes 
económicos e sociais e da po- 
pulação em geral, medidas ur- 
gentes de protecção das ori- 
gens, especialmente as que são 
usadas pára abastecimento pú- 
blico, e a instalação das infra- 
estruturas indispensáveis à 
captação, tratamento e distri- 
buição da água nos locais onde 
é mais necessária. 

Ora, tudo isto assume uma 
maior importância num mo- 
mento, como o actual, em que 
Portugal atravessa um período 
de seca muito excepcional, cu- 
jos efeitos sociais, económicos 
e ambientais, sendo já gravo- 
sos, só tendem a acentuar-se 
com o aproximar do Verão e da 
estiagem. 

Foi por isso que tentámos 
que a Comissão Europeia com- 
preendesse a situação excep- 
cional, com a proposta de Re- 
solução do Parlamento Euro- 
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normal, além dos problemas 
que podem surgir com os fo- 
gos florestais no verão que se 
avizinha. 

Igualmente as expectativas 
em relação às culturas agríco- 
las de Primavera/Verão são 
muito reduzidas, já que se está 
a entrar no período de estia- 
gem com reservas superficiais 
e subterrâneas muito reduzi- 
das, colocando em risco as se- 
menteiras/plantações desse pe- 
ríodo, como o tomate, milho, 
arroz, frutas e hortícolas, bem 
como a alimentação dos ani- 
mais e o desenvolvimento nor- 
mal de culturas de Outono, co- 
mo os citrinos, a batata e a vi- 
nha. 

Ora, a verdade é que a refor- 
ma da PAC obriga os agricul- 
tores a assumir a responsabili- 
dade pela gestão dos riscos que 
eram anteriormente absorvi- 
dos pelas políticas de apoio ao 
mercado e aos preços, e, como 
resultado da liberalização do 
comércio, a actividade agrícola 
mantém-se vulnerável a riscos 
e crises específicas que esca- 
pam ao controlo do agricultor. 

Daí a insistência que fazemos 
no cumprimento das propos- 
tas aprovadas na defesa dos 
agricultores, embora seja tam- 
bém necessário abordar com 
profundidade toda a questão 
da água para consumo, o que 
farei numa próxima oportuni- 
dade. 
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António Barroso 


Vaticano - que é como quem diz, 
O: órgão máximo da Igreja Católi- 

ca -, elegeu como Bento XVI o 
cardeal alemão Joseph Ratzinger, o ho- 
mem que liderou anos a fio a Congrega- 
ção da Doutrina e Fé, uma espécie de ór- 
gão decisor dos “direitos” e “deveres” dos 
seus crentes. Mesmo não sendo especia- 
lista em questões relativas à organização 
religiosa em si ou ao perfil do novo Papa, 
não me é difícil perceber, após o bombar- 
deamento de informação de ontem, após 
o anúncio do dia, que foram quebradas 
algumas expectativas em vários sectores 
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À desilusão 


da Igreja Católica. Mesmo concordando 
com o facto da profissão de fé ser um as- 
sunto relativamente imutável, com enor- 
mes mas lógicas dificuldades em adaptar- 
se ao mundo contemporâneo (não hou- 
vesse conservadores católicos, onde já 
estava aquela crença?...), a eleição de Rat- 
zinger faz-me sentir nos outros (perdoe- 
se-me a presunção) um certo sentimento 
de desilusão. 

Não estou naturalmente a falar dos mi- 
Jhares de fiéis que se acotevelaram na 
Praça de S. Pedro. Esses são fiéis, que 
aceitam o determinismo católico como o 
caminho único. Falo sim de sectores, 
mai crentes em Deus que nos dogmas da 
Igreja Católica, que há muito deixavam 


escapar, de forma mais ou menos mediá- 
tica, alguma esperança não numa refor- 
ma (um pecado só pela expressão em si) 
mas numa abertura (o eufemismo mais 
usado pelos próprios). 

Ora é precisamente aqui (quiseram os 
deuses, o destino ou lá o que quiserem 
que fosse o meu dia de escrever, por coin- 
cidência com a eleição de Bento XVI) 
que, como se diz na minha terra, a porca 
torce o rabo. 

Creio que as expectativas dos católicos 
“não praticantes” (outro eufemismo, nes- 
te caso para se dizer ao espelho), que me 
parecem mais do que o normal, caiu por 
terra com o nome de Ratzinger, O cardeal 
alemão, sempre tido como um dos pode- 


Disse há duas semanas que dava jeito a milhões de pessoas um Papa | 


que não parecesse um Papa, mas que parecesse um homem. 
Saiu-nos a todos, crentes, ateus e agnósticos um cardeal que já parecia Papa antes de o ser. | 


GEORGI LICOVSKVEPA 


rosos na organização eclesiástica, homem 
de bastidor e um político tenaz, não é vis- 
to, à partida, como um Papa ao estilo de 
avôzinho do Mundo como o era João 
Paulo II. 

Um passado de compromissos nem sem- 
pre muito cristalinos, um gestor de fé - 
portanto, ultra-conservador - e o facto de 
não ter sido possível esconder dos mais es- 
clarecidos que o Vaticano foi administrado 
por ele, nas suas várias vertentes, nos últi- 
mos 10 anos (pelo menos, desde que a 
saúde de João Paulo II o começou a trair), 
faz de Bento XVI o passo mais lógico a dar 
pelo Colégio Cardinalício. 

Claro que especulação sobre a escolha 
não faltará. Porque nem a própria Igreja 
Católica consegue esconder-se por trás da 
fé de milhões de um Mundo que teima 
em passar informação ao próximo - sim, 
pode chamar-se partilha ou comunhão -. 
Na minha opinião, foi a escolha mais ló- 
gica sob dois genéricos pontos de vista: 

1 - Prosseguir as políticas conservado- 
ras, sob o ponto de vista social, de João 
Paulo II (condenação da livre e protegida 
sexualidade, negação do acto do sacerdó- 
cio às mulheres e manutenção da pre- 
ponderância eclesiástica face aos poderes 
civis); 

2 - Trata-se do homem que melhor co- 
nhece a organização da Igreja Católica. É, 
por isso, uma espécie de Papa de transi- 
ção - e não estou a ter em conta os seus 
78 anos -, mas alguém que não se impor- 
ta com a sombra do antecessor, figura 
marcante à escala planetária. 

Genericamente, repito, genericamente, 
são estes dois factores que não caíram bem 
junto das mentalidades dos católicos mais 
abertos às evidências dos quotidianos, se- 
jam eles mais ou menos praticantes. 

Há cerca de duas semanas escrevi aqui 
sobre a minha própria expectativa, en- 
quanto cidadão do Mundo, respeitador 
de crenças alheias e admitindo a impor- 
tância social que as igrejas podem ter. 
Sobretudo por esta última razão, disse 
esperar um novo Papa preocupado com 
a incompatibilidade de algumas posições 
do Vaticano face aos problemas como a 
sida, o aborto, a liberdade sexual, a dig- 
nidade das mulheres (e retiro desta a tal 
questão do sacerdócio, porque isso é 
com os “sócios”). Disse aqui, aproveitan- 
do a velha expressão “Este padre nem 
parece padre..”, que dava jeito a milhões 
de pessoas que o próximo Papa não pa- 
recesse Papa, mas que parecesse um ho- 
mem. Saiu-nos a todos, crentes, ateus e 
agnósticos um cardeal que já parecia Pa- 
pa antes de o ser. 


A culpa vai morrer solteira? 


Jornalista e professor da EMRC. 
Sérgio Carvalho 


is nada trouxemos ao mundo e 
nada podemos levar dele. Tendo 
alimento e vestuário, contentemo- 

nos com isso. Mas os que querem enri- 
quecer caem na tentação, na armadilha e 
em múltiplos desejos insensatos e nocivos 
que precipitam os homens na ruína e na 
perdição. Porque a raiz de todos os males 
é a ganância do dinheiro. Arrastados por 
ele, muitos se desviaram da fé e se enre- 
daram em muitas aflições. (I Timóteo 6, 
7-10) 


Na passada semana, foi inaugurada, na 
cidade do Porto, a obra «emblemática» da 
celebração da Capital da Cultura 2001. 
Falo, como todos sabem, da Casa da Mú- 
sica, construída na Rotunda da Boavista. 

Se cultura é inaugurar uma obra que se 
afirma de «emblemática», ou seja, o sim- 
bolo daquela ocorrência, estamos em 
muito maus lençóis, pois se era para 
2001, só foi inaugurada quatros anos de- 
pois e com uma derrapagem financeira 
de vários milhões de euros. Custou seis 
vezes mais do que estava planeado. 

E, eu pergunto, de quem é a culpa? Será 
que ela vai morrer solteira, como sempre? 
Não haverá, neste nosso país, nenhuma 


associação ou instituição que exija a repa- 
ração ao erário público de tão gravosa 
gestão? Se o país está a atravessar graves 
crises de estabilidade económica, como se 
pode admitir que se deitem pela janela 
fora tantos milhões de euros? 

Digo mesmo que é um crime lesa pá- 
tria, pois seria de muita utilidade para 
muitos hospitais, escolas e universidade e 
tantas outras coisas, aqueles oitenta e tal 
milhões de euros. 

Portugal, de uma vez por todos, tem de 
deixar de construir obras que se tornam 
em elefantes brancos (como os estádios 
do Euro) e sorvedouros do erário públi- 
co. Para quê aquela obra? Digo isto sem 
menosprezo pela cultura, pois ela reflecte 


o nível de formação de um povo e precisa 
muito de ser apoiada. Enquanto se fazem 
«Casas da Música», deixam-se fechar de- 
zenas de cinemas e teatros por todo o - 
país. Enquanto se constroem obras da- 
quela dimensão, deixam-se milhares de 
alunos a estudar sem condições de con- 
forto e de acesso ao material de estudo 
essencial. 

É altura da consciência pública tomar 
uma posição clara — os cargos públicos não 
são só para «ter mais tachos», são isso sim, 
para servirem o bem comum da popula- 
ção. Se não cumprem aquilo para que são 
contratados devem apresentar as respecti- 
vas justificações e não esperar que o próxi- 
mo que ocupar o lugar as resolva. 
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Sindicato dos investigadores contesta 
demissão do director-geral do SEF 


O ministro negou 
ter solicitado 
a sua exoneração 
mas aceitou demissão, 
nomeando Jarmela 
Palos para o cargo 


[= — Lusa 


Sindicato da Carreira 
Os Investigação e Fisca- 

lização do Serviço Es- 
trangeiros e Fronteiras (SCIF- 
SEF) considera a saída do di- 
rector-geral do serviço, Gabriel 
Catarino, uma "má decisão que 
não lembra a ninguém". 

O director-geral do Serviço 
Estrangeiros e Fronteiras 
(SEF), Gabriel Catarino, apre- 
sentou ontem ao ministro da 
Administração Interna a sua 
demissão do cargo, disse à 
agência Lusa fonte do Serviço. 

Em declarações à agência 
Lusa, o presidente do SCIFSEF, 
Gonçalo Rodrigues, disse que 
“não faz qualquer sentido" 
substituir o director-geral do 
Serviço Estrangeiros e Frontei- 
ras (SEF) porque Gabriel Cata- 


O SEF foi ontem palco de um dia polémico /anquivo 


rino "fez um bom trabalho”. 
O presidente do sindicato 
recordou que foi o actual di- 
rector- geral que "aguentou o 
SEF numa altura difícil, duran- 
te a realização do Europeu de 
futebol, em que os inspectores 
reivindicaram o pagamento 
das horas extraordinárias". 
Gonçalo Rodrigues referiu 
também que num encontro 
realizado há cerca de duas se- 


manas disse ao ministro da Ad- 
ministração Interna, António 
Costa, e ao secretário de Estado 
Adjunto do ministro, José Ma- 
galhães, que o "SEF estava a 
funcionar bem". O presidente 
do sindicato referiu também 
que o ministro não lhe trans- 
mitiu a intenção de vir a subs- 
tituir o director-geral do SEF. 
"Não é assim que o doutor An- 
tónio Costa vai transmitir se- 


Portugal “exporta” VIH através 
de imigrantes africanos e do Leste 


| ago Es Lusa 

Portugal está a "exportar" o 
Vírus da Imunodeficiência 
Humana (VIH) através de 
imigrantes infectados que con- 
taminam as parceiras com 
sub-tipos que só existem-em 
território português quando 
visitam o país de origem, reve- 
lou ontem um virologista. 

A informação foi avançada 
por Ricardo Camacho, virolo- 
gista do Hospital Egas Moniz e 
autor do estudo SPREAD 
("Strategy to Control SPREAD 
of HIV Drug Resistance") que 
visa avaliar a transmissão de 
variantes do Vírus da Imuno- 
deficiência Humana (VIH) 1 
resistentes aos medicamentos. 

Ricardo Camacho falava 
durante uma sessão de traba- 
lho sobre o VIH, que decorreu 
no Oceanário de Lisboa. 

Segundo as conclusões da 
primeira fase deste estudo, a 
maioria dos portugueses in- 
fectados com o VIH contraiu a 
infecção em Portugal. 

Por seu lado, os imigrantes 


Os imigrantes estão a “exportar” o vírus VIH /LUÍS COSTA CARVALHO 


também são infectados em 
Portugal e, em muitos casos, 
levam o vírus para os países 
de onde são oriundos, onde 
infectam as parceiras, que 
descobrem que estão seropo- 
sitivas durante o parto. Se- 
gundo as conclusões do 
"Spread", um estudo que in- 


clui 17 países da União Euro- 
peia, mais a Jugoslávia, e que 
em Portugal investigou 180 
doentes com o VIH que são 
seguidos em 22 hospitais, 65 
por cento dos portugueses fo- 
ram infectados em Portugal. 
A investigação, que se reali- 
zou em 2003, concluiu que 40 


gurança aos portugueses", 
acrescentou o sindicalista. 

Gabriel Catarino apresen- 
tou ontem a António Costa o 
"pedido de cessação da comis- 
são de serviço". Gabriel Cata- 
rino ocupava o cargo desde 16 
de Outubro de 2003, depois de 
nomeado pelo então ministro 
da Administração Interna Fi- 
gueiredo Lopes. O ministro de 
Estado e da Administração In- 
terna negou ontem em Leiria 
que tenha solicitado a exone- 
ração do director do Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras 
(SEF). Embora salientando 
que o cargo de director-geral 
do SEF é um lugar de confian- 
ça política, António Costa re- 
cusou comentar a polémica. 
"Não falo com os meus direc- 
tores-gerais através da comu- 
nicação social. Se o senhor di- 
rector tiver alguma coisa a di- 
zer-me, dir-me-á. Se eu tiver 
alguma coisa a dizer-lhe, dir- 
lhe-ei", resumiu o ministro. 
Numa nota divulgada ontem 
ao fim da tarde, o gabinete do 
ministro confirmou ter aceite 
a demissão, nomeando para o 
cargo Manuel Jarmela Palos 
como novo director-geral do 
SEF. 


por cento dos imigrantes es- 
tudados - oriundos de países 
africanos e do Leste europeu - 
contraiu a infecção em Portu- 
gal. Uma das provas dessa in- 
fecção em território portu- 
guês é o sub- tipo do VIH 
com que estes imigrantes fo- 
ram infectados, que só existe 
em Portugal. 

No entanto, esse sub-tipo 
está a ser "exportado" de Por- 
tugal para os países de origem 
dos imigrantes através dos 
contactos sexuais destes quan- 
do visitam a família. 

Segundo Ricardo Camacho, 
a maior parte das infecções 
por VIH em Portugal (42 por 
cento) têm o sub-tipo B e 29 
por cento o sub-tipo G, este 
último a crescer em Portugal. 

O virologista está preocu- 
pado com nove por cento dos 
sub-tipos identificados nos 
doentes estudados no âmbito 
do SPREAD, que correspon- 
dem a doentes infectados e 
que, entretanto, foram reinfec- 
tados com outras variantes do 
VIH. 


Alto Comissário 

diz que Governo 
vai alterar lei 

da nacionalidade 


O Alto-Comissário para a 
Imigração e Minorias Étnicas, 
padre António Vaz Pinto, dis- 
se ontem que o Governo vai 
alterar a actual Lei da Nacio- 
nalidade, uma das principais 
reivindicações dos imigrantes. 

"Tenho indicação do actual 
Governo que a Lei da Nacio- 
nalidade vai ser revista", afir- 
mou o padre Vaz Pinto du- 
rante o lançamento da versão 
portuguesa do "Manual de In- 
tegração para decisores políti- 
cos e profissionais”. 

O Alto-Comissário adian- 
tou ainda que as alterações à 
Lei da Nacionalidade estão 
em fase de estudo não tendo 
avançado mais pormenores. 

A alteração da Lei da Na- 
cionalidade é uma das princi- 
pais exigências da Plataforma 
das Organizações de Imigran- 
tes, que considera a actual le- 
gislação "uma dupla negação 
existencial para milhares de 
jovens nascidos em Portugal". 

Segundo a Lei da Naciona- 
lidade, aos filhos dos estran- 
geiros nascidos em Portugal é 
concedida a cidadania dos 
pais ou, em alternativa, ins- 
creve-se no assento de nasci- 
mento "nacionalidades desco- 
nhecida”. 

Também o manual euro- 
peu, ontem lançado em Por- 
tugal, destaca que "a atribui- 
ção da nacionalidade pode ser 
uma ferramenta de integra- 
ção. 


Sá Fernandes 
quer travar 
culturas de 
transgénicos 


O advogado José Sá Fer- 
nandes, que conseguiu sus- 
pender as obras do túnel do 
Marquês, em Lisboa, interpôs 
uma providência cautelar pa- 
ra travar a produção de milho 
transgénico em Portugal. 

"A providência foi entre- 
gue em Março passado no 
Tribunal Administrativo de 
Lisboa", disse à Agência Lusa 
Margarida Silva, da Platafor- 
ma “Transgénicos Fora do 
Prato", que integra várias or- 
ganizações ambientais repre- 
sentadas na acção popular in- 
terposta pelo advogado. 

O objectivo desta provi- 
dência é conseguir suspender 
a autorização dada em Se- 
tembro do ano passado pela 
Comissão Europeia para a 
produção de 17 variedades 
de milho transgénico em 
Portugal. 


A suspensão de Valentim Loureiro na presidência da Liga deverê ser revogada ainda esta semana / RICARDO MEIRELES 


Caso “Apito Dourado” em suspenso 
pela validade das escutas telefónicas 


Processo começou com investigação à II Divisão B 
e alastrou entretanto para a SuperLiga 


I Joaquim Gomes 


caso “Apito Dourado” 
O: hoje um ano, estan- 

do em suspenso pela 
questão da validade das escutas 
telefónicas da Polícia Judiciá- 
ria, que a juíza de instrução cri- 
minal confessou, em despacho 
histórico, não ter controlado 
atempadamente, ao contrário 
do que se determina na Consti- 
tuição da República e no Códi- 
go de Processo Penal. As inves- 
tigações criminais, baseadas em 
escutas e gravações da PJ do 
Porto, poderão ser enfraqueci- 
das com a eventual anulação 
desses registos digitais, nos ca- 
sos em que as molduras penais 
- crimes com penas inferiores a 
três anos de prisão - não per- 
mitam sequer tomar conheci- 
mento fortuito de outros factos 
que não o objecto da investiga- 
ção, como poderá acontecer 
com os crimes de que é indicia- 
do o presidente do F. C. Porto, 
Pinto da Costa. 

Segundo estabelece o Códi- 
go de Processo Penal, não deve- 
ria ultrapassar os 15 dias a au- 
dição pela magistrada, de acor- 
do com a jurisprudência do 
Supremo Tribunal de Justiça e 
do Tribunal Constitucional. 

Entretanto deverá ser deci- 
dido um recurso sobre uma si- 
tuação idêntica, relativa a um 


processo por tráfico de droga, 
na comarca de Valongo, em que 
se repetiu a mesma situação, 
pois a juíza tinha a seu cargo 
três comarcas (Valongo, Gon- 
domar e Maia) e, por isso, falta 
de tempo. 

Para a defesa dos arguidos, 
nem o Ministério Público con- 
trolou tais escutas, mas a Polí- 
cia Judiciária, contrariando o 
que está na Constituição da Re- 
pública Portuguesa, teria anda- 
do em roda livre meses a fio. 

No resto das escutas, logo 
que respeitem aos crimes su- 
portados com penzs máximas 
superiores a três anos de pri- 
são, a questão só deverá ser de- 
cidida depois de ser realizado o 
julgamento do caso e que nun- 
ca terá lugar antes do próximo 
Verão, uma vez que está assen- 
te, entre a maior parte dos ar- 
guidos, assim que receberem a 
acusação (que poderá ser dada 
a todo o momento) solicitarem 
a instrução do processo, de 
modo a eliminarem parte das 
suspeitas do libelo acusatório. 

Depois de um ano sobre a 
operação “Apito Dourado”, de- 


Gondomar investigado até à lupa, enquanto o rival 
Dragões Sandinenses seria poupado pela Judiciária 


sencadeada quando as investi- 
gações já duravam há vários 
meses, visando o futebol a vá- 
rios níveis, a situação evoluiu. 
Nessa altura, o major Valentim 
Loureiro e Pinto de Sousa, en- 
tre muitas das personalidades 
do futebol, foram detidos, a 52 
dias do início do Euro'2004, no 
que constituiu já o maior pro- 
cesso de sempre sobre alegada 
corrupção na arbitragem do 
futebol português. 

Depois, o processo teve vá- 
rias fases, mas são inesquecíveis 
as cenas de humilhação a que 
foi sujeito Valentim Loureiro e 
os seus primeiros 15 co-argui- 
dos, dias seguidos no vai-vém 
entre a PJe o Tribunal de Gon- 
domar, a contrastar com um 
tratamento “VIP” proporciona- 
do a Pinto da Costa, o único 
que não foi detido, entre todos 
aqueles que foram ouvidos pela 
juíza, enquanto os outros esti- 
veram dias seguidos encarcera- 
dos nos calabouços da Polícia 
Judiciária do Porto. 

Na fase de deduzir a acusa- 
ção, o processo “Apito Doura- 
do” tem quase 200 arguidos e 


Diferença de tratamento entre os arguidos marcou 
todo o processo por alegada corrupção no futebol 


cerca de quatro centenas de tes- 
temunhas, num caso que já vai 
em 15.900 folhas, tendo como 
base quase 15 mil telefonemas 
gravados pela PJ do Porto, que 
disponibilizou uma dezena de 
inspectores a tempo inteiro, 
sob a direcção do inspector- 
chefe António Gomes. 

Aquilo que começou com 
uma investigação criminal à 
eventual corrupção na II Divi- 
são B alastrou depois à Super- 
Liga, já que as escutas telefóni- 
cas da PJ detectaram telefone- 
mas acerca o aliciamento de 
alguns árbitros de futebol. 

Nas escutas telefónicas foi 
perceptível que alegadamente 
não só o Gondomar Sport Clu- 
be tentaria influenciar os árbi- 
tros, como o Dragões Sandi- 
nenses, o seu mais directo rival, 
preterido na subida, que terá 
recorrido aos bons ofícios de 
António Garrido, antigo árbi- 
tro internacional de futebol e o 
assessor do Conselho da Arbi- 
tragem da Federação Portugue- 
sa de Futebol. 

Mas o Dragões Sandinenses, 
que colaborou activamente 
com a PJ disponibilizando os 
“vídeos” dos jogos do Gondo- 
mar Sport Clube, não chegaria 
entretanto a ser investigado, 
pelo menos nesta primeira fase 
das investigações. 

Entre árbitros conhecidos 
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Mosnúmeros 
198 


* arguidos 


25 


* detenções 


370 


* testemunhas 


10 


e inspectores a tempo inteiro 


25 


* meses de investigação 


55 


* volumes 


60 


* apensos 


19 


* telemóveis escutados 


14.947 


* telefonemas gravados 


15.900 


e folhas no processo 


são arguidos Jacinto Paixão, 
Augusto Duarte, Paulo Paraty, 
Martins dos Santos, Lucílio Ba- 
tista e Rui Mendes, afinal “pai” 
do processo “Apito Dourado”, 
pois foi ele quem despoletou o 
caso, quando denunciou alega- 
das tentativas de corrupção, da 
parte de Nemésio de Castro, o 
vogal da Comissão de Arbitr: 
gem da Liga. O árbitro indicia- 
do por mais crimes é Pedro Sa- 
nhudo, mas há mais arguidos, 
nomeadamente Jorge Sarama- 
go, Licínio Santos, Valente 
Mendes, António Eustáquio, 
Pedro Valente e José Rodri- 
gues. Há ainda árbitros assis- 
tentes, como Manuel Quadra- 
do, José Chilrito, António Per- 
digão, Sérgio Lacroix, Paulo 
Alves, Carlos Amado, Ângelo 
Ferreira, Patrick Pinto, Antó- 
nio Neiva, Devesa Neto, Ricar- 
do Pinto e João Macedo. Os 
dirigentes arguidos são Pinto 
da Costa, Reinaldo Teles, Va- 
lentim Loureiro, João Lourei- 
ro, Júlio Mouco, Mário Graça, 
João Bartolomeu e Rui Alves, 
para além de Pinto de Sousa, 
António Henriques, Azevedo 
Duarte, Francisco Costa, Luís 
Nunes, Carlos Silva e o enge- 
nheiro informático Paulo Tor- 
rão, da FPF. 

Entretanto, o Ministério Pú- 
blico investigou presumíveis 
crimes de tráfico de influência, 
que levaram à suspensão de Va- 
lentim Loureiro da presidência 
da Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional e da empresa Me- 
tro do Porto S A, uma medida 
de coacção que deverá ser revo- 
gada talvez já esta semana, por 
atingir o limite do prazo, isto é, 
um ano sem que tenha sido a 
acusação deduzida pelo Minis- 
tério Público, que se tem mos- 
trado profundamente dividido 
durante este inquérito. 
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PROCESSO “APITO DOURADO” Um ano de investigação 


Alegados erros de Jacinto Paixão no 
jogo FC Porto - Estrela da Amadora 


E-—— — JoaquimGomes 


O jogo entre o EC. Porto e 
o Estrela da Amadora, em 24 
de Janeiro de 2004, da 19º 
jornada da Super Liga, que os 
portistas venceram por 2-0, é 
um dos casos já apurados pe- 
lo Ministério Público, em 
que a equipa de arbitragem 
liderada por Jacinto Paixão, 
de Évora, terá beneficiado os 
“dragões” e interferido neste 
resultado, segundo refere a 
Procuradoria da República 
de Gondomar. 

O trio de árbitros, incluin- 
do ainda os assistentes José 
Chilrito e Manuel Quadrado, 
terá prejudicado o clube da 
Amadora propositadamente, 
a crer nas perícias de antigos 
árbitros internacionais, a co- 
laborar com a PJ e o Ministé- 
rio Público. 

Aos 14 minutos, o portista 
Paulo Ferreira rasteirou um 
adversário, Semedo, quando 
este já se isolava rumo à bali- 
za, não sendo assinalada a 
falta, nem castigado Paulo 
Ferreira, refere o procura- 
dor-adjunto Carlos Teixeira, 
referindo-se aos alegados er- 
ros intencionais deste árbi- 
tro. 

Segundo o magistrado, 
três minutos depois, foi mar- 
cado um “fora-de-jogo” ine- 
xistente a um futebolista do 


Novo juiz 
foi trolha, 


Joaquim Gomes 


O Conselho Superior da 
Magistratura não vai manter 
Ana Cláudia Nogueira no 
processo do “Apito Dourado”, 
que sai com o final do inqué- 
rito, dentro em breve, assu- 
mindo assim a instrução o 
juiz de Gondomar, Rogário 
Margarido. 

Rogério Teixeira Margari- 
do, o juiz de instrução crimi- 
nal de Gondomar, que breve- 
mente ficará com o processo 
“Apito Dourado”, está a ini- 
ciar-se na judicatura, mas 
trabalha há muitos anos, ten- 
do subido a vida a pulso. De 
operário da construção civil 
até inspector da Polícia Judi- 
ciária e passando por profes- 
sor primário, são as princi- 
pais profissões deste juiz. 

Os primeiros passos pelo 
mundo do trabalho de Rogé- 
rio Margarido foram como 
trolha, auxiliando o pai nessas 
tarefas e nunca parando de 


Jacinto Paixão é o árbitro mais em foco ultimamente no processo /LF 


Estrela da Amadora, enquan- 
to aos 29 minutos o EC. Por- 
to marcou o seu primeiro go- 
lo, de McCarthy, obtido de- 
pois de pontapé de canto, 
motivado em jogada onde 
Sérgio Conceição estaria em 
“fora-de-jogo”, não tendo si- 
do assinalada a mesma situa- 
ção a McCarthy e que mar- 
cou o segundo golo aos 45 
minutos em clara posição de 
fora de jogo, segundo o Mi- 


nistério Público de Gondo- 
mar. De acordo com as perí- 
cias, a cargo dos árbitros Joe- 
ge Coroado, Vítor Pereira be 
Adelino Antunes, exisitiram 
outros erros, de Jacinto Pai- 
xão e seus auxiliares, que in- 
terferiram até à segunda par- 
te no resultado, enquanto de- 
pois houve prejuízos para o 
F.C. Porto, mas em lances 
que não o lesaram. 

Jacinto Paixão conside- 


do “Apito Dourado” 
professor e inspector da PJ 


trabalhar, pois os seus estudos 
seguiu-os sempre a par do 
trabalho. 

Transmontano, com 47 
anos de idade, Rogério Mar- 
garido vai fazer a instrução 
do processo “Apito Dourado”, 
porque nessa fase a juíza Ana 
Cláudia Nogueira estará des- 
ligada do caso e ficará apenas 
onde é a titular, no 2º Juízo 
Cível do Tribunal de Oliveira 
de Azeméis. 

Segundo uma fonte do 
Conselho Superior da Magis- 
tratura, apesar do Código de 
Processo Penal não impedir 
que uma magistrada que in- 
tervenha na fase de inquérito 
- como ainda sucede com Ana 
Cláudia Nogueira - faça a ins- 
trução (o que não acontece na 
fase de julgamento, em que já 
não poderá intervir a juíza 
instrutora do respectivo pro- 
cesso), o caso vai para o deno- 
minado magistrado natural, 
isto é, o juiz de instrução cri- 
minal da comarca de Gondo- 


mar, Rogério Teixeira Marga- 
rido. 

A acusação será em breve 
deduzida pelo Ministério Pú- 
blico, mas é ponto assente en- 
tre os principais arguidos que 
se solicitará depois de recebi- 
do o libelo acusatório a aber- 
tura da instrução, o que signi- 
ficará a entrada em cena do 
juiz Rogério Margarido. 

Gondomar é a primeira 
comarca onde Rogério Mar- 
garido é o titular, depois de 
ter sido auditor (estagiário) 
em Matosinhos e assessor no 
Tribunal da Relação do Por- 
to. 

O magistrado conquistou 
rapidamente a simpatia entre 
os profissionais do foro da co- 
marca, acumulando tais fun- 
ções com a instrução de me- 
tade dos processos criminais 
de Valongo. A outra metade é 
assegurada por Paulo Costa, 
magistrado de instrução cri- 
minal da Maia, que chegou a 
ser indigitado para Gondo- 


rou que o EC. Porto-Estrela 
da Amadora, tratou-se de um 
jogo normal. 

O árbitro obteve uma cas- 
sete em que o jogo foi televi- 
sionado, na Liga Portuguesa 
de Futebol Profissional, com 
vista a uma eventual reclama- 
ção relativamente à nota que 
o observador lhe atribuiu, 
que julga ser de 8.0, sendo o 
máximo 10, a qual não agra- 
daria a Jacinto Paixão. 

O observador escreveu no 
relatório que não foi um jogo 
fácil, mas Paixão não recla- 
mou da nota, uma vez que 
depois de ver na televisão, 
apercebeue-se que realmente 
o observador tinha razão nos 
erros que apontou , que eo 
árbitro assumiu, porque er- 
rar é humano, segundo con- 
cluiu o árbitro. 

Das incidências do jogo, 
Paixão disse que na primeira 
situação, aos 14 minutos 
[Paulo Ferreira, do EC. Por- 
to, resteirou Semedo, do Es- 
trela da Amadora, que este se 
isolava em direcção à baliza 
adversária, a do Futebol Clu- 
be do Porto], mas na ocasião 
pareceu não haver falta ne- 
nhuma, mas depois de ver na 
TV concluiu que talvez fosse 
de marcar a falta, apenas não 
o tendo feito porque estava 
mal posicionado para ver es- 
se lance. 


mar, antes de se saber que era 
filho de um assessor jurídico 
da Câmara Municipal de 
Gondomar e irmão de um fis- 
cal daquela autarquia. 

Com processos nas mãos, 
entre o seu gabinete e as duas 
secções criminais, no Tribu- 
nal de Gondomar, este juiz 
passa despercebido entre os 
funcionários judiciais. b 

Rogério Margarido, que 
nunca foi dado a protagonis- 
mos, irá encarar a instrução 
deste processo com o espírito 
de missão que sempre carac- 
terizou o seu trabalho, embo- 
ra ninguém se atreva a duvi- 
dar que este caso será a “es- 
treia de fogo” para o antigo 
inspector da Polícia Judiciária 
do Porto, sendo certo que a 
sua experiência será determi- 
nante, porque passou por 
quase as secções de investiga- 
ção criminal. É dos juízes que 
mais à vontade se encontra na 
instrução criminal destes ca- 
sos. 


o) 
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CRONOLOGIA — 
20 de Março de 2004 


Y PRIMEIRAS DETENÇÕES 


Valentim Loureiro e mais 15 
pessoas, dirigentes e árbitros 
de futebol foram detidos pela 
Polícia Judiciária do Porto, de 
Bragança até Setúbal, com 60 
buscas em residências, clubes e 
empresas 


23 de Março de 2004 


Y JUÍZA SUSPENDE VALENTIM 


A juiza de instrução criminal, 
Ana Cláudia Nogueira, decreta 
a suspensão do major Valentim 
Loureiro da presidência da Liga 
de Futebol e da Metro do Porto 


25 de Abril de 2004 


Y VICE-PRESIDENTE E PRESO 


O vice-presidente da Câmara 
Municipal de Gondomar, José 
Luís Oliveira, é o único preso 
preventivo entre 16 arguidos 


2 de Dezembro de 2004 
Y.PINTO DA COSTA ENTREGA-SE 


Pinto da Costa entrega-se pelo 
seu próprio pé no Tribunal de 
Gondomar, depois de buscas 
na sua residência e na sede da 
SAD do Futebol Clube do Porto 


4 de Fevereiro de 2005 
Y DETIDO AZEVEDO DUARTE 


Azevedo Duarte, o único entre 
os primeiros buscados que não 
tinham sido detidos, é levado 
de sua casa para a PJ do Porto, 
no dia-do seu aniversário. Foi 
interrogado durante cerca de 
15 horas e teve de assinar mais 
de meia centena de páginas do 
auto. 


5 de Abril de 2005 
Y PJ CONCLUI A INVESTIGAÇÃO 


Polícia Judiciária remeteu para 
o Tribunal de Gondomar o caso 
“Apito Dourado", onde está a 
ser apreciado pelo magistrado 
do Ministério Público, Carlos 
Teixeira, antes de ser enviado ao 
seu coordenador, Lemos da Cos- 
ta, junto à Relação do Porto. 


Gabinetes de Moldes 


ELVIRA 
FIGUEIREDO 


Temos ao dispor da indústria 
de malhas e tecidos, Moldes, 


Alterações, Graduações, 
Planos de Corte, Consumos, 
Design de Moda e Cursos de 

Modelismo. 


Venha Visitar-nos. 


QU da Formiga - Edf. Panorâmico 11, Loja 17 
4750 Arcozelo BCL » Tel, 253815863 / 938581044 


SOCIEDADE 


O Comérciodo Porto 


Quartafeira, 20 de Abril de 2005 


Riscos acrescidos de incêndios 
florestais devido à falta de chuva 


- Necessidade de 

- aumentar a vigilância 
já se iniciou com 

a abertura de uma 

rede de nacional 

de postos de vigia 


director-geral dos Re- 
Ou: Florestais, Paulo 

Mateus, alertou ontem 
para o risco acrescido de incên- 
dios florestais devido à falta de 
chuva. "A vigilância é um pro- 
blema da responsabilidade de 
todos e não só da administração 
ou de alguns. Se multiplicarmos 
o cuidado particular por muitos 
milhões e se todos se empenha- 
rem neste sentido, os resultados 
aparecerão", afirmou. 

"Estamos num ano 'sui gen- 
neris', que foi agravado pelas 
condições meteorológicas, e to- 
dos os indicadores apontam 
que, de facto, vamos ter riscos 
crescentes de incêndios", disse o 
responsável, que falava num 
congresso sobre fogos florestais 
que decorre em Castelo Branco. 

O director-geral sublinhou 
também o trabalho que o Go- 
verno está a desenvolver na área 
da prevenção, com a abertura 
da rede nacional de postos de 
vigia, Paulo Mateus frisou ainda 
a importância das medidas de- 
senvolvidas pelo Executivo ao 
nível da responsabilidade dos 
serviços florestais e no âmbito 


Lusa 


Prevenir incêndios é o objectivo do Governo /CARLOSA. TAVARES/ARQUIVO 


dos planos de contingência 
mais dirigidos para as matas 
públicas. 

Também presente na confe- 
rência, o presidente do Serviço 


Nacional de Bombeiros e Pro- 
tecção Civil (SNBPC), Manuel 
Ribeiro, destacou a importância 
da preservação da floresta e do 
ambiente e da articulação entre 


as diversas entidades (públicas e 
privadas) com competências 
nesta área. 

Manuel Ribeiro sublinhou 
ainda a obrigatoriedade de au- 
mentar a eficácia na luta contra 
os incêndios florestais, a neces- 
sidade de uma mais moderna e 
eficiente organização e de mais 
formação ao nível dos recursos 
humanos. 


A articulação entre 
entidades públicas 
e privadas é essencial 
para a prevenção 


“Tal sistema integrado deve 
assentar numa organização 
centralizada dirigindo pessoal 
qualificado, motivado e bem 
equipado, com um planeamen- 
to unificado, mas de execução 
desconcentrada, onde estejam 
bem definidas as responsabili- 
dades aos diferentes níveis e on- 
de cada responsável seja dotado 
da necessária autoridade para o 
cumprimento da sua missão", 
lembrou. 

Subordinado ao tema "Fo- 
gos Florestais: Um problema 
nacional", a iniciativa é organi- 
zada pela Associação de Estu- 
dantes da Escola Superior 
Agrária do Instituto Politécnico 
de Castelo Branco e prolonga- 
se até dia 21. 


Judiciária apreende descodificadores 
ilegais de televisão por cabo 


| Lusa 


A Polícia Judiciária (PJ) 
apreendeu cerca de 1.300 dispo- 
sitivos ilegais para descodifica- 
ção do sinal dos canais PayTv e 
TvCabo, numa operação intitu- 
lada "Caixa Negra" na sequência 
da qual foram constituídos ar- 
guidos mais de 30 cidadãos por- 
tugueses. 

Esta operação, que envolveu 
a Secção Central de Investigação 
da Criminalidade Informática 
da PJ, resultou da investigação 
de alguns inquéritos e mais de 
35 buscas, de acordo com um 
comunicado ontem divulgado 
pela PJ. 

O material apreendido desti- 
nava-se à “utilização e comer- 
cialização ilícita" e inclui mais 
de 1.300 dispositivos ilegais de 
descodificação, diverso material 
informático, DVD, power boxes 
e receptores. 

A directoria de Faro da Judi- 


A operação “Caixa Negra” apreendeu 1300 dispositivos ilegais /DA 


ciária deteve, sexta-feira em Al- 
bufeira, um homem de 37 anos 
de idade "suspeito de prática 
dos crimes de contrafacção de 
cheques, de falsificação de pas- 


saportes e de burla qualificada". 

Na sequência da detenção, 
foram apreendidos três passa- 
portes "supostamente falsos", 
diversa documentação e cerca 


de 35 mil euros em dinheiro, 
"que se presume proveniente da 
actividade delituosa". 

O suspeito foi detido en- 
quanto "procurava realizar le- 
vantamentos bancários". 

Também a PSP deteve "em 
flagrante delito" dois cidadãos 
romenos por burla em caixas 
Multibanco. 

Os dois homens, com idades 
entre os 23 e os 26 anos, soltei- 
ros e sem profissão conhecida, 
foram detidos na zona de Cas- 
cais. 

"Os dois detidos, agindo em 
conjunto com dois outros ho- 
mens e uma mulher da mesma 
nacionalidade (também iden- 
tificados), instalavam em cai- 
xas ATM um dispositivo elec- 
trónico que procedia à leitura 
e captura dos dados constantes 
da faixa magnética dos cartões 
Multibanco", pode ler-se no 
comunicado enviado ontem 
pela PSP, 


MAI quer 
estender parceria 
de prevenção 
com a Vodafone 


O ministro de Estado e da 
Administração Interna, Antó- 
nio Costa, manifestou ontem 
disponibilidade para estender 
a parceria de Leiria com a Vo- 
dafone na prevenção dos in- 
cêndios aos distritos de Caste- 
lo Branco e Santarém. 

Denominado "Leiria " Ver- 
de”, este projecto contou com 
um investimento inicial da 
Vodafone de 500 mil euros, 
permitindo a vigilância per- 
manente das zonas com risco 
de incêndio com duas aerona- 
ves ligeiras e vários veículos. 

No final de uma reunião 
com o governador civil, um 
representante da Fundação 
Vodafone e elementos da Pro- 
tecção Civil, António Costa 
explicou que o Governo está a 
realizar um "levantamento de 
boas experiências que têm 
ocorrido em diferentes pon- 
tos do país”, procurando alar- 
gá-las. 

O objectivo é "melhorar a 
capacidade de detecção e de 
combater o fogo" e é "desej; 
vel" alargar o projecto "Leiri 
Verde? a outras regiões, já que 
foi feita uma "avaliação posi- 
tiva" por parte do Estado. 

No entanto, para que isso 
suceda, é necessário que a Vo- 
dafone aceite alargar o seu 
apoio, uma situação que vai 
ser negociada nos próximos 
dias entre o Ministério e a 
Fundação daquela operadora 
de telemóveis. 

"Se a decisão for tomada 
rapidamente ainda é possível 
poder contar com o alarga- 
mento ainda este ano", con- 
fiou António Costa. 

Por seu turno, Joaquim 
Croca, representante da Fun- 
dação Vodafone, remeteu pa- 
ra António Carrapatoso, pre- 
sidente daquela instituição, a 
última palavra sobre esse alar- 
gamento, proposto pelo Go- 
verno. 


Carneiro Pereira 
nomeado novo 
secretário-geral 
do SIRP 


O primeiro-ministro, José 
Sócrates, decidiu ontem no- 
mear Júlio Alberto Carneiro 
Pereira para o cargo de secre- 
tário-geral do Sistema de In- 
formações da República Por- 
tuguesa (SIRP), substituindo 
Domingos Jerónimo, disse à 
Lusa fonte oficial. 

Carneiro Pereira exerce ac- 
tualmente as funções de pro- 
curador- geral adjunto e ins- 
pector do Ministério Público, 
tendo sido no passado direc- 
tor-geral do Serviço de Es- 
trangeiros e Fronteiras e di- 
rector-geral adjunto dos Ser- 
viços de Informações e 
Segurança (SIS). 


O Comérc do Porto 
Quartafeira, 20 de Abril de 2005 
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Daniel Serrão favorável à criação 
de banco genético mas com precauções 


Especialista defende a 
criação de sistema que 
garanta, a todo o custo, 
a privacidade do cidadão 
mas contribua para 
a investigação forense 


r Arminda Rosa Pereira 


fÁ a favor de um banco ge- 
Ejs em Portugal, mas 
com todas as precauções. 
Daniel Serrão, investigador, 
admite ser necessário estudar 
um sistema informático por 
forma a impedir a intromissão 
de “hackers” - especialistas em 
quebrar segurança de rede nos 
computadores - que poderiam 
levar à “invasão da privacida- 
de”, alerta. 

À margem de uma palestra 
sobre manipulação genética - 
realizada ontem por ocasião da 
Semana de Ciências que todos 
os anos os alunos da faculdade 
organiza - Daniel Serrão disse 
ao COMÉRCIO ser necessário 
defender o direito à privacida- 
de, o que pode ficar em causa 
se um banco de dados genéti- 
cos for criado em Portugal 
sem que os riscos sejam devi- 
damente acautelados. 


Utilidade forense 

Na opinião deste especialis- 
ta “basta já haver um registo 
de identidade”. Assim sendo, a 
principal vantagem para a so- 


Sindicato da 
Região Centro 
culpa ministério 
por erros 


O Sindicato dos Professo- 
res da Região Centro (SPRC) 
acusou ontem o Ministério da 
Educação de ser "o grande 
responsável" pelos erros nas 
candidaturas de professores, 
pela "forma descontrolada" 
como acompanhou o proces- 
so. O sindicato criticou a reac- 
ção do secretário de Estado da 
Educação ao facto de uma em 
cada cinco (20 por cento) 
candidaturas de professores 
ter erros de preenchimento, 
frisando que o governante 
agiu de uma "forma aligeirada 
e auto-desresponsabilizada" 
quando disse esperar que os 
docentes no próximo ano de- 
diquem maior atenção à ela- 
boração da candidatura. 

O secretário de Estado da 
Educação, Valter Lemos, reve- 
lou que vinte por cento dos 
121.599 professores comete- 
ram erros no preenchimento 
da candidatura. 


Daniel Serrão alertou para a precaução na hipótese de criação de um banco genético /AUCA GOMES 


Um banco de dados genéticos terá utilidade forense, 
na identificação de criminosos 


ciedade reflecte-se na investi- 
gação forense. “Será de extre- 
ma utilidade para a identifica- 


ção de criminosos”, afirma. 
Ao bom estilo de uma série 
americana, Portugal poderia, 


através de um banco de ADN, 
encontrar um assassino ou vio- 
lador apenas com um fio de ca- 
belo, pele ou esperma deixado 
no local do crime qual assina- 
tura invisível, 

Mas para defender a privaci- 
dade de todos os cidadãos “terá 
de haver um controlo rigoro- 
so” alerta o especialista. 


Operadores turísticos e hoteleiros 
querem sinais claros do Governo 


Luís Alves de Sousa, presidente da Associação dos Hotéis de Portugal, 
- considera que é essencial que se avance com legislação para o sector 


| Paulo Ferraz 


“É essencial que a legislação 
sobre empreendimentos turísti- 
cos e áreas de protecção turística 
avance”, considerou ontem Luís 
Alves de Sousa, presidente da 
Associação dos Hotéis de Portu- 
gal, acrescentando que é neces- 
sário “que o Governo português 
dê sinais claros que esclareçam 
os empresários e o país”. 

Na sessão de abertura do 
XIX Congresso Nacional de 
Hotelaria e Turismo, que reu- 
niu no Porto centenas de espe- 
cialiastas nacionais e estrangei- 
ros durante dois dias, termi- 
nando amanhã com um 
circuito pelo Douro, Luís Alves 
de Sousa defendeu que “há que 
criar, nos próximos anos, uma 
verdadeira cultura do turismo 
em Portugal”. 


Em sua opinião, os agentes 
hoteleiros devem “participar 
de forma activa na promoção 
das respectivas regiões”, assu- 
mindo “plenamente as suas 
responsabilidades para melho- 
rar a qualidade global dos seus 
destinos”. 

Identificando a falta de uni- 
dades hoteleiras inovadoras e 
as lacunas no desenvolvimento 
das acessibilidades rodoviárias 
e aéreas como dois dos princi- 
pais problemas na promoção 
do destino turístico Portugal, 
Alves de Sousa sustentou que 
estas devem constituir priori- 
dades para o sector nos próxi- 
mos anos. 

Segundo o presidente da 
AHP, é necessária “uma polí- 
tica coerente para o trans- 
porte aéreo e para os aero- 
portos, com vista a captar 


novos operadores aéreos pa- 
ra Portugal”, 

Tendo como tema “Hotela- 
ria - Agenda para o Futuro" as- 
sunto que preencheu, de resto, 
os trabalhos que ontem decor- 
rem, o congresso pretende 
apontar soluções para a pro- 
moção do destino Portugal co- 
mo um todo. 

Hoje serão também discuti- 
das outras questões que se en- 
contram na ordem do dia, co- 
mo é o caso de “A Procura Tu- 
rística: Mercados Actuais e 
Mercados Futuros”, ou mesmo 
dos “Desafios Chave à Gestão 
de Recursos Humanos na In- 
dústria Hoteleira”, da “Estrutu- 
ração e Organização da Oferta 
Turística” e, finalmente, “As 
Operações Aéreas de Baixo 
Custo: que oportunidades para 
a indústria hoteleira”, 


Descobertas possíveis 

A investigação científica a 
outros níveis pode também 
sair beneficiada com estes re- 
gistos. A título de exemplo, Da- 
niel Serrão apontou casos co- 
mo o da Islândia onde, apesar 
de ter tido lugar um processo 
pouco ortodoxo em termos éti- 
cos pela venda do Estado des- 
tes dados a uma empresa - fi- 
cou-se a saber a razão para 
aquela população de ilhéus ser 
resistente a determinadas 
doenças. É possível também 
que, dentro em breve, se descu- 
bra até uma forma de comba- 
ter a obesidade graças ao estu- 
dos de ADN. 

Isto porque “uma empresa” 
- relata Daniel Serrão - “pagou 
ao chefe de uma tribo pela re- 
colha de mostras da população 
numa ilha onde todos são obe- 
sos por relação”. 

A linha ética e de risco entre 
a necessidade de investigar e a 
forma de obter os dados para 
os estudos é tão ténue que 
acarreta riscos grandes. 
“Quando um parlamento - co- 
mo foi o caso da Islândia - 
aceita vender o banco de dados 
genéticos dos seus cidadãos 
deixa de haver controlo”, ad- 
verte o especialista para estes 
perigos. 

O Instituto de Genética Ja- 
cinto Magalhães já alertou para 
os mesmos riscos e ainda não 
aprovou a criação deste banco 
de dados genéticos. A discus- 
são ética em torno da questão 
prossegue. 


Enfermeiros 

do Norte 
manifestam-se 
amanhã no Porto 


O Sindicato dos Enfer- 
meiros Portugueses anun- 
ciou ontem uma manifesta- 
ção a realizar amanhã, no 
Porto, em protesto contra a 
precariedade laboral que 
tem afectado centenas de 
profissionais em regime de 
contrato a termo certo. 
"Centenas de enfermeiros da 
Região Norte estão em vias 
de serem “despedidos” por 
cessação dos seus contratos". 
"A precariedade no emprego 
destes profissionais agravou- 
se substancialmente nos úl- 
timos três anos, apesar de 
todos os enfermeiros serem 
admitidos para exercer fun- 
ções de carácter permanente 
nos hospitais e centros de 
saúde", acrescenta o comu- 
nicado. A possibilidade de 
admissão por contrato indi- 
vidual de trabalho. revelou- 
se "catastrófica para a estabi- 
lidade” 
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Mário Soares 
defende reforço 
das relações 
ibéricas 


O antigo Presidente da Re- 
pública Mário Soares defende 
uma relação reforçada entre 
Portugal e Espanha e um mer- 
cado ibérico integrado e justo 
num artigo de opinião publi- 
cado ontem no El Pais, onde 
faz uma análise das relações bi- 
laterais. 

"Uma relação baseada na re- 
ciprocidade e igualdade" é o tí- 
tulo do artigo, com o ante-títu- 
lo "Portugal e Espanha na 
União Europeia”, em que Má- 
rio Soares frisa que um merca- 
do ibérico integrado "justo (...) 
só pode reforçar as respectivas 
posições e potencialidades na 
União Europeia”. 

O antigo chefe de Estado 
começa o artigo com uma frase 
do primeiro-ministro, José Só- 
crates, durante a sua recente vi- 
sita a Madrid, escrevendo que 
“para Portugal, ter uma relação 
sem complexos com Espanha é 
uma verdadeira prioridade”, 
afirmando que também ele 
sempre o entendeu assim. 

Tomando como acertada a 
decisão de Sócrates de escolher 
Espanha como destino da sua 
primeira viagem oficial ao es- 
trangeiro, Mário Soares retoma 
outra mensagem deixada pelo 
primeiro-ministro, ao afirmar 
que o equilíbrio comercial en- 
tre os dois países é fundamen- 
tal para ambos. 

“Numa economia aberta - 
como é norma na UE - o pro- 
teccionismo, mesmo que seja 
oculto ou negado, não se justi- 
fica e é até condenável", escreve 
o antigo Presidente português. 


Preços na 
produção sobem 
4,7 por cento 
em Março 


Os preços na produção in- 
dustrial em Portugal acelera- 
ram em Março, ao subirem 
4,7 por cento face a igual mês 
de 2004, num mês marcado 
pelo encarecimento dos pro- 
dutos energéticos, anunciou 
ontem o Instituto Nacional de 
Estatística (INE). 

Segundo os dados do INE, 
a subida do índice de preços 
na produção industrial em 
Março foi a mais elevada em 
quatro meses, depois de em 
Fevereiro o índice ter subido 
quatro por cento. À justificar 
esta aceleração de preços na 
produção esteve o agrupa- 
mento da energia, com uma 
variação homóloga de 9,8 por 
cento, mais 1,5 pontos per- 
centuais do que em Março. 


Daniel Bessa alerta para os perigos de “um problema gravíssimo” de financiamento bancário /LUÍS COSTA CARVALHO 


Daniel Bessa diz que défice 
de transacções correntes é 
mais grave que défice público 


- “Há um problema gravíssimo de 'funding' (financiamento) do sistema 
bancário residente que não pode deixar de afectar a actividade bancária” 


Lusa 


economista Daniel Bes- 
O: afirmou ontem que 

o défice da balança de 
transacções correntes, que nos 
últimos anos atingiu os 10 por 
cento do Produto Interno Bru- 
to (PIB), é um problema muito 
mais complexo do que o défice 
público. 

O ex-ministro da Economia 
justificava desta forma a aposta 
que Portugal deve fazer na pro- 
dução de bens transaccioná- 
veis para exportação de forma 
a corrigir a rota dos últimos 
anos onde o investimento este- 
ve direccionado para o merca- 
do interno. 

"Esta orientação do investi- 
mento para o mercado interno 
produziu um défice da balança 
de transacções correntes de 10 
por cento do PIB, ou seja, 13 
mil milhões de euros por ano", 
afirmou Daniel Bessa na sua 
intervenção no 2ºEncontro 
Nacional da Cotec. 

O economista refere que es- 
tes são valores incomportáveis 
para o sistema bancário nacio- 
nal, pois significa que diaria- 
mente saem 35 milhões de eu- 
ros das contas nacionais em di- 
recção ao estrangeiro. 

“Há portanto um proble- 
ma gravíssimo de 'funding' 
[financiamento] do sistema 
bancário residente que não 
pode deixar de afectar a acti- 


vidade bancária nacional”, 
afirmou. 

Segundo Daniel Bessa, o 
problema tem sido ultrapassa- 
do através da securitização 
(venda de créditos no exterior), 
mas a solução acarreta "impli- 
cações seríssimas" para o país 
pois leva os bancos a financiar 
mais a habitação e consumo do 
que o crédito à produção e às 
empresas, já que este é "dificil- 
mente securatizável". 

A aposta no mercado inter- 
no conduziu ainda, segundo 
Daniel Bessa, a "números as- 
tronómicos" no sector imobi- 
liário, cuja actividade de cons- 
trução chegou a atingir 12,5 


por cento do emprego, 7,5 por 
cento do PIB e 50 por cento da 
formação bruta de capital fixo 
(FBCF). 

O economista conclui, por 
isso, que o défice da balança de 
transacções correntes é um 
problema muito mais difícil de 
resolver porque envolve acto- 
res internacionais, ao contrário 
do défice público que é um 
problema interno. 

A solução passa, segundo o 
ex-ministro por exportar mais 
25 a 30 milhões de euros por 
dia. 

"Desenvolvimento é sinóni- 
mo de exportar e para isso é 
necessário inovar", afirmou. 


Economia portuguesa sem sinais 
claros de retoma, informa INE 


A economia portuguesa con- 
tinua sem ter poucos sinais 
claros de retoma, apesar de 
ser previsível uma melhoria 
do clima económico nos pró- 
ximos meses, de acordo com 
a sintese económica de con- 
juntura do Instituto Nacional 
de Estatística ontem divulga- 


da. 

O INE diz que a evolução do 
indicador de clima aponta 
para a continuação da me- 
lhoria do indicador de activi- 


dade nos próximos meses, 
mas lembra que a restante 
informação económica dis- 
ponivel apresenta "indicações 
mistas” sobre a intensificação 
da actividade. 

O indicador de clima econó- 
mico melhorou em Março, 
apesar de continuar a ter um 
crescimento negativo, ao 
mesmo tempo que o indica- 
dor de actividade económica 
acelerou em Fevereiro, pode 
ler-se no comunicado. 


Trabalhadores 
da Petrogal 
querem reunir 
com Governo 


A comissão central de tra- 
balhadores da Petrogal/Galp 
Energia solicitou uma audién- 
cia ao ministro da Economia, 
Manuel Pinho, para discutir a 
estratégia da empresa e o rela- 
tório elaborado por Murteira 
Nabo sobre a refinaria de Ma- 
tosinhos. 

A comissão de trabalhado- 
res considera "completamente 
descabida" a conclusão da uni- 
dade de missão liderada por 
Murteira Nabo, que aponta 
para a eventualidade de fecho 
da refinaria de Matosinhos na 
próxima década. 

Os trabalhadores afirmam 
que esta conclusão carece de 
"fundamentação objectiva" e 
querem que o Governo clarifi- 
que a sua posição sobre o as- 
sunto e intervenha no sentido 
de garantir a realização dos in- 
vestimentos necessários em 
ambas as refinarias. 

A comissão de trabalhado- 
res quer ainda discutir com o 
ministro as "novas investidas 
sobre a empresa” por quem 
"teve grandes responsabilida- 
des na sua entrega à Eni”. 

Os trabalhadores, que es- 
tranham não ter ainda recebi- 
do da parte do ministério 
qualquer resposta ao seu pedi- 
do de audiência, pretendem 
ainda discutir com o ministro 
o futuro da empresa, o desen- 
volvimento da refinação em 
Portugal e a própria gestão da 
empresa. 


Ryanair lança 
a partir de 30 
de Outubro rota 
Porto-Frankfurt 


A companhia aérea irlande- 
sa de baixo custo Ryanair ini- 
cia a 30 de Outubro uma nova 
rota Porto-Frankfurt Hahn ao 
preço promocional de 2,99 eu- 
ros mais taxas, anunciou on- 
tem o vice-presidente da em- 
presa Michael Cawley. 

Segundo o responsável, a 
companhia aérea estima que 
no primeiro ano de actividade 
a nova rota, que será diária, se- 
jam transportados 100 mil 
passageiros. 

A campanha de lançamen- 
to, ontem anunciada em confe- 
rência de imprensa no Porto, 
termina sexta-feira e, segundo 
garantiu Michael Cawley, as ta- 
xas de aeroporto que acrescem 
ao preço promocional não po- 
derão exceder os 18 euros, 

A partir de Frankfurt, aem- 
presa assegura ligações a 24 
outros destinos europeus. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em alta, acompanhando a 
tendência da Europa, com o PSI-20 a subir 0,2 por cento, para 7754,58 pontos, supor- 
tado por Sonae, BCP e Portugal Telecom. A Europa beneficiou ontem de uma correcção 
técnica, recuperando ligeiramente de três sessões consecutivas no vermelho, a pior se- 
quência das praças europeias nos últimos 11 meses. Dos 20 titulos que compõem o 
principal indice accionista português, metade subiu, 6 desceram e 4 ficaram inaltera- 
dos. Os destaques positivos pertenceram a Corticeira Amorim e Sonae SGPS, que ga- 
nharam mais de 2 por cento, bem como a BCP e PT. As quedas foram lideradas pelas 
tecnológicas ParaRede e Reditus, com a EDP a fechar também no vermelho. Toda a Eu- 
ropa encerrou em alta, com os ganhos a oscilar entre os 0,09 por cento de Milão e os 


0,59 por cento de Londres. 


SPORTING > Fecho anterior 2,93 

Fecho de ontem 3,19 Variação (%) 8,87 
CORT. AMORIM > Fecho anterior 1,10 
Fecho de ontem 1,13 Variação (%) 2,73 
SONAE SGPS > Fecho anterior 1,19 
Fecho de ontem 1,22 Variação (%) 2,52 
MOTA ENGIL> Fecho anterior 2,51 
Fecho de ontem 2,56 Variação (%) 1,99 
IBERSOL SGPS > Fecho anterior 5,10 
Fecho de ontem 5,20 Variação (%) 1,96 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 19 DE ABRIL DE 2005 


PAP. FERNANDES > Fecho anterior 3,79 
Fecho de ontem 3,56 Variação (%) -6,07 
VAA, SGPS > Fecho anterior 0,40 

Fecho de ontem 0,48 Variação (%) -5,00 
PARAREDE > Fecho anterior 0,37 

Fecho de ontem 0,36 Variação (%) -2,70 
VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,39 

Fecho de ontem 0,38 Variação (%) -2,56 
BRISA NOM. > Fecho anterior 6,49 

Fecho de ontem 6,40 Variação (%) -1,39 
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Alerta de bomba 
altera programa 
da visita de Rice 
a Moscovo 


Um alerta de bomba no 
hotel de Moscovo onde devia 
ficar hospedada obrigou on- 
tem a uma alteração no pro- 
grama da secretária de Estado 
norte-americana, Condoleez- 
za Rice, que foi conduzida pa- 
ra a residência do embaixador 
dos Estados Unidos. 

Segundo um responsável 
norte-americano, citado pela 
AFP, houve um alerta de 
bomba no Hotel Renascença, 
no centro de Moscovo, obri- 
gando a uma alteração no 
programa da visita de dois 
dias à Rússia da chefe da di- 
plomacia norte-americana. 

A delegação que acompa- 
nha Rice foi levada para a em- 
baixada norte- americana em 
Moscovo. 

Rice chegou de manhã a 
Moscovo e afirmou já que du- 
rante a visita pretende criticar 
algumas políticas russas, no- 
meadamente em matéria de 
democracia, e discutir a segu- 
rança nuclear. 

Os Estados Unidos "ainda 
estão preocupados com o 
processo de democratização 
na Rússia e com a questão do 
respeito pela lei", afirmou a 
secretária de Estado, acrescen- 
tando que "a tendência não 
tem sido positiva em matéria 
de democracia". Entre os te- 
mas a discutir com as autori- 
dades russas, Rice deverá ain- 
da falar sobre o Irão e o seu 
programa nuclear, segundo 
fontes oficiais norte-america- 
nas e russas. 

Rice tinha previsto para a 
noite de ontem um jantar 
com o ministro da Defesa rus- 
so, Serguei Ivanov, e para 
amanhã encontros com o pre- 
sidente, Vladimir Putin, e 
com o seu homólogo, Serguei 
Lavrov. 


Zapatero diz que 
eleições provam 
que os bascos 
querem diálogo 


O primeiro-ministro espa- 
nhol, o socialista Rodríguez 
Zapatero, afirmou ontem que 
as eleições regionais no País 
basco testemunham a vonta- 
de dos bascos de "coabitação e 
diálogo".Apesar de o plebisci- 
to não ter dado a maioria ao 
executivo regional e terem si- 
do eleitos nove candidatos in- 
dependentes, Zapatero afas- 
tou "cenários catastróficos" e 
disse que a votação "testemu- 
nhou a vontade de coabita- 
çãoe diálogo" dos bascos. 


O ex-presidente da Convenção europeia aposta na mobilização dos franceses para a Europa /DARIO CARICATOEPA 


Giscard D'Estaing reclama 
grande projecto europeu 
para mobilizar o “sim” gaulês 


O ex-presidente francês garantiu que o seu Tratado Constitucional 
Europeu é a melhor das soluções para a UE e para os seus conterrâneos 


ex-presidente da Con- 
Os europeia Valery 

Giscard D'Estaing, 
apelou ao lançamento de "um 
grande projecto europeu", an- 
tes do referendo em França so- 
bre a Constituição Europeia, a 
fim de voltar a mobilizar o 
eleitorado francês a votar 
"sim". 

"Faço votos para que se pos- 
sa identificar até 29 de Maio 
um grande projecto europeu" 
para mostrar que "a União Eu- 
ropeia pode fazer o que os Es- 
tados membros não podem fa- 
zer", exclamou em Paris peran- 
te 800 auditores e antigos 
auditores do Instituto de Altos 
Estudos de Defesa nacional 
(IHEDN) francês. 

Não é preciso "um sim de 
resignação mas um sim volun- 
tário, um sim portador do fu- 
turo, um sim portador de pro- 
jectos para a Europa”, subli- 
nhou Giscard D'Estaing, 
reconhecendo que a "Europa 
dos últimos 10 anos decepcio- 
nou as opiniões públicas por- 
que foi demasiado complicada 
e não trouxe resultados sufi- 
cientes”. 

O antigo presidente francês 
evocou um projecto europeu 
seguindo o modelo do Galileu 
(o sistema de investigação por 
satélite), uma rede de trans- 
porte ou um centro de investi- 
gação”. 

Giscard D'Estaing estima 


que "mais de 52 por cento dos 
franceses responderão 'sim' se 
até essa altura (29 de Maio) se 
voltar a centrar o debate e a vo- 
tação na Constituição”. 

Uma vitória do "não" - re- 
conheceu Giscard - "fará a feli- 
cidade dos partidários da zona 
de livre-troca na Europa” e le- 
vará a uma "perda de influên- 
cia da França" que passará " da 
frente do pelotão europeu para 
a cauda do pelotão". 

Parafraseando Benjamin 
Franklin, o pai da Constituição 
norte- americana, concluiu: 
"Esta Constituição (da UE) é 
boa e se tivésseis que a fazer, 
não tenho a certeza de que a fa- 
ríeis melhor”. 

Por sua vez, o deputado so- 
cialista António Vitorino avi- 
sou segunda-feira à noite em 
Paris que a eventual vitória em 
França do "não" à ratificação 
do Tratado Constitucional eu- 
ropeu implica que fique em vi- 
gor o Tratado de Nice, “insufi- 
ciente" para uma Europa com 
25 Estados- membros. "O Tra- 
tado Constitucional não é uma 
revolução, já havia Tratados 
antes, mas a grande diferença é 
que é preciso pôr ordem na ca- 
sa", frisou Vito os 15", subli- 
nhou. 

A ideia de que a Constitui- 
ção Europeia é um avanço para 
a União Europeia foi reforçada 
ainda pelo ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros, Michel Bar- 


nier, que participou também 
no debate. 

"Não podemos avançar com 
um projecto único, formidável 
e complexo com 25 países da 
mesma forma que com seis ou 
15", salientou. Barnier e Vitori- 
no alertavam para a hipótese 
de a Constituição Europeia ser 
recusada pelos franceses a 29 
de Maio, como fazem prever as 
sondagens. 

Vitorino recusou ainda a 
ideia de que o Tratado Consti- 
tucional é mais liberal que os 
anteriores - como acusou um 
aluno -, recordando as horas 
passadas na Convenção Euro- 
peia a negociar a substituição 
do termo "nível elevado de em- 
prego" por "pleno emprego”. 
“Esta é uma prova de que a 
Constituição é menos liberal 
que o Tratado actual", consta- 
tou. 

No final, o deputado socia- 
lista português mostrou-se sa- 
tisfeito com a mobilização das 
autoridades públicas e dos es- 
tudantes franceses para discu- 
tir esta questão, o que gostaria 
de ver igualmente em Portugal, 
que também vai realizar um 
referendo à Constituição Euro- 
peia. 
"Este tipo de debate permi- 
tirá mobilizar a sociedade civil, 
sem a qual não é possível fazer 
o esclarecimento cabal das 
questões que estão em causa", 
disse. 


Imprensa italiana 
questiona futuro 
do governo de | 
Berlusconi 


A imprensa italiana ques- 
tionou ontem as possibilida- 
des de sobrevivência do go- 
verno de Sílvio Berlusconi de- 
pois de o chefe do executivo 
ter inesperadamente anuncia- 
do que não se demite, contra- 
riamente ao que exigem os 
centristas. 

Este "dia caótico, nervoso e 
contraditório" deixa "em 
aberto todas as espécies de 
possibilidades para uma saída 
da crise do governo de Berlus- 
coni", refere o editorialista de 
"La Stampa" (centro- direita), 
Federico Geremicca. 

"Há pelo menos um ponto 
de luz nesta crise governa- 
mental: a questão vai resolver- 
se daqui em diante no parla- 
mento e não percorrerá os ca- 
minhos confusos que foram 
tomados até agora", refere o 
editorialista. 

"O homem que ressuscitou 
a direita italiana, levando-a ao 
governo (em 2001) tem-na 
hoje prisioneira do seu pró- 
prio destino que não é políti- 
co nem institucional, mas 
pessoal e privado”, refere por 
sua vez Ezio Mauro, em "La 
Repubblica" (centro-esquer- 
da). 

"O facto é que ele decidiu, 
perante todos os seus conse- 
lheiros, confiar na única pes- 
soa em quem verdadeiramen- 
te confia - ele próprio", anali- 
sa o "Corriere della Será” 
(centro-direita). 

Sílvio Berlusconi, anun- 
ciou segunda-feira à noite que 
não vai apresentar a sua de- 
missão ao chefe de Estado, 
Carlo Azeglio Ciampi, contra- 
riamente ao que foi avançado 
pelos seus aliados durante a 
tarde. 


Xanana diz que 
resolução da 
crise em Timor 
cabe ao governo 


Xanana Gusmão recusa 
pronunciar-se sobre a mani- 
festação que ocorreu ontem 
em Díli contra o executivo do 
primeiro-ministro Mari Alka- 
tiri, considerando que a "reso- 
lução do que está em discus- 
são cabe ao governo”, disse 
ontem o seu porta-voz à 
Agência Lusa. "O presidente 
da República acredita que os 
manifestantes e o governo sa- 
berão ultrapassar as arestas do 
desentendimento", acrescen- 
tou o porta-voz e chefe de ga- 
binete do chefe de Estado ti- 
morense, Ágio Pereira. 
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SUPERLIGA FC Porto 
Pinto da Costa 
homenageado 


Direcção promoveu jantar 
para assi 
de presidência 


Miguel Nunes/ASF 


Boavista afastado da Taça 


E Vitória de Setúbal derrotou ontem a formação axadrezada, no Estádio do Bonfim, e garantiu a presença no Jamor 
m Estrela da Amadora e Benfica discutem esta noite (20h45), na Reboleira, a passagem à final da prova / pág 36 
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O Vitória de Setúbal garantiu a presença na final da Taça com um triunfo, após prolongamento, sobre o Boavista 


VITÓRIA DE SETÚBAL 
Moretto; Éder, Auri, Hugo Alcântara e 
2. Nandinho; Ricardo Chaves e Sandro; 
Manuel José (Igor, 69º), Jorginho 
(Hélio, 1147 e Bruno Ribeiro; Meyong (Zé Rui, 
108). 
Treinador: José Rachão. 
BOAVISTA 
Carlos; Martelinho, Hélder Rosário, Ca- 
dú e Carlos Femandes (Éder, 52º); Tia- 
go, Lucas e João Pedro; Tofito (João 
Pinto, 64; Zé Manuel (Hugo Almeida, 28 e 
Cafú. 
Treinador: Jaime Pacheco 
Golos: Zé Manuel (8; gp), Meyong (38, Bru- 
no Ribeiro (92) 
Asbitro: Olegário Benquerença (Leiria). Cartão 
amarelo: Carlos Fernandes (157, Manuel José 
(339, Torito (33), Hugo Almeida (36), Hélder 
Rosário (54, Nandinho (61, João Pedro (62º e 
80, Jorginho (66), João Pinto (82, Ricardo 
Chaves (87, Hugo Alcântara (1037. Cartão ver- 
melho: João Pedro (80), Tiago (98), gor (117) 
Incidências: Estádio do Bonfim, em Setúbal. 
Cerca de 6 mil espectadores, 
“APÓS PROLONGAMENTO 


O Vitória de Setúbal garantiu 
ontem a presença no Estádio do 
Jamor, na final da Taça de Portu- 
gal, ao vencer o Boavista, após 
prolongamento (2-1). A forma- 
ção axadrezada terminou o en- 
contro com nove unidades, face 
às expulsões de João Pedro (80) e 
Tiago (92"). Zé Manuel colocou 
os forasteiros em vantagem, logo 
aos oito minutos, na conversão de 
um castigo máximo, mas os sadi- 
nos viriam a inverter o resultado, 
beneficiando da inferioridade nu- 


O Vitória de Setúbal derrubou ontem o Boavista e garantiu a presença no final do Jamor / Tiago Petinga/Lusa 


mérica do adversário, com tentos 
de Meyong c Bruno Ribeiro. Um 
pontapé fulminante do esquerdi- 
no, logo no início do prolonga- 
mento, selou a passagem do Vitó- 
ria de Setúbal. 

Jaime Pacheco optou por uma 
estratégia com apenas dois avan- 
çados - Zé Manuel e Cafú - opção 
que permitiu a entrada no onze 
de João Pedro, que teve como 
missão vigiar Jorginho, o jogador 


mais perigoso do Setúbal. A esco- 
Iha do técnico axadrezado teve 
efeitos imediatos na partida, com 
a equipa forasteira a assumir o 
controlo e a adiantar-se no mar- 
cador logo aos oito minutos. Ole- 
gário Benquerença assinalou uma 
grande penalidade muito, muito 
duvidosa por um encosto de Auri 
sobre Tohito, mas Zé Manuel não, 
se fez rogado e assinou o 1-0. 

O jogo passou então por uma 


fase muito monótona, apenas in- 
terrompida por uma grande con- 
fusão à passagem da meia hora. 
Jorginho agrediu, sem bola, Tiago e 
os jogadores envolveram-se em pi- 
cardias, com o caso a ser resolvido 
por Olegário Benquerença com 
cartões amarelos a Tonto e a Ma- 
nuel José. Curiosamente, este lance 
lançou 15 minutos de grande emo- 
ção, com oportunidades de golo 
para os dois lados e o empate para 


Trapattoni respeita o Estrela 


O Benfica visita hoje (20h45) a Reboleira em busca de um lugar na final da Taça de Portugal 


O treinador do Benfica, 
Giovanni Trapattoni, valorizou 
o percurso do Estrela da Ama- 
dora na Taça de Portugal em 
futebol, na véspera da visita à 
Reboleira, e aproveitou para 
desdramatizar a queda dos en- 
carnados na SuperLiga. A se- 
gunda meia-final da prova rai- 
nha do futebol português joga- 
se esta noite (20h45) na 
Reboleira e tem transmissão 
em directo na RTP. 

Em duas jornadas, o Benfica 
esbanjou uma confortável van- 
tagem de seis pontos para os 
mais directos perseguidores na 
corrida ao título nacional, mas 
o técnico italiano garante que 
os últimos resultados na Su- 
perliga não vão pesar no jogo 
de hoje: “Todas as minhas 
equipas estiveram sempre em 
alto rendimento e bem mental- 
mente. Não se pode pôr tudo 
em causa sempre que aparece 
um resultado negativo”. 

Para Giovanni Trapattoni, o 


facto de militar actualmente na 
Liga de Honra não transforma 
o Estrela da Amadora numa 
equipa “fraca”, lembrando, em 
contrapartida, o trajecto dos 
pupilos do treinador António 
Conceição “Toni” na Taça de 
Portugal: “Não podemos pen- 
sar que uma equipa da Liga de 
Honra é fraca. Se está nas 
meias-finais é porque é boa 
equipa e merece respeito. Está 
bem classificada (segundo lu- 
gar) e tem jogadores rápidos e 
experientes. É muito rápida no 
contra-ataque e tem mentali- 


dade ganhadora”, alertou Tra- 
pattoni. 

Mas, apesar dos méritos do 
Estrela, Trapattoni salientou 
que o Benfica tem de defender 
o estatuto de detentor da Taça 
de Portugal “com orgulho e 
com grande atitude”, acredi- 
tando que os golos que têm fal- 
tado nos últimos jogos “vão 
voltar a aparecer”. 


Quatro novidades no onze 

O técnico anunciou ainda a 
introdução de quatro caras no- 
vas no onze do Benfica, em re- 


TREINADOR DO ESTRELA DA AMADORA 


Toni atribui favoritismo ao Benfica 


O treinador do Estrela da Amadora, António Conceição (Toni), fez on- 
tem questão de atribuir favoritismo ao Benfica para o duelo que dá 
acesso à final do Jamor: “É um jogo que dá grande motivação aos joga- 
dores. É verdade que está no meio de jogos importantes para o campeo- 
nato, o que poderá afectar o rendimento da minha equipa, mas estamos 
a fazer uma boa gestão do plantel. O favoritismo é do Benfica, mas nós 
vamos fazer tudo para complicar a vida ao nosso adversário”. 


lação à equipa escolhida para o 
encontro com a União de Lei- 
ria. Assim, Moreira volta à bali- 
za encarnada, como sempre 
acontece nos jogos da Taça de 
Portugal, enquanto André Luís 
se vai estrear com a camisola 
encarnada formando dupla de 
centrais com Ricardo Rocha e 
relegando Luisão para o banco 
dos suplentes. Segundo Trapat- 
toni, “Fyssas está mais fresco 
do que Dos Santos” pelo que 
será o grego a ocupar o flanco 
esquerdo da defesa, enquanto 
Bruno Aguiar regressa ao mio- 
lo do meio-campo, provavel- 
mente no lugar de Petit. A 
frente de ataque “será a mes- 
ma” com Nuno Gomes a ser 
apoiado por Simão Sabrosa, 
Geovanni e Nuno Assis. 

Na lista de convocados do 
Benfica há apenas uma novida- 
de: a inclusão do avançado sér- 
vio Andrija Delibasic, que foi 
emprestado pelo Maiorca ao 
Benfica em Janeiro. 


o Setúbal. Distração fatal de Marte- 
linho a permitir o cruzamento de 
Bruno Ribeiro ao qual Meyong deu 
o melhor seguimento. 

Os minutos finais da primeira 
parte tinham prometido muito, 
mas a verdade é que o futebol 
praticamente desapareceu na eta- 
pa complementar, Muita luta, 
muita garra, mas poucos motivos 
de interesse. Uma das excepções 
aconteceu aos 54 minutos quan- 
do Hélder Rosário cometeu uma 
grande penalidade infantil sobre 
Meyong. O próprio avançado ca- 
maronês encarregou-se da mar- 
cação, mas rematou escandalosa- 
mente por cima. 

E foi preciso esperar até ao mi- 
nuto 78 para que a emoção re- 
gressasse ao Estádio do Bonfim, 
quando o Boavista esteve muito 
perto do segundo golo: livre de 
Lucas e Cadú, de cabeça, a atirar à 
trave. Azar axadrezado que se 
agravou ainda mais dois minutos 
volvidos, quando João Pedro viu 
o segundo cartão vermelho, e 
consequente vermelho, por falta 
sobre Jorginho. 

Moralizado, o Setúbal passou 
ao ataque e, logo no início do pro- 
longamento, Bruno Ribeiro dis- 
parou do meio da rua para o fun- 
do das redes do desamparado 
Carlos, carimbando a passagem 
do Vitória de Setúbal. De nada va- 
leu o esforço final do Boavista, di- 
ficultado ainda pela expulsão de 
Tiago, que viu a cartolina encar- 
nada após pontapear um adversá- 
rio. Arbitragem medíocre. 


Giovanni Trapattoni 


EE BENFICA 


E Guarda-redes: Quim e 
Moreira. 

E Defesas: André Luís, Lui- 
são, Miguel, Ricardo Ro- 
cha, João Pereira, Dos San- 
tos e Fyssas. 

E Médios: Bruno Aguiar, 
Geovanni, Nuno Assis, 
Manuel Fernandes, Petit e 
Simão. 

E Avançados: Nuno Gomes, 
Mantorras, Karadas e Deli- 
basic. 
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Superliga - Jornada 30 


Beira-Mar (S&) 


FC Porto 


Costinha remetido a tratamento 


E “Ministro” portista deve recuperar dos problemas musculares a tempo do jogo com o Beira-Mar m Paulo Machado 
e lvanildo estão de regresso ao trabalho com o plantel portista m Nuno Valente já treina, embora com limitações 


r Fernanda Rossi 


Vinte minutos de conversa 
para começar a preparar a des- 
locação a Aveiro, no próximo 
domingo. Foi assim que come- 
çou a semana dos dragões, que 
gozaram dois dias de folga e on- 
tem regressaram ao trabalho no 
Olival a pensar no “aflito” Bei- 
ra-Mar. Costinha, com proble- 
mas musculares, foi o principal 
ausente da sessão e está em dú- 
vida para o jogo com a equipa 
aveirense. Por outro lado, o téc- 
nico José Couceiro já contou 
com os jovens Ivanildo e Paulo 
Machado. Mas a verdadeira boa 
notícia do dia ficou por conta 
do regresso de Nuno Valente... 

Costinha iniciou a semana 
em tratamento e a constar no 
boletim clínico. O “ministro”, 
substituído no encontro frente 
ao Vitória de Setúbal por Raúl 
Meireles, com queixas na face 
posterior da coxa direita, não 
pisou subiu ao relvado para 
tentar debelar a lesão a tempo 
do jogo com os aveirenses. 

Maniche continua a fazer 
trabalho de ginásio e tratamen- 
to, sendo pouco provável que 
esteja apto para a 30º jornada 
da SuperLiga. Por sua vez, o la- 
teral esquerdo Nuno Valente já 
fez treino condicionado, dando 
um grande passo na recupera- 
ção da lesão no joelho esquer- 


Costinha saiu lesionado do embate com o Vitória de Setúbal e está em dúvida para Aveiro / Paulo Santos/ASF 


do, contraída na partida com o 
Gil Vicente, que o fez falhar as 
duas últimas jornadas do cam- 
peonato. 

Nos 15 minutos abertos aos 
jornalistas, foi possível consta- 
tar que Ivanildo e Paulo Macha- 


do, que estiveram ao serviço da 
seleção de sub-19, estão de volta 
e podem ser opção para o fim- 
de-semana. Aliás, para além dos 
dois jovens, José Couceiro vai 
finalmente poder utilizar Benni 
McCarthy, que já cumpriu o úl- 


timo jogo de suspensão. De fora 
do jogo em Aveiro ficará o capi- 
tão Jarge Costa, catigado. 

A equipa volta a treinar hoje, 
às 10h30, no Olival. A sessão se- 
rá aberta à comunicação social 
nos primeiros 15 minutos. 


23 anos na presidência dos dragões 


m Pinto da Costa foi ontem contemplado com um jantar-surpresa no Estádio do Dragão 


E SEDE 


A direcção da SAD do FC Por- 
to preparou ontem uma agradá- 
vel surpresa a Jorge Nuno Pinto 
da Costa. No dia em que se cum- 
priam 23 anos desde a data da sua 
eleição como líder máximo dos 
azuis e brancos, as pessoas que 
mais de perto privam com o mais 
antigo dirigente de clubes da Su- 
perLiga prepararam um jantar- 
surpresa no Estádio do Dragão. 
Recorde-se, contudo, que Pinto 
da Costa apenas tomou posse a 
23 de Abril de 1982. 

Esta espécie de mini-homena- 
gem contou com a presença de 
um grupo muito restrito de con- 
vidados e acaba por ganhar maior 
relevância em virtude do período 
menos positivo que a equipa de 
futebol profissional atravessa. 

O treinador José Couceiro foi 
um dos que não deixou de ir dar 
um abraço ao “seu” presidente, 
tal como o administrador da 
SAD, Fernando Gomes, que che- 
gou ao Dragão na viatura de Pin- 
to da Costa. 


Pinto da Costa foi surpreendido pelos colegas da direcção / Pedro Ferrari 


Reconhecimento internacional 
Foi com Pinto da Costa ao le- 
me que o FC Porto passou, defi- 
nitivamente, de clube de dimen- 
são nacional para um patamar 
que lhe permite, hoje em dia, ser 
conhecido e reconhecido “nos 


quatro cantos do mundo”. O 
mais representativo emblema 
portuense tornou-se no clube 
mais vitorioso em Portugal e al- 
cançou a glória máxima na Eu- 
ropa, consubstanciando o seu 
poderio com a conquista de 


duas Ligas dos Campeões (1987 
e 2004), uma taça UEFA (2003), 
uma supertaça europeia (1987) e 
ainda duas taças intercontinen- 
tais (1987 e 2004), ambas ergui- 
das em solo nipónico. 

Em Portugal, foi com Pinto 
da Costa que o Futebol Clube do 
Porto se libertou da “mordaça” 
imposta pela centralização do 
poder em Lisboa, acabando com 
o predomínio dos dois “gran- 
des” da capital, Sporting e Benfi- 
ca. 

O FC Porto tornou-se um re- 
gular triunfador nas competi- 
ções internas, com o expoente 
máximo a ser o pentacampeona- 
to (1994 a 1999), algo impensá- 
vel no período que antecedeu a 
ascensão de Pinto da Costa a 
presidente do Futebol Clube do 
Porto. 

Numa temporada anormal- 
mente fracassada, nada melhor 
do que olhar para trás, respirar 
fundo e encontrar forças para 
seguir em frente, num trajecto 
de sucesso que os dragões pro- 
curam retomar. 


Flamengo quer 
Cládio Pitbull 
e Luis Fabiano 


Cláudio Pitbull não se con- 
seguiu afirmar na equipa do 
FC Porto e pode estar de 
saída do clube, tal como 
Luis Fabiano. Embora ga- 
ranta que o jogador está a 
fazer a trabalhar para con- 
quistar um lugar no onze 
portista, o empresário Jorge 
Baidek afirmou ontem que 
há mercado para Cláudio 
Pitbull no Brasil e na Euro- 
pa. 

“Existem hipóteses no fute- 
bol brasileiro e outras situa- 
ções poderão surgir, porque 
quando ele estava no Gré- 
mio várias equipas de ou- 
tros países estiveram inte- 
ressadas”, declarou Baidek à 
Rádio TSF. Certo é, que os 
vice-presidentes do Flamen- 
go, Gerson Biscotto e Artur 
Rocha, chegam hoje a Por- 
tugal à procura de reforços 
para o clube carioca e Pit- 
bull faz parte da lista do di- 
rigente, tal como Luis Fa- 
biano. 

“O Gerson e o Artur viajam 
nesta quarta (ndr. hoje) pa- 
ra Portugal e podem voltar 
com novidades. Tanto o 
Luis Fabiano quanto o Pit- 
bull não estão sendo apro- 
veitados pelo FC Porto e o 
Flamengo vai tentar trazer 
pelo menos um deles”, reve- 
lou Walter Oaquim, repre- 
sentante jurídico do Fla- 
mengo. 

Com a vinda de Ibson para 
o FC Porto, o Flamengo te- 
ve um bom encaixe finacei- 
ro que pode permitir as ne- 
gociações com os dragões, 
ainda que a verba pedida 
pelos portistas seja dema- 
siadamente alta para os co- 
fres do clube brasileiro. 


- Emerson Leão 
- fora dos planos 
do FC Porto 


A possível vinda do treina- 
dor Emerson Leão para o 
FC Porto, conforme noti- 
ciou a imprensa brasileira, 
ficou ontem totalmente des- 
cartada. 

O técnico, que foi campeão 
pelo Santos e mais recente- 
mente pelo São Paulo, acei- 
tou o convite para treinar o 
Vissel Kobe, do Japão, se- 
gundo o técnico, a pedido 
de um grande amigo. O no- 
me do treinador brasileiro 
fica, assim, riscado da lista 
do clube portista. 


3: E) DESPORTO 
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SUPERLIGA Rio Ave 


“Depois da permanência, 
o objectivo é agora a Europa” 


O central Bruno Mendes não esconde a ambição no ataque ao .sexto lugar da Superliga 


F Sérgio Pires 

Com a saída de Franco do 
eixo da defesa vilacondense, 
após rumar a Oriente para jo- 
gar no FC Seul (do campeona- 
to sul-coreano), Bruno Mendes 
tem-se vindo a assumir como o 
novo esteio da rectaguarda do 
Rio Ave. 

Este defesa-central, que nas- 
ceu em Lisboa há 29 anos, 
cumpre a sua quarta época ao 
serviço do clube de Vila do 
Conde e não esconde a sua 
grande ambição ainda para es- 
ta temporada: lutar por um lu- 
gar entre os seis primeiros, que 
poderá garantir a qualificação 
para a Taça UEFA (na condição 
de Benfica e Boavista serem fi- 
nalistas da Taça de Portugal). 

“Depois de termos alcança- 
do matematicamente a perma- 
nência, o nosso objectivo pas- 
sou a ser o 6º lugar, para ainda 
tentar a “Europa”, sublinhou 
Bruno Mendes. Tendo em con- 
ta que na perseguição ao Vitó- 
ria de Guimarães, os comanda- 
dos de Carlos Brito, ocupam o 
7º lugar na SuperLiga, esperam 
recuperar quatro pontos nas 
últimas cinco jornadas do 
campeonato para cumprirem o 
ensejo. 

Mesmo que este não seja 
atingido, Bruno Mendes con- 
gratula-se desde já pela actual 
época: “A equipa técnica e os 
adeptos estão satisfeitos com as 
nossas exibições, tentamos jo- 
gar um bom futebol e não nos 
inibimos”, 

Também em termos indivi- 
duais Bruno Mendes sublinha 
as suas boas exibições, depois 
de ter conquistado a titularida- 
de. Desse modo, o central vila- 
condense desdramatiza a saída 
do ex-companheiro Franco, 
sublinhando que a equipa não 


SUPERLIGA E LIGA DE HONRA Nomeações dos Árbitros 


Bruno Mendes assumiu o lugar anteriormente ocupado por Franco e aposta nas competições europeias / DR 


perdeu a segurança defensiva 
que a caracterizava. “Estão a 
dar muito valor à saída do 
Franco. Ele é um excelente jo- 
gador, mas penso que tanto eu, 
que tenho sido o escolhido, co- 
mo o Danielson o consegui- 
mos substituír (na dupla de 
centrais com o Idalécio)”. 

Ainda assim, em final de 
contrato, Bruno Mendes não 
põe de parte a possibilidade de 
no final da época ir, por exem- 
plo, fazer companhia a Franco 
e Ricardo Nascimento no FC 
Seul. Sendo que rumar para 
outras paragens é uma opção 
que “depende, sobretudo, da 
questão financeira”, concluíu o 
atleta. 


- Mozer e Paulo César continuam 
“recuperação para o Gil Vicente 


O médio Mozer e o avançado Paulo César continuam a ser as úni- 
cas baixas, por lesão, no plantel no Rio Ave, que ontem efectuou 
duas sessões de treino, uma matinal e outra vespertina, cada uma 
com a duração quase uma hora e meia, para preparar a recepção 


ao Gil Vicente, no próximo domingo (a partir das 16h). Com efei- 


to, tanto Mozer, que ainda não recuperou de uma lombalgia con- 
traída há duas semanas, como Paulo César, com uma entorse no pé 
esquerdo, fizeram ontem tratamento visando a recuperação a tem- 
po do jogo da próxima jornada. Depois de nas últimas duas jorna- 
das ter alcançado uma motivadora vitória caseira sobre o Benfica 
(1-0) e um empate, a zero bolas, no terreno do Nacional, a equipa 
de Vila do Conde ainda ambiciona chegar ao sexto lugar, que se as- 
sume como objectivo do clube até ao final do campeonato. De refe- 
rir que os comandados de Carlos Brito voltam hoje aos trabalhos 
com um único apronto, a partir 16h. 


FUTEBOL 
Castigos 


Jorge Costa 
(FC Porto) 
suspenso 
por um jogo 


O defesa-central e capi- 
tão do FC Porto Jorge Costa 
foi suspenso por um jogo na 
sequência da amostragem 
do décimo cartão amarelo 
na SuperLiga, no jogo da 
jornada 28, frente ao Vitória 
de Setúbal, que os dragões 
venceram por (2-1). 

A decisão da Comissão 
Disciplinar da Liga Portu- 
guesa de Futebol Profissio- 
nal foi confirmada ontem. 
Para além da suspensão por 
um jogo, Jorge Costa terá de 
pagar, como habitualmente, 
uma multa na ordem dos 
200 euros. 

Dois outros jogadores do 
FC Porto multados pela CD 
da Liga foram o defesa-cen- 
tral Pedro Emanuel e o mé- 
dio brasileiro Ibson, com 
125 e 75 euros, respectiva- 
mente. 

O extremo do Marítimo 
Alan foi o mais penalizado 
pela CD da Liga Portuguesa 
de Futebol Profissional ao 
ser castigado com dois jo- 
gos, aos quais se acresce 
uma multa de 670 euros. Es- 
te castigo surge após a ex- 
pulsão, por vermelho direc- 
to, do brasileiro da equipa 
insular aos 86º do jogo Gil 
Vicente-Marítimo, da jorna- 
da 28. 

Com um jogo de suspen- 
são e 200 euros de multa fo- 
ram castigados os estorilis- 
tas João Pedro e Buba, bem 
como o leiriense João Paulo. 
Também terão de cumprir 
um jogo de castigo, mas 
apenas pagarão 150 euros de 
multa os defesas bracarenses 
Nunes e Jorge Luiz. 

Na mesma condição es- 
tão ainda o defesa-direito 
sportinguista Miguel Gar- 
cia, o defesa-central nacio- 
nalista Emerson e o defe- 
sa/médio francês da Acadé- 
mica, Tixier. 


Duarte Gomes apita o Beira-Mar-FC Porto 


O árbitro lisboeta Duarte Go- 
mes foi o nomeado para o encon- 
tro entre o Beira-Mar e o FC Por- 
to, no próximo domingo, às 
21h15. Este bancário de 32 anos 
irá apitar pela segunda vez esta 
época um jogo dos dragões, de- 
pois do Vitória de Guimarães-FC 
Porto, da 4º jornada, em que os 
azuis-e-brancos triunfaram por 1- 
O. Nos outros jogos, destaque ain- 
da para a designação de outro ár- 
bitro lisboeta (Hélio Santos) para 
o Estoril-Benfica, no Estádio do 
Algarve, e do bracarense João Vilas 
Boas para o Sporting-Académica. 


ÁRBITROS 


JORNADA N.º 30 


(É suPERLIGA 


RÉ LIGA DE HONRA 


BOAVISTA - MOREIRENSE .......cccccririess 


RIO AVE- GIL VICENTE... 
BELENENSES - V. GUIMARÃES 

SPORTING - ACADÉMICA .... 
UNIÃO DE LEIRIA - NACIONAL 

MARÍTIMO - V. SETÚBAL 
ESTORIL - BENFICA .... 
BEIRA-MAR - FC PORTO 
PENAFIEL - SP. BRAGA . 


Rd PEDRO HENRIQUES (Lisboa) 


JELMANO SANTOS (Funchal) 
IRUNO PAIXÃO (Setúbal) 
« JOÃO VILAS BOAS (Braga) 
MERNANI DUARTE (Braga) 
MÁRIO MENDES (Coimbra) 
«HÉLIO SANTOS (Uisbos) 
- DUARTE GOMES (uisbos) 
« JOÃO FERREIRA (Setúbai) 


PAÇOS DE FERREIRA - MAIA 
DESP. AVES - FCMARCO 
SP. ESPINHO - VARZIM 

OLHANENSE - FELGUEIRAS 
FEIRENSE - PORTIMONENSI 
NAVAL - ESTRELA DA AMADORA 
SANTA CLARA - LEIXÕES .. 
OVARENSE - DESP. CHAVES 


ci A ANTÔNIO COSTA (Setubal) 


+ JOÃO HENRIQUES (Coimbra) 


PAULO BAPTISTA (Portalegre) 
+ NUNO ALMEIDA (Algarve) 
RUI COSTA (Porto) 
“PAULO PEREIRA (Viana do Castelo) 

+ « AUCÍLIO BAPTISTA (Setóbat) 


“ANTÔNIO RESENDE (Aveiro) 
«++ PAULO PARATY (Porto) 
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SUPERLIGA Beira- Mar, 


Sandro e Srnicek ausentes 


Beira-Mar continua a trabalhar no duro preparando a recepção ao FC Porto 


Jacinto Martins 


O dia de ontem do Beira- 
Mar ficou marcado por duas ses- 
sões de treino e sobretudo a da 
manhã foi bastante puxada para 
os jogadores. Augusto Inácio di- 
reccionou a preparação da equi- 
pa para níveis que lhe possam 
dar garantias positivas nas cinco 
“finais” que os aveirenses têm 
pela frente, a primeira das quais, 
já no próximo domingo, aquan- 
do da recepção ao Futebol Clube 
do Porto. 

O treino matinal decorreu no 
relvado principal do antigo Má- 
rio Duarte, com uma puxada 
sessão de treino físico, que exigiu 
dos jogadores um esforço gran- 
de. Seguiu-se um jogo entre 
duas equipas, uma das quais, a 
que equipou de colete verde, es- 
teve muito próxima da que su- 
biu ao relvado no jogo com o 
Boavista. Apenas mudaram 
Srnicek, que foi ao seu país tratar 
de assuntos pessoais urgentes e 
Sandro, que foi poupado por ter 
sentido algo na coxa direita, que 
levou o “trinco” a fazer gelo, mas 
tudo aponta para a sua rápida 
recuperação, não estando em 
causa a utilização frente ao 
EC.Porto. 

Augusto Inácio fez alinhar a 
seguinte equipa, tida como a 


SUPERLIGA Sp. Braga 


Sandro está em dúvida para o embate com o FC Porto mas poderá recuperar atempadamente / Lume Félix 


provável titular: Paulo Sérgio; 
Ricardo, Ricardo Silva, Alcaraz e 
Tininho; Mário Loja, Beto e Rui 
Lima; Ahamada, McPhee e 
“Tanque” Silva. 

Ricardo Silva único golo 
da manhã, em solicitação a um 
excelente cruzamento de Rui Li- 


João Alves de fora 


| "Pedro Jorge da Cunha 

O plantel do Sporting de 
Braga teve ontem direito a 
uma justa folga, depois de um 
fim-de-semana que concedeu 
ainda mais razão a todos os 
que apostam nos minhotos 
como um dos mais sérios can- 
didatos ao título nacional. 

Na próxima jornada, o Bra- 
ga tem uma curta mas exigente 
deslocação ao reduto do Pena- 
fiel, que interrompeu em 
Coimbra uma série de resulta- 
dos francamente positivos, re- 


compensados com a perma- 
nência no máximo escalão do 
futebol luso. 

Um dos ausentes nesse due- 
lo nortenho será João Alves. O 
promissor centrocampista 
freu uma entorse no pé direito 
e um estiramento num liga- 
mento externo do joelho direi- 
to, mas só hoje, após a realiza- 
ção de uma ressonância mag- 
nética, será possível conhecer a 
verdadeira extensão da mazela. 
Os extremos Césinha e Paulo 
Jorge completam o lote de le- 
sionados. 


ma, com o central a cabecear 
sem hipóteses para Galekovic, 
tendo o treino terminado de 
imediato. 

Da parte da tarde realizou-se 
mais um treino, mais aliviado, 
com o “pressing”, a posse e cir- 
culação de bola a serem traba- 


SUPERLIGA Penafiel 


lhados com aplicação idêntica à 
da manhã. Para a tarde de hoje 
está marcado o único treino do 
dia, de novo no antigo Mário 
Duarte, devendo o habitual trei- 
no de conjunto realizar-se ama- 
nha à tarde, no novo estádio, 
provavelmente à porta fechada. 


Três lesionados 


Nema derrota com a Aca- 
démica de Coimbra, uma das 
equipas que vem fazendo me- 
lhores resultados na segunda 
volta do campeonato, derru- 
bou o sólido estado de espíri- 
to do plantel orientado por 
Luís Castro. A equipa tem-se 
exibido a um nível bastante 
razoável e o encontro da pró- 
xima segunda-feira, com o 
Sporting de Braga, está a le- 
vantar justificadas expectati- 
vas. 

Ontem, o Penafiel treinou 
apenas da parte da tarde, com 


el; 21 816 68 10/12/13 « Fa: 


Pedro Moreira, Nuno Silva e 
Edgar Marcelino a constituí- 
rem as únicas preocupações 
para o seu treinador. 

O lateral direito, aliás, não 
actuará mais na presente 
temporada, ao passo que Nu- 
no Silva tenta debelar um 
problema no joelho direito. 
Se o tratamento não der re- 
sultado, é possível que o defe- 
sa-central tenha mesmo que 
ser submetido a uma inter- 
venção cirúrgica. Hoje, o Pe- 
nafiel volta a treinar, pelas 
10h30. 


21 816 681 


Im: 96 806 43 42 « ww 


FUTEBOL 
Media 


José Moutinho 
interrompe 
colaboração 


José Mourinho, treinador 
português do Chelsea, anun- 
ciou ontem a decisão de José 
Mourinho de terminar a sua 
colaboração com a SIC, por 
não ter ficado satisfeito com o 
programa inaugural. Em causa 
está, segundo o próprio, a 
“perda de qualidade da comu- 
nicação e as dúvidas resultan- 
tes da utilização abusiva de de- 
clarações suas adulteradas e 
descontextualizadas por ór- 
gãos de informação de todo o 


LIGA DE HONRA 
Paços de Ferreira 


Autarquia 
pacense aprova 
Voto de Louvor 


] Pedro Jorge da Cunha 


O Paços de Ferreira foi a 
primeira formação da Liga de 
Honra a garantir a promoção 
ao principal escalão do fute- 
bol nacional, quando ainda 
faltam cinco jornadas para o 
final do campeonato. Apaixo- 
nada por futebol e pelo seu 
clube mais representativo, a 
cidade da “Capital do Móvel” 
atravessa um período de eu- 
foria, daí que a autarquia lo- 
cal tenha aprovado um “Voto 
de Louvor e Congratulação” à 
formação orientada por José 
Mota. A proposta, apresenta- 
da pelo presidente do muni- 
cípio, Pedro Oliveira Pinto, 
na reunião de ontem do exe- 
cutivo, foi naturalmente 
aprovada por unanimidade. 

“A notícia do regresso do 
FC de Paços de Ferreira à Su- 
perliga, depois de apenas um 
ano de militância na 2º Liga, 
constitui para a autarquia 
motivo de regozijo, reconhe- 
cimento e esperança no futu- 
ro desportivo deste e de ou- 
tros clubes do Concelho”, po- 
dia ler-se no comunicado 
emitido pela Câmara Munici- 
pal de Paços de Ferreira no 
dia de ontem. 


onfusaototal.com 


Dt) 


MD) DESPORTO 


Analise 


29º 
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jornada 


O SOFÁ DE... 


VITOR MANUEL 


e viu-se cercado por Sporting e Braga a apenas 
um ponto da liderança, enquanto o FC Porto 
vence V. Setúbal tranquilo e vê novamente renascer a 


(0) Benfica empata na Luz diante na U. Leiria 


Os mais 


Sensacional Sp. Braga de Jesualdo Fer- 
reira, após vitória sobre o Belenenses, 


esperança de alcançar o título. Boavista perde em Avei- 
ro e vé perigar lugar europeu, agora cada vez mais 
ameaçado por esse sensacional V. Guimarães que ven- 
ceu bem um Estoril organizado, mas muito limitado. 
Rio Ave empata pela 16º vez na Madeira frente ao Na- 
cional e vê ficar mais longe o acesso a uma competição 
europeia. Belenenses, Marítimo, V. Setúbal e Nacional 
mantêm-se em zona tranquila. U. Leiria empata na ca- 
sa do líder Benfica e conquista ponto importante na 
luta pela tranquilidade. Na fuga à despromoção, Aca- 


confirma corrida pelo título; 
Sporting vence Moreirense fora 
e fica a um ponto da liderança; 
Vitória de Guimarães é já a melhor 
equipa da segunda volta; 
Académica não perde há 9 jogos 
consecutivos e goleia Penafiel em casa; 
Excelente empate da União de Leiria 
na casa do líder Benfica; 


Vitórias importantíssima de Gil Vicente 


Líder Benfica cercado 


Os menos 


Líder Benfica tropeça em casa 
frente à U. Leiria e perde novamente 
terreno para os seus mais directos 
adversários; 

Boavista perde fora 
e vê perigar lugar europeu; 
Nacional da Madeira 
não vence há 4 jogos; 
Penafiel goleado em Coimbra, 
após série de resultados positivos; 


démica goleia Penafiel e Gil Vicente vence Marítimo e e Beira-Mar na luta pela manutenção; Moreirense já não vence 
dão passo largo para a manutenção. Nos lugares de - Rio Ave não perde há 8 jogos; há 4 jornadas. 
despromoção mantêm-se Estoril, Beira-Mar (vitória FC Porto vence no Dragão e entra nova- a 
importantíssima sobre o Boavista) e Moreirense (der- mente na corrida pelo título. 
rota caseira por 1-3 com o Sporting) que, por troca 
com os aveirenses, é agora o “lanterna vermelha”. 

Scr 


NE 
S.L. Benfica SAD FC Porto, futebol SAD Sporting €. P. SAD 


Foiao cair do pano, sem a possibilidade de alterar fosse o 
que fosse que o líder Benfica, passados nove jogos sem 
derrotas, sucumbiu perante um muito bom Rio Ave. 

O resultado final tem sabor a alguma injustiça, mas o fu- 
tebol também é assim, até porque, quem não marca ar- 
risca-se a sofrer. O Benfica no seu tradicional 4-2-3-1, foi 
a equipa que no decorrer dos segundos 45º teve as me- 
lhores oportunidades de golo, mas ora por ineficácia dos 
seus avançados, ora por mérito da defensiva adversária 
(Mora esteve a grande altura). 

O Benfica não satisfeito com o nulo verificado ao inter- 
valo e com a substituição de Nuno Assis por Karadas, 
lançou-se num ataque desenfreado, descurando algumas 
vezes o seu sector defensivo. E, foi já em cima do minuto 
90 e aproveitando o balanceamento ofensivo dos encar- 
nados que o Rio Ave gizou excelente jogada de contra- 
ataque, valendo-lhe o golo solitário da partida. 

O líder Benfica perde assim mais uma oportunidade de 
se distanciar do FCP e, ao mesmo tempo vê reduzida a 
sua vantagem de 6 para 3 pontos dos agora segundo e 
terceiro classificados (Sporting e Braga). 


No derby da cidade Invicta era importante para o FCP sair ie- 
so, para criar maior pressão aos seus mais directos adversários, 
mas tal não se veio a concretizar, não só por inoperância dos 
seus jogadores, mas também por muito mérito do Boavista. 
Apresentando-se no figurino 4-3-3, o Porto assentou o seu fu- 
tebol na zona intermediária do terreno, mas que as jogadas de 
ataque fossem pautadas por grande esclarecimento. O Porto vi- 
via muito dos rasgos individuais de Helder Postiga e de Ivani 
do, ao tentarem levar o perigo junto à baliza de Carlos. 

Foi assim, sem surpresa, que este derby, ainda que disputado 
com elevada intensidade, chegou ao intervalo com o nulo a 
manter-se no marcador. 

A etapa complementar abriu praticamente com o golo do Boa- 
vista. Em desvantagem no marcador, José Couceiro procedeu a 
duas alterações (entrada de Quaresma e Luís Fabiano para os. 
lugares de Seitarides e Helder Postiga) para dar maior agresivi- 
dade ofensiva ao seu ataque, mas encontrou um Boavista que 
se socorreu das principais características, ou seja, espírito 
aguerrido, grande entreajuda entre os sectores, atitude que re- 
duziu o espaço de manobra dos jogadores do FCP, que tiveram 
dificuldade em contornar a estratégia dos axadrezados, embora 
seja de realçar dois lances perigosos dos pupilos de José Coucei- 
ro, já em período de compensação. 

Apesar do desaire nesta jornada, o Porto mantém-se na corrida 
pelo título. 


Com a motivação extra, resultante da derrota do Benfica 
em Vila do Conde e do campeão Porto no Bessa, o Spor- 
ting sofreu e muito para vencer um Beira-Mar muito 
bem organizado. 

O Sporting no seu habitual 4-1-3-2 entrou muito bem 
no jogo, empolgado, pressionante e a apostar numa rápi- 
da circulação de bola para abrir espaços na defensiva 
contrária que, quase ia dando fruto, quando Motta isola- 
do atirou ao poste da baliza de Smicek. Com o correr dos 
ponteiros do relógio e, sem o tão desejado golo, o nervo- 
sismo apoderou-se dos jogadores do Sporting que perde- 
ram alguma lucidez no seu futebol, transviando alguns 
passes na zona intermediária que permitiam a constru- 
ção de rápidos contra- 

«ataques por parte dos aveirenses. 

A ansiedade também se estendeu ao público de Alvalade, 
dando este sinais de impaciência. 

Na etapa complementar o cenário pouco ou nada se alte- 
rou. Perante um Beira-Mar que continuava bem arru- 
mado, respondia o Sporting cada vez mais com maior 
ansiedade. Valeu à equipa leonina, mais uma vez, o ins- 
tinto goleador de Liedson, que assim garantiu mais uma 
vitória importantíssima na luta pelo título. 


Equipamentos semelhantes de jogadores e guarda-redes 


uando dois clubes usarem 
equipamentos semelhan- 
tes ou de difícil destrinça, 
mudará de equipamento o clube 
visitado (na Liga Portuguesa de 
Futebol Profissional quem muda 
e a equipa visitante). Se o jogo for 
disputado em campo neutro, mu- 
dará o clube mais novo, contando 
para o efeito a data de inscrição 
pela 1º vez em provas oficiais. A 
expressão “campo neutro”, não 
contempla situações de “interdi- 


BANDEIROLA 
DE CANTO 


FERNANDO 


ção” ou “impossibilidade” de uti- 
lização por motivo de obras ou 
“outras”, No que diz respeito ao 
guarda-redes, devem usar um 
equipamento de cores que 

os distinga dos outros jogadores, 


do árbitro e dos árbitros assisten- 
tes. Se a cor da camisola dos dois 
guarda-redes for a mesma e não 
seja possível um deles mudar de 
camisola, isso não é impeditivo 
do jogo se realizar. O guarda-re- 
des pode também usar boné, des- 
de que não ofereça perigo para 
qualquer jogador, poderá também 
usar calças de fato de treino em 
vez de calções. Caso um jogador 
de campo troque de lugar e de 
equipamento com o seu guarda- 


redes, durante o intervalo, sem ter 
dado conhecimento ao arbitro, e 
na segunda parte o novo guarda- 
redes toca a bola com as mãos o 
arbitro deve deixar seguir o jogo e 
na próxima interrupção deve ad- 
vertir os dois jogadores por com- 
portamento anti-desportivo, isto 
só porque mudaram de lugar 

e de equipamento sem o consen- 
timento do srº arbitro. 


*ex-árbitro auxiliar 


CANTINHO 
FORA 
DAS REDES 


HUGO OI 


Alguém sentiu 
a falta de Helton 
no jogo da Luz? 


'om ou sem objectivo pré-defi- 
CE no inicio da época con- 

quistado, os clubes e, principal- 
mente, os jogadores começam a pensar 
no próximo ano desportivo. Mais uma 
vez o posto de guarda — redes é ingrato 
einjusto! Cada equipa conta por nor- 
ma com três guarda — redes e quer se 
queira quer não é mais fácil arranjar 
clube para quem jogou mais vezes e 
para quem foi mais eficaz. A vida de 
profissional de futebol é assim mesmo, 
mas não devia ser!! No MEU futebol 
não existem as palavras suplente, subs- 
tituto, ou segunda alternativa. É injusto 
que só um possa jogar, mas não impli- 
ca que o que não foi opção para o jogo 
não seja melhor. As opções devem ter 
em conta as características individuais 
interligadas com as necessidades e ca- 
racterísticas do colectivo. Digam lá se 
no Benfica — Leiria se notou a falta do 
Helton?! Quanto a mim um dos me- 
lhores guarda — redes da liga. No Gil 
Vicente - Marítimo alguém sentiu falta 
do Paulo Jorge?! Costinha e Adriano, 
respectivamente, não eram opções até 
há pouco tempo e alguém desconfia 
das suas capacidades depois dos jogos. 
do fim-de-semana?! O guarda — redes 
não utilizado deve trabalhar sempre 
com a certeza que está preparado para 
a oportunidade que pode chegar a 
qualquer altura. Do nada surge o sol, a 
chuva e o amor, coisas fundamentais 
para o nosso dia-a-dia, por isso, do na- 
da pode chegar a hipótese de jogar e as 
boas exibições que podem ter como 
consequência melhores contratos e um 
melhor futuro. O guarda — redes deve 
ter confiança, crença no seu valor e os 
clubes quando contratam não têm que 
torcer o nariz só porque o atleta em 
causa não jogava muito no campeona- 
to anterior. O que realmente interessa 
é o conhecimento das qualidades como 
atleta, profissional e homem. Nesta fa- 
se final dos campeonatos os presiden- 
tes, directores e principalmente os trei- 
nadores devem ter um papel funda- 
mental na lisura dos processos. A 
sinceridade no desenrolar das decisões 
é importantíssima. Mas como é obvio 
nem todos os casos são dificeis, mas até 
aí existem muitas formas de resolver. 
Ao que eu sei o Penafiel já há muito 
que tem decidido renovar com o Nuno 
Santos, mas só esta semana é que foi 
apresentada a proposta de renovação 
ao guarda — redes. Nada de anormal, se 
não nos lembrar-mos que na passada 
jornada o Nuno não foi feliz em Coim- 
bra. Depois de um mau jogo nada me- 
lhor para o atleta que receber um voto 
de confiança e qual é o melhor voto 
que a proposta de renovação?! O clube 
da minha terra deu inteligentemente 
tranquilidade e segurança à baliza e à 
equipa, congratulo-me... 


IRA” 


*Treinador de guarda-redes do EC. Marco 


20º E) NORTE 


E) MONÇÃO 


Águas termais vão aquecer 
equipamentos da vila 


Projecto pioneiro 
aproveita elevada 
temperatura das águas 
minero-medicinais 
e pode estender-se 
às habitações 


| 


Câmara Municipal de 
A ensão está apostada 
no lançamento de um 
projecto pioneiro de produção 
de energia geotérmica destina- 
da ao aquecimento de água e 
de diversos equipamentos da 
sede do concelho. A energia 
deverá ser produzida utilizan- 
do as elevadas temperaturas 
das águas minero-medicinais 
existentes em Monção. Em 
breve vai ser feito um novo fu- 
ro de prospecção de água que 
deverá atingir uma profundi- 
dade de quinhentos metros. 
De acordo com o presidente 


Ivone Marques 


da Câmara de Monção, esta é 
uma ideia que foi estimulada 
pelo Instituto Geológico e Mi- 
neiro, que inclusivamente já 
autorizou e incentivou a explo- 
ração das águas não só para 
tratamentos termais como para 
o fornecimento de energia geo- 
térmica para várias utilizações. 

Actualmente existem dois 
furos com uma profundidade 
de 50 metros, de onde a água 
brota a cerca de 50 graus, e que 
servem para abastecer as ter- 
mas de Monção. "Se a 50 me- 
tros nasce a 50 graus, a espe- 
rança dos especialistas é que 
quanto maior for a profundi- 
dade a temperatura aumente", 
afirma José Emílio Moreira. 
Perante esta perspectiva a au- 
tarquia já tem tudo a postos 
para avançar com uma nova 
prospecção, com a realização 
de um furo que deverá ultra- 
passar a profundidade dos dois 
actuais. 

A Câmara já fez um estudo 
geotérmico e agora vai estudar 
a localização da nova perfura- 


ção e abrir um concurso para a 
realização de um furo que "po- 
derá ir dos 300 aos 500 metros 
de profundidade". "A ideia é 
protegermos melhor o furo de 
toda a influência da superfície, 
obtermos mais água e, se for 
possível, obter uma maior gra- 
duação em termos de calor”. 
Caso se confirmem estas ex- 
pectativas a energia geotérmi- 
ca produzida servirá para 
"abastecer todas as necessida- 
des do balneário termal, não 
só para as águas de tratamento 
minero-medicinal mas tam- 
bém para o aquecimento do 
ambiente”. 

A autarquia espera também 
usá-la para aquecer os tanques 
e o ambiente das novas piscinas 


* municipais e ainda ceder algu- 


ma dessa energia a alguns equi- 
pamentos do concelho, como o 
Quartel dos Bombeiros ou o 
Hospital da Misericórdia. Há 
também a expectativa de que 
possa ser utilizada pelo novo 
Hotel das Termas. Dependendo 
do caudal, das temperaturas e 


das reservas de água existentes 
no novo furo, as águas quentes 
que correm no solo de Monção 
poderão ainda "ser uma fonte 
de energia para aquecimento 
das próprias habitações priva- 
das da zona mais próxima das 
termas". 

A autarquia não tem ainda 
contabilizados os custos deste 
projecto, mas está já a contar 
em investir uns "milhares lar- 
gos de euros". No entanto José 
Emílio Moreira está convicto 
de que a autarquia irá "em 
pouco tempo recuperar este 
investimento". 

O autarca acredita também 
que Monção será o "primeiro 
concelho do país a fazer este 
po de aproveitamento”, utili- 
zando os seus recursos natu- 
rais para aproveitar uma fonte 
de energia renovável e não po- 
luente. José Emílio Moreira re- 
fere que os trabalhos de pros- 
pecção vão iniciar-se ainda es- 
te mês, de forma a permitir a 
normal abertura da época ter- 
mal, em Maio. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 20 de Abril de 2005 


m) BRAGA 


Dona de bar 

de alterne 
condenada a 10 
meses de prisão 


O Tribunal de Braga con- 
denou ontem a proprietária 
do bar de alterne “Luar da 
Noite", de Maximinos, Braga, 
a 10 meses de prisão com pe- 
na suspensa por dois anos 
pela prática de crime de leno- 
cínio. 

O Colectivo de Juízes da 
Vara Mista absolveu no entan- 
to a arguida do crime de auxí- 
lio à permanência ilegal no 
país. 

Absolveu também da práti- 
ca dos dois crimes uma outra 
arguida no processo, Maria 
Paula Marques, gerente do es- 
tabelecimento. 

As duas mulheres eram 
acusadas de gerirem o bar, on- 
de alegadamente se prosti- 
tuem mulheres portuguesas e 
sul- americanas. 

Segundo a acusação, no 
"Luar da Noite" - instalado na 
cave do edifício "Torre Eiffel" - 
trabalhavam oito a 10 mulhe- 
res, que convidavam os clien- 
tes a irem para os seis quartos 
existentes num anexo, cobran- 
do entre 25 e 35 euros. 


m) OVAR 


Nova embarcação “Pedro, o Pescador” 
dá novo fôlego à arte xávega 


| “TT Luis Ventura 


Há vinte anos que a comuni- 
dade piscatória da região aveiren- 
se não assistia ao "bota abaixo" de 
um barco da arte xávega. Desta 
feita, a embarcação de dois remos 
foi construída na freguesia ribeiri- 
nha de Pardilhó, no concelho de 
Estarreja, num dos últimos esta- 
leiros artesanais da região e foi 
lançada à água no último fim-de- 
semana. 

A sua construção demorou 
mês e meio e custou, no total, cer- 
ca de dez mil euros, "7.500 euros 
para o barco e 1.500 para as redes, 
ferragens e na reparação do trac- 
tor”, explica David Oliveira, o do- 
no. À Secretaria de Estado das Pes- 
cas comparticipou na aquisição 
do "Pedro, o Pescador", onde se 
depositam as esperanças para o 
sustento de cerca de duas dezenas 
de homens, que já trabalhavam 
no "Gaivina", abatido depois de 
22 anos de faina para dar lugar ao 
novo barco. 

O "bota abaixo" ou estreia do 
barco iniciou-se com um peque- 
no percurso nas águas da Ria de 
Aveiro, atravessou a língua de ter- 
ra e fez-se ao mar na praia dos 
Marretas, entre a Murtosa e Ovar. 

O feliz acontecimento deve-se 
ao espírito empreendedor de Da- 


O novo barco de arte xérega em terras aveirenses /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


vid Oliveira, que depois de oito 
anos dar o corpo à feima na praia 
da Torreira decidiu mudar-se para 
a praia do Torrão do Lameiro. 
Aqui fundou a Companha do 
"Botinhas", nome que vem do dia 


em que apareceram na Lota com 
uma bota pendurada no tractor 
que lhes transporta o peixe. "Os 
nossos colegas viram e logo nos 
apelidaram de 'Botinhas”, conta. 
"O nome do barco, esse veio em 


jeito de homenagem a S. Pedro, 
que também era pescador, para 
nos proteger e dar sorte”, explicou 
a seguir. 

Na praia do Torrão do La- 
meiro já chegaram a trabalhar 


três barcos, agora são duas cam- 
panhas e por todo o lado há no- 
tícias do abate dos barcos que 
davam vida às praias da região 
aveirense. Tempos houve em 
que foram mesmo atracção tu- 
rística, com as redes a serem pu- 
xadas por bois que percorriam 
os areais sob a mira das máqui- 
nas fotográficas dos estrangei- 
ros. David Oliveira aposta mes- 
mo assim o seu futuro na xáve- 
ga, mas as coisas não estão 
fáceis. "Isto é uma vida pobre, 
tanto dá como não dá”, disse. O 
risco que os homens correm 
quando enfrentam as vagas nem 
sempre é compensado com pei- 
xe na rede. "O ano passado foi 
muito fraco nesta zona. Há três 
anos foi bom, de então para cá 
tem sido trabalhar para aque- 
cer", contou. 

A xávega é uma arte tradicio- 
nal que ainda vai sendo praticada 
entre Mira e Esmoriz, mas que 
encontra ameaçada pela falta de 
incentivos do Estado, pesca inten- 
siva desenvolvida em alto mar e 
pela poluição das águas. "Tem 
dias que a água até arde nas per- 
nas", revela David Oliveira. Ac- 
tualmente, restam em actividade 
uma dezena de campanhas, duas 
das quais no Torrão do Lameiro, a 
do "Botinhas" e "O Jovem”. O 
proprietário da mais nova em- 
barcação da xávega diz que esta 
pesca sazonal, praticada entre 
Abril e Dezembro, "não tem futu- 
ro, porque é uma vida amargura- 
da". "Eu e a minha só andamos 
nela pela tradição, porque é uma 
vida que ninguém quer hoje em 
dia”, conclui. 
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> ANTÓNIO FEIO 


O actor e encenador 
António Feio adaptou 
para a realidade 
portuguesa a comédia 
“Jantar de Idiotas”, do 
francês Francis Veber 


Luísa Marinho 


Coliseu do Porto recebe 
O: partir de hoje e até do- 

mingo “Jantar de Idio- 
tas” António Feio, que assina o 
espectáculo, fala ao COMÉR- 
CIO do sucesso do seu trabalho 
e do que é ser actor nos dias de 
hoje. 
- O “Jantar de Idiotas” esteve 
mais de cinco meses em Lis- 
boa, sempre esgotado. Isso é 
raro em Portugal... 

- Teve mais de 40 mil espec- 
tadores. É um texto bem escrito 
e nós estamos a fazer o espectá- 
culo com muita qualidadade. A 
verdade é que ultimamente te- 
mos conseguido, através de es- 
pectáculos como o “Arte” ou “O 
Que Diz Molero”, uma grande 
adesão. Claro que em Portugal 
não é muito frequente. Temos a 
sorte de ter espectáculos fun- 
cionarem bem e despertarem a 
curisodade do público. 

- Como é que se consegue fazer 
isso num país com poucos há- 
bitos de ir ao teatro? 

- Tem a ver com um deter- 
minado tipo de trabalho que te- 
nho feito. Quando os espectá- 
culos são de qualidade e devi- 
damente divulgados é possível 
destruir a primeira barreira que 
diz que o teatro é uma coisa 
chata. Quando o público entra 
no teatro, é provável que saia 
satisfeito. Se o espectáculo for 
de qualidade e as pessoas se 
identificarem com ele, querem 
ir ver mais espectáculos. Neste 
momento, tenho a certeza que 
as pessoas já sabem com o que 
podem contar quando um es- 
pectáculo leva a minha assina- 
tura. Há uma fidelidade mas 
também uma curiosidade das 
gerações mais novas, por existir 
já uma referência. 

- E que tipo de trabalho é esse? 

- Limitamo-nos a pensar no 
público. Não fazemos um es- 
pectáculo só por fazer, fazemos 
tentando que esse seja gerador 
de mais público. Em grande 
parte por mérito próprio outro 
porque conseguimos, através da 


Actor, encenador que hoje estreia “Jantar de Idiotas” 


António Feio, actor = encenador de “Jantar de Idiotas” /DR 


nossa produtora, uma boa di- 
mensão em termos de financia- 
mento e de qualidade. Quando 
se está dependente de subsídios, 
as coisas ficam a meio gás. 

- Normalmente, as peças que 
apresenta são já sucessos lá fo- 
ra. Como é que o António pro- 
cura esse materizl? Viaja com 
esse objectivo? 

- Sim. Este espectáculo fui 
vê-lo por sugestão do próprio 
produtor da UAU, Paulo Dias, 
que me levou, a mim e ao José 
Pedro Gomes, a Madrid para o 
ver. Achei logo que era um texto 
muito interessante e que podia 
dar um espectáculo extrema- 
mente divertido. Pareceu-me 
que, facilmente, podia suscitar 
o interesse do público. 


- Costuma fazer uma adapta- 
ção das peças para a realidade 
portuguesa? 

- Sempre que posso. Todos 

os textos que eu acho que se 
podem passar cá, que tenham 
hipótese de uma adaptação 
para a realidade portuguesa, 
nem sequer hesito. É uma das 
formas de tornar nossos os 
problemas que são internacio- 
nais ou temáticas que são uni- 
versais. Assim, acaba por haver 
uma identidade muito maior 
do público, pois não se sente 
posto de parte. 
- Pensa que o facto de ser uma 
pessoa conhecida da televisão 
leva mais pessoas aos seus es- 
pecáculos? 

- Não tenho bem a certeza 


“O teatro vive de uma enorme 
vontade e entrega profissional” 


disso. É mais fácil as pessoas 
irem ver um espectáculo com 
actores que conhecem de outro 
tipo de trabalho, do que irem 
ver actores desconhecidos, por 
muito bons que sejam. Não di- 
go que seja o suficiente, não é 
pelo facto de as pessoas serem 
conhecidas que o público vai 
vê-las, se não paga nada para 
ver na televisão, não faz sentido 
pagar para ver no teatro. 

- A não ser que se queira ver 
ao vivo? 

- Esse lado do teatro conti- 
nua a ser a sua grande arma: O 
facto de se participar num mo- 
mento único que é aquele que é 
partilhado por aquele público 
por aqueles actores, naquele dia 
e naquela hora. 


A fama é “mais fácil” na televisão 


- É-se mais actor no teatro que na televisão? 
- O teatro é a grande base, a partir daí po- 
de-se fazer tudo. Não ponho o teatro nem 
mais acima muais abaixo das outras artes, mas 
é aquela que a mim me dá mais segurança em 
termos de trabalho de actor. Controlo melhor, 
tenho uma intervenção muito mais directa. 
No teatro, há 2 vantagem de controlar todo o 


processo. 


- A televisão tem apostado em actores que 
não passaram pelo teatro. O que pensa do fe- 


nómeno? 


- À gente mova que tem a primeira expe- 
riência na televisão, se não acompanhar essa 


rentes. 


experiência com formação ou com trabalho 
específico, duvido que tenha bons resultados 
no teatro. Sendo o teatro muito aberto e cria- 
tivo, é também extremamente rigoroso. Há 
actores que fazem razoavelmente televisão 
mas depois passam ao teatro e não têm o mes- 
mo tipo de impacto. São duas linguagens dife- 


- O que atrai tanto os jovens para a televisão? 


- Procura-se a televisão porque é onde a fa- 
ma é mais fácil. É mais fácil ser-se reconhecido 


depois na rua. O teatro não vive disso, vive de 


uma enorme vontade e de uma enorme entre- 
ga profissional. 


Comédia 

de costumes 
no Coliseu 
do Porto 


“Jantar de Idiotas” (“Le 
Diner de Cons”) é uma co- 
média de costumes da au- 
toria do francês Francis Ve- 
ber. Depois do muito suces- 
so que foi tendo em vários 
países da Europa, a Produ- 
tora UAU, como António 
Feio e José Pedro Gomes, 
trouxe para Portugal o es- 
pectáculo. Depois de mais 
de cinco meses em Lisboa, a 
peça está agora no Coliseu 
do Porto, até ao próximo 
domingo. 

As personagens deste 
“jantar” são muito variadas 
mas todas têm o mesmo 
objectivo. Existe um editor 
de romances que tem o cu- 
rioso hábito de, não só pu- 
blicar os melhores textos 
que há no mercado, como 
também o de conquistar as 
respectivas autoras. Há 
também um modesto fun- 
cionário público, cujas 
principais ocupações são 
fazer maquetas com fósfo- 
ros e espalhar disparates à 
sua volta, com a inocência - 
própria dos grandes desas- 
trados. E 

O destino vai juntar os 
dois homens através de um 
passatempo que junta se- 
manalmente o editor e os 
seus amigos. Esse “hobbie” 
consiste num jantar-con- 
curso, em que o vencedor é 
aquele que leva o convida- 
do mais idiota. 

Tudo corre bem até que 
um acidente doméstico im- 
pede Pedro (João Lagarto) 
de comparecer ao jantar em 
que apresentaria Francisco 
(Miguel Guilherme) aos 
amigos. Cheio de dores, Pe- 
dro não consegue livrar-se 
de Francisco que acaba a 
complicar-lhe a vida, con- 
fundindo a sua ciumenta 
mulher com uma antiga 
namorada, totalmente neu- 
rótica. Não bastando, ainda 
convida para a confusão 
um amigo da Repartição de 
Finanças onde trabalha, 
Luís Cabrito (António 
Feio); que acaba a fiscalizar 
Pedro. - 

O elenco completa-se 
com Rita Lello, Helena Isa- 
bel, Jorge Mourato e José 
Eduardo. 

De lembrar que esta hsi- 
tória não é de todo desco- 
nhecida dos portugueses. 
Em 1998, o dramaturgo 
adaptou para o grande ecrã 
a sua peça. Cá, chegou com 
o nome de “Jantar de Paler- 
mas”, 
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CASA DA MÚSICA A festa continua 


Pedro Abrunhosa com a Sinfonietta 
de Lisboa hoje na Casa da Música 


= O concerto, intitulado 
“Intimidade”, será 
gravado em DVD. “Um 
espectáculo despido, 
próximo do silêncio”, 
descreve o músico 


r ia Salomé Castro 


edro Abrunhosa, acompa- 
Pião pelos Bandemónio e 

pela Orquestra Sinfonietta 
de Lisboa, apresenta-se hoje (22 
horas) na sala principal da Casa 
da Música, no Porto. 

Sob o título "Intimidade", o 
músico preparou uma sequência 
de canções que inclui os seus te- 
mas mais emblemáticos, bem 
como alguns menos conhecidos. 
Serão interpretados temas dos 
vários álbuns de Abrunhosa: 
“Viagens” (1994), "Tempo" 
(1996), "Silêncio" (1999), "Mo- 
mento" (2002). 

Além de Pedro Abrunhosa em 
voz e piano, os Bandemónio são 
formados por Cláudio Souto 
(piano e teclas), Alexandre Al- 
meida (guitarras), Edgar Cara- 
melo (saxofones), João André 
(contrabaixo) e João Nuno (ba- 
teria). A Orquestra Sinfonietta 
de Lisboa será dirigida pelo 
maestro Vasco Pearce de Azeve- 
do. 

"Um espectáculo despido, 
próximo do silêncio, essa casa 
onde habitam os sons e o pensa- 
mento. Um momento irrepetí- 
vel, longe dos artifícios das gran- 
des arenas, onde serão visitadas 
canções na sua forma esplendo- 
rosamente próxima do vazio" - 
descreve Abrunhosa. 

Abrunhosa está presentemen- 
tea trabalhar em estúdio na pro- 
dução do seu quinto disco de 
originais, a editar este ano. 


Gravado em DVD 

O concerto de Pedro Abru- 
nhosa no recém-inaugurado 
equipamento cultural portuense 
será gravado em DVD. O músico 
divulgou esta particularidade al- 
guns dias após a abertura de bi- 


Pedro Abrunhosa preparou um concerto intimista /LUÍS COSTA CARVALHO 


lheteiras da Casa da Música e 
conseguiu, assim, acelerar a ven- 
da de ingressos para o espectácu- 
lo. Não-olsstante tratar-se de 
"prata da casa" [músico portuen- 
se], o concerto de Pedip Abru- 


nhosa foi dos últimos espectácu- 
los programados para a Sala 1 a 
esgotar. 

No interior do próprio edifí- 
cio da Casa da Música, Abru- 
nhosa confessou ao COMÉR- 


CIO: “a sensação de estar aqui é a 
sensação de obra realizada e a de 
poder fazer parte deste casting. 
Sinto-me muito orgulhoso por 
estar a viver este momento histó- 
rico”, 


Amanhã so 


do jazz com Joe 


Lovano & Hank Jones Quartet 


Joe Lovanop /DR 


Amanhã a Sala 1 da Casa da Músi- 
ca rende-se aos sons do jazz. O 
conceituado saxofonista norte- 
amerciano Joe Lovano e o pianista 
veterano Hank Jones juntam-se 
para um espectáculo que se adivi- 
nha, inesquecível. 

Joe Lovano nasceu em Ohio, em 
1952, e fez com brilho a ponte en- 
tre as velhas correntes do sax e a 
modernidade. Recebeu distinções 
como um Grammy ou prémios da 
"Jazz Times”, do "New York Times" 
e da "Down Beat”. Na sua disco- 
grafia ressaltam álbuns como 
"Quartets Live at the Village Van- 


guard", "Rush Hour, "Viva Caruso" 
ou "52nd Street Themes”. 

Lovano gravou com grandes no- 
mes do jazz, como Elvin Jones, 
Carla Bley, Lee Konitz e Charlie 
Haden, recebendo maior atenção 
durante os três anos em que ex= 
cursionou e gravou ao lado de 
John Scofield. Nos últimos anos 
tem experimentado com grandes e 
pequenas formações, sendo acla- 
mado e premiado em ambas as 
modalidades. 

Hank Jones nasceu no Michigan 
em 1918, no seio de uma família 
talhada para o jazz - os irmãos 
Thad e Elvin Jones são também 
nomes maiores do jazz - e, entre 
outras marcas distintas do seu 
percurso, acompanhou Ella Fitzge- 
rald e Charlie Parker nos anos 
quentes do bop nova-iorquino. 


Paulo Gouveia 
(Gomo) fractura 
pé na rodagem 
de um videoclip 


Paulo Gouveia foi vítima, 
no passado dia 13, de um 
acidente na rodagem do seu 
último vídeo de Gomo, que 
lhe provocou uma fractura 
no pé direito. Paulo Gouveia 
atingiu com um violento 
pontapé uma cadeira de ma- 
deira. 

Desde o excelente resulta- 
do obtido com o vídeo “Fee- 
ling Alive” que, tanto Gomo, 
como Rui de Brito (realiza- 
dor), esperavam a oportuni- 
dade de poder voltar a traba- 
lhar juntos na realização de 
um novo vídeo. Após vários 
adiamentos, chegou o mo- 
mento da rodagem daquele 
que será o vídeo do novo 
single extraído do ábum 
"Best of Gomo", a canção "I 
Wonder". 

Apesar da fractura, Gomo 
prosseguiu as filmagens até 
final, evitando desta forma, 
mais atrasos nos "timings” 
estipulados para o seu lança- 
mento, previsto para o início 
do mês de Maio. O artista já 
garantiu que o video não 
deixará ninguém indiferente, 
não só pela cuidadosa abor- 
dagem estética, mas também 
pela forma, pouco usual, 
com que Rui de Brito decidiu 
abordar o tema de uma 
eventual desilusão amorosa. 

Os concertos de Gomo 
mantêm-se nas datas previstas. 


Blasted 
Mechanism 
disco de ouro 
com “Avatara” 


Os Blasted Mechanism 
ascenderam ao grupo dos 
dez artistas que mais discos 
venderam na última semana 
em Portugal, com o álbum 
"Avatara", revelou a Associa- 
ção Fonográfica Portuguesa. 

Numa tabela que volta a 
ser liderada pelo grupo Es- 
colinha de Música, "Avata- 
ra” subiu oito posições e 
atingiu o galardão de ouro, 
referente a vinte mil unida- 
des vendidas. 


Drogaria NASCIMENTO, Lda. 
A cosa dos Azulejos 


NOVA EXPOSIÇÃO AO SEU DISPOR 
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Morreu o lendário trombonista cubano 
Juan Pablo Torres, que tocou com Tito Puente 


O lendário trombonista cu- 
bano Juan Pablo Torres morreu 
na noite de domingo para se- 
gunda-feira em Miami (Flori- 
da, sudeste) aos 59 anos, anun- 
ciou o seu produtor, Horacio 
Garcia. 

Juan Pablo Torres morreu ví- 
tima de um tumor no cérebro 


Konono Nº 1 

e Kimmo 
Pohjonen 
actuam em Sines 


Os africanos Konono Nº 
1e o acordeonista finlandês 
Kimmo Pohjonen actuam 
em Julho no Festival Músi- 
cas do Mundo (EMM) em 
Sines, Setúbal, revelaram 
ontem os sites oficiais dos 
autores. 

O grupo cigano romeno 
Mahala Rai Banda e os bós- 
nios Mostar Sevdah Reu- 
nion também incluem no 
seu calendário on-line uma 
passagem pela sétima edi- 
ção do FMM, a 28 e 29 de 
Julho, respectivamente. 

O sétimo Festival Músi- 
cas do Mundo de Sines de- 
correrá de 28 a 30 de Julho 
no castelo da cidade, com 
propostas da denominada 
área da "world music”, sen- 
do que este evento já foi 
responsável pela presença 
em Portugal de nomes co- 
mo Tom Zé, Savina Yanna- 
tou, The Skatalites, Kronos 
Quartet ou Black Uhuru. 

Os Konono Nº 1, cujos 
membros são originários 
da região entre o Norte de 
Angola e a República De- 
mocrática do Congo, são 
conhecidos por proporem 
uma fusão entre instru- 
mentos tradicionais e no- 
vas tecnologias. 

Já Kimmo Pohjonen re- 
gressa a Portugal com o 
projecto KTU, que inclui, 
além do parceiro Samuli 
Kosminen nas programa- 
ções, os músicos Trey Gunn 
e Pat Mastelotto, do duo 
TU. 


depois de 10 dias em coma. 

Há mais de 20 anos que Juan 
Pablo Torres era a referência 
absoluta do trombore cubano, 
tendo tocado com antistas co- 
mo o pianista Bebo Valdés, o 
percussionista Tito Puente ou 
ainda o trompetista Arturo 
Sandoval. 


Nascido em Cuba em 1946, 
Juan Pablo Torres soube preser- 
var os ensinamentos da escola 
do "trombon criollo" (trombo- 
ne crioulo) fortemente centra- 
da na improvisação. 

Foi director do grupo Algo 
Nuevo e sobretudo dos Areito 
All Stars em 1980 em Cuba. 


Entre a dúzia de álbuns que 
gravou figuram "Bebo rides 
again" (1994) com o saxofonis- 
ta Paquito D'Rivera e Bebo Val- 
dés. 

Em 2002 editou o seu último 
e tantas vezes considerado co- 
mo o seu melhor álbum: "Co- 
mo Pica!" - 


Eighties Matchbox B-Line 
Disater, Slunt, Flipsyde 
e Wednesday em Portugal 


= Festival Super Bock Super Rock fechou o cartaz para o evento que vai ter 
lugar entre 27 e 29 de Maio, em Loures. Moby e New Order são estrelas 


Lusa 


s bandas The Eighties 
A tischdos B-Line Di- 


ater, Slunt, Elipsyde e . 


Wednesday estão confirma- 
das para actuar em Maio no 
11º Festival Super Bock Super 
Rock, em Loures, fechando o 
cartaz do evento, anunciou 
ontem a promotora Música 
no Coração. 

Com o anúncio dos novos 
grupos fica completo o cartaz 
do Palco Super Bock, para o 
festival que se realiza entre os 
dias 27 e 29 de Maio. 

Para o primeiro dia, além 
dos já anunciados The Pro- 
digy, System of a Down, In- 
cubus, actuam também os 
The Eighties Matchbox B-Li- 
ne Disater e os Slunt. 

Sábado, dia em que Moby 
é cabeça-de-cartaz, a novida- 
de é a actuações dos Flipsyde, 
ao lado dos já amunciados 
New Order, The Black Eyed 
Peas, The Hives « Turbone- 
gro. 

No último dia do festival, 
em que o cartaz é liderado 
por Marilyn Manson, a novi- 
dade é a actuação dos Wed- 
nesday 13, que vêm substituir 
os Broken Social Scene. 

Ainda para dia 29, sobem 
ao palco os Audioslave, Iggy 


Os Slunt vão animar o primeiro dia do festival /DR 


& Ther Stooges, Slayer e Mas- 
todon. 

A 11º edição do Festival 
Super Bock Super Rock de- 
correrá de 27 a 29 de Maio no 
Parque Tejo, concelho de 
Loures, um recinto de 300 
mil metros quadrados alca- 
troados à beira Tejo e próxi- 
mo do Parque das Nações. 

A Antena 3e a MTV Por- 
tugal são para já os parceiros 
oficiais da promotora para 
este ano, além do patrocínio 
da marca de cerveja Super 
Bock. 


Em 2004 e com um orça- 
mento de seis milhões de eu- 
ros, o Festival decorreu pela 
primeira vez no Parque Tejo, 
entre os dias 9 e 11 de Junho, 
com um cartaz que incluía os 
Pixies, Massive Attack, 
N*E*R*D, Lenny Kravitz, 
Nelly Furtado, Avril Lavigne, 
Korn e Linkin Park. 

As actuações eram reparti- 
das por dois palcos, um dos 
quais exclusivo para artistas 
portuguesas e por onde pas- 
saram Loosers, Pluto ou Wray 
Gunn. 


Juan Pablo Torres 


Festival da Ilha 
do Ermal recua 


de Agosto 
para Junho 


ER ERES 


O festival Ilha do Ermal, 
dedicado a propostas sono- 
ras de rock e metal, decorre- 
rá de 24 a 26 de Junho em 
Vieira do Minho, anunciou 
ontem a promotora Música 
do Coração. 

O festival, que será reali- 
zado na localidade do Alto 
Minho, recua do mês de 
Agosto para Junho numa 
tentativa da promotora dar 
um "novo fôlego" e a "inte- 
gração definitiva do evento 
no circuito dos maiores fes- 
tivais de Verão”. 

No ano passado, o Ermal 
contou com bandas como 
Moonspell, Tiamat, Ratos do 
Porão e Danko Jones. 


Surf e música na Ericeira 
Para fins de Agosto, a pro- 
motora progrâmou a pri- 
meira edição do Ericeira 
Surf Festival, evento que irá 
decorrer na praia de Ribeira 
d”Ilhas coincidindo com a fi- 
nal do Mundial de Surf. 

De 24 de Agosto a 4 de Se- 
tembro, o festival promete 
"juntar o melhor do despor- 
to e da música" ao incluir 
concertos e provas de surf 
masculino e feminino, assim 
como a final do mundo da 
modalidade nos dias 2 e 3 de 
Setembro. 

Sobre o cartaz dos dois 
festivais, a Música no Cora- 
ção remeteu a sua divulga- 
ção para mais tarde. 


EVEN 


N Envelhecer 


com qualidade 


predicas 
Ajuda ao próximo 


W 
“ no último sábado de cada mês com 


CNCO 


A idade não tem limites... 
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Ofereça aos seus filhos 
autênticos minilivros Disney 
com os ultimos sucessos 
do cinema 


Mostre o carinho que tem pe- g 
los seus filhos e proporcione- a 
lhes uma colecção de histó- nde Junho 


rias maravilhosas da Disney, 

fantasticamente ilustradas e 

que vão fazer sonhar e fomen- 

tar o gosto pela leitura dos - g 
mais novos. Moe Uho 

101 Dalmatas, Flubber, Mu- 

lan, Toy Story 2, Tarzan, Di- 

nossauro, Hércules... 

Ao sábado um minilivro com 


4 Saiua 16 de Abnil 
O Comércio do Porto, por E 
apenas mais 3,30 euros. 


30 de Abril 7de Maio wu de Maio 


MUIAN 


Saiua 9 de Abril 


Saiu a 26 de Março 


5. 


O Comércio 


da vei do era Ai 


Salu a 19 de Março 


“preço mediante apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 
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Y. DESTAQUE, 


Kabir Bedi foi o actor que protagonizou “Sandokan”, num caso sério de popularidade. À direita, o pirata do mar e o seu amor “Marianna” /FOTOS:DR 


“Sandokan” liberta o justiceiro 
que persiste em cada um de nós 


pelo romancista italiano de aventuras Emilio Salgari 


É Jorge Maurício Pinto (textos) 


á coisas que nos mar- 
cam para sempre. Mui- 
tas delas até nem são 


perceptíveis. Em muitos casos, 
não passam de subliminares. As 
séries de televisão, sobretudo em 
tempos de infância ou pré-ado- 
lescência, fazem parte desse lote 
invejável de influências e de pro- 
funda nostalgia. Passamos por 
elas, sem lhes dar uma impor- 
tância que, mais tarde, nos sen- 
sibiliza. Ou seja, há muito de 
psicanálise nisto tudo... "Sando- 
kan — O Tigre da Malásia", a 
"goldie" de 1976, encaixa aqui 
que nem uma luva. 

Não foi tão forte como a pri- 
meira telenovela brasileira, "Ga- 
briela — Cravo e Canela", mas 
deixou marcas. Em Portugal e 
no resto do mundo, o produto 
televisivo foi vendido para vá- 
rios quadrantes, criando pólos 
de histeria, quer pela história — 
um clássico de aventuras de 
Emilio Salgari, a quem chamam 
"o Julio Verne italiano” -, quer 
pelo carisma do seu intérprete, o 


indiano Kabir Bedi, verdadeiro * 


assassino de corações femini- 
nos. A partir de amanhã o êxito 
chega em formato DVD via 
Prisvídeo. 

O ideal é que "Sandokan" seja 
visto no período sub-10, na faixa 
etária em que ainda sonhamos 
com as peripécias alternadas de 
"Os Cinco" e de "Miguel Stro- 
goff". Em alternativa, por ho- 
mens e mulheres à beira dos 40 
(snif!), sedentos de ouvir o Tony 
de Matos a cantar "Ó Tempo 
Volta Para Tr: . A verdade é 
que o seriado já mora aí e não há 
razão nenhuma para o contor- 
nar. Vamos esquecer o défice e as 
autárquicas que se aproximam e 


“O Tigre da Malásia” é o subtítulo do herói inventado A série televisiva que marcou uma geração, na década 


de 70, chega agora ao mercado DVD com a Prisvídeo 


Rebelde ou justiceiro? Salgari pintou “Sandokan” como um genuíno herói 


viajar até à Malásia, onde heróis 
anónimos locais - vulgos piratas 
do mar - desbravam caminho 
pela independência, contra o 
imperialismo britânico. 

É disto que trata 2 narrativa 
épica de Salgari (1863 — 1911): 
Sandokan é um bravo malaio 
que só quer defender a pátria, 
enfrentando sem medo a tirania 
ocupacionista. Lutz também 
contra a opulência € a explora- 


ção, transformando-se numa 
espécie de Robin Hood asiático. 
Acompanhado pelo inseparável 
amigo Yanez (Philippe Leroy) e 
ladeado por guerreiros muscu- 
lados, o nosso herói arranja 
tempo ainda para se apaixonar 
por Marianna (Carol André) e 
dilatar o ódio de Lord Brooks 
(Adolfo Celi — sabia que foi ca- 
sado com a actriz brasileira Tô- 
nia Carrero?). 


Sandokan - O 
Tigre da Malásia 


PRISVÍDEO 


Drama, acção e mistério 
num cenário exótico, cuja pro- 
dução - já agora, o realizador da 
mini-série foi Sergio Sollima - 
soube mesmo aproveitar as ri- 


quezas naturais do "plateau" das 


ilhas escolhidas para as roda- 
gens. Imaginação à solta, em- 
polgante e viciante — incentivos 
que parecem rarear nas actuais 
séries de televisão e que podem 
ser recuperados neste DVD de 
dois discos (com quatro episó- 
dios). E para o futuro o que fica? 
O protagonista, Bedi, que nunca 
mais fez nada tão mediático, o 
"hit" da canção de Oliver 
Onions e o facto de Salgari ter 
morrido (suicidou-se...) sem 
ver a cor do dinheiro, depois de 
ter escrito "Sandokan" e mais 
outras 200 novelas. 


Y NOVIDADES 


Para Onde O 
Vento Sopra 


NEW AGE 


Delirio, cómico e dramáti- 
co, de Tom Barman, o líder 
e vocalista da banda rock 
belga dEUS, que também 
assina o argumento e a 
música. O filme foi galar- 
doado com os prémios Jo- 
seph Plateau 2004, nas ca- 
tegorias de Melhor Actriz 
(Diane De Belder) e Melhor 
Compositor. Em jeito de 
Torre de Babel, mais socio- 
lógica que religiosa, junta 
oito personagens peculia- 
res numa sexta-feira de 
calor em Antuérpia. De- 
pois, há "Windman”, um 
fenómeno que sente a dor 
de todos, mas não a sua. 


ANDERS T. JENSEN 


Carne Fresca, 
Procura-se 


NEW AGE 


À critica apelidou "Carne 
Fresca, Procura-se) de "o 
“Delicatessen' dinamar- 
quês" e, talvez por isso ou 
não, conquistou prémios 
em vários festivais próxi- 
mos do género fantásti- 
co: Fantasporto, Bruxelas, 
Amesterdão... O tom é có- 
mico, numa trama "deli- 
ciosa". Dois amigos, Bjar- 
ne e Svend, abrem um ta- 
lho que apenas sangra, 
perdão, singra, quando 
começam a vender certa, 
digamos, iguaria... Mais 
uma garantia New Age. 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 20 de Abril de 2005 


Festival de Cannes regressa 
ao classicismo e ao cinema 
de autor com 53 filmes 


| Lusa 


inte filmes competem em 
A ] Maio na 58º edição do 
Festival Internacional de 
Cinema de Cannes, França, do- 
minada pelo cinema de autor e 
com uma forte presença de pro- 
duções da Ásia e América-Latina, 
anunciou ontem a organização. 

"Há um regresso a um certo 
classicismo e ao cinema de au- 
tor, comparando com o ano 
passado, dominado pelo ecletis- 
mo", afirmou o director artísti- 
co do certame, Thierry Fré- 
maux. 

Na edição deste ano, que de- 
correrá de 11 a 22 de Maio, re- 
gistou-se um novo aumento da 
participação de filmes - 1540 de 
97 países - dos quais foram se- 
leccionados 53 de 28 países. 

Segundo Thierry Frémaux, a 
escolha deixa transparecer uma 
forte presença da cinematogra- 
fia emergente asiática e latino- 
americana, sobretudo da Chi- 
na, Japão, Sri Lanka, México, 
Brasil e Argentina. 

Entre os vinte realizadores 
que integram a competição pe- 
la Palma d'Ouro contam-se, 
por exemplo, Gus van Sant, 
com “Last Days”, filme sobre o 
malogrado vocalista dos Nirva- 
na, Kurt Cobain, ou Wim Wen- 
ders, que regressa a Cannes com 
“Don't Come Knockin”, depois 
de ter vencido a Palma d'Ouro 
em 1984. 


“Sin City”, de Robert Rodriguez e Frank Miller /DR 


"A History of Violence", de 
David Cronenberg, "Where the 
Truth Lies", de Atom Egoyan, 
"Manderlay”, de Lars von Trier, 
a adaptação da banda desenha- 
da "Sin City”, por Robert Ro- 
driguez, e "Broken Flowers", de 
Jim Jarmusch, integram tam- 
bém a competição. 

Fora de competição, desta- 
que para as exibições de "A Vin- 
gança dos Sith", o terceiro epi- 
sódio da "A Guerra das Estre- 
las”, de George Lucas, ou 
"Match Point", de Woody Allen, 
e dois primeiros trabalhos de 
Shane Black, "Kiss, Kiss, Bang, 
Bang", e de Stuart Samuels, 
"Midnight Movies: From the 
margin to the mainstream”. 


Na secção "Um Certo Olhar", 
onde predominam as primeiras 
obras, contam-se os brasileiros 
Marcelo Gomes, "Cinema, Aspi- 
rinas e Urubus", e Sérgio Ma- 
chado, "Cidade Baixa”. 

O júri que atribui a Palma 
d'Ouro é presidido este ano pe- 
lo realizador bósnio Emir Kus- 
turica, que já tinha sido premia- 
do com este galardão em edi- 
ções anteriores do mais 
importante festival da Europa. 

Alexander Payne, autor de 
"Sideways" presidirá à secção 
"Um Certo Olhar”. 

Em 2004 a Palma D'ouro foi 
atribuída ao documentário "Fah- 
renheit 9/11", do realizador nor- 
te-americano Michael Moore. 


“Apontamento” de Margarida Pinto ao vivo 


FERNANDO FONTES. 


Margarida Pinto, a voz dos portugueses Coldfinger, promove pelo país o seu álbum a solo “Apon- 
tamento”. Ontem, a cantora esteve na Fnac de Santa Catarina, no Porto, para dar a conhecer este novo 
disco. As diferenças relativamente ao som dos Coldfinger passam inevitavelmente pela distinta musica- 


lidade ditada pela língua portuguesa, mas o disco denota também uma textura musical de cariz mais 
orgânico e acústico; não recorre à electrónica e trabalha um universo mais tradicional, mais pop. 
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Comissão de trabalhadores 
da RTP diz que adesão à greve 
aumentou no segundo dia 


| Ea Lusa 


A adesão dos trabalhadores da 
RTP à greve convocada contra o 
Acordo Colectivo de Trabalho 
aumentou ontem em relação a 
segunda-feira, garantiu fonte da 
comissão de trabalhadores da es- 
tação pública de televisão. 

"A adesão hoje é maior que 
ontem”, referiu, garantindo que 
"a emissão própria quer da RTP- 
Madeira quer da RTP-Açores foi 
suspensa”, enquanto a sede da 
estação, em Lisboa, "praticamen- 
te parou de funcionar”. 

De acordo com a mesma res- 
ponsável, "os poucos trabalha- 
dores que não aderiram à greve 
em Lisboa foram colocados no 
Porto”, de onde estão a ser trans- 
mitidos os blocos noticiosos da 
RTP. 

"No Porto estão um director 
de informação a coordenar, um 
subdirector a fazer misturas e 
cinco ou seis jornalistas, todos 
coordenadores, a assegurarem os 
telejornais", adiantou. 

"Os centros regionais também 
pararam" com excepção dos de 
Bragança, Coimbra e Vila Real, 
acrescentou, adiantando ainda 
que, "na Madeira, a adesão dos 
operadores de câmara é de 100 


por cento" e “só um jornalista 
se mantém a trabalhar". 

Nos Açores a situação é idê 
tica, segundo a mesma fonte, já 
que "em São Miguel, apenas três 
jornalistas estão em funções, em 
Ponta Delgada estão dois (am- 
bos chefes) e em Angra do He- 
roísmo e na Horta subsistem um 
chefe em cada. 

Apesar dos ajustamentos na 
programação dos canais - o 
"Bom Dia Portugal" voltou a não 
ser transmitido e o "Jornal da 
Tarde" só contou com as repor- 
tagens próprias dos enviados ao 
Vaticano para cobrir a eleição do 
novo Papa. 

As emissões, sublinhou a res- 
ponsável da comissão de traba- 
lhadores, estão a ser asseguradas 
por tarefeiros e estudantes de 
jornalismo, o que levou os sindi- 
catos a pedir a intervenção da 
Inspecção-geral do Trabalho. 

“A Inspecção-geral do Traba- 
lho esteve hoje (ontem) de ma- 
nha no Monte da Virgem [onde 
se localiza a RTP Porto] para ve- 
rificar a legalidade da utilização 
de trabalhadores de outras áreas 
nos postos de quem está a fazer 
greve", explicou à Lusa o presi- 
dente do Sindicato de Jornalis- 
tas, Alfredo Maia. 


Os trabalhadores da RTP cumpriram o segundo dia de greve/AUCA Gomes 


Série interactiva “Diário de 
Sofia” presente em 15 países 


A série interactiva portugue- 
sa "Diário de Sofia", produzida 
pela Beactive, será adaptada até 
ao final do ano em mais de 15 
países de três continentes, divul- 
gou a empresa. 

A produção, que conta o dia- 
a-dia de uma adolescente de 17 
anos através da votação do pú- 
blico, foi uma das presenças 
portuguesas da edição deste ano 
do MIPTV, o maior mercado in- 
ternacional de conteúdos de te- 
levisão, que decorreu na semana 
passada em Cannes (França), 
com a participação de 2.708 
empresas de 92 países. 

Alemanha, Espanha, França, 


Canadá, Índia e Vietname são 
os países que estão em fase de 
negociação para avançar para a 
produção de versões locais, 
adaptadas à cultura local e com 
actores locais, da série interac- 
tiva. 

Além destes países, a empre- 
sa fechou um acordo com a La- 
tin América TV (rede sediada 
em Miami) para a distribuição 
na América Latina do "Diário 
de Sofia”, estando a ser nego- 
ciado um formato de cinco mi- 
nutos com o objectivo de atrair 
um público adolescente para 
este tipo de ficção, explicou a 
produtora. 
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1 , MOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
À ARRENDAMENTO | 4 VENDESE T  mvensos ESCRITÓRIOS-CENTRO, | T3 ERMESINDE, à Avenida | T2 DUPLEX, na Maia, com | T1, T2 E T3, Vila Nova | PÃO QUENTE, bom mov- 
Soa Junto Av. dos Aliados - R. | João de Deus, como novo, | garagemindividual, varandas, | de Gaia, c/ lugares de | mento, Tem fabrico e res- 
2 ILIÁRIO 5 B Fábricac elevador, não paga | comarrumos e varanda Tels. | sute e cozinha equipada. Teis. | garagem e c/ licença de | taurante que não está a fun- 
E compra | > auromóveis | É aemoLOGIA | congomírio Teel. 222050101. | 222080030 / 64229133 222089088 / 934156217 habitabilidade. Telef. | cionar, Alvará de confeitaria, 
3  MoBLÁRIO 6 9 2220867 12/918788600. restaurante e pão quente. 
PASSA-SE EMPREGO RELAX T2(CASA), nas Escadasdos | T2 DUPLEX, na Maia, com | T1,T2eT3,emVilaNovade | —>>>>>—>—— | (an)Tels.225188614/96 
Guindais, com Kitc e possi- | varanda, suite, cozinha equi- | Gaia, com lugares de gara- CENTRO E SUL 5737179 
biidade de renda jovem.Teis. | pada e garagem individual. | gem e licença de habitabil | —TSEESSE | 
mam 22STE2BBA [96STISTOA | Trio 222089088/918188600 | dade, Teis, 222080712 1 | ALGARVE, Aura, aparta- | CAFÉ SNACK BAR, ron 
1 RETÉM, amazémmutobem | T3FOZ, àLiversidade Cató- T K ft mentos férias, telem. | dapequena, fecha sos dom 
Peço a ANDAR-CENTRO, 5 quar- | T2 E T3, em Valbom, Gon- dessa gos, sem contratos. Cl espla- 
fecalizado, els.222086712/ | foa A estoarençacett. | tos, sala, lavandaria, des- | domar, com lugar de gara- | T2, emGaia, Canidelo jun- | SME | aca (a1s) Toi. 225160614 
Siersseoo | arrumos egaragem Tels. | pensa. todo restaurado -a | gem e licença de habitabil- | lo ápraia, com 4 anos.2luga- 196 8737179 
Sesetanaem ara estrear. Telel. 222050101. | dade. Tels, 222086712 / | res de garagem. Teis. | TO-PedrasDEIRei fentoá | DITO 
QUARTO, a casal com ser. | ———— | ESSES A | dado. Teis. DoTsoaaa IoGarTaTOA | Ria Mobilado, anenda-so ao 
ventia de cozinha e outras | T1 ET2Mat e equip. Porto. | TY, naFoz,moblado eequi- | 218788600 més ou quinzena. Bom pre- | CAFETARIA, Situada em 
facicades emambirtetarmk. | C/lença drtabtabitiade. | pado. Teis. 222089095 / | Ty, 72 E T3, Matosinhos, c! | Tt, à Carvalha, Gondomar. | S9-Telem.: 917535508. e 
- Ligas eme pestogma subsídio de renda jovem. Teket. | Bons acessos. Impecável. IMOBILIÁRIO 222057336 | 222054201 
Ti,T2ET3, Mob.e Equip. | ESTABELECIMENTO, no | PINHEIRO MANSO, com75 | 223403606 - 93415627. Tels.222005712/ 96789600 | 2 COMPRA ESTES RR SOR 
Porto. CJ subsídio de renda | centro do Perto, c/ 170 m2. | m2, possibilidade de hoteia- | qa : TA, T2,T3 ETA, Gondoma, CAFÉ SNACK, ao trespas- 
jovem. Telef. 222089033 / | Instalações ds Café prontas. im ), em Vilar de Andorinho, É h q RT se ou exploração. Telet. 
laçõe pr riae similares Tel 226166650 | com 21 d cilicençade habitabilidade. | — — PORTO 
seis. | Sópoovalordarendatois, | —— — | a par ro NBTO6OO | Temos mais, noutros locais. pes E 
TORI 914569095 1319254430 TI ANTAS, em Silva Tapa: | TS “Telef. 223402606 - 918788600. | COMPRO, andar usado ou 
ESCRITÓRIO, Parue tia. | SS | da, mobilado, oquipado 6 | Ty raETa VianadeGida, | mm | casa, mesmo a precisar do | TALHO, cudáso à elo 
avista, c/26 m2, Elevador | T2, à Pr Vetasques, com | cfténis. Tels. 222080030 / eh d T1, em Baguim, com lugar | obras, só dentro do Porto-Tra- | ração. Tels. 918788600 / 
& porteiro. Telef. 222050101. | amplos espaços, piso em | 964229133 o eega oe Tea, | do garagem Toi. 222087080. | to sócomo proprietário Toet. | 222089034 
qa madeira e varanda. onda | ——————— | TDR ISB4 160084 914569095/ 91925443, 
io e psi baixa. Falar com o Sr. Gomes. T3, na Rua da Cruz, com 5 Conga ed, |O — TALHO, em óptimo local, 
Tels. 966480578 /969480693 | anos, varanda, suite, Lavan- T3, Valbom, Gondomar, equi- ZONA NORTE com pequena entrada. Tel. 
PORTO 222089035 / 934160084 — "| daria. Tels. 223752884 / a Soma PRC Nara cmo o — ZONANORTE | como 
T2, à PraçaNiblasques, com | 963774704 + e 
ALUGA-SE-T3- SUZÃO | T2, à Boavista (Cedoteta), | amplos espaços, marquise, | ———————— | gem e licença de habitabli. | JSença do isbtatidado Tels. aa com boa habita: | RESTAURANTE, bemloca- 
Valongo. 933 858 470 ado É papado TIS | piso em macia e varanda. | PRECISA-SE, do andaros | Cade, Tels, 222086712 / | DDD Biscina entre as zonas do | izado. Tel. 934160084 
E Tels. 225098426 / 966470878 | para arrendar. Tenho Clien- T1, mobilado em pleno cen- | Espinho e Vilado Conde-Tia- | an LE NE ENTAO 177, 


Ti KITCHENETTE-- Mobi tes interessados, com fiado- ã CAFÉ NO CENTRO, bom 
lado, com licença. Ruade | QUARTO, a uma ou duas | À pAPAZES, quartos aestu- | res e referências. Tels. | TZ ARCOZELO, noo,com | (o do Malosnins Credlom. | to só com o próprio. Telm. | movimento, renda baixa, 


Gamóss 006 Tam: | mens df Carta as Estrsbresio | macio con, rt. | 1, ri, 2RRBTNE 1 | oo — pie 
q ha regar. — 00 —— Horário comercial. Tem habi- 
e 300 M2, para LOJANARMA- | 223752884 /969774707 | 74, om Gaja, às Piscinas tação c/ 2 quartos. Alvará 
Ti KIT com licença. Rua * | Marquês. Tel 225024586 | ZEM, à Bocvista, grande mon- Miidipeis: Clalaom para 2 Pequenaentrada. (313) Tels. 
do Camões. 2756. Telem.: | aa, precisa-se, para | oz 0.7 | “8, boa para Empresa, Cl T2ETS, naMala conto com | q Ercalente. Tels. 22 5188614/96 5737179 
st são. Casal de er toreatos repor. | PRÉDIO, nuRua do Santa | nica, companhia do seguros | garagem e licença de habi | 222752294 [063774707 meme 
SE Puado | locugaa Trato sócomo pro: | Catarina, 252 m2 por piso. | ou concessionário de sutó- | labildadoTeis. 2220860961 | >>> | passa-se, | FLORES TA con born io 
Anselmo Braancamp.325k. | pritário. Tais. 223323752 / Venha corheca hoj, Ts dia pentes e eus | ra 73ET4 Mais, cigara: | rio some ro túico cem. | mento. Óptimo estabeleci- 
Hoje ado ne do Siga COSTA SONO | rs 1916264 | Ta, Moreira da Mai, cigara- | Sem. Tool. 23409606 - | nus na Av. Boavista. Tel. | Gorros o sitmbia 
Tama Pa O | MARA Ps | SASORI Pa | q mesma | Ene a | Doda o | Ee recria 
Correios. 1.º andar, com 3 | Ferreira Cardoso e R. Ansol- fes dede ; i T1 ET2 GONDOMAR, c/ 


LAVANDARIA, óptimo negó- 


Cão, 450€ Telem.:91 945 EE A 

a cueros jam tor Sam | mo Braancamp Não pagam | mulobemloalzada,com2 | 967254912 logar do garagem subsídio | LAVANDAFIA, Cimo neo | TALHO, ao Taspasso c/ 

— > | mobilado, Tel, 222050101. condomínio Wi: privativo, alo» | qa de renda jovem. Telef. 34 * | pequena entrada. Telef. 

ALUGO QUARTO acaval. | —— ooo | iodo To BRAÓÃO pe no aco ae | 222070007 nS4fG6et7 Tisemeom | gasmooma 

heiro de máximo respeito. | Tt, com placa de forno, em SEE ) eTális | o E estos O 
ú ; gara- | 222086712 [934156217 RESTAURANTE, churras- 

Zona da Lapa, próximo H. | plena baixa, à Lapa. Tels. | MORADIA Stentesc/3 quar- gem lodo de seda lar T2, Arcozelo, aMramar. Lugar | quajra, óptimo preço. (a17) RESTAURANTE, ou dá-se 


Santa Maria. telem. | 222086712 /918788600 tos, mobilads e equipada a de garagem, suite e aqueci- âenploração Tels. 934156217 


968018176 - 914745195, | ————————>— | 50 m da Praia do Mindelo, | a de habiablidade. Telel. | T3 CANDAL, como novo; 2. | mento central impecável ei. Tels 225188614 /965797179 | , 222089033 
Tororuaroe | Th mobilado e equipado. | Via do Congo, aluga-se ou | TIS e Dedo so vi | 223752084 / 963774707 BUFETE, ao trospasse c! 
T2ái (Fer- | Autêntico luxo, na Foz. Tels. | vende-se. Bem estaciona- ) ————— y 
não Magihãos), metes 222089035 / 934160084 mento. Tele!. 334160084. o Pi ao de ei 964229133 TI ET2, Gondomar c/lugar | Pequena entrada. Telef. GRANDE PORTO. 
“equipado Tels. 225752604 arrumos. impecável. Tels. | 3, em MoreiradaMaia, com | dº garagem e subsídio do | >>> | CONFEITARIA, e Pão Quen- 
tessmaror | TA MO O | porco amo Perto tes | 229752004 /S68T74707 | garagem individual. Tels. | "ode loem 0823409606 | prixaRIA, bom movimen- | to, em Lavra Ópima locai- 
T3 DUPLEX, nas Antas, | renda jovem. Telef 222089035 | 222086712 /318788600 TO | 222087080 [934160084 DO | toboamontraáfacodarua. | zação. o No ag 
como nova, licença dehabt. | /918788600. = | MEIGHANDE PORTOS Tá, à Boavista. Mobilado. | Pode vender hortaliaso ru: | arumos, Só visto. Tolem. 
e terraço. Tels. 226067210 | ——————>>—>—>—>— | 271, mobilatns e equipados Ti ET2, em Gondomar, com | Impecável. Tels. 222087080 | tas. Só visto. (a20) Tels. 22 
1967197417 T6, na Rua Júlio Dinis, com | deluxo,naFaze Antas. Tels. | QUARTO AO MARQUÊS, a. | lugares de garagem e licen- | 7934160084 GiesMA Le ratio, 
—> > | ousemgaragem.Muitobom | 222089035 /334160084 menina estudante ou trabal- | ça de habitabilidade, Tels. | TALHO, na SenhoradaHoa, 
T1, Mob. e equip. de luxo, | parahabitação/Empresa Tais. | —>>>—>>———— | hadora em casa c/todas as | 222087080 / 934160084 T2ET3, Valbom, Gondomar, | PÃO QUENTE/CONFEITA- | renda acessível taho ramo 
Foze Antas.C/subsídiode | 223752884 / 963774707 TA, Avenida Femão do Magal | serventias. Telot. 225500157 | ———— | cilugar de garagem e içen- | FIA, com bom movimento, | alimentar Preço de ocasião. 
renda jovem. Telef. | >>> | hães, com Quintal, remode- | OU 933201760 T3, em Moreira da Maia, com | a de habitabilidade. Telef. | fecha aos sábados e domin- | (221) Tels.22 5188614 /96 
223403606 - 98788600. | T4, mobilado à Bosvista.Tel. | lado, comorevo. Rendabal: | 7,0 | garagem individual. Tels. | 223403606 - 918788600. | 905 de tarde. Óptimo preço. | 5737179 
iai | DONT, xa Telm. 952793930. T1, em Rio Tinto, Baguim, | 222087080 / 934160084 pega || QRO AMA ES TODO] 
APARTAMENTO MOBI- “com lugar de garagem. Tels. | —>—>—— | T1, à Carvalha, Gondomar, | 5737179 CAFÉ SNACK BAR, em 
LADO, R. Nau Vitória (F. | T1, com amplos espaços, | 2 QUARTOS, bons,a2ou3 | 222087080 / 934160084 TI,TZET3, Gondomar, com | com bons acessos. Tels. | zac cio 7 | Matosinhos, sem contratos 
Magalhães), divisões inde- | piso em madeira, quintal, na | meninas,comcozinhaesala | 1 0 | bons acessos. Telef. | 222086712 /918788600 CAFÉ SNACK BAR, fecha | etabaco. Fecha aos domin- 
pendentes. Telet 222050101. | Avenida Fernão Magalhães. | de banho incispendentes, boas | T3, em Vilar de Andorinho, | 222086712/918788600. =D | aosdomingos. Tem armazém. | gos. Bom preço. (a5) Tels. 
>" | Excelente. teis. 225098496) | condições ra Carvalhosa. | com 2 lugares de garagem. | > | 441, ao Gaiahotel. Possibi- | Preço acessível. (a14) Tels. | 225188614 /96 5737179 
T2, nas Antas, comonovo, | 966470378 Tels. 225505582 /964610073 | Impecável. Tels. 222086712 | T4,T2,T3 E T4, Gondomar | lidade de rendajovem. Lugar | 225188614 / 965737179 RT A 
mobilado, equipado, terra. | >> | —————————— | |s18769800 cilicença de habitabilidade. | degaragem.Teis.223752884 | 10 | CAFÉ, bonito, bemsituado 
qo amumos egaragem.Teis. | TI,T2ET3,Mob.eequip.Por- | 74, noCampnAlegre, novo, | xa vi non, | Temos mais, noutros locais. | /963774707 PÃO QUENTE, ao trespasse | em Guiões.Teim.914937249 
226067210 /967197417 | | to. Cisubsidoderendajovem. | lognça de hubit, raupeiroso | T3+ em Vilar de Andorinho, | Tejo 222087080818788500, | ———————— | cl pequena entrada. Telet. | 
Dn | Teel223400606-S04156217. | garagem. Tets, 226067210 / | com 2 lugares de garagem. | —>> | T2ET3, Valbom - Gondê: | 934160084. GINÁSIO, com 380 m2 de 
Ti,na Rua Nau Vitória, pró | ———————>————— | 987197417 Óptimas áreas. Tels. | Ty,T2ET3, Maia, cigaragem | mar, c/ lugar de garageme | >>> | área. Cardiomusculação, 
xémo de Fernão Magalhães. | T3, às Antas, zonada Areo- | >>> | 222086712 /918788600 e fogão de sala, c/ subsídio | icençade habiabiidade. Telet. | BONFIM, muito bem locaii- | Aeróbicae Fullcontact Tels. 
Rle em prédio com jardi sa. Muito bom, com varanda, | 7444, ao Parque da Cidade, de renda jovem. Telef, | 222085712/918788600. zada Pela urgência valornego- | 968281831 /919729548 
totalmente restaurado. Tel. | lavandaria e suite. Tels. | com lcança lugar do Ti+1, emGaia (Hoydaymn). | 223403606 - 934156217. | => | ciável, Tels. 222086712 / | ———>——>—— 
geo: 229752884 [963774707 | com, arumos Ts 22 dous joven dor | 2 erre camioa com | Tik TZ ETS, Matoskhos o! | 694160084 ARACI 
SALASESCAITÓRIOS A. | PRÉDIO, emtodo ou soa: | (SStttorao | cogaragom Tas 227152064 | Coragom Individual 61. | S22066712/93355621S | CAFÉ SNACK BAR, ata: | toaimentlconcada is 
Fereira Cardoso, R. Ansel- | rado, na Ribeira, constituido 1963774707 a || ENS a 
moBresncampNfopegam | porcave; lc o 4 andares. | PINHEIRO WANSO,com75 | DD | 222087080 [934160084 balhar bem. Óptima localiza- | 4 horas. C/ habitação e par- 
condomínio, WC privativo, | Excelente, Tel.934160084 | M2. possibilitado de hotola” | 72, duplex, na Maia, com Ti TRE Ta Mani garagem | pão: OL ESMBO06S 1 | jar ta Ti cnoo 
devador Tai eos0so tos: | mana ANO | rio simiares Tel. 226166650 T3, emMoreirada Maia, com | e fogão de sala, c/ subsídio 1914235032 

: g | geragem individual, verendas licença de habi- | de rend Telef. | CAFETARIA, à Boavista, | ————>>— 
919002494, T2, Hospital S. João, impe- e suite. Cozinha Equipada. | garagem e licença jo renda Jovém. Telef. , y 
li T441, Rua dilio Dinis, com tabilidade. Tels. 222087080 / .| 223403606 - 934156217. | numdosmelhoreslocais.Bom | CAFETARIA, em Gondo- 

cável, mobilado, equipado a Tel, 222089033 
T1, naPreiada, comonovo, | para 4 pessoas. Tels. | OUsemgaragem.Muitobom | >. | 884160084 apuro, renda baixa. Dá para | mar, bom movimento, ren- 
mobilado e equipado. Dá | 220067210 / 067167417 para Tess. | 2, em Miramar, com suito, | Do 7 | T3GAIA, a Santo Ovídio, | 2casaisou dois sócios.Teim. | da acessível sem contratos. 
para 4 pessoas, Tels, | === | 229752804/955774704 nidromassagem, aquecimento | T1 ET2, em Matosinhos, com | mobilado e equipado, com | 962300686 Fecha ao domingo. Preço 
226002338 /967197417 | CASAT2, independente, | 1.0.7, | centrale um lugar de gara- | Icençado habitabilidade. Teis. aprox 120m2 Tess Szs7508a4 | | “e conveniência. (a1) Tels. 
EE | mobiliada ao Hospital de'S: | TZ à Pr.Wilusques, com | gem. Tels. 223752884 / | 222088712 /934160084 1863774707 BUFETE o é oo; | 22 sidnerá 196 5737179 
5 amplos espuços, marquise, ração. Tels o a] 

SALA com 602. nocen: | João, no Porto. Aluga-se à | Vanda, pismemmadoira | S/07 | Ta, T2ET3, Maio, c/gua | TI;T2ETS,Gondomar.com | 222089004 CAFÉ, em Rio Tinto, com 
junto á Rua Rodrigues de | cionamento. Tels. 914569095 | Tels. 96543078 969300693 | T2, 5, Mamede de Infesta.2 | 9em e fogão de sala, c/sub- | bons acessos.Telet. 229400606 | AT" | loom movimento, renda aoes- 
Freitas em moradia sem | /919254430 >>> | marquises, uma exelente | Sídio de renda jovem. Telef. | - 918788600. RESTAURANTE, ao tres- | sível sem contratos. Fecha 
condomínio Tel 222050101. | ———— | 71 ETR Gomtomar, cilugar | varanda e garagem individual. | 222089033 /933636279. | 1, | passe ci pequena entrada. | ao domingo. (82) Tels. 22 
[>> | T1KIT, emSerpaPinto, mobi | degaragemelicençadohabi- | Teis.223752884/963774704 | 0. T1, Baguim, Rio Tinto, com | Telef. 934160084. 5188614 /96 5737179 
ANTAS, Fernão Magal: | lado, equipado, varandas e | tabilidade. Teif. 222087080 | —>>>>—>—>——— | T3, Moreira da Maia, c/gara- lugar de garagem. Tels. 
hães, com condomínio inclui- | roupeiro. Tels. 222080030 / | 1934156217. T241 GAIA, à Estação das | gem e c! subsídio de renda | 222087080 [934160084 RESTAURANTE, ou dá-se | CAFÉ, emRioTintoasS. 
do, equipado e mobilado. | g54229133 =>" | Devesas e Soares dos Reis, | jovem. Tell. | | exploração. Teis.994156217 | Caetano pormotvos de saú- 
Boas áreas Teis 229752884 | ——————>—>>>>— | 271, Mob e equip. de luxo | 2 wc o marquise. Tels. | 22208708067254312. ZONA NORTE 1222089033. de. Venha conhecer. Tels. 
1963774707 QUARTO, a senhora idosa, | Foz e Antas C/licença de | 223752884 [963774707 RT RS ST E CA | SRD É LA cdbisasiaa las 
> | comtodas as regalias, inclui: | habtabiidade Tt 918788600 | >>> | T1, à Carvalha, Gondomar, | T2, no centro da Cidade de | DISCOTECA, Modema com | ————————— 
'T2, À Rua do Honório Lima doalimentaçãoemambien- | | TI T2ET3,Gaia,cigaragem com bons acessos. Tels. Paredes, cozinha mobilada. 940 m2, dev licenciada. Faci- CAFETARIA, emVila Nova 
(perto do Hospital Conde | te familiar. Tel. 225363285 ESTABELECIMENTO, na | ec/ subsídio de renda Telef. | 222085712 /918788600 Lugar de garagem. Telm. | lidades. Pronta a trabalhar. | de Gaia, com bom movi- 
Ferreira), rés do chão. 110 O SER Boavista, c/300 m2 + logra- | 223403606 - 918788600. Ro aos ga SO Tels. 222087080 934160084. mento. Fecha aos domin- 
metros quadrados, 2 wc, | T1,T2 E T3, c/ subsídio de | douro, c/ entrada pelas tra- | —>>>————— | T1, à Carvalha, em Gondo- gos, sem contrato. C/ espla- 
varanda ampla. Rendabai- | renda jovem. Centro do Por- | seiras paracargas e descar- | T1, na Senhora da Hora, | mar. Tenho outras oportuni- | T2, em Penafiel, aBminutos | PÃO QUENTE, bem locali- | nada, ar condicionado 
xa. Tels. 966470378 / | to. Telef. 223403606 - | gas. Tels. 314569095 / | mobilado, Tels. 938806518 / | dades. Bons acessos. Tels. | do centro da Cidade, c/cozin- | zado, a trabalhar bem. Tels. | preço.(a16) Tels. 225188614 


969300693. 934156217. 919254430 965148778 222086712 918788600 hamobilada Telm.933304652 | 934160084 / 222089035 196 5737179 


O Comércio do Porto 
30 de Abril de 2005, 


Quartaei 


PUBLICIDADE 49 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2.Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
furar bem Movimento garan- 
tído. Tels. 252855565 / 
936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a trabal- 
harbemrno concelho de Baião, 
com sociedade e sem passi- 
vo. Pormotiva de saúde. Telm. 
966273781 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muto acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 /96 
s7a7179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TABACARIA, em Mato- 
sinhos. Óptimo movimento, 
renda baixa, com totoloto, 
lotaria e raspadinhas. Pre- 
go só visto. (a29) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Erme- 
sinde, com 80 m2, Local 
espectacular. Tels 
252855565 / 936130537 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
tonita decoração. Peque- 
naentradao restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação 
renda, movimento e preço. 
(a18) Tels. 225188614/96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhorada Hora Bom mow- 
mento. CI facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936100537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto a 
funcional em Santo Tirso. 
&0 lugares. Possibilidade 
de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, TS, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para 3 carros e jardim. 
Excelente local. Telm. 
918617400 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe. Telef. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar cozinha grande, amu- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936190537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal 
do ramo. Tels. 252855565/ 
936130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 996130537 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
to diário elevado, salão de 
Jogos, Esplanada. Só visto. 
Te)s. 252855565 / 996130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Teis. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano, Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 996130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possi 
dade de duplicar factura- 
ção. Negócio anão perder. 
Teis. 252855565 /996130537 


4 IMOBILIÁRIO 
4 VENDA 


PORTO 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem. Telef. 223403606 - 
sa4156217. 


CASA TÉRREA, às Antas, 


APARTAMENTO 
NAS ANTAS 


R.da Alegria, 2115-4: 
com explendidas vistas. 
Armazém na Foz 
Cj 100m* 

R. Cadouços, n.º 4 


Tim.: 967 776 020 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 


com caixiharia em alumínio. á 
garagem e cl subsídio de ren: 
Óptimo preço. (230) Tels. 22 | da. Telef. 223403606 - 
5188614 /96 5737179 918788600. 
MORADIA ANTAS (ÁIGRE- | T2FOZVELHA, vistas de rio 


JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq.cen- 
tral, Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 ct) Telet. 226006437. 


T3, Carvalhido, Nas/Poente, 
novo, pronto a habitar, c/ sala 
rec. quartos c/15,14 e 12m2. 
coz.c/ despensa e garagem 
individual 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788500 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem Tels. 222086712 
1918788600 

T341, Boavista/Aviz, const 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


ANDART2, Junto Av. Fernão 
Magalhães (Barros Lima). 
Prédio moderno. Tel. 
222050101 


T2, Rio Tinto, c/lugar de gara- 
gem, c/licença de habitabil- 
dade, Telef. 223403606 - 
918788600. 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável, Urgente. 
Teis. 222085712 /934160084 


ANTASTA, espectacular com 
5 anos, como novo, com 160 
mê, arrumos com roupeiros, 
sulte, aquecimento central, 2 
lugarés de garagem. Óptimo 
preço. (a31) Tels.22 5188614 
1965737179 


T1, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa cl garagem, bom estado. 
Só Eur 63.596 (12750) Tebet 
229534661-9690027, 


T2, ao Marqués, com lugar 
de garagem. Boas áreas Teis. 
222086712 / 918788600 


TA À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de ho. 
Óptimo preço pela urgência. 
(a29) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


542, ao Pinheiro Manso, com 
430 ma de área, 2 sultes + 2 
We, Tel. 225320380 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2quartos com suite 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1+1, Hosp.S, João, com 
garagem, ópima localização, 
boa oportunidade. Telef. 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190m2àc..bons quar- 
tos, 3 salas, (sala, aq, con- 
tral, garagem indi. Telef. 
226006437. 


ALTO DA MAIA, (Portagem), 
T2 com terraço, garagem, sui 
te, aquecimento centra, recup. 
de calor, coz. mob/equip. em 
prédio de condomínio. Impe- 
cável. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2,no Carvalhido, novo, prom- 
to a habitar, com garagem e 
arrumos. Tel. 225320385 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indl- 
vidual, junto transportes. Telef. 
229713991/43 - 914731348 


963040077 


emar, 3 frentes, sala 45 m2. 
Garagem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


ANTAST3, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom pre- 
ço. (a32) Tels. 22 5188614 / 
965737179 

MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154,000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te Tele. 934156217. 


TERRENO BOAVISTA, (À 


| Fundação Cupertino Miran- 


da) área 1.150 mê, projecto 
“aprovado pl moradia de 4 fren- 
tesem2 pisos, Consulte-nos. 
Telel. 226006437. 
CONSTITUIÇÃO, T1 - kit 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 m2, f.sala, aq central, Aca- 
bamentos de luxo 2. L. gara- 
gem. Visite, Telef.226006437 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, prontos. 
a habitar, com cozinha equi- 
pada. 229534661 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 + 
we, Urbanização Mariani, Gaia, 
12.500 Euros, negociáveis. 
Óptima oportunidade. Telm. 
968493215. (Das 20 às 22 
horas) 


Ti, Guiões, c/ garagem semi- 
novo. Telef. 223403606 - 
934156217. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telel. 
2971391148 - 914731248 - 
938322414 - 963384124. 


T1 ET2, Matosinhos e Leça, 
seminovos. Telel. 223403606 
- 934156217 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (228) 
Tels.225188614/96 5737179 


T4, em Gaia, com Garagem. 
Impecável. Grandes áreas. 
Teis.222085712 [918788600 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c! licença de habitabi- 
lidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valongo) 
T2, novo, pronto habitar, c/ 
suito aquec /aspiraçJcentral, 


TITZETS, Via Nova de Gaia, 
cylugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
918788600. 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem individual, 
arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


Ti,T2ET3,Gaia, c/garagem 
ec/ subsídio de renda Telef. 
223403606 - 918788600. 


T2 DE LUXO, no Condomí- 
nio Terraços do Mar na Mada- 
lenalGaia. Fr. para a praia, 
piscina exterior, sauna, ban- 
ho turco, squash, 
sala de jogos. Bom preço. 
Telem. 914939234 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
áreacoberta 80 m2, área des- 
coberta 80 m2, garagém, pis- 
cina - vista mar. Telef. 
916798546 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/lugar 
garagem. Centro Paredes. 
Tel. 966580285 


PAVILHÃO, com áreacobei- 
tade 510 m2. Pé direito do 7 
m, logradouro, com equipa- 
mento estação serviço. Con- 
tacte-nos. Tels. 253609400 / 


967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de garagem. 
Telm.918617400 
T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada Tels. 
258807400 / 957042845. 


TERRENO, Lameias, Santo 
Tirso, com 1.160 mê para 
construção. G/ poço de água, 
com baixada de luz defini 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA T3, em Guima- 
rães, Com sótão, logradouro, 
garagem para 4 carros, quar- 
tos c/ área de 18 m2, cozin- 
ha e copa. Um sonho. Tel. 
253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652. . 


3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 mê para co 
trução em altura, próximo da 
EN1S. Excelente negócio. 
Telm. 918617400 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara comterraço, tavan- 
daria e lugar de garagem. 
Bom preço. Telm. 918617400 


ANDAR/MORADIA, em san- 
toTirso, Burgãos. Novo, 2fren- 
tes, com 2 quartos, 1 sulte, 
fogão de sala, et. Local espoo- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada ou 
simples. Local espectacular. 
Tels. 252855565 / 936130537 


VIVENDA, no Gerós, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabitar. Tels. 252855565. 
1936130537 


TERRENO, paraconstrução 
com 600 ma face á Estrada 
Nacional 105 em Santo Tir- 
so. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOTE, com 12fracçõesem | LOJAISTAND, om Santo Tr- 
Emesinde, com projecto : so, com 570 m2, bem locali- 
vado, em excelenta local zada face a estrada muito 
mo investimento. Tels. | movimentada Tels. 252855565 
229713991 938320414 1936130537 

T2,T3 ETA, MAIA, C/gara- | PAREDES, moradia const 
gem. Telef. 918788600. tuída p/ propriedade horizontal 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçõoes. Tele 2297139914 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T2, T3 6 Tá, na Maia, com 
garagem. Teis. 222086712 / 
918788500 


c/T3+1 e T3, jardim, gara- 


MORADIA, em Viana do Cas- 
telo, ao Centro em pedra res- 
taurada tipo T3. Terreno com 
600 m2. Vistas deslumbran- 
tes. Sobre acidado, rio e mar. 
Tels. 258807400 / 967042845. 


UTOMÓVEIS zm, 


VENDA 


VWGOLFI, 110 cu. High- 
line, Nac./1.º mão/senhora. 
DI4 119889. 


ALFA ROMEO, 156 2.4 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, do 
2000, em rigoroso estado, de 
garagem, está muito bonito 
CJE/DAJEFN/ACIABSH- 
ficicaixa CD / FGIR E /Air- 
bagshol pele/B, anatómicos. 
Poss. crédito até 72 meses 
sem entrada Garantia de um 
ano. Preço 9750 Euros. Tm 
912262131-917246559. 


HONDA CBR 900RR , 2000, 
bom preço, Telem. 918443972. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revis?oes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


HONDA CIVIC LSI1.5, 1994. 
Impecável Particular. C/exiras. 
Telem. 938517441. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carinha, 1998, nacional, todos. 
os extras, Telem. 918443972. 


COMERCIAL, 2 ug, Fiat Bra- 
vo TD 100 Preta, muito est- 
mada em rigoroso estado 
CNEJFCIDANE. Garan- 
tia de 1 ano. Poss. crédito. 
Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


SUSUKI VITARA 2.0 D, ifo- 
turbo JR, Reg.em 98 em mui. 
to bom estado, c/ 
FCNEIDAIRENE. HiFi, 
bom de pneus. Poss. crédito. 
Garantia de 1 ano. Preço:8250 
Euros (1680 cts). Tm 
912262131-917246559. 


OPELASTRA 1416V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está mui- 
to bonito e, 
JEJDAJFNJACIJABS/Hi-Fi 
ci caixa CD c/ com, volante 
IFCJRE. ABS/AirbagsNVolt 
Pele, anatómicos. Poss.cré- 
dito até 72 meses, sem entra- 
da Garantia tano. Preço: 9450 
Euros (1890 cts). Tm. 
912262131 - 917246559. 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigorosa esta- 
do, só visto 
FCNEJDAITAJA CHEM 
fi Só 8950 Euros(1790 cts). 
Poss, de crédito até 72 meses. 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131-917246559. 


BMW 31815, 1994, particu- 
lar. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 14 
16V,cinza prata 3p. de 2000, 
um único dono de garagem 
o! poucos kms 
temoDANESCAREITAES 
“EJAirbags etc, Poss. crédito 
até 72 meses sem entrada. 
Garantia 1 ano. Preço 11.000 
Euros. Tm. 912262191- 
917246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94.Telm. 918687417 


VWPOLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


HONDA, CBR 1.00, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1982, c/ garanta e faciida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504. 


CABRIOLET, Ford Escort de 
97, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 


27729595 [227729526 | 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964646429 

RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada Tels. 225096454 
1917534137 


RENAULT, Clio C 1.2 16, 
salvado. 3 portas, de Juli. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, A 170 CDi, de 
2000, cJ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, do 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, 250 TD (210) 
do 1999, com garantia e faci- 
lídades de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


SEAT, Ibiza, carinha, SDide 
2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


3FORD, Escort de 87,926 
95, c/garantia e facilidade do 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


ASTRA, 1.7 TO, 5 lugares 
(isuzu) de 99. Telm. 916687417 


MERCEDES, SLX230Komp 
de 98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garanta e facidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


LANCIAY, 10, 1.1 Le do 94, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada Teis, 225096454. 
1917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


VW GOLF, 1.4TDI, 110 CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salvado. 
Telom. 964646429 


TOVOTA, Haco do 94, 6lga- 
res, ci garantia o facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXA 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 | 227729536 


HONDA, Civic 1.4 |, de 98, 
cf3 portas. Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504. 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De SeyB6, A trabalhar andar, 
Telm. 964646429 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 - 
cl garantia e facilidade de 
pagamento. Tels, 225096423. 
(229547504 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HONDA, Goldwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Teis. 225056454 [917534137 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p. de 
2000, um único dono de gara- 
“gem, c/poucos kms Temo 
r e v á 
CDANEFCRENAENE, 
airbags etc. 1 ano. Preço. 
11.500 Euros (2300 cts,) Tm: 
912262131 - 917246559. 


MERCEDES, E, 220CDi, de 
Nov. de 2000, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e faclidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 

SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


OPEL, Astra, 1.4de 16vde 
2001, Tel 229686678 


RENAULT CLIO, 1.5DC,65 
CV. 2 lugares de Mai/01. Sal- 
vado. Comercial. Telem 
964640429 


OPEL, Ásira, 200 Dido 1999, 
completa. Tels. 225390330 / 
962629198 

RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, ora até 60 meses, com 
ou sei entrada. Tels 
225096454 / 917534137 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tal, vidros eléctricos e jan- 
tes, Tels. 225390330 / 
962629138 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 316 1-Executive, de 
97 Garantia o facilidade de 
pagamento, Teis. 225096423. 
1229547504 


APRILIA, RS 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729535 / 227729536 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
fada, corn livra de revisões. 
Garantia & facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 
MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. Telem. 
914939234 
SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 


MOTOYAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. eis 
227729535 | 227729536 


RENAULT, Laguna, 2.20, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garanta  aciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
220547504 


MERCEDES, C 220 Ci, 
de 1999, com garantia e fact 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, com 
caixa téfica, de 2000. Telm. 
91868747 


RENAULT, 19 AT de 95, full 
extras, crédito alé 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW 3251, Coupé de 92 de 
84, crédia alé 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 [917534137 


FORO, Fiesta, 1.25 16vTech- 
no de 3 portas de Abrilf96. A 
trabalhat e andar. Telm. 
964646429 


CITROEN, C 156 1.1,agaso- 
lina, branca, de 1993. Bom 
preço. Telm. 936255339 


YAMAHA, R6, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729595 | 227729536 


OPEL, Corsa, 1.2 16v de 
2001. Tel, 229686578 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels 
227729535 / 227729536 


NISSAN, Primera 1.6,com 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423. 
1229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia o faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


APRILLA, RX, 50 de 97, cró- 
dito até 60 meses, com ou 
sem entrada Teis. 225096454 
1917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 96, 
9 lugares c/ garanta e facil- 
dade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova, Credito sem entrada 
até 60 meses. Com garantia. 
Tois. 227729595 / 227729536 


FORD, TRANSIT Cs; AbCID, 
de 1998, e/ garantia e facih- 
dadas de pagamento. Tels. 
225006423 | 229547504 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa térmi- 
ca. Telm. 918687417 


OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
de 1999, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel. 
229686678 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
27729536 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, E, 220, CDi, 

e cidades de paga- 
es Tels. 225096423 / 
22954784 


NISSAN, Patrol GR 28 SE, 
de 2000, e! garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225006423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, Salvado, de 
Fovizodê. Tels. 919462301 / 
917908046. 


FORD, Festa 1.25 16 vTech- 
no, de 04896, com 3 portas. 
Salvado, Telm. 919462301. 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel 229686678 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com 

tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cw, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões namarca Dez/97. Telm. 
919462301 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidados 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919482301. 
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50 PUBLICIDADE 


CALENDÁRIOS, de bolso, | AR, Condicionado, manu- 
muitas quantidades com qua- | tenção e montagem. Orça- 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 


(GAIA | 


12 pessoas. Exige-se para lidade, Telm. 963105806 mentos grátis. Tel. 967568020. 
entrada imediata apresen- Jazigo Agramonte EXCEPCIONAL 
tação cuidada. Com ou sem vazio.4 pratelei- ALVARÁ, firma de const. | PICHELEIRO, executa todo E 
experiência. Tel. 229432899. ras secção 43 civil vende Alvara completo | o serviço, possibilidades de 3 GATAS: 
E a número 2650. e obras públicas e particu- | outros trabalhos comple- LOIRA, MO- 
GAIA, m/F, com conheci- Melhor Oferta. lares, com cedência de equip. mentares, dando garantia. RENA 
mentos de escritório. 18 aos e viaturas. Muito urgente por | Telm. 963258340. 
25 anos. Entrada imediata. Contacto. 96 292 97 50 motivo de saúde. Tels. -<« E MULATA 
Tem. 917513599) 222086712 / 934160084 | SERVIÇO DE CHÁ, raroe | Mb TETO 
antigo, completo, em por- s EA CSAGEM 
5 PESSOAS, pretende-se Ã FIO, de soldar, com 1.2mm celana da Vista Alegre, poli- 
com boa apresentação, dis- no QUENTE ço, tespas- | de espessura, em grande | cromada, com decoração | Bb PROSTÁTICA E EM 
ponibilidade imediata e se sa É Pigs trada. Telef. | quantidade. Vendo, bompre- | geométrica. Telem. 91 o) REALIZAR AS SUAS 
tem idade entra os 186 0s So Pete oportunidade, telf. 7944802. = FANTASIAS. 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do AO e | casou ces dESES | PATO) om pares ATuLINGERIEA 
tel. 229432807. a - | PÃO QUENTE, ao trespas- | dada e relevada da Vista 
DO Sesooss. “se c/ pequena entrada. Telef. | Alegre com decoração poli- Boi o 
934160084. cromada, com complemen- 
PRECISA-SE aaa e eRenaio Gê cursos DE AUTO: | CAMNETE DE CNA | Coca REaTaDOnA | (os & our. pintado àmão. | ASTROLOGIA Saboc sou | RA Ld 
eq eianão hoteaio: ) MÁQUINA REGISTADORA, | Telem. 91 7944802. ascendento? Sua verdadeira 
VIGILANTEISEGURAN- | Equipamento hotiro Tem. | MAQUILHAGEM PARA | mesmo atrasadas, execu- | cmEuos Prcamentenova | —— | personalidade? Cartomán- | RR .6322303 
Ca Tlemóveioero16a0s | 06587. | PROFISSIONAIS Tolem.: | ção contabilística informat- | Bompreço. Tel. 222061662. | PRATOS, da China, par, | cia - aconselhamento atra: 
DOC | apumese, cao: | 956750077, emutnhoõo- | zada. Trata AS, IRG, IVA. PRATOS da Ptjos. Bar | vês das cartas. Pcologia, 
MOTORISTA DE LIGEL | GE me cs ante para área | Jiskacom, wwniskacom | S. social e estão do Pos" | MINIZOO, Cockers Spaniel | lo XVII], da Família Rosa. | sabe vocação profissional 
ROS, com xperiênciade | de “Administração. Tel. | COZINHAS - Vendi fes, parts gera bicolores é pretos, S. Ber- | Telem. 96 3105806. a. seguir? Consutas à is | PORTO, em Pereir, 2 
li A - Vende-se nardo, Husky Siberianos, je astrolo- | meninas, 25 e 29 anos, 
istribuição q ! j 
as Tea Cosan nado rechoio do loja de cozinhas. | documentos Fraço muito | Ganiches, Rottweiler, Dál: | ENCARREGO-ME, dotodo | Sia: Tel, 916740897 moga olagandês, Dir 
URGENTE. Telem.: 91 945 matas, Labrador, Pékinois, | o serviço detrolha.Orça- | | cílios e hotéis, etc. Tel. 


967016408 PORTO, Matosinhos, Gaia, | 6240 
> | Valongo, Gondomar, adm CONDOMÍNIO FECHADO, | ei TO | cena Tam COS EBS4O, 


COLABORADORA, para | te-se pessoas responsáveis, | CABELEIREIRO, ao tres- | Rio Tinto, salas e espaços 
imobiliária, o/carro. Zona | com viatura própria, para | passo ou à exploração. Telef. | Armazém 1500 m2. Espa- | paINEL, de azuleijos do | FINANCIAMENTOS, somos 


do Grande Porto, arren- | grando Campanha de | 934160084 gos plrecolhas de autoca- | século XIX. Muito bom pre- | os mais rápidos, eficientes. 
damentos vandasotas. | Natal.o mutomais Ent: | ob | cyan, atrelados, barcos, | SEU aro | raio cris Ligue Tam JOVENZINH A 
passes. Bons ganhos c/ | da imediata a tempo inteiro. | RENDIMENTO EXTRA, Tra- | motas água, automóveis, e iásTe 
futuro. Com ousemexpe- | Tel. 229387492 balhando em sua casa | etc. Telef. 912262131 VENDE-SE, 4 sofás de escri | —————————— 
; for: | Dorrocmenano= | enviando publicidade. Para | ane cao. i - 
riência, nós damos or- | ic UREIPEDIGURE, | Criando publicado Para | A 3 IDADE, S. Mamo- | 1063 caderas giratórias, | INFORMÁTICO, com for 
mação. Telef. 934160084 tudo em tecido verde e pés | mação no Estrangeiro. Espe- 
- MF pl trabalhar à percen- | gem com nome a morada de Infesta, tem vaga em qua. | em cromado, só Juros: cialista em Administração 
223403606 ps ido, só 100 ei tração 
EE | tagem em salão de cabe- | completa. Telm 918740897. | to duplo e quarto individual | A vigira, Telet, 223323752 - | de Redes, base de dados e 
JOVENS, com disponibi. | Ieireio, no Centro do Porto. | To | ciwepriado- médica ente | g1925440 - 914569095. | WebMaster. Telm. 934572676 
4 e Telef. 934160084, MÁQUINA DE COSTURA, | meira. Telo!, 22-9011733. E 
lidade imediata, ambicio- | Toleh9sa16o0oa gl | men A Quer conhecer 
406 lerioo paiál ni Singer, (antiga) de pedal. | (e detodo | FUNILARIA, vou onde pre- | ORIENTAÇÃO, Escolar e 
medo lbaso contatos. | AL ATE-SE, possoha dos: |) Cabeça, “oo Mia, fal A cisar. Executo, cuido e tra- | Profissional. Curso pós-gra- 
em 18 os 45 anos para área | 934525194 9 serviço de tralha, pintore | 19, Orçamentos grátis. Telm. | duação. Psifactor. Tel homem com 
mais prémios, formação | de Telecomunicações. Tel. | —— —— picheleiro. Pequenas egran- | gagas1970, God 
de base contínua e opor- | 253518502. CENTRO DE EsTUDOS/O | des remodelações. Tel. experiência 
tunidade de carreira. Tel. | 5 | Capirinto”, precisa de pro- | 225108624 /967053747. | CONST.CIVIL, aprofíssio- | RESTAURO, móveis e esto- p 
229432807 PESSOAS, tapa sera td PSICOLOGIA, e outras áre- | Mais amadores de cons- | tos. Vou ao domicílio. Tels. para o que 
pessoas para Dep. Comer- | as áreas de ensno. - a trução civil, vendemos máqui | 936252947 / 229546054, Ú 
OPERADORAS, Tole- | cial Oportunidade de carrei: | ta-se o envio de C.V, Rua | asdo Saber. Psilactor- Tels. | nas o oquipamentos, Não | === | ESTÚDIO, no centro do Por- 5 
marketing, para a zona da | ra. Incentivos e rendimento | Soares dos Reis, 756, Sala | 229563088 / 229563446 compre antes de nos con- | FRASCOS, de vários taman- pá eh dad a para surja. 
Maia, com ou sem expe- | aliciante. Tel, 220432807 | 1,203-44003UN Gala | | XD) (eéc xo | Sula, Tas. 918714508 ) | hos o cotés, antigos dar. | q ee soon amo 
riéncia, dos 21 aos 45 anos. Es beba ” 227113715 mácia. Diversos. Telem. 91 é 
Entrada imediata. Tel. | COLABORADOR(A), para | FAZEMOS TRABALHOS, | em poecolana da fábrica, | TOMABOE: ou més. Telef. 962003870. | | (Enviar FLOR 
229432899 Imobiliária, Zona de Gran- | pintura, entulhes, trolha, Nes cio pocromado. MEDALHAS, originais da | ———— ao 3399 
saia || OO OND: gue! Vendo pipe dia Jelot 994671694 | 4.2 Guerra Mundial. Telm. | SELOS, novos e usados. 
[ - etrespasses. Bons ganhos, tacias- Lot Tel: 9 
PaTTME. (Maço | comistro Comvihsopr: | SESHÕOS Mamado rito | OBRAS, Porto pardos, | ENNIO | qo ÃO 
Grande negócio. Área de | Pria, com ou sem experiôn- | ta, PELA La! oro = | a alemãs” Fole. | DISCOS, em vinil, grandes ; MULATA, novidade bra- 
nutrição, trabalhando a Telm. 834160084 222087080 / 934160084. | quantidades, lotes de 100 a | EXECUTO, móveis de cozin- sileira de 23 anos. Peitos 
partir de casa ou de outro é Zero MI | 400 exemplares. Telm. | ha e casa de banho. Orça- 
focal hora GRANDE PORTO, admiti- | CAFÉ-BAR, ao vespasso. 963105806. mentos grátis. Telm. grandes, boa bunda. Domi- 
, por dia. Telm. Telef. 934160084 ROUPEIROS, embutidos, 
916735015 /916715704 mos para integrar em equi- executo na perfeição. Orça- 919727460 Recém ch ada cílios e hotéis. Tel. 
DD | pajoveme dinâmica 1Opes- | como FECHADO, | mentos grátis. Telm. AQUECIMENTO, central, ey; 916763960 


soas. Oportunidade real de 


instalação e assistência. | PICHELARIA, temos gran- 
CABELEIREIRA, m/f, | carcira Tel. 229432607 | Rio 


o, salas e espaços. | 919727460 


tos grátis. Tel. | di idades d f 
urgente. Entrada imedia- a Tel 220902007 | Armazém 1500m2. Telef. ONBIA CIDA Pia Ed Fal pesos para pita, gostaria de 
ta para Salão no Porto. | CABELEIREIRO, ou Aju- | 912262131 siste da garos. | tuna | aos melhores preços, eis hecer h BRASILEIRA 
Teis. 222087080 / | dante (MIF), que saiba cor- inistedrihras RUSSO, curso de Língua | 918714509 /227119715. | | CONNECEr homens 
60084 LAVANDARIA, sotrespas- | tia. Facilidades. Envio para ppa AE 
Ecad tar. Ordenado fixo e comis- Telef. 934 180084, todo o País. Tels. 227120747 | Russa. Todos os níveis. Cur- Ê 
são de 50%. Entrada | Se: Tele! 9333547484 so de formação. Psifactor. | PATROCINADORES, para para amizade Ê 
VENDEDORES, de arti- | imediata. No Porto de 3.º a Tel. 229563088 Superliga de Futebol. Telm. Estou soz ha 
BUFETE, ao trespasse c/ EE... In 
gos diversos de equipa- | sábado. Telm. 934160084. CANDEIA, muito anti 968497048 
sábado. Telm. 934160084. | poquena entrata. Telef. , muloantigaem | qr emóvEL, SE OU Sexo 
mento hoteleiro, Telm Esp Eortxo vário barata: Tele: EressonT6s, : 
966528417. EMPRESA, em franca 91 7944802, como novo. 59 gramas, | REGISTADORA, a funcio- e gostaria 
ee expansão admite 10 cola- | pyciENE a Ei. Wap(download de toques e | nar, compro. Telem, e 
COLABORADORES, imo- | boradores/as. Se temapre- | cio par senhora creden- | LIMPEZAS, entulho. Faze- | imagens). agenda, cronó- | 919603991. Enviar SOL de conhecer 
bilária no Porto, com via- | sentação cuidada e idade | ciada Telem 918235088. | mos e removemos. Tels. | Metfo e temporizador. Bom E vid! 
tura própria, com ou sem | até 45 anos, não exite.Con- | >>> | 255614777 / 224159032 preço. Telm. 962793930 ROTTWEILER, disponíveis, 3 99 homem 
experiência Tel. 934160084 | tacte-nos. Tel. 22943281 RESTAURANTE, do tres. | e | o nr caro cosa | Som exe. pedigros com ati ao 
mt) MONOGRAFIAS, do POR- | DOG ALEMÃO, nascidos | xo, cachorros vacinados e 
passe ou siplonição, Tolo, nana em Agosto. Pais à vista. Pre- | desparasitados. Pais impor- inteligent 
COLABORADOR/A, para OFERECE-SE 934160084. TOSVN.GNA impecáveis. | em icoco Pena sa do | campeões Bemiro. | ==————— | | Inteligente 
imobiliária c/ carro M/F, Coninaco snamnro” | Execelentes documentos. | q Taim. | ço. Facilidade de pagamen- | PORTO, ao Marquês. Domi- 
Zona do Grande Porto. | SENHORA, passa a ferro, | SENHORES AGRICULTO- | Telm. 969105806, Bessosres Co Telm. 967172418 nação. Travestimento. Chu- e educado 
Arrendamento, vendas e fisfad aenieto Só Zona inabm DE ROTINERER = fis é? va Dourada. Tel. 914557495 
' Bo tro de Vila Nova de Gaia . Vendo prensas ) % 
rospasses Bons ganhos | Contro do Porto, Telem: | manuais de 3 e tcunhas e | nascidas em Jan. c/Lop e | FIGURAS, 2 do Menino | LIMPEZA, lemos aos mol: | MÁXIMO, e insttuto. Now 
cihituro CloU sem erme | gy 4s2n22g. Ns sem curtas em gi. | alho. Pais à vista. Excelen- | Jesus, muio antigas, uma | hores preços e condições | Contar, geróncia inicial 
riência, nós damos for- Pttado Compmdras asa. | tes exemplares. Tels. | om Terracota e outra om | de pagamento, máquinas | | ico tiával Único Novo 
bei aa ! | SENHORA OFERECE-SE, | rradas e aduelas Bompre- | 256926831 /917774535 Er da Telm. Pndiancdeto prato, Peri dades. Aceita-se menina, 
SRaUE TOO, para tomar conta de pessoa | go. Tele!. 256890148, Fax: | = 000077 gamade equi | Taj 225106891 


” to de limpeza. Espe- 
idosa das 21 horas às 9 | 256892540, — Telem. | 8 MOEDAS, antigas empra- pamen 
TEM, vontado do vencer, | (oia o o sondu. | 961043063, 06856372. | ta, Todas 10 euros, Tolom, | FAZEM-SE OBRAS, cxo- | ramosporsiTe.918714509 | MASSAGEMTANTRA-MAS- 


ambição, disponibilidade | so 100% responsável 96 3105806. cutam-se todas as obras | /227113715 SAGEM PROSTÁTICA,uma | TRAVESTI, Antonella, em 

imediata e apresentação | Tojem. 968018176 < | VENDO, Mobilário para | 1 | MeCESSÉrAS O Por UA | AT festa dos sentidos! Relaxe | praga, Exclusividade, Loi- 

cuidada e quer rendimentos | 914745135. cabeleireiro:2 bancadas em | LIVROS, a colecção “Os | dores, grandes ou peque- | PINTOR, encarrega-se de | com nível em ambiente não a á 

acima damédiaeexce- | "2 | granito ci espelhos 1 tam- | Grandes Julgamentos" e "Os feias ou de con- ps re garam- | convencional. Só para sen- | rinha, dotadíssima. Saf- 

lente ambiente de trabal- , - | pade lavagem. Design exc- | Grandes Romances Histó- damos orçamentos - | hores de alto nível. Unise- di 

ho, contacte-nos. Tel. ess ama sivo italiano, Contacto | ricos”, embomestado. Telm. | grátis Tas. 225105048 1 | 963258340. xo. Tels. 965820118 / | das. Ap-de luxo, discreto. 
a : 963105806. 967594490 24 horas. Tel. 964650424 

ouso | dos.morono Porto. Dourete- | 919126627. > | EXPRESSÃO, dramática, 

COMISSIONISTAS, quer fências. Telm. 968277087 VENDO, máquinas de apa- | cursos de formação. Psi- 


; a Tels. 
sita ju Grossa: PART cia rafusar, berbequins, marte- | factor. Tels. 229563088 / 


los pneumáticos, serras cir- | 229563446 
dera | pe re ÍNICA EL BOSQUE ||R5SEAGScE ae] srs DR ZU 
de mais de 100 mil arti- quer actividade, com carta moto-rossadoras a bom pre- | AGUARELA, natureza mor- 
gos de Hotelaria? Con- | de condução. Telem. ço, com facilidade de paga- | ta, assinada por Margarida 


cima SEsocanto. é mento. Tels. 918714509 / | Tamegão. Telm. 963105806. Recém separada 
Tratamento voluntário 2ermaris 


PESSOAS, (MF) diná- | LAVAGEM DE CARPETES, omrosan | TRANSPORTES, de mer. ESTUDANTE muito atractiva 
micas, para atendimento | em caso de interesse, por d a gravi ! dez LIVROS, lote de livros anti- | cadorias e mudanças, mes- 
do bico, Supervisores | favor contactar Telms 9 gos, em bom estado. Telm. | mo aos fins-de-semana Tess. DE ANATONIA à 
até Gerência. Comércio, | 918665072 / 962790635 963105806 229537858 / 964071036. gostaria de 
Es E ROSCA SCam | RECUPERADOR, de Cró- TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 700 DISCOS, om vin do | RESTAURO, pianos, móveis | | DESEJA CONHECER conhecer 
Experiência Entrada me. | dito, com experiência de 3 música ac e rodema. | e mora co tdo o. | | GUÉM QUE AJUDE 
da ole cagggader | | anos. Telm 939762063 Preço por junto ao indivi- | Tels 225507106 /S33741545. h 
RE dual Telem. 91 7944802. | ———————————— Jomem para 
semsertor —— | REFORMADO, com carta 0034 917 663 396 = ELECTRICISTA, executa ESTUDAR p 
de pesado, precisa de tra- GRANDE CÓMODA, anti- | todo o serviço e dá orça- Th 
VENDEDORES, precisam- MADRID, ESPANHA amizade ou sexo 


balhar, qualquer tamo. Telm. 
se para empresa repre: | 958277087 


de to grátis. Aceita ob 
Terssuar esa O” | om subemprenada. tel. | | O CORPO HUMANO 
sentante de mais de 100 SE RAE cria 


eee 934982001 
ligo deequpamento | EDUCADORA de inância, 914143321 SEXUALIDADE, Clínica, | ——— ——— 
oteleiro, com represen- | com 3 anos do experiência, Workshop, aos sábados. Psi | ALUGAM-SE, Solários. i 
tação exclusiva. Telm. | procura colocação. Tel EM PORTUGAL factor. Tels. 229563088 / | Colocam-se em casa. Con- (enviar SABOR 
966528417. 984317415 229563446 tacte-nos. Telem. 969188447 AO 3399) 
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PUBLICIDADE 51 


TRANSCOVIZELA 
TRANSPORTES PÚBLICOS, S.A. 
AUTO MONDINENSE, S.A. 


AVISO 
NOVAS TARIFAS 


Nos termos e para efeitos do n.º 2 do 
art.º 6.º do Decreto-Lei n.º 8/93, de 11 de 
Janeiro, informámos que irão ser pratica- 
das, a partir de 1 de Maio de 2005, as novas 
tarifas aprovadas por Despacho do Direc- 
tor-Geral de Transportes Terrestres. 

Informe-se, consultando as novas tabe- 
las disponíveis nos postos de venda e agen- 
tes habituais. 


Omi 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE GONDOMAR 


AVISO RECTIFICATIVO 
ANÚNCIO DE CONCURSO 


Obras o) 
Fornecimentos. o 
Serviços. o 


O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
Não a Sim o 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.4) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


NOVAS TARIFAS 


Nos termos e para do n.º 2 do art.º 
6 do Decreto-Lei 8/93 de 11 de Janei- 
ro, informámos que irão ser pratica- 
dos, a partir de 1 de Maio de 2005, as 
novas tarifas aprovadas por Despacho 
do Director Geral de Transportes Terres- 
tres. 

Informe-se, consultando as novas 
tabelas disponíveis nos postos de ven- 
da e agentes habituais. 


eis ide 
or ve cone ES ep 
NEC de sa 
Pr cas E 
RESENDE - ACTIVIDADES tais EM 
TURÍSTICAS, S.A. FEET] au 
ando dei 
pani 


1.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos. 
a) 
bo. 
d)...2º categoria, da 1º subcategoria da classe correspondente ao valor da proposta e 2º cate- 
goria, $* subcategoria da classe correspondente ao valor dos respectivos trabalhos a efec- 
tuar 

SECÇÃO VI : 4) INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
Trata-se de uma rectificação ao anúncio publicado no Diário da República, Il Série, nº 53 de 
16 de Março de 2005 (ponto 11l2.1.1). 
Mais se informa que, por força desta rectificação será concedido um pi 
recepção das propostas, a contar da publicação do presente aviso rectifi 
República. 
A presente alteração foi anexada ao processo patenteado a concurso. 


de 15 dias para 
o, no Diário da 


Gondomar, 18 de Abril de 2005 


Por Delegação do Presidente da Câmara 
O Vice-Presidente 
(José Luís da Silva Oliveira) 


ET] 


EE MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 
ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
em DRE- NORTE 


ÉDITOS 


público que, nos termos e para os efeitos do. 
Art. 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 
de Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 
344/89, de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da 
Câmara Municipal de Lousada e Paredes, e na Direcção 
Regional do Norte do Ministério da Economia, Rua 
Direita do Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação destes éditos no "Diário 
da República”, o projecto apresentado pela EDP DIS- 
TRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A,, ÁREA DE REDE DE AVEISOU- 
SA - GUIMARÃES, para o estabelecimento da Linha 
Aérea a 15 KV, com 732 m, de apoio n.º 4 LN PT 66 Loda- 
res - Planície a PT 210 BITARÃES - CARCAVELOS, Loda- 
res, Bitarães, concelho de Lousada e Paredes, a que se 
refere o Processo n.º 6253 1/27528. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do 
Norte do Ministério da Economia ou na Secretaria 
daquela Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 18-03-2005. 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


ON 


ON OPERAÇÃO NORTE 


CONTRATAÇÃO DE 
QUADRO SUPERIOR 


Funções: 

- Apoio à gestão do ON - Operação NortefExol. no âmbito da assessora técnica de direcção apoio 
administrativo, elaboração de relatórios técnicos, preparação de documentação técnica de apoio à | 
decisão, comunicação e articulação interna é externa — Câmaras Municipais e outras entidades 


Perfil requerido: 
- Licenciatura em Assessoria de Gestão; 

- Conhecimentos ao nível das instituições europeias, projectos e fundos comunitários: 

- Domínio de informática na óptica de utizado nos programas usuais (Word Excel Poersoit 
valorizando-se conhecimentos adicionais nesta área (base de dados, file Maker e outras); 

= Capacidade organizativa e de iniciativa e espírito de equipa: 

- Disponibilidade imediata. 


Condições oferecidas: 
- Contrato a termo resolutivo por 6 meses,a estabelecer entre o candidato seleccionado e um serviço 
da Administração Pública Portuguesa; 

- Remuneração e regalias sociais equivalentes às de Técnico Superior de 2º Classe da Administração 
Pública Portuguesa: 

- Loaal de trabalho: Porto. 


tação de candidaturas: 
a fodeão apresenta os se prontos do edi ndo com curam ie um eo 
uma página de apresentação subjacentes à sua candidatura através de carta 
rg à Comissã Do espaço «Desa do Norte (AIC Divisão de Organização 
é Ricursos Humanos Rum Rana DEstfinia,251, 4150-304 PORTO até 10 dia 26 de Abril o 2005, 
(Informações sobre o Programa ON em wesvwcedr-npr/on) 

Emperor ) do ar da Comçãos ca ento ento 


Atração egerpadoa promo seamento ur 
pela Ba matado de tire honey mulheres no cano 1 emprego 1a rogerio rotina promdendindo 
Escuta ro temo de eva tda e que lo de armição ai 


CCDRY = 


Comenta o Coonoveção 


“Ol AP RS 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GUIMARÃES 


«nto aiveL 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 2830/04.5TEGMR - LIQUIDAÇÃO ACTIVO 


Requerida: Têxtil Vimaranense, SA 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 2 de Maio de 2005, pelas 15h, no Pavilhão 
em Penselo, Lugar de Vilar, Guimarães, para a abertura das propostas enviadas, para à 

iquidatária judicial Ana Maria de Oliveira Siva, com domicilio profissional na Rua do Campo Ale- 

gre, 672, 6º dt, no Porto, até ao dia 29 de abril de 2005. 

Os bens serão vendidos no estado físico em que se encontram. 

As propostas deverão ser enviadas pelo correio, pelos interessados, até às 15h do dia 29 de 
Abril de 2005. 

De acordo com a Comissão de Credores o valor mínimo deverá ser o valor constan- 
te do Auto de Apreensão de Bens (Auto de Penhora), que é o seguinte: 

Verba n.º 1 - Um tear recto marca P&Maia, Modelo TSL-500 n.º 219 Ano 1994 (SUCA- 
TA) - 150€; Verba n.º 2 - Um tear recto marca P&Maia, Mod, TSL-500, n.º 213 Ano 1994 
(SUCATA) - 150€; Verba n.º 3 - Um tear marca P&Maia, s/ referência visivel, com maqui- 
neta STAUBLI (SUCATA) - 150€; Verba n.º 4 - Um tear recto marca P&Maia, s/ referência 
visível, com maquineta STAUBLI (SUCATA) - 150€; Verba n.º 5 - Um tear recto marca 
P&Maia, Mod. Anse n.º 786 Ano 1989 (SUCATA) - 150€; Verba n.º 6 - Um tear recto mar- 
ca P&Maia, Mod. Anse n.º 783 Ano 1989 - 150€; Verba n.º 7 - Um tear recto marca 
P&Maia, Mod. Anse n.º 774 Ano 1989 (SUCATA) - 150€; Verba n.º 8 - Um tear recto mar- 
ca PâMaia, Mod. Anse n.º 775 Ano 1989 (SUCATA) - 150€; Verba n.º 9 - Um tear recto 
marca P&Maia, Mod. TSL - 500 n.º 46 Ano 1990 (SUCATA) - 150€; Verba n.º 10 - Um tear 
recto marca PMaia, Mod. Anse n.º 45 Ano 1990 (SUCATA) - 150€; Verba n.º 11 - Um 
tear recto marca P&Maia, Mod. Anse n.º 548 Ano 1988 (SUCATA) 150€; Verba n.º 12 
Um tear recto marca P&Maia, Mod. Anse n.º 550 Ano 1986 (SUCATA) - 1506; Verba nº 
13 - Máquina de fazer golas da marca Catia SH, w/ referência - fase; Veçha n.º 14 
Máquina de picar cartões para os teares w marca visivel d/ n.º 40196 (SUCATA) - 35; Ver 
ba n.º 15 - Máquina de picar cartões 3/ marca visível cor verde, «/ apoios de madeira 
(SUCATA) - 35€; Verba n.º 16 - Máquina de picar cartões marca JAO s/ referência (SUCA- 
TA) - 35€; Verba n.º 17 - Máquina de cúrte € cose marca Brother EF4-B531 - 100€; Ver- 
ba n.º 18 - Máquina de ponto corrido uia agulha marca Brothrer DT2 - B962 - 75€; Ver- 


ba nº 19 - Um tear circular marca Camber Mod. Quattro Il - Fleece n.º 81369 Ano 1994 
= 1250€; Verba n.º 20 - Um tear circular marca Paolo Orizio Mod. ISVRIC n.º 1021966 
Ano 1997 - 2500; Verba n.º 21 - Um teat circular Suizer Morat Tipo RR 72 n.º 35017 -s/ 


ano - 1250€; Verba n.º 22 - Um tear circular marca Paolo Orizio Mod. JH n.º 109116134 


= s/ ano - 5000€; Verba n.º 23 - Um tear <ircular marca Paolo Orizio Mod, CMOSA 
1019320 - s/ ano - 5000€; Verba n.º 24 - Um tear circular marca Pilotelli Mod. DE n.º 
92005; 30 polegadas jogo 18 s/ ano - 2300€; Verba n.º 25 - Um tear circular marca Pilo- 
telli Mod. DE n.º 93023; 30 polegadas [990 18 s/ ano - 2500€; Verba n.º 26 - Máquina 
Jakar Staubli Mod. CR500-S de cartões perfurados n.º 3835895 (SUCATA) - 75€; Verba 
nº 27 - Máquina Jakar Staubli Mod, CRSDO-S de cartões perfurados n.º 3835895 (SUCA- 
TA) - 75; Verba n.º 28 - Uma balança da marca Lage alcance 500kg - 150€; Verba n.º 29 
- 19 alimentadores de teares marca R0g AT 1200 - 250€; Verba n.º 30 - 5 suportes em 
ferro para aplicação dos alimentadores - 25€; Verba n.º 31 - 6 extintores normais - 20€; 
Verba n.º 32 - 4 carros c/ 4 rodas senda 3 em ferro e um em plástico - 100€; Verba n.º 
33 -Um centro redondo de tear circular le acessório - 110€; Verba n.º 34 - Lote de vários 
acessórios dos teares circulares - 2006; Verba n.º 35 - Lote de tecido de atoalhados de 
mesa, branco e cores, em 11 lotes c/ váfias medidas * - 10500€; Verba n.º 36 - 2 porta 
paletes da marca Incab e Kentruck (1 esta avariado) - 80€; Verba n.º 37 - Lote de restos 
de fios de várias cores e números, aprox. 7,5 toneladas ++ - 2500€; Verba n.º 38 - Lote 
de 10 rolos de felpo cor branca e cru - aproximadamente 250kgs - 400€; Verba n.º 39 - 
Lote de acessórios (aplicações) para confecção - 100€; Verba n.º 40 - Lote de tecido das 
cores verde castanho, preto e azul + 1850 metros - 1250€; Verba n.º 41 -2 escadas, uma 
de 3 metros outra de abrir, em alumínia - 20€; Verba n.º 42 - 1 secretária em chapa d 
tampo preto; 1 secretária linha branca “! 6 gavetas; um armário - 40€; Verba n.º 43 - 1 
mesa com tampo castanho com pernat em ferro; 1 mesa de sala de reuniões c/ tampo 
castanho; 1 secretária castanha sem gavetas; 1 módulo com 4 gavetas; 3 sofás em napa, 
sendo 1 duplo em mau estado e dois individuais, 2 mesas em vidro - 100€; Verba n.º 44 
- 3 estantes em dexion, 1 d/ 6 modulos € outra </ 2 modulos outra d3 modulos - 45€; 
Verba n.º 45 - 6 modulos de prateleiras de arquivo em chapa e 4 modulos tipo redon- 
do - 40€; Verba n.º 46 - 2 armários em chapa 1 linha branca outro cinzento d/ duas por- 
tas; 1 ficheiro cl 6 gavetas outro ficheiro com rodas e tampo - 75€; Verba n.º 47 - 13 cai- 
xotes de plástico para carga de mercadotias cor branca - 50€; Verba n.º 48 - 2 acumuladores. 
de corrente da marca Projecontrol Mod. UAI 805/LT-SN-2000 - 200; Verba n.º 49 - Máqui- 
na de marcar rolos de tecido - 10€; Verba n.º 50 - Um compressor de ar da marca Cirão 
n.º 12698 (antigo, com mais de 20 anos) - 10€; Verba n.º 51 - Uma mesa portátil cor azul 
-5€; Verba n.º 52 - 1 computador marca Olivette Mod. M-24 P-133 d/ monitor Olivette 
DSN-27-039 e impressora Olivette JP-470 e teclado - 20€; Verba n.º 53 - 1 computador 
marca Olivette Mod, PCS-42-P/ / monitr Olivette DSN-50-148 e impressora Olivette JP- 
790 e teclado - 20€; Verba n.º 54 - Duas impressoras Olivette Mods. DM-600-S/JP-883; 3 
máquinas de escrever Olivette eléctricas Mods. ET-116/ET-112 e Praxis 48; 1 monitor Oli- 
vette DSM-28-039 PS - 60€; Verba n.º 55 - Um computador sem marca com monitor Phi- 
lips, teclado, placar de desenho, impressora marca Colourjet-132; 1 impressora marca 
Citizen; 4 máquinas de calcular três Olivette e uma Olimpya - 50€; Verba n.º 56 - Um fax 
marca Canon Mod. L-300; 1 scanner Mest. Scan Prisa 340-U; 1 fotocopiadora marca Mita 
Mod. DC 1560 com móvel de chapa coih duas portas - 275€; Verba n.º 57 - Dois móveis 
ficheiro em chapa c/ 4 gavetas cada, matca Levira; 1 armário em chapa dporta; | secre- 
tária de cor branca em L - 100€; Verba n.º 58 - Uma viatura de carga da marca Mitsu- 
bishi Mod. Canter - Matricula PT-31-04 - 3000€; Verba n.º 59 - Um furgão Mitsubishi 
Mod. 2.5D Matrícula QQ-77-79 - 15006; Verba n.º 62 - Um elevador de teias de cor laran- 
ja 4 motor Siemens tipo 11A108904AA2! - 4500€; Verba n.º 63 - Várias embalagens 
3262 kg de algodão, cor cru - 4077,5€; Verba n.º 64 - Máquina Jakar Staubli Ref. 8702688 
d control JC5 33 V Proc. 143/02 - 16000%; Total: 69362,5€. 

As verbas n.º 1 a 59 encontram-se has instalações supra designadas, as verbas n.ºs 
62 e 63 encontram-se na Rua Heróis Fundação, 68, Guimarães, onde podem ser vistas. 
no dia 22 de Abril de 2005 entre as 9 é 35 12 horas, devendo para o facto, contactar 
com a liquidatária judicial, com a antecedência mínima de 3 dias, para o telemóvel 
934810360. 


A Liquidatária Judicial, 
Ana Maria de Oliveira Silva 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos 
do Art. 19.º do Regulamento de Licenças para Ins- 
talações Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 
852, de 30 de Julho de 1936, com redacção dada pela 
Portaria n.º 344/89, de 13 de Maio, estará patente na 
Secretaria da Câmara Municipal de Paredes, e na Direc- 
ção Regional do Norte do Ministério da Economia, 
Rua Direita do Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os 
dias úteis, durante as horas de expediente, pelo pra- 
zo de quinze dias, a contar da publicação destes édi- 
tos no “Diário da República”, o projecto apresenta- 
do pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A., ÁREA DE 
REDE DE AVEISOUSA - GUIMARÃES, para o estabele- 
cimento da Linha Aérea à 15 KV, com 1723 m, LOR- 
DELO, Lordelo, concelho de Paredes, a que se refere 
o Processo n.º 6253 1/27580. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presentes na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia ou na Secreta- 
ria daquela Câmara Municipal, dentro do citado pra- 
20. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 18-03-2005. 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 
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ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos 
do Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Ins- 
talações Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 
852, de 30 de Julho de 1936, com redacção dada pela 
Portaria n.º 344/89, de 13 de Maio, estará patente na 
Secretaria da Câmara Municipal de Cinfães, e na Direc- 
ção Regional do Norte do Ministério da Economia, 


MUNICÍPIO DE MEALHADA 
CÂMARA MUNICIPAL 


AVISO 


PROCESSO: 490/04,2TYVNG 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 
rasta Mori ot] | — paquarens Banco tamo: 
sórias e Tectos Lda. nal de Crédito, SA 
Presigéia Com. Cradores BAN Isabel Maria A. M. Faustino, Jul- 


«Banco ieuacional do Funchal, 


2a de Direito do 1.º luto do Tri 
bunal do Comércio de Vila Nova 
de Gala 

Faz saber que por sentença de 
0311.2004, proferida nos presen- 
tes auto, foi declarada a falência 


Rua Direita do Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os 
dias úteis, durante as horas de expediente, pelo pra- 
zo de quinze dias, a contar da publicação destes édi- 
tos no “Diário da República”, o projecto apresenta- 
do pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A., ÁREA DE 
REDE DE AVE/SOUSA - GUIMARÃES, para o estabele- 
cimento da Linha Aérea a 15 KV, com 1071 m, de LN 
pí PT 29 Tendais - Aveloso a PT 126; FERREIROS DE 
TENDAIS - MACIEIRA, Tendais, concelho de Cinfães, 
a que se refere o Processo n.º 6253 1127574. 

Todas as reclamações contra à aprovação deste 
projecto deverão ser presentes na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia ou na Secreta- 
ria daquela Câmara Municipal, dentro do citado pra- 
zo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 08-03-2005. 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


Para os devidos efeitos se torna públi- 
co que, por meu despacho de 9 de Março 
do ano 2005, se procedeu à abertura de 
concurso interno de ingresso para provi- 
mento de 1 lugar de encarregado. 

Dá-se conhecimento aos interessados 
que o aviso foi publicado na Ill série do 
“Diário da República”, n.º 76 de 19 de Abril 
de 2005. O concurso acima indicado encon- 
tra-se aberto pelo prazo de 10 dias úteis a 
contar de 20 de Abril. 


Paços do Municio de Mealhada, 19 de 
Abril de 2005. 


O Presidente da Câmara, 
Carlos Alberto da Costa Cabral 
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Vila Nes de Gai, 15-02-2005 


A lia de Direito 
isabel Maria A. M. Faustino 
O Dlicial de Justiça. 
Adelina Joaé E A. Oliveira 


dos aldos: Avelino | 


mo Mendes Tavares, detento- 
do NIF 107,154.650, com resi 
ncia domielio: Rua da Vit Ale 
gre, 3120,5. Pedro da Cova, 4420 
Gondomar tendo sida fado em 
30dias, contados da publicação do 
competente anúncio na Diário da. 
República, o prazo para os credo- 
res teclamatem os seus cráditos 


gues, NF 149534973, com esc. 
rio na Praça da República, 180,2.º 
ft, 4050-498 Porto. 


Vil Nova de Gaia, 17-02-2005 


A luta de Direito 
isabel Maria A. M. Faustino. 
O Oficial de Justiça. 
Adelino José FA. Oliveira 


: 


rd 


al Naga ee 


52 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 


“Om, 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS. 
DDF de Porto 


Serviço de Finanças 
de Vila Nova de Gaia 4 


ANÚNCIO 


CITAÇÃO DE CREDORES 
DESCONHECIDOS 
VENDA POR PROPOSTAS 
EM CARTA FECHADA 


Leopoldo Manuel Dias Fer- 
teira, Chefe do Serviço de 
Finanças de Via Nova de G 
A cita, nostermos doart: 2 
do CRPT. os credores descon- 
hecidos e sucessores não habil 
“tados dos preferente, parano 
prazo de 1S das posteriores sos 
20 a contar da publicação do 2º 
anúncio (publicados em dois 
números seguidos, reclamarem 
os seus créditos a graduar no 
AS db peer a CY 
DILIGHT - ARTIGOS NORMAL, 
IZADOS, LDA, ni, 503939188 
com sede em . das Lages, 538 
Canelas - V. de Gaia, por 
divida de VA 

Mai faz saber que no dia 02 
de Junho de 205, pelas 1Ohos, 
nesteSenviço de Finanças se há 
de proceder à venda, por pro 
postas em carta fechada, dos 
bens abaixo designados e pen 
horados 0 executado no proces 
so supra referido: 

1 Uma fotocopiadora Toshi 
ba Mod BD 31,10 - 50006; 2- 
Uma máquina de escrever Brolh- 
er Mod AX-H0 - 10,00 € 3- 
Uma máquina de calkular BMC 
Mod 1212 POS- 10,00; 4- Um 
fax Xerox Mod 7007 - 10,00 €; 


usada Windsor séria 
2509/00 € 6 - Um moinho usa 
do MAP Plástico - 200,00 €; 7 - 
Umamáquina rocadora de por- 
cas Mod. Etuebarr- 200,00€; & 
= Uma máquina de furar Zuriy 
Mod CM 16 - 20,006; 9 - Uma 
estufas) marca 1.09x10- 100,00 
€ 10 - Uma máquina de furar 
sem marca - 15,00 €; 11 - Uma 
guilhotina manual de 140- 1500 
E 12 - Uma viradeira manual 
15,0 € 13- Seis bancas fabris 
em feto 1.50X75 - 100,00 6:14 
- Umatina de trdorileno ec. 
tra-B00 06, 15 Umamáquina 
decortemarca Eiselen 07512 
- 15,0 €, 16 - Uma rectficado- 
trade corrente 500 amp. 1967 8 
volts - 150,00; 17 - Um porta 
paletes elevatório - 50,00 €, 18 
-Umesmeril sem marca - 10,00 
E,19- Doze expostoresem vidro 
-20000€ 

Importa a presente penhora 
na quantia total de 4.470,00 € 
(quatro mi quatrocentosesetem- 
ta euros) 

Todos os bens penhorados 
estão em razoável estado de 
conservação e funcionamento 

Os bens aqui penhorados 
foram entregues a osé Cláudio 
Sousa Monteiro Carvalho, es 
dente na Ty da Av 4 - Lavra 
Matosinhos, juntamente com 
cópia deste auto, que deverá 
exibir os bens à quem poten- 
calinterestado entreas 14 cas 
19horas 

As propostas terão de indicar 
osbensaquerespeitam, easua 
abertura far-se-á no dia e hora 
referidos, pelo que tão de dar 
entrada neste seniço de rnanças 
até àquela hora, indicando exe- 
fiormente o respectivo proces. 
so. 

Apenas serão aceites as pro- 
postas queidentificarem o pro- 
ponente mediante junção de 
fotocópia do bilhete de ident- 
dade e do documento de iden- 
tiicação fiscal, a menos que os 
proponentes estejam presentes 
à abertura das propostas 

O valorbase da venda é ocor- 
respondente a 70% do total 
indicado, não podendo ser con- 
sideradas propostas de valor 
inferir, 

Valor base de venda €3129, 


Serviço de Finanças de Vila 
Nova de Gaia 4, 13 de Abril de 
2065 E 

Eu Maria ênuea Gi Gomes 
Moreira Martins, servindo de 
escrivão subscrev. 


O Chefe de Repartição de 
Finanças, em regime de subst. 
Leopoldo Manuel 
Dias Ferreira 


AEscivã, 
Maria Manuela Gil Gomes 
Moreira Martins. 


Ot AS 


UNIÃO DE TRANSPORTES 
DOS CARVALHOS, LD.* 


Concessionária de Carreira de Serviço Público 
SEDE; Av. Dr. Moreira de Sousa, 105 - 4415 - 384 CARVALHOS 


Dando Cumprimento ao DL/8/93 e de Des- 
pacho do Senhor Director Geral de Transpor- 
tes Terrestres, vem comunicar que os novos pre- 
ços, resultantes da actualização tarifária, entrarão 
em vigor no dia 01/05/2005 e que os respecti- 
vos preçários se encontram à disposição do 
Público, durante as horas de expediente, na 
sede dos CARVALHOS, e nas dependências do 
PORTO - Rua Chã, 110 - 1.º BRANDARIZ (Pero- 
sinho), S. JOÃO DE VÊR (Beire) e em CANELAS 
(Alameda Eça de Queirós, 14). 


Carvalhos, 19 de Abril de 2005. 


“Oem do 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GUIMARÃES 


ISABEL VAZ MIRANDA 
Soficitadora de Execução 
Cédula 1679 


ANÚNCIO 


PROCESSO Nº 64710 3CGMR- 2º VARA MISTA. 
EXECUÇÃO PARA PAGAMENTO DE QUANTIA CERTA 
VALOR: É 10015343 
CITAÇÃO DE AUSENTE EM PARTE INCERTA 
(ART? 244 E 248.º DO CÓD. PROC. CIVIL 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GUIMARÃES 


ISABEL VAZ MIRANDA 
Solicitadora de Execução 


ANÚNCIO 


PROCESSO Nº 447104 37CGMR 2.º VARA MISTA 
EXECUÇÃO PARA PAGAMENTO DE QUANTIA CERTA 
VALOR: € 100153,43 
CITAÇÃO DE AUSENTE EM PARTE INCERTA. 
(ART? 244 E 248.º DO CÔO. PROC. CIVIL 
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SEQUEIRA, LUCAS, 
VENTURAS & C.º LDA. 


AVISO 
NOVAS TARIFAS 


Nos termos e para efeitos do n.º 2 do art.º 
6.º do Decreto-Lei n.º 8/93, de 11 de Janeiro, 
informámos que irão ser praticadas, a partir 
de 1 de Maio de 2005, as novas tarifas apro- 
vadas por Despacho do Director-Geral de 
Transportes Terrestres. 

Informe-se, consultando as novas tabelas 
disponíveis nos postos de venda e agentes 
habituais. 


“Oleo NE, 


AUTO VIAÇÃO GRIJÓ, LDA. 


Concessionária de Carreiras de Serviço Público 
SEDE: Av. S. Salvador de Grijó, 35 - 4415-534 Grijó 


Dando Cumprimento ao DL/8/93 e de Des- 
pacho do Senhor Director Geral de Trans- 
portes Terrestres, vem comunicar que os novos 
preços, resultantes da actualização tarifária, 
entrarão em vigor no dia 01/05/2005 e que 
os respectivos preçários se encontram à dis- 
posição do Público, durante as horas de expe- 
diente, na sede de Grijó, e nas dependências 
do Porto (Rua Alexandre Herculano), ESPIN- 
HO - Rua 19. 


Carvalhos, 19 de Abril de 2005. 


“Onde, 


MUNICÍPIO DE S. PEDRO DO SUL 


é há CÂMARA MUNICIPAL 


AVISO 


CONTRATAÇÃO DE PESSOAL A TERMO RESOLUTIVO CERTO 


Para os devidos efeitos se torna público que, de harmonia com o despacho 
do Presidente da Câmara, de 19 de Janeiro de 2005 e nos termos da alínea h) 
donº1en.º4 do artº 9.º da Lei n.º 23/2004, de 22/06, se aceitam candida- 
turas pelo prazo de cinco dias úteis, a contar da publicação do presente avi- 
so em jornal de expansão nacional, em regime de contrato de trabalho a ter- 
mo resolutivo certo, pelo prazo de seis meses, para o desempenho das actividades 
correspondentes às seguintes categorias: 

a) 1 - Lugar de Cantoneiro de Limpeza, Esc. 1, Índice 155 - € 491,60; 

a) 4 - Lugares de Auxiliar de Serviços Gerais, Esc. 1, Índice 128 - € 405,96; 

b) 1 - Lugar de Canalizador - Operário Qualificado, Esc. 1, Índice 142 - € 

450,37 

Prestação de trabalho: 

a) Desempenho de funções no sector de salubridade e limpeza pública da 
Divisão de Obras e Serviços Urbanos; 

b) Desempenho de funções de águas e saneamento da Divisão de Obras e 
Serviços Urbanos; 

Condições: 

Habilitações para ambas as categorias 

» Indivíduos possuidores da escolaridade obrigatória, nos seguintes termos: 

* Nascidos até 31.12.1966 - 4.º classe; 

+ Nascidos após 01.01.1967 - ciclo preparatório (6.º classe ou 6.º ano de esco- 

laridade); 

+ Nascidos após 01.01.1981 - 9.º ano escolaridade 

Outros equisitos: 

+ Possuir comprovada experiência, na área que se pretende 

+ Disponibilidade imediata. 

É condição obrigatória de candidatura a entrega de fotocópia do bilhete 
de identidade, do cartão de contribuinte, documentos comprovativo da posse 
das habilitações literárias exigidas 

“ Relativamente a Canalizador - Operário Qualificado, exige-se, no mínimo, 
dois anos de experiência na área, sob pena de exclusão. 

As candidaturas serão formalizadas em requerimento dos serviços, disponív- 
el na Secção de Pessoal ou requerimento dirigido ao Presidente da Câmara 
Municipal de S. Pedro do Sul, Largo de Camões, 3660 - 436 S. Pedro do Sul, 
com a indicação da categoria a que se candidata. 

Sistema de quotas de emprego: 

No âmbito da presente oferta pública de emprego, dá-se cumprimento ao 
estabelecido no n.º 2 do art.º 3.º do Dec.-Lei n.º 29/2001, de 3/02, no que respei- 
ta ao sistema de quotas de emprego para pessoas deficientes com grau de 
incapacidade igual ou superior a 60%, sendo garantida a reserva de 1 lugar 
para candidatos com deficiência, para a categoria de Auxiliar de Serviços Gerais. 
Nas restantes categorias, o candidato com deficiência tem preferência em 
igualdade de classificação, a qual prevalece sobre qualquer outra preferên- 
cia legal. 

Selecção: 

A Selecção dos candidatos será feita por uma comissão de avaliação em 
face dos conhecimentos e experiência, por processo de selecção simplificado 
e decisão fundamentada, através de prova prática e entrevista profissional de 
selecção, em dia a marcar. 

Na presente oferta de emprego é garantida a igualdade de condições e 
oportunidades dos candidatos. 

As provas serão marcadas após o prazo da apresentação das candidaturas. 

Para qualquer esclarecimento: Telef.: 232-723003, extensão 330/31 


Paços do Concelho de S. Pedro do Sul, aos 19 de Abril de 2005 


O Presidente da Câmara 
Dr. António Carlos Figueiredo 


“TREE NI RA 
3.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


1º SECçÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 21119/03,0TJPRT| 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Administração 
Cond, do Predio Sito 

Executada: Catia Isabel Leal 
Barros Silva 

Nos autos acima identifi- 
cados, correm éditos de 30 
contados da data da 
segunda e última publicação 
do anúncio, citando a exe- 
cutada: Catia Isabel Leal Bar- 
ros Silva, nascida em 22- 
1975, freguesia de Bonti 
(Porto), NIF 212521772, 
11489819, domicilio: Rua de 
Santa Catarina, 921 -3.ºfrt, 
4000 Porto, com última re 
dência conhecida na mora- 
da indicada, para no prazo 
de 20 dias, decorrido que seja 
o dos éditos, pagar ao exe- 
quente, deduzir oposição à 
execução ou nomear bens à 
penhora, sob pena de se con- 
siderar devolvido ao exe- 
quente o direito de nomea- 
ção de bens à penhora. Em 
substância, o pedido consis- 
te no pagamento da quan- 
tia exequenda de 688,36, 
acrescida de juros, tudo como. 
melhor consta do duplicado 
da petição inicial que se 
encontra nesta Secretaria, à 
disposição do citando. 

Fica notificado de que: nos 
termos do art.º 32.º do CPC 
é obrigatória a constituição 
de advogado nas causas da 
competência de tribunais 
com alçada, em que 5 
admissível recurso ordinár 


nas causas em que seja admis- 
sível recurso, independen- 
temente do valor; nos recur- 
sos e nas causas propostas 
nos tribunais superiores. Nos 
termos do art. 60.º do CPC 
as partes têm de fazer-se 
representar por advogado 
nas execuções de valor supe- 
rior à alçada da relação e nas 
devalor inferior a esta quan- 
tia, mas excedente à alçada 
dos tribunais judiciais da 1.º 
Instância, quando sejam opos- 
tos embargos ou tiver lugar 
qualquer outro procedimento 
que siga os termos do pro- 
cesso declarativo. 


Porto, 01-03-2005. 


O Juiz de Direito 

Fernando Ferreira 

O Oficial de Justiça. 
Rui Pinto 
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2 JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 6050103. 8TBVFR 
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“Oto 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 
1º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 473/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Nacional Ultramarino, SA. 

Executados: Nuno Filipe Longa Moreira e outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 02-06-2005, 
pelas 08h30, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00310/251188 - AT 

E 32144T 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AT”, cor- 
respondente a uma habitação no 1.º andar esquerdo do corpo 
quatro, com entrada pelos n.º 100, 174, 178 da Travessa das Oli- 
veiras, do prédio urbano em regime de propriedade horizontal 
sito no gaveto das Ruas das Oliveiras, nºs 194, 198, 202, 204, 210 
€218 e Travessa das Oliveiras n.º 38, 52, 68, 74, B4, 100, 114, 156 
e 168, freguesia de Vilar do Paraiso, concelho de Vila Nova de 
Gaia, estando a fracção descrita na 1.º Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 00310/251188-AT, Vilar do. 
Paraiso e inscrita na Matriz Predial Urbana da referida freguesia 
sob o n.º 3214-AT penhorado em: 05-06-2002 - 09.00.00. 

Valor a anunciar: 70% do valor base de € 91.600,00 ou seja € 


toco e dctado 64.120,00. a 
o go de ML cata do Penhorado ao executado: Nuno Filipe Longa Moreira, solte- Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
abicaçod sein o Dna Be to, documentos de identificação: BI 10783875, endereço: Traves- | | ta fechada 
a Lidia Tasca au neo ilus | | sa das Oliveiras, 100-1.º esq, Madalena, 8405-000 Vilar do Parai- Valor base da venda: 70% do valor base de € 80.000,00 
errada na Settaria em 16032004, € 0 porq piareo abr Re depositário: Atari Nogueira Mendes tita gaê? Fiel depositário: Camilo Ferreira da Silva, casado, endere- 
batendo] itário: 5. Albano Noguei 7 4 i - 
petige nei rare ed e de ts reço: R João de Deus, 280 - 1.º esq º, 4400 Vila Nova de Gaia qo: Campo Mártires da Pátria, n.º 21, 4050-365 Porto, 
“od e nomand peste el 
Sama Maria da Fera, 0932005 ema Vila Nova de Gaia, 04-04-2005 Porto, 15-04-2005 
oe fa De aqu eo lj O Juiz de Direito A Oficial de Justiça O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
A Oficial de hustiça AOfical de ança Paulo Serafim Manuela Teles Dr. Braulio Martins Ivon Miguel Dias Balça 
Dat Aedo Viga gos 


“Otan do 


9.º VARA CÍVEL DO PORTO 


“SECÇÃO 
- ANUNCIO 
PROCESSO: 2641/03.5TVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Jorge Costa Rosas e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 25-05- 
2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para à abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 2098 

Art. Matricial: 10460 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “A”, 
destinada a habitação, localizada no r/c, com entrada pelo 
n.º 37 da Rua Óscar da Silva, do prédio urbano descrito na 
Primeira Conservatória do Registo Predial do Porto sob o n.º 
2098, freguesia de Paranhos, inscrito na matriz sob o artigo 
1046, afecto ao regime de propriedade horizontal pela ins- 
csição E ap, 31 de 03/07/1980. 

Penhorado em: 18-06-2003 a0s executados: Jorge Costa 
Rosas, casado, BI 3362210, NIF 107250489, endereço: Rua 
Óscar da Silva, n.º 37, rlc, 4200-433 Porto; Maria Albina Gon- 
calves Santos Rosas, casado, BI 2731805, NIF 170087522, ende- 
reço: Rua Óscar da Silva, n.º 37, r/c, 4200-433 Porto. 


“Ono RT 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DE GUIMARÃES 
sewtzo us 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 172-F/2001 
Prestação de Contas (Liquidatário) 

Liquidatário Judicial: Dr Ema- 
no Relva Vaz 

Requerida: Valcam - Indús- 
tria de Calçado, Lda. 

O Dr. José LinoS. R. Galvão 
Alvaeio, Juiz de Direito deste 
Tribunal, faz saber que são os 
credores e à falida "VALCAM 
- INDÚSTRIA DE CALÇADO, 
LDA”, pessoa colectiva? SO? 
061 235, c) sede no Lugar de 
Centiães, Gonça, Guimarães, 
notificados pata no prazo de 
cinco dias, decoridos que sejam 
dez dias de éditos, que come- 
carão a contarse da publica- 
ção do anúncio, se pronuni 
rem sobre as contas apre 
sentadas pelo Liquidatáio (Ar: 
223%,nº 1 do CRERER), 


Guimarães, 0404-2005. 


O Juiz de Direito 
José Lino S. R. Galvão 
Alvoeiro 
A Oficial de Justiça 
Maria Palmira Soares 
Castro 


“Ok E, 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA MAIA 


aºuulzo 


ANÚNCIO 


(PROCESSO: 460-B/2001 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Texteps Portu- 
guesa Produtos Têxteis Ld* 

Executada: Linhas de Deco 
ração, Le 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores des. 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados 
abaixo indicados, para recla- 
matem o pagamento dos res 
pectivos créditos pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará à con- 
tarda segunda e última publ 
cação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Bens móveis, penhorados 
em 13.01.2003. 

Executada: Linhas de Deco- 
ração, Ld., domicílio: Lugar 
de Toriz, Fermentões, 4800 
Guimarães 


Maia, 25-02-2003. 


O Juiz de Direito, 


“Otemeco oe-N-S “Oem e” 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
ISANTA MARIA DA FEIRA] DE SANTA MARIA 
2: JUÍZO COMPETÊNCIA CIVEL DA FEIRA 


ANUNCIO 
PROCESSO: 1347104 27BVFRE 


1º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


Prestação de Contas (quatro) PROCESSO: 36H 3TBVER 
Liquidatário Judicial Elma- ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 
no Relva Vaz ARTS 205.º DO CPEREF 


Requeridos: Susana Calçado, 
Sociedade Unipessoal, Lda. e 7 
agi  Aesamnvcaade tara 

ADE aquele Lurdes As ba Ra hta dr, 
rota ea de Dito des. | | ado 1 to Compra 
te Tribuna, faz saber quesão |. | So iba hecaldesatataia 
os credores e a falida Susana Faz saber que nos presentes autos 
Calçado, Sociedade Unipessoal, | | upa enilcados, que orem 
Lda, com sede em Lugar das 
Infestas - Escapães, Feira, not 
ficados para no prazo de S dias, 
decorridos que sejam dez dias 
de dito, que começarão à 
contarse da publicação do 
ani e prouncaem sobre 
às contas apresentadas pelo 


Autor Ministério Público, 


cação do anúncio, citando os cre 
Sores da masa, falada requerente, 
para na prazo de vinte dia, findo 
O dos éditos,contestarem, que- 
tendo a presente acção sumária 


Liquidatário (ant? 223%.nº1 | | rs ioga no Tede do 
do CRERER) REF doCPQ em ques ator 
o dá pretende que seja verificado o seu. 

; Sitio no montante de E 142, 
Santa Maria da Fer, 05.08. | | cujo duplicado se encon net 


2005. Tubunal à disposição de quem o 
queira consultar dentro das horas 
normais de expediente. 


A Juiza de Direito ga Mada Fl 
papi Santa Maria der, 1042005 
Vet A juta de Diet, 

A Oficial de Justiça Ria deusa, 
Dores Vi sabe Ganhão 


“Ola doe” 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 


a: Juizo compeTÊNCIA ClvEL 


ANÚNCIO 
PROCESS0:6880/03.0TBMTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Sonia Cristina Pinto Ferreira e outro(s) 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 16-05- 

2005, pelas 10h00, neste Tribunal, para à abertura de pro- 

postas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria 

deste Tribunal, pelos interessados na compra do imóvel a seguir 
identificado, que será entregue a quem maior preço oferecer 
acima de 61.950,00€, correspondente a 70% do valor base de 
88.500,00€. 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 9136, a fls. 159 v.º do Livro B-29, Matosinhos - Con- 
servatória Registo Predial 

Art. Matricial: 4389-F, Matosinhos - Serviço de Finanças-2 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “F”, cor- 
respondente a uma habitação localizada no 2.º andar direito 
do prédio urbano, em regime de propriedade horizontal, sito 

na Rua Heitor Campos Mofiteiro, n.º 176, da freguesia de 5, 

Mamede de Infesta, concelho de Matosinhos. 

Penhorado em: 16-03-2004 
Penhorado à executada: Sónia Cristina Pinto Ferreira, sol- 

teira, documentos de identificação: Bl 11917679, NIF 222564126, 

endereço: Rua Heitor Campos Monteiro, 176, 2.º dt. 4465- 

0005. Mamede Infesta, 

Fiel depositário: António de Jesus Correia de Melo, soltei- 
ro, endereço: Rua Agro Velho n.º 126, e Norte, Aver-O-Mar, 

4490-000 Póvoa de Varzim. 


Matosinhos, 15-04-2005 


A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 
Rosa Maria Reis José Alfredo Paula Rodrigues 


“Oem TS, 
TRIBUNAL JUDICIAL 
MARCO DE CANAVESES 


auto 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 152203, 7TBMCN 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 
lectivo Com Credores: ur 
val Ourtesai, Lda 

Requeridos: alma Ouro - 
ourivesaria, Le, ouro. 

“Aa Paul Festa Lima, usa 
deDietodo 1º ir d rbual 
Jul de Marco de Canaveses. 

Faz saber que por sentença de 
08032005, proferida nos ren. 
tes autos, fo declarada a fslência 
da requerid: Tala D'Ouro- 
Ouriearia, Lo NF SOME, 
demídio:Av* Avelino Fere Tor 
res, nº 132, 463.002 Marco de 
Canaveses, tendo sido fado em 
30 dias, contados da publicação 
docompetente anúncio no Diário 
da República, o prato parace. 
dores eamaremos escritos. 
conforme o estatuído no disposto 
no Arte 8º, nº 1 al. e) do 
Cherer 

Toi nemeadoliquidaáio ju 
ciat: Ângelo António de Almeida 
Pereira ia, endereço: ua ng” 
Adelino Amato da Cora, 15, Sala 
53,44OO-138 VN Gaia 


“Olido A 
TRIBUNAL JUDICIAL 
SANTA MARIA DA FEIRA 


a. JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: SO493STBVPR-E 
de Contas (Uguidatário) 


Liquidatário Judicial: Elma- 
no Relva Vaz 

Requerida: António Leite 
Bento, Lda, com sede em 
Vila Boa - Santa Maria da Fei- 
na 
O Dr. Juiz de Direito des- 
te Tribunal, faz saber que 
são os credores e a falida, 
notificados para no prazo de 
S dias, decorridos que sejam 
dez dias de éditos, que come- 
carão a contar-se da publi 
cação do anúncio, se pro- 
nunciarem sobre as contas 
apresentadas pelo Liquida- 
tário (Art.º 223, nº 1 do 
CREREF). 


Santa Maria da Feira, 
14/03/2005, 


“Ontem do Oct NS 


TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO | [SANTA MARIA DA FEIRA] 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 2º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 

PROCESSO: 3748/04.7TBVFR 

PROCESSO; 4567104.6TBSTS. FALÊNCIA (REQUERIDA) 

sobênca Pessoa Colectiva (Requerida) aefuejentes Mara Cutódia 
Espana ndo cost 

valo Rodrigues 20] | femendArresashaa 

Dr yr Naide Lis pio, 

read Cura Lo et : rodo 2 
ao coutoé | | joe Compeiência Ci do 

preparado Bana ju de Saia Maria 


500288623, endereço: Zona 
Industria, Várzea do Monte, 
Ap. 16, 4784-909 Santo Tirso 

Administrador da Insolvên- 
cia: Dr. Elmano Relva Vaz, ende- 


Faz saber que por sentença de 
1503-2005, proferida nos presen 
tes autos, foi declarada a falência 
da requerida: Ana Moreira ia & 
lrmãos, Lda, NI S03947342, dom 
clio; Travessa de Campos, 

Dt Santa Maria da Fer, 4520-000. 


ira 

tem 

a notadas das | | pe me a 

interessados de que o proces- “marem os seus créditos, conforme. 

so supra identificado foi, por o estatuído no disposto no Art” 
sentença proferida pela Mm. e) do PERES. 


Juíza de Direito em 10/03/05 
encerrado. 
A decisão de encerramento 


cial; Elmano Relva Vaz, NIF 
174181230, 617372504, endereço: 
Rua dos Mourões, nº 145- 17,580 


do proceso foi determinada | | FetxdaMarha 405350 do eta 
por: Insuficiência da massa insol- A petição deu entrada em 
eme. aves 


“Omo doe” NR, 


TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3895/03.2TBMAI - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos. 

Executados: Manuel Silva Moreira Carmo e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhe- 
cidos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos. 
executados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 
dias, indo o dos éditos, que se começará a contar da segunda é 
última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 2075 - Moreira 

Art. Matricial: 3607 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “F”, desti- 
nada a habitação, localizada no rés-do-chão, com tudo o que à 
compõe, com entrada pelo n.º 18 da Rua Augusto Moreira Dias 
do prédio urbano descrito na Conservatória do Registo Predial 
da Maia, sob o nº 2075 da freguesia de Moreira, inscrito na matriz 
sobo art. 3607- 

Penhorado em: 13-04-2004 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Manuel Silva Moreira Carmo, casa- 
do, documentos de identificação: NIF 127657002, endereço: Rua 
“Augusto Moreira Dias, 18,1 drt.º rt, Moreira, 4470 Maia; Maria 
“Albina Ferreira Fernandes do Carmo, casada, documentos de iden- 
tificação: NIF 181106370, endereço: Rua Augusto Moreira Dias, 
18, tic dt. Ft, Moreira, 4470 Me 

Fiel depositário: Joaquim da Conceição Fonseca, casado, ende- 
reço: Rua Amadeu Ferreira Thedim, nº 100, Apartado 4021,4470- 
000 Vermoim. 


Marco de Canaveses 08042005 Santa Maia re, 1632005. das da rc o uu de cu de es 
Santo Tirso, 14-03-2005 ad qualquer pessoa respável pela « qualquer grupo 
rei rd O o doe ds oba do bros rectas na sesta de 
A Juiza de Direito A Juiza de Direito a A Julza de Direito Maia, 13-04-2005 sd ot cu nata ta, a esti do a A 1º do CRE 
Ana Paula Ferreira Lima. Dr Anabela Saraiva pe Aa de nho Drº aque de Lurdes. eleição 
O Oficalde Just Ana Olívia ES. Loureiro Assero Tiga rei ja 
al de Justiça A Oficial de Justiça Toca de raia prol De ame litse Disto O AOfiade tia e Es 
do Nascimento. Dalila Almeida Pedro Pereira. Dores Vieira - lo . Seg Isabel Ferraz Dre Pala Cano Sá Almesinda Fra R Macedo 


“Olido US, 
TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTA 
MARIA DA FEIRA 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2102/05.8TBVFR - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Insee A Como dera e 

Cbr Mess ic ot 
blade de srcaça e tação de crer otros nteretads nos ts es 

“la sina etc 

No lb a de at Va da era ao Compete Ce de Sara Ma da 
Fe o da 15 a mo o pre de de ca 
dire Combina a, ESSE, ee ea tr dl o, 
Soa Mr da Fer 531 Sra Mar da e om de manada 

So aaa do devedor hs Ma teen, cado ras em 
196 rt e er, concha de lee Cbr, de SP e Cate 
de Cabra ron og BENS, enderço Ra Coco det Lo, ra 
“radio Ega Sara aa era atada e tn 
da, cada, (rega debe, dom 10-64, raul de Porta, conc de 
Amar, fruta e Sã ado mama nc e eta NFS], 6, 
eder om e ra La, a dado lg Epa, Srta Mt dar, 
ASDO Sara Mara a Fr Mr Et Quim Sae, sobe rs em O. 
“96 at de Poa, ca de Ara rg e Mods ua aca 
BEST, de. Combi Ft Za nda do Ro pg Sr 
ara dae ISS Gt Ma da e à que ad doi ra aa nada 

Pa Ade do sda eme à pesou are Ertcada ando o 
regeço does mana eva Va. ndo Rd Hub 15, 1º So ea da Mt 
Jd ta a 

Ea a eds o mb de ue pres que om 
IT IEEE 

e be PR o q PR ES 1 


o 

R tara citação do credores e demais Interessados. 

conemtlnde Ss 

Fam cad cce duo ares ud a que de a 

pp ela de ct as ud em 

Cem de retardo de tds e apertada eme pt 
rega o am tada a dc mes ua adriana dra 
e a CR, pudor prt deque dam 

Mei onda ue hou oo o ed or eso deita Sa td 
ed mv O poco emo od RO, 

gana de oder entr fr AP 

adro) UA, ade verme morada de ps: 

CAvSç a ela beds Lt apena om tetas. 

“Aran et orla pia ur e ee a ct asa 
cd vo it pt ddr e lã gta pla 

so do ta at pese em do ds gre, 

ua e po E sc 

o 0a TS OS, pr 40 es pt lã dede able 
code sn pdoe gta po mando com pr 
E ad ço de ementa Com de sc rate 
sad a dd pu et ed RC) 

pa eia er pda eo o o de sat 2 o GR, 
antro opaco de dan 8º dE 

a A vg, vm de lidos to ms dep de ue eta 
ct eo ed à pa temas lda neo pode 
ti Sa PA ago Cl eo Cla nº Ro 
E 

rd ds qt spo pn embaraço ecrstnscone 
o sn DA qt paço rd 

oe o rn e ond te ars an o 3 o 
o 

ndo 5 ma que tra este cado, trerese a estemo 
gut pone legume 


fermação 
Pnad ha 

Podes pa Flo de lb, om veta do pagamento douto, be a vu 
dedo ga psd ss pl 
duran doca 

ade spy ppa de no de Its irado db, o dedo, 
ug pesca esse pes ds ida cu qual rd cu go dedo: 
Pesque 8 QU do ads cbn não ubendrudos cocos ra stnça 
eita a RA a, a a eta 1 estimada rt 19 do CR) 


Sata aaa, 18012005 


Ande Det, 
Or Raquel de ds Asso Tiga 


DOfcide ata 
Rui Pira 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE GUIMARÃES 


2.º Juizo cívEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 25. NTBGIA - INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 
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rd de sanção de crdres outros intresados po at de It 
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o tu dd Gm, 2 lt Code Go made o a 504245, Io, 
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os o devedor Vega Ae Meto emas Enerç:Lga da a 
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E ua tado ds order di interesadas 
tomem ade as - 

ram tado dr ema tres de to 0 qu amd ata 

O at laço de ds fd em 

O quem redação de rca dv er atado utemetd po vi pra 

ea do sd da ba voendo pa o emite d reed 
ig GR amando ds den pet de que gem. 

Meo o o e eh ou topo ce pt decido ea, do es da 
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+ Ante mam, rd pregado u gut. este o ct sb 
ou cj ara e eia desde então regra epi 

sa de tn us pesa comeco da quant 

Aude po pl 
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Agraço do rita prt terrena qe mira 
compadre pro oleo. 

seda ço de É ls leme da od de bares una tds 
a deb vi pes ds dadas postas (Ga E 

pre BRA Pe sr tato ea. no ez at * "da RO 
des e o pd ds 0º CH, 

Com à pet EA, devem e leds tds sm de pra de que et 
tp en radar testemunha lda, cj ra do ode 
Bd ento Eco go do ig de Go 5 

Fm da GQ) pa pt emao earaçã de ss come 
qm cf ÇÃO qe te Cb pla dot rn 

o pa o lv pedendo at us ja 1 dt do 
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Informação adia 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 


5: JUIZO COMPETÊNCIA clvEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 2615/05.1TBMTS - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Liquidatário Judicial: Dr. Júlio Patrício Marques. 

Requerida: 3P - Peças Para Pesados (norte), Lda. 

Processo de origem: Processo n.º 259-8/2002 do Vila Nova de Gaia - Tribunal do Comério, 1.º Jul- 
zo 

Liquidatário Judicial: Dr Júlio Patrício Marques, domíclo: Praça da República, 
4050-498 Porto - elef.: 917531733 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 10-05-2005, pelas 14h40, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Trunal, pelos 
interessados na compra dos bens pertencentes à massa falida 3P - Peças Para Pesados (lute), Lda, 
com sede na Rua Veloso Salgado, 1025 - Leça da Palmeira, que serão adjudicados a quemmaior pre- 
qo oferecer acima de 70% do valor base. 

- Dieito ao arrendamento e trespasse do estabelecimento comercial, venda de peças acessórios 
para pesados, sito na Rua Veloso Salgado, nº 1025, Leça da Palmeira, cuja renda mensalé no valor 
de € 620,71, atribui-se o valor de €10.000,00. 

Equipamento Básico, atribui-se o valor de €1.100,00 

1 central telefónica marca Alcatel CTRL 4100, constituído por 5 telefones e 1 posto operar; 1 bal- 
cão em madeira com prateleiras e montra em vidro; 3 lotes com divisórias; 2 lotes com tivsórias 1 
lote "Framada”, prateleira em contraplacado; | Jote “Framada”, prateleira em contraplacio; 1 lote 
“Framada”, prateleira em contraplacado; 1 lote “Fra teleira em contraplacado lote “Fra 
mada”, prateleira em contraplacado; 1 banca de trabalho tabopanidexion; 1 leitor de microfichas. 
marca MR22; 1 leitor de microfichas marca Bell & Howell ABR VII; 7 estores com 25m2 emômina de 
alumínio branco; 1 móvel laminado branco para contador da luz; 12 divisórias constitutis por pai- 
nel branco, vidro duplo com estores brancos; 2 portas com puxadores verdes; e 1 balcirpequeno 


com pia, torneira e prateleiras, tipo bar; 
Utensílios atribui-se o valor de €50,00 


Ferragens e 

Tporta paletes de mão cor vermeiho 

Sistemas Informáticos, atribui-se o valor de €150,00 

1 equipamento informático NCR composto por Tower 32/30 3476-0102-T300; 4 terminais VDT 
Amber monocromáticos; 2 impressoras TP Matriz-Citoh; 1 equipamento informático NCR composto 
por system minitower CTO, processador pentium 1I266Mhz, memory 32 MB Sdram DIM, harddisk 
Agb SESE, CR ROM SESI, Port Keyboard, monitor 15º color; e1 impressora marca OKI Mialine 321 


Elite 9Pn Printer, 
Máquinas de escrever, calculadoras, fotocopladores, atribul-se o valor de 630800 
Y'máquina de escrever marca Olivetti ET 2400; 1 máquina calculadora marca Olivetti Divsuma 412; 

1. máquina calculadora marca Tronica 512 PD; 1 fotocoplador marca Olivetti Copia 7142. 1 fotoco- 

plador marca Ricoh FT 3050; 1 fotocopiador marca Xerox 5014; 1 UPS on line c/by pass Sh 2000/30; 

TUPS Powenware 5115; e 1 faz marca Xerox modelo 3006. 

Mobiliário atribui-se o valor de €600,00 

Y mesa terminal, bege, ref, 1345.0, marca Rallagueda; 2 mesas impressora, bege, ref. 1319.0, mar- 
ca Rallagueda; 1 mesa secretária, bege, ref. 1372.0, marca Rallagueda; 1 armário com grateleiras, 
bege, ref. 1309.0, marca Rallagueda; | bloca secretária, bege, ref. 1310.0, marca Rallaguest; | cadei- 

ra É2 CB tecido castanho; 1 cadeira 302/DX tecido castanho; 2 reciplentes papel, bege, ref. 1203, 

marca Rallaguedi rever VLG LOL 192.51x42 preto; 1 mesa apoio feracoplador, 

cadeiras de reunião, ref, 750693680, verde, marca Lovra; 1 mesa 
reunião redonda, cinza, ref. 750693680, 3 pés, marca Levira; Um armário cinza ref, 630021665, mar- 

ca Levita;) secretária cinza com 3 gavetas, marca Levira; 1 bloco de 3 gavetas, cinza, marca Levira 1 

cadeira de tecido verde, marca Levira; 1 cadeira castanha; 1 suporte cardex cinza; 1 mesa de apoio 

mesa de apoio com 1 prateleir com 6 gavetas; 2 cadeiras 
cadeira forrada à napa preto, co 

Outras Mobilizações, atribui-se o valor de €300,00 


802º Traz, 


marca Whirlpool 1 cofre com segredo, bege; 1 bengaleiro, cin 
1 corte papeis marca Trust é 2 cinzeiros bloco metal, 

Inventário e existências, atribui-se o valor de 62.500,00 

Avaliação para o direito ao arrendamento e trespasse na sua universalidade, onda inclui 
todos os bens acima descritos é de €15.000,00 

Viaturas 

Veiculo Opel Corsa 1.50, cor branca, matrícula XF-73:85, atribui-se o valor de €100,00; 

Veículo Renault 19 1.90, cor vermelho, matrícula 34-37-€5, atribui-se 0 valor de €150/Um, 

Velkulo Citroen C15, cor branco, matrícula 10:61-GI, atribul-se o valor de €200,00; 

Velculo Peugeot 106 XT, cor azul, matrícula 00.05-HE, atribui se o valor de €300,00; 

Veiculo Peugeot 406 1.8, cor cinza, matrícula 84-56-NX, atribui-se o valor de €750,00; 

Total do valor da avaliação das viaturas €1.500,00. 

COMISSÃO DE CREDORES 

Efectivos Comissão Credores 
Ceprauto - Centro Peças Rep, é Aut, SA, representado pelo Sr Carlos Eduardo Gonçalves Ambr- 
si, com como profsional na Rua da Capeia, nº 8 - Balro das Alminhas, Apartado 108 - 2401 
Leiria 

- Instituto Gestão FS, Social, representado pelo Dr, Miguel Rui Praça Rangel, com domicilio pro- 
fissional na Av? da Boavista, 900 - 4100-111 Porto. 

- Banco Totta & Açores, SA, representado pela Dr* Maria Adoração Fernandes, com demiélio pro- 
fissianal na Rua Mouzinho da Silveira, 228 - 4000 Porto, 

SUPLENTES COMISSÃO CREDORES 
- Nasacar, com sede na Rua Horácio da Costa Moreira, nº 11 - A - 2695045 Bobé 

- Banco Comercial Português, SA, representado Joaquim Carlos TB, Melo, com domisllo profis- 
sional na Rua Brito Capelo, 754/762 Matosinhos. 


Matosinhos, 04-04-2005 


A Juiza de Direito 
ula Cardoso 


A Oficial de Justiça. 
Manuela Costa 


“O Cont en RAN “OC TS, “OC do, 


JUÍZOS DE COMPETÊNCIA | | TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL 
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DE FAMALICÃO cado pé conti DEGAIA 

3.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL | ANÚNCIO 1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA | 
ANÚNCIO | | processo: 137.42001 ANÚNCIO 

PROCESSO; 21/05.71JVNF EXECUÇÃO SUMÁRIA PROCESSO: 718/2002 
ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO Exequente: Snucker (Por- EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Autor: Banco Comercal | | ga ontesões 54 | | conquanto; Dar interna 
Português SA Marques Neve outro | | dida cria, 
a tortas Coreia | | as de 20 cias | | usar 
a tdi Vai ão dos credores | | eouro(o, 

cados, correm éditos de 30 desconhecidos que gozem Correm ditos de 20 dim para. 


citação dos credires desco- 


de garantia real sobre os bens 


para reclamar 
o pagamento dos respecti- 
vos créditos pelo produto de 
tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 


Réu: Artur Freitas Correia 
de Sá, LH, NIF - 5041254931, 


Indicada, para reclamar o paga- 
mento dos respectvas créditos 
pelo produto de mui bens, no 
prazo de 15 dias findo o dos 
éditos, que se comuçará a con- 
tar da segunda e lima publ. 
cação do presemteamincio. 

Bens penhorados. 

Tipo de bem: mível 

Registo: 0N0SUA007H?, Vila 


Lugar de Quintei- 
ro, n.º 109, Oliveira S. Mateus 
4765-000 VN. Famalicão, com 
última residência conhecida. 


publicação do 
presente anúnci 
Bens penhorados: 


prazo de 20 dias, decorrido 
que seja o dos ditos, con- 


testar, querendo, a acção, Tipo de bem: Quota em Nova de Gala - 2 Camvervaté 
com a cominação de que à sociedade. ria Registo Predi 
falta de contestação impor- Descrição: Quota perten- Art Matricial 612 Vila Nova 


taa confissão dos factos arti- 
culados pelo autor e que em 
substância o pedido consis- 


cente à executada na socie- 
dade Arterioclinica - Recu- 
peração Artério Venosa, 


de Gala - Serviço e Finanças - 
1 


Descrição: Fracião autóno- 
letra “E 


à ma designado 
teem Unipessoal, Ld. NIPC com jente aum estabe- 
pagar 50589716 no valor de |. | iemento no rácinahão, tom 


€ 4.389,43 e bem assim os. 
juros de mora vincendos, à 
taxa de 12%, e o respectiu 

imposto de selo, desde 24 


entrada pelo n.º 5% do prédio 
urbano sito na Runfonte Cova 
n.º85, 77 e 89, de'teguesia de 


12:2004 e até efectivo e inte 5.900,0, 
ral pagamento ainda nas Penhorado à executada: 
usas respectivas tudo como | | Maria lida Marques Neves, 


Documentos de identifica 
ção: BI - 4383363, NIF - 
17300751. Endereço: Est 

da Nacional 2, Moure de 
Madalena, 382, 1.º Esq, Cam- 
po, 3500 Viseu. 


melhor consta do duplicado. 
da petição inicial que se 
encontra nesta Secreta 
disposição do citando. 
Fica advertido de que é 
obrigatória a constituição de 
mandatário judicial 


Vila Nova de Fomalicar 
11-04-2005. 


go 6124, penhora à execu 
tada: Ilagoma - Seriedade de 
Gestão Imobiliaria SA, Nif- 


Viseu, 01-04-2005. 


Vila Nova de Gai 13.04.2005. 


A Julza de Direito, 
Fátima Silva 


A Juiza detttaito, 
Uliana Fins 


O Oficial de Justiça, 


Luís Miguel Castelo 
Branco da Costa 


O Oficial de Justiça, 


O Oficial de ustiça, 
Carlos Jacinto 


Marinha Taveira 


O ComérciodoPorto 
Quartafeira, 20 de Abril de 2005 


EE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA PÓVOA DE VARZIM 


sento 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 479/2001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta & 
Açores 

Executados: Contimar - 
Contabilidade e Gestão de 
Empresa e outro(s) 

Nos autos acima identifi- 
cados foi designado o dia 26- 
04-2005, pelas 14h00, neste 
Tribunal, para a abertura de 
propostas que sejam entre- 
gues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribuni 
pelos interessados na com- 
pra pelo preço superior a 151 
800,006 (oferta do exequente) 
do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Prédio urbano 
composto de parcela de te 
reno destinada a construção, 
com área de trezentos e quin- 
ze metros quadrados, lote 
um, sito no Lugar da Maria- 
deira, na cidade da Póvoa de 
Varzim, descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial da 
Póvoa de Varzim sob o nº 
2012/940826 e composto de 

sa de cave, rés-do-chão, 
“garagem, andar e logradouro 
coma área coberta de 100m2 
e descoberta de 215m2 e está 
Inserita na competente matriz 
predial urbana sob o artigo 
Bao8, 

Penhorado aos executa: 
dos: Manuel da Silva Amo. 
rim e Maria de Lurdes Mag; 
Ihães Amorim, casadi 
residentes na Urbanização 
eira, bloco 12, Ent, 
Centro Nascente, 4490 
Póvoa de Varzim e Contimar 
= Contabilidade e Gestão de 
Empresa, com domicílio na 
Rua das Cardosas, 539, Amo- 
rim, Póvoa de Varzim. Ao 
acto de abertura de propos- 
tas podem os proponentes 
assistir 

É fiel depositário o 
quim Manuel Ferni 
Silva, residente Quinta, 
des de Faria, Fim de Vila, 
celos, a quem incumbe as 
obrigações previstas no artº 
891º do CP. Civil 


Póvoa de Varzim, 22-03- 
2005 


A Julza de Direito 
Isabel Magalhães 

A Oficial de Jus 
Maria Augusta Luis 


Ra NE E 
TRIBUNAL JUDICIAL 
são. Joko DA DA MADEIRA 


Anúncio 


PROCESSO: 1002/03.0TBSIM| 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comerci 
Português, SA 

Executados: Armando Gomes 
Loureiro e outro(s)... 

Nos autos acima identificados 
foi designado o dia 27042005, 
pelas 15h00, neste Tribunal, para 
à abertura de propostas, que 
sejam entregues até às 12h00, 
“domesmo dia, na Secretaria des- 
te Tribunal, pelos interessados 
na comprado seguinte bem: 

Tipo de bem: 

Registo: 

Art. Matricial: 5450-BN 

Descrição: Fracção autónoma 
designada pelas letras “BN”, or- 
respondente a habitação no pr- 
meio andar direito, com entra. 
da pelo nº 227 da Rua Manuel 
Luis Leite Jnio, do prédio ua 
nosito na Rua Manuel Ls Lei- 
teónio, 3 101, 123, 135, 147, 
161, 5, 187, 201, 215, 227 é 
241 da freguesia e concelho de 
5, João da Madeira, descrito na 
Conservatória do Registo Pre- 
dal de, joão da Madeira sob 
on.º03222-GN da freguesia de 
$, João da Madeira inscrito na 
competente matriz predial sob 
oartgo urbano S450-8N. 

Penhorado em: 24-06-2003 + 
00.00.00 aos executados: Arman- 
do Gomes Loureiro, Bl 9426053, 
NIF 168600072, endereço: Rua 
Manuel Li Leite Junior n.º227 
= 1684, 37005, Madeira; Ana 
Maria de Almeida Pinho, BI 
10462998, NIF 189666935, ende- 
reço: R. Manuel Luis Leite Júnior, 
"227, 1.º dt, 3700-0005. João 
da Madeira. 

Valor base de venda: 70% de 
€64.000,00 

Fiel depostáro: S.João Pau- 
lo Amorim, domilia: Rua Vis- 
conde, 2375, 37005. João da 
Madeira, 


São João da Madeira, 28-02- 
2005 


A Juiza de Direito 
Maria Gabriela Lopes. 
O Oicil de Justiça 
António Jorge Pinho Sousa 


“O mt e -NGS 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 
.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 872/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 30-05-2005, 
pelas 09h30, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu- 
nal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01253/021293-0, Vila Nova de Gaia - 2.º Conservató- 
ria Registo Predial 

Art. Matricial: 8001 
sas 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “D”, cor 
respondente a uma habitação sita no rés-do-chão esquerd 
tro, do corpo |, com entrada pelo n.º 216 da Rua da Cortin 
do prédio sito na Rua da Cortinha, nºs 216 e 250 e Praceta Almei 
da Garrett, n.º 138 a 164 da freguesia de Santa Marinha, con- 
celho de Vila Nova de Gi 

Observações: Valor a anunci 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01253/021293-CE, Vila Nova de G: 
tória Registo Predial 

Art. Matricial: B001-CE, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finan- 
sas 


, Vila Nova de Gai 


erviço de Fina 


€70.000,00 


1.º Conserva- 


respondente a uma. 
lada, com entrada pelo n.º 138, da Praceta Almeida Garret, do 
prédio sito na Rua da Cortinha, n.º 216 e 250 e Praceta Almei- 
da Garrett, n.º 138 a 164 da freguesia de Santa Marinha, con- 
celho de Vila Nova de G; 

Observações: Valor a anunciar: € 5.000,00. 

Penhorados em: 26-04-2004 - 15.00.00 

Penhorado aos executados: Mônica Maria Silva Santos, divor- 
o, documentos de identificação: NIF 188480269, endereço: 
Rua da Cortinha, 216 - k esq.º, Centro Corpo |, Santa Marinha, 
4400 Vila Nova de Gaia; José Manuel Martins Oliveira, casado, 
documentos de identificação: NIF 193991446, endereço: Rua 
Manuel Pinto Canedo, 251 - r/c esq *, Mafamude, 4400 Vila Nova. 
de Gaia; Eduarda Maria Silva Santos Oliveira, casado, docu- 
mentos de identificação: NIF 184392853, endereço: Rua Manuel 
Pinto Canedo, 251 -ric esq.º, Mafamude, 4400 Vila Nova de Gaia. 

Fiel depositário; José Ribeiro Mendes Godinho, casado, docu- 
mentos de identificação: NIF 504654420, endereço: Av.* dos Des- 
cobrimentos: 1193 -1- Esc, 4400-103 Vila Nova de Gai 


di 


O Juiz de Direito 
Jo8o Pedro N. Maldonado 


A Oficial de Justiça 
Maria Fernanda Barbosa 


“Ola NOS Oni O, 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE SANTO TIRSO DEVILA NOVA DE GAIA 
2.º NUZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 1º ulzo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO; 5916/03.0TBSTS PROCESSO; 16204.8TYUNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 
Requerente: Instituto de Ges- Requerente: Manuel Cordeiro, 


Presidente Com. credores: 
Reis, Costa & Pinto e outro(s 

A Doutora abel Maria A. M, 
Faustino, Juiz de Direito deste. 
Tribunal, faz saber 


Requeridos: Auto Reparadora 
Ideal Trofense, Lda. e outro() 
Germana Fetreira Lopes, Juiza 
“de Dieito do 3. Juizo de Com- 
petência Civel do Tribunal Judi- 


cal de Santo Tiso Que por sentença de 31-01. 

Faz saber que por sentença de 2005, proferida nos presentes 
17-03-2005, proferida nos pre- autos, foi declarada a falência. 
sentes auto, oi decdarada a falto da requerente: Manuel Cordeiro 


Lea, NIF 500541639, domicilio: 
Rua Formosa, 317,1, 4000-252. 
Porto, tendo sido fixado em 30 
dias, contados da publicaç 
do competente anúncio no Di 
rio da República, o prazo 
oscredores reclamarem os seus 
ertditos, conforme o estatuído 
no disposto no Artº 128º, 
tale) doCREREF. 

Foi nomeado liqui 
judicial José Ribeiro 
endereço: Rua $. Tomê 
pe, 41, 4520.000 Santa Maria 


dias, contados da publicação do 
competente anúncio no Diário da 
República, o prazo para os cre 
dores reclamarem os seus crédi- 
tos conforme es 
posto no Art* 12 
doCPERER 
Foinomeadoliquidatário judi- 
cial: Dr. Antônio Coimbra Rodil- 


gue, endereço: Praça da Repú eta 
Bica, 1802. Frente, 4050-498 
Ros Via Nova de Gai, 01:02:2005 
Sinto Ter JO A Juiza de Direto 
isabel Maria A. M. 
A dula de Direito 
Faustino 
Pre eg A Oficial de Justiça. 
ptb Fábia Moreno 
“Odo RAN 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 
2º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 670/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Calxa Geral de Depósitos, SA 
Executados: José Alberto Loureiro Neto e outro(s). 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhe- 

cidos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos. 

executados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos. 

respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15. 

dias, findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e 

última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: imóvel 
Registo: 00138/311085, Vila Nova de Gaia - 2.º Conservatória. 

Registo Predial 
Art. Matricial: Via Nova de Gaia - Serviço de Finanças-4 
Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras "AD* des 

tinada a habitação correspondente ao 1.º andar, corpo l, des 

nada por habitação 1.3 com tudo o que a compõe, com entrada. 
pelo n.º 11, garagem na sub-cave assinalada com a respectiva 
letra, do prédio urbano, sito no ângulo da Rua Delfim de Lima, 

n.º 3543, 3551 e 3563 e Rua de Trás, n.º 108 e Rua sem denomi- 

nação oficial, n.ºs 11 e 49, omisso na matriz mas feita a partici- 

pação para a sua inscrição em 09.11.98 descrito na 2. Conserva- 

tória do Registo Predial de Via Nova de Gaia sob o nº 0013831085". 
Penhorado em: 20-02-2003 - 15.30.00 
Penhorado aos executados: José Alberto Loureiro Neto, ende- 

reço: Rua Lopes da Costa, 11-1.º Hab. 3, Canelas, 4405 Vila Nova 

de Gaia; Maria Rosa Gonçalves Moreira Neto, endereço: Rua Lopes. 

da Costa, 11 - 1.º Hab, 3 Canelas, 4405 Vila Nova de G; 


Vila Nova de Gaia, 12-04-2005 
A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
Rosário Martins. Maria Odete Taveira 


“Ore 
TRIBUNAL JUDICIAL DE SÃO JOÃO 
DA MADEIRA 


PROCESSO: 2305 TBM -INSOKVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 
Dedo: Mane Tartes SA. e out. 
Ger aro -Ftano, SA e ot 
bic demnç ação de credor o interesados ts 
“e insolvência soma ietcads 
No Tuna Jal de São João da Mader Jo de São od da Made, na ia 
08205, 4 1 otas e 7 minas fi prlenda 
indeed 
Naus SA, HF -S0B326 Endereço: Zoo nal das Raves 
ado 24,709 000 ão oo da Mader, om sede na mad indicada. 
São amido o devedor Maru Tae, Endereço: Rua da Madi, ot 
ZA Apartado 23 IODO So oo da Madera a quem fd domo name 


Para Asdemunestrados da Insolvência é nomeada a pessoa adiante identificada, indican- 
“So-s€ o respectivo domidiho. Rogéno Manuel Torres Ribeiro, Endereço: Rua Sónia é Robert 
Dear 12-10 466] Vl do Conde 

cam resido o esses isa de ques reações a que estejam 
“gados, deverão ser festas ao administrador da insolvência é não ao próprio insolvente.. 

Declara se aberto o incidente de qualificação da insolvência com carácter (alinea | do 
ant 6 ORE) 

Para citação dos credores e demais Interessados 
contem tios de das 

cam tados todos os cdr e demais intresado de tudo que ntcde ei 
a 

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em JO das. 

O requerimento de recamação de créditos deve ser apresentado ou remetido por via 
postal regrstada, 20 administrador da insolvência nomeada, para o domciho constante do 
eeene eita fa? 2 do at IA do ORE companhudo da documento prbutórios 
de que diponham. 

Mesmo o dor que tera o eu co po conheco pr decisão deita, do 
esa daperado de o elmar o pot dest (nº o A A? do CRE] 

o equermenta de redamuçã de ato dee consta (rt! 28! do CRE, 

A provenbnca do) rtio(, data de vencimento, montante de captal e de juro 
“As condições à que estejam subordinados, tanto suspensivas como resolutivas, 

* A sua natuteza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, neste Último casa, 
feita diretos objecto da garantia e respectivos dados de identificação regntal, se 

+ ent de eetus gran pes comidentlcação os guie, 

* A taxa de juros moratórios aplicável. 

 desgndo oc 6062005 els 1400 hos pa a reslaçã reunido de 


podendo ars representa po 
mandatário com poderes espec pra o elt, 

E acta à punição de té vt elementos da Comisdo de Trabalhadores ou, na 
ata dest, de és representantes do tabhadres por este designados (n.º 6 do 
ando CHE 

Da presente sentença pode sr inerpstorecua o prato de O as (ar! do 
OR, fo dutos embargos, no prato de 5 ds ar 0º 4º do CRE) 

Com à peço de embugos, devem se oferecidos todos os meios de prova de que o 
embargante ponha fcando criado apresentar aestemunhas arcadas so nume- 
to não pode excede os bits previstos o artigo 789 o Cs de roeso Gi 
meaçdon* Road 

ami adro que e prazo pra ecun,embugos reclamação de atos 
só começam a cor fa adição e que esta e oa da publicação do imo aún 
So cora no mpachdo rt js dt? 

dot 

Terminando o prato em da que os tun eteem encerrados, rnsterese o seu 
temo parao primer ad seguinte 

Informação Pano denso 
ode e aprovado ano dest, com ta do pgament ds att sbre à 
gidção masa é à a repartição pelo titles daqueles aos e 
Ido RO), 

Pede apresenta propor de Pano de Ita o administrador d Instr, o 
“ever, qualgue peso esporsávl pelas ida da insana ou qualue cedo ou 
orpo de cedres que egestntm um quinto do tt sado não sborárudes. 
reconhedos a seteça de graduação de ct, ou na ft est, na estimutia do 

Shi. 193 do 


São Job da Madeira, 05052005 


Oui de Dino, 
Pedro Santos 


OOfcui de junta, 
Frandico Manuel Silva 


“O amb o, 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VIANA DO CASTELO 
3.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1382/05.3TBVCT - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Siad da erva cação de crer + cr itrenados 
rs ted ias sima ecos 

“Ho Tuna dl de an do E, 3º Ju Comptâia Ch e Vi 
ra de Gt, no da 0806208, pels 15 o. o old srta de 
edração de mena dr deveres atra indir opta Una, 
o SEE nb Bt doer Ser 45] Va do 
E 

É sido gente isento. Manut A Pet a Siva, quem é 
fado demoro Brad Po Ser AS 5 Va da Cro 

Adminrads da má emenda a pesos adro Mdetcada, 

indicando eo rep domdio 

o PerandoCanalho endereço: Ru de Av Edo a, ala 210, 


4900 Viana do Cato. 
Ela tidas o desde do movete de ques pestçõsa que ste 
jam obrigados, deverão er eta do adminvador 8 isoência e na do pró. 
o ivan 
"ecra aero o Incidente de qulcação da isovnca com crdetr le 
no alinea [aa 6 - RO) 

“Para cação dos credores e demais Interessados 

correm tie a. 

ficam tados todos crer é dera itresado Ludo que ante 
de end: 
6 pro para a elmação do cre o ado em 0 a 
O requerimento deredamação de cria deve sr aresertado ou remetido 
por ora repita, anistador da insltncinamedo, par dom: 
“fo comtant do presente eta in 2 at 18 do IE, acosprhado ds 
daments podas de que duponham. 
Memo o cedr que era eu Cri or reconhecido por deco tn 
a, não está dpentado de o teclar na proceso de imaNnca 3 do” 
REP do CRE) 
ao nto demão de 
provendo) ttf, ata de vencimento, montante de capta e 
de 


eve constar (nat 128º do 


Ra 
ações a que estam suborads trt sen como re 
vs 

ua atra comum, borrada prilegada ou gtntda e net 
ro Bens ou Sos bo dg po ads ed 
code eia e api, 

eta e vtd gran pos, com idrtcação ds rats 
= tra da atá ale 


É des de Junho de 2005, pelas 10,00 hora par 
reunido de 
teplesentar por mandatário com poderes especias para o elo. 


facultada a participação de até Us elementos da Comisão de Tabalhado- 
resou, na falta dest, de até rt representantes dos trabalhadores po estes dig 
nados (nº 6 do Artº 72 do CRE) 

Da presente sentença pode sr interposta recuso, no prazo de 10 das (art * 
2.86 CREA ou Sduids embugo, no pesto 5 ls 40 a 2d 

Com a petição de embargos, devem e oferecidos todos os meios de prova de 
que o embargante disponha ficando obrigado a apresenta as testemunhas aro- 
Judas, cujo número não pode exeder o limites previstos no artigo 789 * do Cód 
go de Processo Cha alinea do nº 2.8 at” 24º do RE) 

Ficam ainda avertíds que os prazos para recurso embargos e reclamação de 
atá começam à con nda dação e que este contada pbcação 

Ok prazo são continues, não se suspendendo durante as férias judiciais (ne 1 
doan* 9º do GRE, 

“Terminando prato em ia que os rbunais estiverem encerrado, rantere. 
ve o seu termo para o primeiro cia ut segunte 


Plano de Iniovência 

Pode ser aprovado Plano de Insolvância, com vista ao pagamento dos créditos 
sete mon, dação da mana ea so teurção es ares duque 
les cabos e pel devedor (art 192 do CRE). 

Podem apresentar proposta de Plana de Insolvência o adiinstrado da inso- 
vinci, o devedor, qualquer pessoa responsável pelas aids da insolvência ou 
qualquer credor ou grupo de credores que representem um quinto do tal dos 
cos não subordinados reconhecidos na sentença de graduação de créditos 
ua fat desta, na estimativa do Se uz (at * 193. do CRE) 


Viana do Castelo, 11-04:2005. 


A juta de Direito, 


A Oficial de justiça, 
caria Flora Amocim 


MM Fernanda. 


O Comérciodo Porto 


Quarta-feira, 20 de Abril de 2005 


TELEVISÃO 


Satélite e Cabo 


Audiência (18/04) Share (18/04) 
Moreirense-Sporting mM 41,8% TVI 32,2% 
Cabocla, SIC 33,8% SIC 28,0% 
Telejornal RTP 1 33,3% 
Jornal Nacional Mi 32,5% RE 223 
Senhora do Destino SIC 31,9%, as 4,3%, 


= SS RTP1 


06.55 Boletim Agrário: 
Magazine sobre 
agricultura 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
da manhã 

10.00 Praça da Alegria: 
Programa da manhã 
com apresentação 
de Jorge Gabriel e Sónia 
Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 A Lenda da Garça: 


07.00 Repórter RTP - África 

07.30 Zig Zag: 
Fimbles; Andy Pandy ; 
The Busy World Of 
Richard Scarry; A Família 
Galaró; Jack &Jil/ Gil & 
Julie Tweenies; Laços De 
Família; Bob, O Constru- 
tor Lar Doce Lar! ; Plons- 
ters; Os Vizinhos do 
Bosque Os Três Ursos; As 
Aventuras de Marco e 
Gina Lindo Cãozinho Bar- 
ki; A Princesa Sherazade 


06.30 loiô: 
Wunschpunsh; Sos Croco; 
Dora Explorer; Vandread; 
PWR Rangers; Pokemon; 
Ninja Turtles; Snobs; 
09.15 Gabriela: 
Telenovela brasileira 
10.90 SIC 10 Horas: 
Talk-show apresentado 
por Fátima Lopes 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 Rex, o Cão-Polícia: 
Série de ficção estrangeira 


07.00 Diário da Manhã: 
Notícias da manhã, trânsi- 
to, Bolsa, tempo... 

10.00 Você na TV: 
Apresentado por Manuel 
Luís Goucha 
e Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14.00 Notícias da Quinta 2: 
Balanço do dia na Quinta 
das Celebridades por José 
Carlos Araújo, José 
Manuel Santos e Vanessa 


Telenovela portuguesa Histórias De Sempre; 15.00 Às Duas por Três: Oliveira 
14,45 Portugal no Coração: Tony, A Reporter; Zazoo U Talk-show apresentado 14.30 Quinta 
Telk-show apresentado O Homem-Aranha; Clube por de José Figueiras das Celebridades 
por José Carlos Malato Winx; Caloiros 16.45 Malhação: 17.00 Quem Quer, Ganha: 
e Merche Romero 13.30 Quiosque Telenovela brasileira Concurso apresentado 
1745 SMS - 1345 Magazine 1745 Cabocla: por Carlos Ribeiro 
Ser Mais Sabedor: 14.15 Tudo em Família Telenovela brasileira 18.00 Morangos com Agúcar: 
Concurso 15.15 Programa a designar 18.45 Começar de Novo: Telenovela portuguesa 
18.30 Regiões 16.00 Entre Nós Telenovela brasileira 20.00 Jornal Nacional 
19.15 O Preço Certo em Euros 16.30 National Geographic 19.30 New Wave: 21.15 Ninguém Como Tu 
20.00 Telejornal 17.00 Hora Discovery Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
20.42 Voz HEOO LA Po ios Homens, 20.00 Jornal da Noite 22.15 Quinta das 
2045 FutebokTaça APS URCA as Ca 21.15 Juras de Amor Celebridades 
de Portugal 19.30 Zig Zog: 21.45 Os Malucos 00.00 Mistura Fina 
Plonsters; Tik Tak; Andy E 
Estrela de Panel À Família Galaré; das Arábias. Telenovela portuguesa 
Amadora-Benfica Tony A Reporteras | 22:15 A Senhora do Destino: 01.00 Notícias da Quinta 
2245 RIP Cinema: Awrerituras do Patinho Telenovela brasileira 01.15 Filme: 
Fogo Cerrado 20.15 Diário de Sofia 23.15 Cabocla: Patch Adams 
00.45 RTP Cinema: Telenovela brasileira 02.30 Will & Grace 
O Xangô de Baker Street 00.15 Cine América: 03.30 TVI Negócios 
03.52 Voz Vampiros 0345 OS Homens 
03.55 Televendas 02.45 Fúria de Viver do Presidente: 
06.30 Nós Série estrangeira 
04,30 Charmed 
Série estrangeira 
— destaque 


E 


O Xangô de Baker Street 


A RTP exibe a adaptação ao cinema 
da obra homónima de Jô Soares, que 
retrata um Sherlock Holmes no Brasil 
dos finais do século XIX. Esta 


Taça de Portugal: 
E. Amadora-Benfica 


Realiza-se esta noite, na Reboleira, a 
meia-final da Taça de Portugal, que 
opõe Estrela da Amadora e Benfica. 
Os encarnados, recorde--se, são os 
actuais detentores do troféu. Os tri- 
colores, que vão muito provavel- 
mente ascender à Superliga, tudo 
irão fazer para dar sequência à bri- 
lhante campanha que estão a fazer 
na Liga de Honra. Contra-Informa-. 
ção no intervalo. 


Juras de amor 


divertida história de crime, mistério e 
tropicalismo conta com Joaquim de 
Almeida e Maria de Medeiros como 
protagonistas. A célebre actriz Sarah 
Bernhardt, que tem o Rio de Janeiro 
a seus pés e até o monarca, D. Pedro 
Il, apercebe-se do desaparecimento 
de um valioso violino. Sherlock Hol- 
mes e Watson trocam Londres pelo 
Brasil e começam a investigar. 


As gémeas Sara e Tristana Esteves Car- 
doso e Hugo Pinto preparam--se para 
testar a fidelidade dos portugueses, 
num programa que se pretende des- 
contraído, muito animado, sem falsos 
moralismos e destinado a toda a fami- 
lia. Claro que nem todos os apaixona- 
dos «traídos» reagem da melhor for- 
ma... Mas isso faz parte dos 
pormenores de Juras de Amor, a desco- 
brir a partir de hoje na SIC. 


SPORTTV 


14.00 - Informação; 14.30 - Basquetebol: NBA, Dallas- 
Seattle, repetição do jogo; 16.20 - Vela: Seamaster, Mag- 
azine; 16.50 - Informação; 17.00 - Hipismo: Taça do 
Mundo, Helsínquia; 18.00 - Motociclismo: Supercross, 
Pontiac, Michigan 250 cc; 19.00 - Informação; 19.20 - 
Automobilismo: Campeonato de Espanha de GT, Cir- 
cuito Jarama; 20.00 - Futebol: Premier League, Chelsea- 
Arsenal, 34º jornada; 20.50 - Informação; 21.00 - Fute- 
bol: Premier League, Chelsea-Arsenal, 2º parte do jogo; 
22.00 - Futebol: Liga Italiana, Juventus-Inter, 32º jor- 
nada; 23.50 - Informação; 00.00 - Futebol: Copa do 
Brasil; 01.20 - Futebol: Premier League, resumos dos jo- 
gos; 01.30 - Futebol: Copa do Brasil, 2º parte do jogo. 


LUSOMUNDO ACTION 


13.40 - Círculo Mortal, RJ. Kizer (realizador), Mike Nor- 
ris, Billy Drago (actores); 15,15 - Missao de Justiça, Steve 
Barnett (realizador), Brigitte Nielsen, Jeff Wincott (ac- 
tores); 16.50 - O Vingador da Noite, Michael Winner 
(realizador), Charles Bronson, Jill Ireland (actores); 18.20 
- Debaixo de Tiro, Kurt Anderson (realizador), Jeff Win- 
cott, Mimi Craven (actores); 19.50 - Fogos Selvagens, 
Paul Ziller (realizador), Stephen Baldwin, Nick Mancuso 
(actores); 21.30 - Serenata da Morte, Pedro L. Barbero 
(realizador), Silke Hornillos Klein, Jorge Sanz (actores); 
23.20 - Os Olhos que Matam, Leon Ichaso (realizador), 
Tim Matheson, Mimi Rogers (actores); 00.50 - Em Fuga, 
Paul Raimondi (realizador), Costas Mandylor, Megan 
Gallagher (actores); 02.30 - O Vingador da Noite, Michael 
Winner (realizador), Charles Bronson, Jill Ireland (ac- 
tores). 


AXN 

14.00 - Gladiador; 16.32 - E.R. Serviço de Urgência, 
George Clooney, Noah Wyle (actores); 17.30 - Stingers: 
Infiltrados; 18.30 - C.S.l. Miami, David Caruso, Emily 
Procter (actores); 19.30 - E.R. Serviço de Urgência, George 
Clooney, Noah Wyle (actores); 20.30 - Stingers: Infiltra- 
dos; 21.30 - O Fugitivo; 22.30 - Os Mandamentos; 00.03 
- Sem Limites; 00.29 - E.R. Serviço de Urgência, George 
Clooney, Noah Wyle (actores); 01.19 - O Fugitivo; 02.12 
- Os Mandamentos. 


RTP MEMÓRIA 

14.00 - Quem te Viu e quem TV; 14.45 - Columbo; 15.30 
- Faz de Conta; 17.30 - Eu Show Nico; 18.30 - Lá em 
Casa tudo bem: H; 19.00 - Pantanal; 20.00 - O que Eles 
viam: Histórias da Nossa Terra; Catavento; 20.30 - A 
Música e o Silêncio: A Invenção Criativa; 21.00 - A Cul- 
tura em Memória: Um Projecto para Portugal; 21.30 - 
Non ou a Vã Glória de Mandar; 23.15 - Columbo; 00.00 
- Eu Show Nica: 01.00 - A Cultura em Memória: Um Pro- 
jecto para Portugal; 01.30 - Os Baús da Cinemateca; 
02.00 - Piano Bar. 


SIC RADICAL 

14.00 - Macgyver; 14.45 - Max Música; 14.55 - Curto- 
circuito, Casting; 15.00 - Lone Gun Men; 15.45 - Max 
Música; 15.55- O Homem da Conspiração; 16.00 - Curto- 
circuito, Zona de Jogos; 16.30 -Gato Fedorento; 17.00 
- Curto-circuito; 18.30 - Dragon Ball Z; 19.15 - Max 
Música; 19.30 - Curto-circuito; 19.55 - O Homem da 
Conspiração; 20.00 - Daily Show; 20.30 - Home Movies; 
21.00 - Megera TV; 21.30 - 3º Calhau a Contar do Sol; 
22.00 - O Homem Invisível; 22.45 - Max Música; 22.55 
- Curto-circuito, Casting; 23.00 - A Empresa; 23.30 - Gato 
Fedorento; 00.00 - Os Maiores Parvos do Planeta; 00.30 
= Trim, Trrimiv; 01.00 - Hyper Tensão; 01.30 - Beatbox; 
02.00 - Dragon Ball Z. 


SIC NOTÍCIAS 

14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Páginas Soltas; 15.30 - Caras 
Notícias, Série Il; 16.00 - Edição da Tarde; 16.15 - Car- 
taz; 16.30 - Jomal de Desporto Il; 17.00 - Opinião Pública; 
18.00 - Jornal de Economia; 18.30 - Jornal de Desporto 
111; 19.00 - Jornal das 7; 20.00 - Caras Notícias, Série II; 
20.30 - Cartaz e Páginas Soltas; 21.00 - Jornal das Nove; 
22.00 - Edição da Noite; 23.00 - A Quadratura do Cir- 
culo; 00.00 - Edição da Noite; 00.30 - Cartaz; 01,00 - 
Jornal de Síntese e Páginas Soltas; 01.30 - Caras Noti- 
cias, Série Il; 02.00 - Toda a Verdade: Padre Philippe, 
Prior e Pedófilo. 


ROTEIRO 


CINEMA-DESTAQUE 


O AMIGO OGULTO 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 26009164 


Como sempre, o título em português 
deixa muito a desejar em relação ao 
original (“Hide and Seek”), uma 
espécie de jogo às escondidas, neste 
filme de contornos mais aterradores, 
Robert De Niro surge num registo 
menos habitual - de pai, viúvo e 
psicólogo - tendo que lidar com a 
filha Emily (Dakota Fanning) numa 
fase bastante complicada. Com a 
mudança de residência, da 
cosmopolita Manhattan para uma 
vila tranquila de campo, viajam 
também velhos problemas, 
sobretudo traumáticos. Como se não 
bastasse, o novo ambiente carrega 
no cinzento psicológico e introduz 
enigmas mortais, que não poupam 
nada nem ninguém. E tudo começa 
Com o amigo imaginário da criança, 
Charte... 


Intérpretes: Robert De Niro, Dakota 
Fanning, Amy Ining 
Drama/Thriller 


O Amigo Oculto 

De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy lt- 
ving. Sessões às 13h55, 16h15, 
18h50, 22h20, 01h00. W16 


Golpe no Paraiso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 16h05, 18h25, 
21h55 e 00h10. W12 


O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Carol ka- 
ne. Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 21h30, 00h00, 06 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeyas, Rachel Weisz e Tilda. 
Swartn, Sessões às 16h25, 
19h 22h15 e 00h55. M/16 


SALA 1 + A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hari, Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. W/12 


SALA 2 + O Amigo Oculto 
De John Poison, com Robert De 
Nro, Dakota Fanning, Amy I- 
ving. Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20 e 21h50. M/16 


SALA 3 « Um Peixe Fora 
de Água 

De Wes Anderson, com Bill Mur- 
tay, Cate Blanchett, Willem Da- 
foe. Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10e 21h40. W12 


SALA 4 Procura da 
Terra do Nunca 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. M12 


CINE- ESTÚDIO TEA- 
TRO CAMPO ALEGRE 


Tel. 226063000 


Adeus, Dragon Inn 
De Tsai Ming-Liang. Sessões às. 
18h30 e 22h00. W12 


NUN'ALVARES 
Tel. 226092078 


Head On - A Esposa Turca 
De Fatith Akin, com Biol Unel e 
Sibel Kekell. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. W16 


PASSOS MANUEL 


Tel. 222034121 


O Condenado 

De Nicole Kassel, com Kevinba- 
con, Kyra Sedowack e Benjamin 
Bat. Sessões às 16h40, 19h00, 
21h40 e 00h15. M16 


Assalto à 13.º Esquadra 
De Jean-François Richet, com 
Ethan Hawke, Lawrence Fis- 
hburmer e Maria Belo. Sessões. 
às 14h00, 16h30, 19h05, 
22h10, 00h45. W16 


Mar Adentro 

De Algandro Amenábar, com Ja- 
vier Biden, Belén Rueda e Lola 
Dueras, Sessões às 16h05, 
18h50, 21h50, 00h35. 16 


Milhen Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Cint Eastwood, com Clint 
Eastucod, Hilary Swank, Mor- 
gan feman. Sessões às 15h50, 
18h85, 21h45 e 01h00. W16 


Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sandier, Paz Vega, Téa Leoni 
Sessões às 15h55, 18h45, 
21h30, 00h20. M/12 


Be Cool 

De F Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keite. Sessões às 16h10, 18h55, 
21h35 e 00h15. M12 


A Noiva Indecisa 

De Gurinder Chadha, com Ais- 
hwanya Rai, Martin Henderson, 
Daniel Giles. Sessões às 16h00, 
18h35, 21h35, 00h10. W12 


Controlo 

De Tim Hunter, com Ray Lota, 
Wilem Dafoe, Michelle Rod- 
ques. Sessões às 21h20 e 
00h30. M12 


Darkness - As Trevas 

De Jaume Balaguerô, com Anna 
Paquin, Lena On, lin Glen, Ses- 
sões às 21h50, 000, W16 


O Assassínio de Richard 
Nixon 

De Niels Mueller, com Sean 
Penn, Don Cheadle e Naomi 
Watts. Sessões às 19h10, 
00h20. W16 


2046 
De Wong Kar Way. Sessões às. 
17h00, 19h45 e 22h00. M/12 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 


A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hari. Sessões às 15h45, 18h35, 
21h45, 00h45. W12 


Miss Detective 2: Armada 
e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Marciano, Sessões às 14h05, 
16h35, 19h05, 22h00 e 00h30. 
Wiz 


Vôo da Fénix 

De John Moore, com Dennis 
Quaid, Tyrese Gibson, Giovanni 
Ribisi Sessões às 15hAS, 18h30, 
22h05, 000, W/12 


Birth - O Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne” 
Heche, Sessões às 16h15, 
18h40, 21h55 e 00h25. M16 


The Ring 2 - O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watt, Simon Bakes, issy Spa- 
cek. Sessões às 16h45, 19h15, 


Uns Compadres do Pior 

De lay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Be Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 15h55, 21h40. M/12 


GAIASHOPPING 


Tel 28791697 


SALA 1 e Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De lerard F Krawinkel & Holger 
Tape, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emily Watson, Glen 
Wrage Sessão às 13h20. M/06 


Darimess - As Trevas 

De jaume Balagueró, com Anna 
Paguim, Lena Olin, lain Glen. Ses- 
sõess 16h30, 19h10, 22h00. 
ME 


SALA 2 * Arahan 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h87, 21h40. M12 


SALA 3 * Miss Detective 
2: Amada e Fabulosa 

De Jem Pasquin, com Sandra 
Bullet, Regina King, Enrique 
Murcano. Sessões às 13h00, 
15h35, 18h10, 21h10. M/12 


SALA 4 * À Intérprete 

De Syiney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Pen, George 
Ham Sessões às 12h50, 15h45, 
21h30. M/12 


SALA 5 O Chupeta 

De Aim Shankman, com Vin 
Diese, Bnittany Snow e Carol Ka- 
ne, Sessões às 14h00, 16h40, 


22h15 e 00h50. M16 19h 22h10. M06 
Robôs SALA 6 * Robôs 
De Cris Wedge - animação, Sessães às 13h50. M/06 
Versão portuguesa: sessões às. EST 


16h25, 18h40. M/06 


Hitch - A Cura Para o 
Homem Comum 

De Andy Tennant, com Wi 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 16h10, 18h55, 
22h00, 00h50. M/12 


Heffalump - O Filme 
Animação de Frank Nissen, Ses- 
sões às 14h30, 16h20 e 18h20. 
[o 


De F Gary Grey, com John Tra- 
volta Uma Thurman, Harvey 
Keitel Sessões às 16h05, 19h00, 
hs W12 


SALA 7 * Assalto à 13: 
Esquadra 

De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hburrere Maria Bello. Sessões 
às 13h15, 16h00, 18h20, 
21h35. M12 


SALA 8 « O Amigo Oculto 
De John Polson, com Robert De 
No, Dakota Fanning, Amy tr- 
ving. Sessões às 13h40, 16h20, 
18h40, 21h45. M/16 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 20 de Abril de 2005 


SALA 2 + Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Marciano. Sessões às 14h00, 
16h25, 18h50, 21h25. W12 


SALA 3 + O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h20, 15h30, 
17h40, 19h50, 22h00. M/06 


SALA 4 « Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De Lenard F Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stenart, Emiy Watson, Glenn 
Wrage. Sessão às 14h30. M/06 


Darkness - As Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna. 
Paquin, Lena Oln, lain Glen. Ses- 
sões às 16h45, 18h55, 21h55. 
M16 


SALA 5 « 800 Balas 
Sessões às 13h50, 16h35, 
19h10, 21h50. M/12 


SALA 6 * Corrida 
(Alrriscada 

De Frederk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Wioopi 
Goldberg, Frankie Muniz.. Ses- 
sões às 13h40. MO6 


Birth - O Mistério 
De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 


Heche. Sessões às 14h05, 
16h05, 18h20, 21h20. M16 


SALA 7 * Robôs 
Versão portuguesa: sessão às 
13h55, M06 


SALA 9 e Vôo da Fénix 
De John Mocre, com Dennis. 
Quaid, Tyrese Gibson, Giovanni 
Ribisi, Sessões às 13h10, 15h55, 
18h45, 21h20. M/12 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 


SALA VIP * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint. 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 12h55, 
16h15, 21h10 e 00h10, 16 


SALA 2 « Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Termant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h30, 16h10, 
18h45, 21h25 e 00h30. M/12 


SALA 3 e A Intérprete 

De Sydney Polk, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Haris, Sessões às 13h00, 16h00, 
BhSO, 21h45 e 00h35. W12 


SALA 4 e Assalto à 13: 
Esquadra 

De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hburner e Mana Belo. Sessões 
às 13h25, 16h05, 18h50, 22h00 
e 00h40. Wi2 


SALA 5 e Robôs 
Versão portuguesa: sessões às. 
13h20. M06 


Espanglês 
De James L. Brooks, com Adam 
Sandler, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 15h40, 18h30, 
21h40 e 00h45. W12 


SALA 6 * Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen, Ses- 
sões às 14h00, W04 


The Ring 2 - O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sisy Spa- 
cek. Sessões às 16h45, 21h45 e 
00h25. W16 


SALA 7 « Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano, Sessões às 13h40, 
16h30, 19h00, 21h35 e 00h05, 
Mi 


SALA 8 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Bnitany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h15, 15h55, 
18h45, 21h30 e 00h15, M06 


MAIASHOPPING 


temeroso 


SALA 1º A Intérprete 
De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hams.. Sessões às 13h25, 
16h10, 18h55, 21h40. M/12 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 16h00, 
18h45, 21h35. W16 


SALA 8 « Hiteh - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 14h05, 16h35, 
19h05, 21h35, 12 


SALA 9 e Estás Frito, 
Meu! 
Sessões às 13h50. M/12 


The Ring 2 - O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sisy Spa- 
cek, Sessões às 15h55, 18h25, 
21h15. M16 


SALA 10 e Assalto à 13: 
Esquadra 

De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hburner e Maria Bello. Sessões 
às 14h10, 16h30, 19h00, 
21h30.M12 


SALA 11 * Be Cool 

De F Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel, Sessões às 14h15, 16h40, 
19h15, 21h45. M12 


PARQUE NASCENTE 
Tel. 707220220 


SALA 1 O Amigo Oculto 
De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy lr- 
ving. Sessões às 13h15, 15h30, 
17h45, 20h00, 22h15, 00h30, 
M6 


SALA 2 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne, Sessões às 13h00, 15h15, 
17h25, 19h40, 21h50 e 00h00. 
M06 


SALA 3 e Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 13h25, 
16h20, 19h00, 21h55, 00h25. 
MZ 


SALA 4 é A Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 13h30, 16h15, 
18h55, 21h35, 00h15. 12 


SALA 5 e Vôo da Fénix 
De John Moore, com Dennis 
Quaid, Iyrese Gibson, Giovani 
Rib. Sessões às 13h30, 16h05, 
18h50, 21h40 e 00h20. M/12 


SALA 6 e Assalto à 13. 
Esquadra 

De Jean-François Richet, com 
Ethan Hawke, Lawrence Fis- 
hbumer e Maria Belo. Sessões 
às 13h30, 16h10, 18h45, 21h45 
e 00h25. M16 


SALA 7 * Be Cool 

De É Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 13h20, 16h00, 
18h40, 21h45 e 00h20. M/12. 


SALA 8 « Heffalump - O 


Filme 
Animação de Frank Nissen. Ses-. 


sões às 13h15, 15h20. M04 


Espanglês. 
De James L. Brooks, com Adam 
Sandler, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 17h30, 21h30 e 
00h15. M12 


SALA 9 e The Ring 2 - 0 


Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 

Watts, Simon Baker, Sisy Spa- 
cek, Sessão às 13h20, 15h45, 
18h10, 22h00. Wi6 


A Noiva Indecisa 

De Gurinder Chadha, com Ais- 
hwana Rai, Martin Henderson, 
Daniel Gilis, Sessão às 00h20. 
Wiz 


SALA 10 * Golpe no 
Paraíso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadle 
Sessão às 13h20, 15h45, 17h55, 
20h00. M12 


Birth - O Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 22h10 e 
00h35. W16 


SALA 11 « Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h00, 15h30, 
18h05, 21h40, 00h10. MI2 


SALA 12 * Robôs 
Sessões às 13h00, 15h10, 
17h15, 19h15, 21h20. MO6 


36 Anti-Corrupção 

De Olvier Marchal, com Daniel 
Auteuil, Gérard Depardieu e An- 
dré Dussoler. Sessão às 23h45. 
M6 


CASINO DE ESPINHO 


O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 15h30 e 21h30. 
MO6 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 


Tel. 227331190 


Espanglês 
De James L. Brooks, com Adam 
Sander, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 17h00 e 22h00. 
mi 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


Tel252611797 


SALA 1 * Robôs 
De Chris Wedge - animação. 
Sessão às 16h00. M/06 


The Ring 2 - O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watt, Simon Baker, SssySpa- 
cek. Sessões às 18h30, 21h30. 
Wi6 


SALA 2 e Darkness - As 
Trevas 

De Jaume Balaguerá, com Anna 
Paquin, Lena On, lan Glen. Ses- 
sões às 16h15, 18h45, 21h45. 
Mi6 


SALA 3 * Golpe no 
Paraiso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 16h00, 18h30, 


Fnac Norteshopping 
MARGARIDA PINTO - AO VIVO 


As 18h00 


TEATRO 


Rivoli Teatro Municipal - 
PA 

DESMONTAGEM 2 

De Carla Veloso e Igor Gandra. 
Aszihis 


Teatro Nacional S. João 
uBUs 

De Alfred Jamy, Encenação de Ri- 
cardo Pai, De terça a sabado às 
21h30. Domingo às 16h00, Até 
vos 


Teatro Nacional S. João 
OS LUSÍADAS RUMO ÃO OREN- 
E 
Baseado em Os Lusíadas”, de 
Luís Vaz de Camões, Encenação 
de António Pires. De segunda à 
sexta às & 15h00. Sábado às 
21h30. Até 23104] 


Teatro Sá da Bandeira 
ARANHA DO FERRO-VELHO 
De Fipe La Féra. De terça a sex- 
ta às 21h30, Sábado às 17h00 é 
21h30, Domingos às 21h30 


Casa Barbot 

SEPARAÇÕES 

De Norberto Barroca. De quarta 
a Sábado às 21h45, Domingo às 
16h00. Até 30/04 


o Municipal de 


BLURP 
Espectáculo de Marionetas pelo 
Teatro de Ferro. Dias 13 a 15€ 
20 a 22 às 10h30 e 15h00, dias 
16 € 17 às 16h00 e 18h00, da 
23 às 16h00 


EXPOSIÇÕES 


Actos - Casa de Chá 
FOTOGRAFIA “EMOÇÕES” 
Exposição dos alunos do Curso 
Livre de Fotografia da Escola das 
Virtudes (Arvore) Até 5/05 


Casade3 

FOTOGRAFIA "PINTURAS DE 
GUERRA” 

De Nuno Feliz. Até 30/04 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa, Exposição permanente 


Casa Regional dos 
Transmontanos é 
Altodurienses do Porto 
COLECTIVA DE PINTURA DOS 
ALUNOS DO ATELIER/OFICINAL 
ARTE CORRENTE 

Das 10h00 às 12h00 e das 
15h00 às 19h00. Até 30/04 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Centro Português de 
Fotografia - Cadeia da 
Relação 

EXPERIMENTAÇÃO NA COLEC- 
ÇÃO DE FOTOGRAFIA DO IVAM 
De terça a sexta das 15h00 às. 
18h00, Sábados, domingos e fe- 
riados das 15h00 às 19h00. Até 
2205 


Faculdade de Ciências 

A UNIVERSIDADE E A CIDADE - 
O PATRIMÓNIO EDIFICADO DA 
U. PORTO. Até 01/05. 


Galeria 111 

“EM REDOR DO PAPEL” 

De Mário Eloy e lsabelle Faria 
Das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30, Até 28/05. 


Galeria Alvarez 
PINTURA “STILLER WEG” 
De Helge Leiberg. De segunda à 


2MBoWiZ sabado das 15h00 às 20h00. 
SALA 4 « Assalto à 13. pes 

Esquadra 

De Jean-François Richet, com ia Epa 

Ethan Hawke, Lawrence Fis- 

prai nina Deco 
às 16h15, 18h45, 21h45. W16 das 14h00 às 18h00, Até 4/05 
SALA 5 * Be Cool Galeria Geraldes da Silva 
De F Gary Grey, com John Tra- EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE AR- 
volta, Uma Thurman, Harvey TISTAS DA LETÓNIA 

Keitel, Sessões às 16h30, De segunda a sábado das 10h00 
19h00, 22h00. W12 às 13h00 e das 14h30 às 19h00, 
EEE 63405 

SALA 6 * Espanglês id ra 
De James L. Brooks, com Adam Galeria Graça. Brandão 
Sander, Paz Vega, Téa Leoni. COLECTIVA PINTURA "PAISA- 
Sessões às 16h30, 19h00, GENSLANDSCAPES” 

22h00. W/12 Até 20/05 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 20 de Abril de 2005 


- Cruzadismo temático - Med 
Problema nº 1284 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - MENSTRUAÇÃO DOLOROSA; Bolo de fa- 
rinha de arroz e azeite de coco, usado na Ásia. 2 - Cério 
(s.q.); Batráquio; Atendem ao balcão; Cinquenta e cinco, em 
romano; Palmeira do Brasil. 3 - Quatro, em romano; Tor- 
nam agitado; Patim. 4 - Quadrúpede; Pedras de altar; Aca- 
bara. 5 - Jogo de cartas;Terreiro; Rio costeiro de França. 6 
- Mile cinquenta, em romano; Aguardente feita do melaço 
da cana sacarina. 7 - Despida; Astro rei (fig). 8 - Chegar; 
ACTO MAIS OU MENOS INCONSCIENTE E SEM FINALIDADE 
QUE APARECE COMO FENÓMENO AUTOMÁTICO NA HIS- 
TERIA E NA EPILEPSIA. 9 - Ósmio (s.q.); Telefonia. 10 - Pref. 
dear. 11-Indiviso; Pref. de oposição. 12 - Grande barco de 
pesca; Vagabundo. 13 - Ligar; Tabela de horas; Máquina pa- 
ra fazer tecidos. 14 - Metal precioso; Instrumento que, nas 
operações, serve para afastar certas partes do corpo; (istmo 
do) - Faixa de terra que separa o Mediterrâneo do Mar Ver- 
melho e é atravessado por um canal concebido e executado 
por Fernando de Lesseps. 15 - Recorda; INFECÇÃO DA PELE, 
MAIS GRAVE QUE O FURÚNCULO, PRODUZIDA EM GERAL, 
TAL COMO ESTE, POR ESTAFILOCOCOS. 16 - Branqueado; 
Solta mios; Pref. de negação. 17 - Pequena ilha do Medite- 
rrâneo; Liquidara uma conta; Ovário de peixe. 18 - Poeira; 
Cento e cinquenta e dois, em romano; Vogal (pl). 19 - Letra 
grega; Encosta; Receei. 20 - Corda de reboque; Penacho na 
parte superior do capacete; Despido; Oferece. 21 - TERMO 
QUE ABRANGE DIVERSOS ESTADOS DÉRMICOS DIFERENTES, 
CARACTERIZADOS POR INFLAMAÇÃO E EXSUDAÇÃO DA SU- 
PERFÍCIE DA PELE; Uma das cinco partes do Mundo; Um mil- 
har. 


VERTICAIS: 1 - CADA UMA DAS PREGAS SINUOSAS DA SU- 
PERFÍCIE DOS HEMISFÉRIOS CEREBRAIS; Capa de bandaril- 
heiro. 2 - Ser devedor; Inter. de dor (pl); Ingénito; Partícu- 
la afirmativa do dialecto provençal. 3 - Dar socos; Grudar; 
Radon (s.q.); Estado de um país que não se encontra em gue- 
rra. 4 - Abrev. de senhora; Armadilha para pássaros; Cento 
e um, em romano. 5 - Feiticeira; Magistrado romano; Cúrio 
(sq). 6 - Abalar; DOENÇA EM QUE EXISTE TENDÊNCIA HE- 
REDITÁRIA PARA A HEMORRAGIA DEVIDO À AUSÊNCIA DE 
COAGULAÇÃO. 7 - Creme; Pão de milho (invert); Abalavam. 
8- Ovário de peixe (pl); Dar à luz (invert); Uma dezena. 9 - 
Viscera dupla; Bambu; Lavrei. 10 - Batráquio; Brisa (invert); 
Magnésio 63; ); Cólera. 11 - COLECÇÃO DE PUS NUMA CA- 
VIDADE OU ÓRGÃO OCO, COMO POR EXEMPLO NA CAVI- 
DADE PLEURAL; Contrai casamento; Dama de companhia; 
Chefe etíope. 12 - A cor azul; Resmungaria. 13 - Mesa de 
sacrifícios; Sovar; Antiga nota de música "do"; Carta de jo- 
gar; Sódio (5.q.). 14 - Bater com vara; Gálio (s.q); Espanca- 
ra; Pronome pessoal. 15 - Ruim; Gasto; Dez mais nove. 16 
- Bondosa; Patrão; Vende a crédito; Mil quinhentos e um, 
em romano. 17 - Brilhante; Atilhos; Discursa; (HERPES) - 
Cueio CUTÂNEA EM REDOR DOS LÁBIOS DEVIDA A UM 
VÍRUS. 


“TVISVT ÍVNO “SON VAUNV = LL II Via “OI 
Mid -9L "3AONVZIA “OQVSO “VIA = SL “NL IVUILVA VD MVUVA - 
PL VN SV LO SAVAMNS MVLTV - EL VINVNSOU “INV -ZL 'Sv ivIy 
“BSVD IVINBIAINI = LL “VISI ÍDIN VII “VU = OL TBM ÍVINVO NIE = 6 
“Z3Q “AVES SVO - 8 "INV BHOV “VIVI = Z VINISOINAH CHI 9 AD 
“OI NOVIN=S 'D NIOUV NUS = b “ZVA NY “UVIOD (HVDOS - E DO 
JOALVN SIN MANIA = "3LOSVO /OVÍNIOANNUD - E ISIVOLNIA 


“UN ISV VINIZDA - LE “VA ON VUIIND VOL - 02 
“NAL VUIaAVT “ld = 61 "SIND /OS -BL “VAO NUVOVA “AI = LL NV 
“MIN ÍOGVHOD- SL “ZVELNV ÍVUBWI SL 'ZINS “NINA ÍOUIO - PL 
IYVOH “HVLV - EL “OIQVENI IOVIVO -ZL "AV IONN- LL 
“VI -OL "OIAVU SO - 6 "VONAÍBIA-8 TOS /VON-L ANT AI-S 
VV ÍNIa JOND -S “VIVI ISV SIM -b "VIVI VA NVLIDY “AI E 
“NAN ÂNVIAV VU CD = Z “VA VIIHHONIINSIA -  :SIVINOZIHOH 
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RS O O! 11 


12 


13 14: 15 16: 17 


pus 
— Xadrez Teste EfemérideS 
por Luis Santos 
1657 — São garantidos plenos direitos e privilégios de 
COMPOSIÇÃO cidadãos aos judeus de Nova Amesterdão, ac- 
DE TERHO tual Nova lorque. 
1846 Nasce Serpa Pinto, militar e explorador portu- 
Uma abordagem natural como 1.Rd3 Rf7 guês, que viria a efectuar a travessia do conti- 
2.Rc4 (2.Re4? Re6 3.b6 Rd6 4.b7 Rc7) 2...Re6 nente africano entre Angola e Moçambique, 
3.Rxc5 b3 4.Rc4 (4.b6 Be3+! 5.Rc6 Bxb6 1911 Culminam as alterações significativas ao Direi- 
6.Rxb6 Rf5 7.RC5 e4) 4...Be3 5.Rxb3 Rd5 to Civil, empreendidas na | República Portu- 
6.8C3 e4 7 fxed+ Red B.Rc4 BD6 9.8b4 Rf4 Pr E 
10.86+ R94 11.RdS h4 12.Rc6 Ba7= 13.Rb7 oe pelos simd 
(13.Bc5 Bxc5 14.Rxc5 Rg3 15.b6 Rxg2 16.b7 E . 
1919 O rei Nicolas é derubado no Montenegro, que 
h3 17.b8D h2=) 13...Bf2 14.Bc7 Be3! ia pela uniã Estado 
h3715.99h3+ Rah3 1G.RC6 R94 17. Bb6 se pronuncia pela união com o Estado servo- 
(14..h37 15.9x! A É q croata-esloveno, futuja Jugoslávia. 
Bg3 18.804 Rf5 19.6 Re6 20.b7 Bf4 21.5b6 1945 | Il Guerra Mundial. Tropas soviéticas entram 
Bb8 22.Bc7 Ba7 23.Rb5 Rd7 24.Ra6) 15.Rc6 Fem Bim 
Bd4= não resolve a questão. Mas existem EA, q 
idas drásh acl 1951 | More o político italiano Invanoe Bonomi, que, 
medidas drásticas espectacu ares que COM As brancas jogam e ganham no final da Guerra Mundial, dirigiu o Comité 
seguem garantir de imediato (cinco lan- fi Nacional de Libertação de Itália. 
ces) a! promoção do peão bs (Helsingin 1957 Os EUA reiniciam o aux a Israel 
Sanomat", 1938). E : o 
1958 É divulgada a candidatura à Presidência da 
En ! dl E República Portuguesa de Arlindo Vicente, com 
larque o seu tempo e avalie a sua onça a o apoio do PCP. Um mês depois, o advogádo 
Até 1 minuto - Grande Mestre (GM); 1 a retirar-se-á da corrida, favor de Humberto 
2m. - Mestre Internacional (MI); 2 a 3m. - Delgado. 
Mestre FIDE (MF); 3 a 4m. - Mestre Nacio- Souição: et Bo 26 Paco gates dr 1970 O presidente norte-americano Richard Nixon 
; ; a e3! (ainda mais va- E É 
E À (MN); Ram getestria, gia gm riante do autor: 414 Bxfa 5 A BhZ 6 Red) 4.04 4 € anuncia a retirada do Vietname de um contin: 
2º categoria; Mais de 9m. - 3º categoria. ganha. gente militar de 150 mil soldados dos EUA. 


1989 


1992 


1993 


1994 


1995 


1998 


A Resistência Nacional de Moçambique confir- 
mi O assassínio do secretário-geral da organi- 
zação Orlando Cristina. 

Carlos Lopes faz em Roterdão a melhor marca 
mijadial da maratona, 02h08mOSs, melhoran- 
do em 54 segundos o recorde do britânico 
Steve Jones. 

A atleta portuguesa Rosa Mota vence, pela 
primeira vez, a Maratona de Boston. 

Centenas de estudantes chineses manifestam- 
se pa Praça de Tiananmen em Pequim. Pedem 
a democratização do regime. 

A escritora portuguesa Fernanda Botelho rece- 
be a Prémio Eça de Queirós de Literatura pelo 
romance Festa em Casa de Flores. 

O exército norte-americano chega a acordo 
“com 0 National Institute of Health para cola- 
toras no teste de três vacinas contra a sida. 
Paul Touvier, antigo chefe dos Serviços de In- 
formação da milícia pró-nazi francesa na Il 
Gueita Mundial, é condenado à prisão perpé- 
tua pelo tribunal de Versalhes, por crimes con- 
tra à humanidade, 

Mexe, em Belgrado, Milovan Djilas, 83 anos, o 
primeiro dissidente comunista do pós-guerra, 
na Jugoslávia. 

Morte O poeta, ensaísta e diplomata mexicano 
Octavio Paz, aos 84 anos, Prémio Nobel da Li- 
teratura em 1990. 
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O Comércio do Porto 
feira, 20 de Abril de 2005 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
Problema n.º 11 116 


Problema n.º 10106 


3-8 “oi 


mano; Letra grega. 9 - Doença da pe- 
le; Ruténio (5.q.); Ósmio (s.q.). 10 - 


“orumy-L 'PIV MV -9 SMA BY -S “ET VV SONY -8 1esina 
-p Je OU te-E MN EMD-7 e] eladuoy- LISIVOUNIA pneus 


DV SISeO (859 JO MN-S “oepy tesy iey- 
E Jv'epuy-z “ebiA 'soBies - LISIVOLIMIA 


HORIZONTAIS: 1 - Passaras para fo- 


HORIZONTAI Lutar; Parte supe- 

rior de um diamante quando lapida- 1 IA SUE TUBLIA 1234567891%n ra; Espingarda. 2 - Quadril; Formo- 
do (pl). 2 - Renque de árvores; Quin- so, 3- Ex-República Democrática Ale- 
quite 1 má (iniciais); Osso do braço. 4 - Gá- 
mano; Povoação com categoria infe- fio 6.4); Escudairor Anéis, 65/- Sar 
rior a cidade. 4 - Sem misturas; 2 RPE En EA 
Gorjeio. 5 - Herdade; Solta mios. 6 - 3 quem : : 
Batráquio; Puxa a si; Partido Socialis- Courela de terreno. 7 - Engodo. 8- 
ta (iniciais). 7 - Madre; Quadrúpede. 4 Fossa; Saudável; Mil e um, em roma- 
8 - Embarcação de velas, maior que o no. 9- Irritado; Juiz de Israel. 10 - 
bote, usada no Tejo; Padre. 9 - Desti- 5 Quebra; Caixão funerário. 11-Gran- 
no; Pref. de movimento. 10 - Que du- 6 de cão de fila; Dorso. 

ra um ano; O mesmo que ápio. 11 - 

Tocas; Lugar agradável, no deserto. 7 VERTICAIS: 1 - Nome de peixe (pl); 
VERTICAIS: 1» Hasgara;Semelháns 8 Barra. 2 - Caminha; Brisa. 3 - Ergue; 
da nDE saia: Despidoles -Ridav E 9 Prep. de lugar onde; Folha-de-flan- 
tra grega; Tirar a vida a alguém 4- 1 dres. 4 - Batráquio; Pega; Primeiro 
Branco; Árvore com cuja casca se aro- homem, segundo a Biblia. 5 - Abrev. 
matiza o vinho; Ali. 5- Soberano; " de mitologia; Suf. de agente. 6- An- 
Descrentes. 6 - Abrev. de altitude; timónio (s.q.); Lugar agradável (no 
Dama de companhia. 7 - Jogo dian- deserto); Actínio (5.9). 7 - Pronome 
teiro das carretas de artilharia; Ninho. A E ; Ea — sepay EesaE condimento Te sEsóncia 
8 - Prep. de lugar onde; Três, em ro- "sopessy JOS - LL “ed IV -OL "SO ny eues-6 redeo ml “sowy - LL “PUOW “OU -OL “My “07 1208 - 6 "SN 1020 “euy imaterial dá ida humana; 


Vazio; Vogal (pl). 9 - Ratar; Espécie 
de escumilha; Abrev. de artigo. 10 - 


Nesse lugar; Fruto da pereira. 11 - Ri- a ia : rol esto OU ERR sã 
y A ISPO Sem - LL “odly !Jeuy-O1 “py 'eus-6 "eunp 'enj sejso9 “oely - LI “PU ese] - 01 "JOW “pes -6 TIN oe FRA 
beira de Portugal; Queimados no for- e4-8 Soy DEL "Sd INV CN -9 “CUNIO-S OUULSONA-  SePA-B ONIA-L "PBIO eWeS-9 J053-S SOM !OIV IVO -b Letra grega; Macaca. 11 - Patrões; Sô- 
no. CIA DW-E “ORA ColV-Z Ses JeuDy- | ISIVINOZINOH “ON! VOY-E "OPA /UV-Z “euuy seres - | SIVINOZIHOH fregas. 


Algarismos puxam números 
Problema n.º 2807 


— Sinónimos 
Problema n.º 1284 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de cada uma das peças do jogo das damas ou do ga- 
mão. Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das pala- 
vras do quadro A. 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhante 
à das palavras cruzadas. 

QUADRO B 2 Ped Bo ho 


QUADRO A 


I T. 
= 3 ALGARISMOS 


151-172-184-249-255-268-317-346- 
375-424-483-492-561-582-594-659- 
E 675-727-756-834-893-971. 


R 


<| 
|O 


plz pi-|—| 
O|p|al|r| 


1053-2127-3830-3911-4678-5737- 
6288-7429-8480-9611. 


Ojn|F/0|»> 


A S 
N S 
U|| A 
I A|= 4 ALGARISMOS 
o S 
U o 


nim; 


5 ALGARISMOS x 
21555-22321-23761-39524-47200- 
51855-62792-65499-78172-84342- 
87107-92120. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2806 


SOLUÇÕES - QUADRO B 


6 ALGARISMOS 


Mi 
o 123456-293320-337138-411600- 
n ; g 

a 

Y 

E 


521394-672175-721657-772413. 


7 ALGARISMOS 
1144176-2039203-2057759- 
3247757-6194120-7233601- 
7902756-8542390. 


O |O |u|4|<|H 


Diferentes Aparelhos Auditivos 
à, para diferentes tipos 
de perda auditiva. 


CD) Surde? ars 


ACÚSTICA MÉDICA 


Saiba como Recuperar uma Melhor Audição 


Solicite já o seu Teste Auditivo Gratuito, sem compromisso. 


AVPIRO EO Basta telefonar e marcar o dia e a hora da sua conveniência. 


BRAGA | 253 277 416 

GEP sracança 273332 115 
COIMBRA |239 82] 658 

LEIRIA | 244 892 986 

GEP sumarães 253415 750 
VISEU |232 435 288 

VILA NOVA DE GAIA |223 757 | 16 


PORTO 


Rua Formosa, 253 - 3º Esq. E 222 083 045 
Rua Gonçalo Sampaio, 351-S/L » 
es Ra sas À 2 226 063 091 


Por favor mencione este códigoC.PORTOOS 


Técnicos especializados examinarão os seus ouvidos = dir-lhe-ão tudo 
o que quer saber sobre as suas capacidades auditivas, gratuitamente! 


TESTES AUDITIVOS GRATUITOS 


OComércio doPorto 


Quarta-feira, 20 de Abril de 2005 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


HBAté às 22 horas 

Herculano - Rus Alexandie Herculano, 386 - 
tel.222007943 
Ordem da Trr - Rua Heróis e Mártires. 
de Angola, 108- tel. 222007420 

Vaz - Rua Costa Cabal, 2395 (à Areosa) - el. 
25495139 

Almeida - Rua Castelo de Numão, 37 (30 
Carvalhido te 228314658 

Valdrez - Rua Luis Cru, 230 (às Condomin- 
has)- te. 226170801 
Canidelo: São Pao - Rua Busts-el 
MON, 

Santa Marinha: Feneira - Rua Barão do Cor- 
jato: tel 223750271 
de Andorinho: 


Marques | 
paper tel. 227822836. 
Maias Bom Despacho - Rua Padie'Antóni, 39 
-tel. 220448048 
Silva Escura: iva Escura 
RioTinto:S. Caetano -Av* D. João , 897 te 
NAs6tido 


EDia e Noite 

Pinhais da Foz - Rua Afhedo Ke, 30 tel. 
6ISSGA 

Perda aa Ch 00-20 707 
Santa Teresa: Pr Gulheme Gomes 

des 104 «te. 222055713 

Via. Ra do Copo 82 


6064450 
Silva Pereira Suas. - Rua de Costa Cabral, 
293 -te, 225020761 
Firmeza - Rua Firmeza, 99:A te, 
225365226 
Arcozelo: Miramar - Av. Vasco da Gama - tel. 
227622075 
Mafamude: Serra do Pilar - Rua Antero de 
Quental 78-tel. 223750914 
Pedroso: Aliança - Rua do Padião, 294 - tel 
227842007 
Santa Marinha: Macedo Sue - Praça Escultor 
Sousa Caldas, 32 -tel. 223750948. 
Guifões: Veloso Ribeiro - Largo Padie Joaquim 
Pereira dos Santos - tel. 229579390 
Lavra: Nova da Lavra - Rua Cruz, 180 -tel, 
229965419 
Leça do Balio: Santana - Rua Santana - tel 
229039902 


eira - Rua Brito Cape- 
ho, 426 -tel eos 
Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 494 «tel 
229942990 


Areosa:Gist - Rua D, Alonso Henviques- 
te. 229732014 

Pedras Rubras: eroporo-Au Aeroporto - 
tel 229471994 

Baguim do Monte: Marques - Rua Vasco da 
Gama tl 224228923 

Cosme: Cardoso - Lago de Santo António - 


tel. 224830024 
Ermesinde: Ascenção - Rua dos Combat- 
ente 4 -te. 229714460 

: Central Av de Outubro e 
nao 
Póvoa de Varzim: Modema Rua da Jun- 
ogia 57 52663 

Av. Moinho de 

Agnes te 252631463 


Bonfim: Rua Barão de Noa Sina, 244 e 
22SBSES6O - BO às 24H00 

Lordelo do Ouro: Rua de Seres, 0 tel 
2061606914 - Bh00 às 24h00 
Paranhos Ra Vale formos, 472 - te 
228321662 - BN às 24h00 
Cavalos: Ay, Moreira de Sousa, 1033 - 
te, 227842443 - ENO à 24h00 

Vila Nova de Gaia: ua Bartolomeu Dias 
316 -t, 223751440 -Bh00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha tel 
RSA GO às o 


Gondomar: 
tl 224663139 Bh às 24h00 — 

Rua Professor Egas Moniz - te, 
229732058 - 800 às 24h00 
Póvoa de Vartimíila do Conde: Av D. 
Manuel, Canas - te. 252611122 -8h00 
às 24h00 
Paços Ferra: Rua Rainha O. Leo, 107 - 
tel. 255962133 - 8h00 às 24h00 
Paredes: Av Comendador Abiio Seabra, 104 
te. 2557823189 - 9h00 às 24h00 
Penafiel Tra. da R Marquês do Pombal tl. 
255718530/N29 -9h00 às 21h00 
Santo Tiro: R Jomal de Santo Tiso te 
2528087501] - Bh0O às 20h00 


General Humberto Delgado, 32-te. 


Paredes: 
tel.255781272 
Penafiel: Miranda | 
-teL25STI ZA 
Rebordosa: Ferreira 
«tel 224113522. 


Santo Tirso: Fara - Praça Conde S. Bento, 64 - 
tel. 252830150 


ALFAS E INTERCIDADES 
UISBOAPORTO 

PART. CHEG. 

0704 0950 (2)AMa Pendular 
0804 1105 Alfa Pendular 
0904 1230  Intercidades 
1004 1305 Alfa Pendular 
1104 1405 (Ala Pendular 
1304 1630  Intercidades 
1404 1655 Alfa Pendular 
1504 1830  Intescidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
1704 1955 Alfa Pendular 
1804 2135  Intercidades 
1904 2155  (4)Afa Pendular 
2004 2305  AfaPenduar 
2104 0005 Ala Pendular 


(Sala Pendular 


“TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO Tmax Tmin 


Bragança 12 5 
VCastelo E] 


Vila Real 13 1 


Porto ESET 
Viseu 12 5 
Guarda 10 4 


Coimbra 15 10 
CBrano 17º 6. 


Lisboa 8 un 
Évora ES 
Beja 19 1 
Faro 21; 12 
P Delgada 18 
Funchal 21 

Madrid 15 
londres 12 3 
Paris 12 
Bruxelas 13 


Amesterdão 12 
Luxemburgo 12 Es 


Genebra 9 2 
Roma 15 
Copenhaga 9 

Berlim 15 

Viena, 17 

Atenas 18 

Moscovo +) 
“RODERBTNNE = 


Céu geralmente muito nublado, 
mas com boas abertas. Vento fra» 
co à moderado, Aguaceiros fracos 
Pequena subida da temperatura 
Neblina ou nevoeiro, Estado do 
mar; Costa Ocidental - Ondulação 
Noroeste de um metro e meio à 
dois metros. Costa Sul - Ondular 


ção inferior a um metro 


“AMANHÃ 


Céu com muitas nuvens. Vento 
fraco a moderado. Subida da tem 
peratura. Neblina ou nevoeiro. 


VS 2006 
1815 2117 
1915 2206 (Ala Pendular 
2040 2336 — Intercidades 

2) case de segunda sera 

Eca se de segunda a sabado 
(4) Elcuae de domingo a seta 

(9) Elecuase à setas e domingos 
(6 Elcuase aos domingos 


Ala Penduar 
Aa Pendular 


(6) Diário excepto note de Sábado para Do- 
mingo 

PORTO Tel. 222003395 
USBOA — Tel. 218956836 
PORTUGÁLIA 
LISBOAPORTO — PORTONISSOA 
SEGUNDA-FEIRA 

0830 0815 0730 0815 
1155 1240 0830 0815 
1625 1710 1000 1045 
NS 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
ns Bm 

Bs 04 

TERÇAFERA 

0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0315 
120 1205 1000 1045 
1625 1110 1355 1440 
Vas 1810 NX 1810 
1855 1940 2020 2105 
1955 2040 

2s Bm 

2355 0040 

QUARTA-FEIRA 

0830 “0815 0730 0815 
MISS 1240 0830 0915 
1625 1110 1000 1045 
VS 1810 1355 1440 


1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0830 0915 0730 0815 
n55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
855 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0730 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
V3 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 
245 2130 
DOMINGO 
0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 1145 
135 1820 1350 1435 
204 2130 WI 1810 
Bs 0040 


| HORÓSCOPO 


CARNEIRO 
21 MARÇO - 20 ABRIL 
Não permita ques aros Mot 
rem as ideias novas ncia 
vas. Resista À tendência do se 
tomar indoeno e poruçeso. Não dê muta 
confança a alguém que conheceu há ret 
vamente pouco tempo. Esteja atento. 


TOURO 


21 ABRIL. 21 MAIO 


Apuém com quem nunca teve 
REP ts relações do aniado 
mostrar-se um verdadeiro amigo Evite 
um grande peido de descanso mis não é 
preciso andar a corres. Já que aprendeu algo. 
e ovo, ente pô em prática. Seja con- 
fiante. 


GÉMEOS 


sa MAO at O 
Tem tendência para viver no 
passado e deve fazer todos os. 

possivess para evita-la. Contudo, não hesite 

em aprender algo dos erros que cometeu 
antenormente. Seja menos pretencioso. 


CARANGUEJO 
22 junto «23 JULHO 

A sua vida social estará mais 

activa mas não deve dia quo 
seintometa nasua ida familiar, Tome cu 
lado coma sua saúde mas nâmacrutoem 
remágios universais. Não le o se am 
por garantido. Seja credível. 


LEÃO 
21JULMO -23AcosTO 
Devo tentar pt um ponto final 
em algo que tem vindo puovu- 
pá Não soja demasiado convencido e 
acao as elicas dos ouros. Evite ser 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
Deixo parte do seu tempo e 
energia para o seu amor, Deve 

fazer o seu melhor para armazenar calma € 

domínio. Não tem motivos para se gabar 

Sos seus fetos. Seja alegre. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


Tento lembrar-se do lado certo 
DTE esses cegos cândadem 
sertão apressado. Ouça o que os outros 
têm a dizer e aceito bons conselhos. Seja 
tokeante, 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
As perspectivas de trabalho são. 
boas, mas tem de trabalhar du- 

ro, A sua paciência será recompensada. Fu- 

ja às tentações dos doces Seja severo con- 
sigo mesma. 


SAGITÁRIO 
23NOVEMDRO 2 DEzEMHRO 

Não arrisque nem especule 

- às hipóteses de perca tor- 
natam-se de ganho. À situação geral é 
favorável, mas não se desmazele. Se- 
ja um pouco mais lutador, Seja sensí- 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
Se se concentrar naquilo que 
está a fazer, conseguirá melho- 

res resultados do que esperava. À sua vida 

privada não deve ser desprezada. Seja mais, 
contiante. Seja optimista 


AQUÁRIO 
21 JANEIRO. 19 FEVEREIRO 
Cuidado para que o seu extrac- 
to bancário não tenha menos 
que aquilo que você pensava. Concen- 
tre-se a fazer aquilo que sabe fazer me- 
Thor. Trabalhe, mas não muitas horas se- 
quidas. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO -20 MARÇO. 

mp, Lembre-se que é muito tarde 
DAM para aprender algo novo. As 
prespectivas para o nova ano são ópti- 
mas. Tente ser um pouco mais simpáti- “ 


QUARTA-FEIRA 


20 de Abril de 2005 
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ALBERTO JOÃO 
JARDIM 
DISCORDA DA 
PROPOSTA 
DO GOVERNO... 


DE 


DOS MANDATOS 
AUTÁRQUICOS 


LIMITAÇÃO 


Governo avança com fundo para 
modernizar comércio tradicional 


Governo tenciona 
aprovar brevemente 
o regulamento do 


Fundo de Modernização de 
Comércio Tradicional, para 
completar o dispositivo legal 
do novo regime de licencia- 
mento comercial, revelou 
ontem, em Coimbra, o secre- 
tário de Estado Fernando 
Serrasqueiro. 

Ao presidir à sessão de 
inauguração do centro co- 
mercial Dolce Vita, em 
Coimbra, o secretário de Es- 
tado do Comércio, Serviços e 
Defesa do Consumidor sus- 
tentou que se "impõe, a curto 
prazo, regulamentar esse 
fundo para que a Lei do Li- 
cenciamento tenha plena 
execução”. 

O Fundo de Moderniza- 
ção de Comércio Tradicio- 
nal, que irá "apoiar investi- 
mentos estruturantes”, será 
constituído por uma parte 
das receitas das taxas de li- 
cenciamento das grandes su- 
perfícies. 

O novo regime de licen- 
ciamento comercial, que en- 
trou em vigor há um ano, ao 
qual não se submeteu esta 
grande superfície de Coim- 
bra, por ser anterior, segun- 
do o governante, ainda não 
é susceptível de uma avalia- 
ção plena das suas virtuali- 
dades. 
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O Governo lança incentivos para modernizar o comércio tradicional /PAULO FREITAS 


"O período da sua vi- 
gência,ainda é curto para 
se equacionarem já altera- 
ções profundas. Todos os 
seus efeitos Só em 2006 
poderão ser vistos, dado 
que os respectivos projec- 
tos se encontram agora em 
fase de aprovação”, acen- 
tuou. 

No entanto, Fernando 
Serrasqueiro revelou que 
com a aplicação da nova le- 
gislação só foi possível até 
agora aprovar três conjuntos 
comerciais, tendo sido rejei- 


tados "alguns por indefini- 
ção de localização ou por sa- 
turação de espaço”. 
Reportando-se ao co- 
mércio tradicional, Fernan- 


do Serrasqueiro adiantou * 


que no distrito de Coimbra 
foram apoiados 330 projec- 
tos no âmbito do programa 
PRIME, no valor de 19 mi- 
lhões de euros, a que acres- 
cem mais 5 milhões de euros 
através do URBCOM e ain- 
da mais 13 milhões de euros 
através do Sistema de Incen- 
tivos a Pequenas Iniciativas 
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Empresariais e de Urbanis- 
mo Comercial. 

Américo Amorim, presi- 
dente Amorim Imobiliária, 
sublinhou que o Dolce Vita 
representa "um dos maiores 
investimentos privados na 
Região Cento", ascendendo a 
100 milhões de euros. 

Este empreendimento, dis- 
tribuído por cinco pisos co- 
merciais, têm uma área bruta 
de construção de 73.500 me- 
tros quadrados, com 115 lo- 
jas, que irão criar cerca de 
1.300 postos de trabalho. 


Ministro Vieira da Silva 
diz que é urgente revisão 
do Código do Trabalho 


O ministro do Trabalho e da Solidariedade 
Social, José António Vieira da Silva, consi- 
derou ontem que é urgente a revisão das 
matérias do Código do Trabalho que es- 
tão a influenciar negativamente a con- 
tratação colectiva. 

Vieira da Silva disse aos jornalistas, no fi- 
nal de uma ronda de dois dias com os 
parceiros sociais, que o problema não é a 
questão da caducidade, prevista no códi- 
go, mas sim o vazio que pode ocorrer em 
caso de caducidade das convenções co- 
lectivas de trabalho. 

"O problema é o vazio convencional em 
que se pode ficar se deixarem de existir 
convenções colectivas por via da caduci- 
dade", afirmou o ministro, prometendo 
que as alterações urgentes ao Código do 
Trabalho serão discutidas com os parcei- 
ros sociais, em sede de concertação social. 
O ministro salientou um aspecto consen- 
sual nos encontros que manteve com os 
parceiros - todos concordaram que a me- 
lhor forma de regular as relações de tra- 
balho são os acordos livres entre patrões 
e sindicatos - e prometeu tudo fazer para 
reforçar essa máxima. 

Vieira da Silva convocou as confedera- 
ções patronais e sindicais para preparar a 
agenda da concertação social, cuja pri- 
meira reunião ficou marcada para 4 de 
Maio. 


MNE desdramatiza 
afirmação de Sócrates 
sobre prioridades 


O ministro dos Negócios Estrangeiros 
desdramatizou ontem a afirmação de 
José Sócrates, em Madrid, de que as 
prioridades do governo seriam "Espanha, 
Espanha, Espanha", garantindo que se 
mantêm as linhas de política externa de- 
finidas no-programa governamental. 

Em declarações feitas na comissão par- 
lamentar dos Assuntos Europeus, Diogo 
Freitas do Amaral classificou como "idio- 
mática” a frase proferida pelo primeiro- 
ministro, afirmando que a integração 
europeia, as relações transatlânticas e a 
lusofonia continuam a ser as prioridades 
deste governo em matéria de política 
externa. 
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